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Os desenlios de Franoisoo de Hollanda 

(Antlgiildades da lUUa no Codice da BiblloUieea do Esenrial) 

1. Introdne^Io 

O Codice do Escoriai (altura 0,46-46 «/«; largura 0,35-0,35 «/j), 
tem as seguintes marcas : 

Na guarda do volume: S.* 3.* K-3. 

Segue urna foiba branca, que tem no verso a marca Z. Z. 8 ; 
e m£U8 abaixo outra marca y~'\Ì~'6. 

Segue tìtulo na fol. 1 (rótulo quadrìlongo no estylo da Renas- 
cen$a). Yid. o fac-simile na revista El arte en Espa^, yoì. u, pag. 117: 



REINANDO • È • PORTVGAL 

EL REI • DÒ • IOAÓ • III • QVEDS • TEM 

FRANCISCO • D'OLLANDA • 

• PASSO V- A ITALIA- 

E DAS • ANTIGVALHAS • 

QVE VIO 

RETRATOV • DE SUA MÓ • 

TODOS OS DESENHOS 

• DESTE • 

LIVRO • 
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Tem volume 54 folhas ou 108 paginas. 

Os desenhos, feitos em papel mais grosso, estSo collados sobre 
papel de lìnho mais delgado; à volta tem todos urna tarja cor de 
purpura, que ora corta algumas linhas, ora cobre linhas inteiras das 
inscripjoes dos desenhos (vid. por exemplo fol. 4 v). Alguns desenhos 
foram aparados (fol. 6 v, eie.) quando encademaram o volume, que 
de resto està bem tratado. O Codice passou das mSos de D. JoSo IH 
para as do Infante D. Luis ; depois teve-o o Prior do Grato, seu filho 
naturai, e foi provavelmente confiscado por Filippe II, que levou para 
Madrid ainda outras obras de arte do Pajo da Ribeira, principalmente 
pannos de ras. 

Data da execujao: 1538-1548, com algumas folhas posteriores. 
HoUanda trabalhou nas folhas do Codice até 1564, pois numa d'ellas 
inclue retrato de Miguel Angelo, com uma inscripgSo biographica, 
que indica a data da sua morte: 18 de Fevereiro de 1563 (anno 
fiorentino). 

Os desenhos sSo em grande parte feitos à penna, alguns a lapis 
prete, e muitos a lapis vermelho (17 sanguina)] duas ou tres agua- 
rellas (fogo de. artificio no castello de S. Angelo) ; e (fol. 13 t' e 14) 
nSo justificam o que allega Tubino : iluminados muchos (sic)^ e póde 
levar alguem a suppor que se trata de illuminuras ! 

Ha uns ciuco desenhos bi-chromicos. A execujSo é em geral 
boa, tra$o rasgado e caracterìstico. Algumas paginas b^o mui 
bellas, acabadas com esmero; outras, miudinhas, parecem gravuras 
à Callot. 

Nos assumptos predomina a architectura civil (umas 25 vezes), 
e a militar (14 vezes) ; depois a esculptura, uns 32 numeros, contando 
08 fragmentos menores. NSo esqueceu os jardins, nem as fonte» 
(4 desenhos), que a Renascen9a italiana tratou com summa arte, 
comò elementos dependentes da architectura palaciana; correu os 
campos e subiu aos montes, mostrando-nos o Vesuvio ardente e os 
Alpes, toucados de neve (Mont Cenis). Emfim, viu e observou os 
costumes populares, com amoroso interesse, e seguiu com conheci- 
mento de causa e bom criterio por todos os logares que a historia 
consagrou nos annaes da politica, da litteratura e da arte, Como bom 
hespanhol (no sentido hispanico do seculo xvi) marcou com vigoroso 
lapis OS logares assignalados pelos triumphos das armas do Imperador 
sobre Francisco I. 

S5o ao todo 54 folhas e cxiii desenhos, segundo declara a inscri- 
p§ao final, todavia a nossa contagem sae um pouco differente, por- 
que algumas folhas (43, 46 e 48) tem o verso em formato duplo; 
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ha numerosas folhas divididas em duas partes, e urna (35 v) divi- 
dida até em tres. Tubino leu erradamente, na Nota final, cxiiii (114) 
desenhos. 

O Sr. D. Francisco Maria Tubino publicou em 1876 no Museu 
esponi de antiguedades (voi. VII, pag. 493-527) uma lista dos dese- 
nhos, com uma introduojSLo historica, em que ha pouco a aproveitar. 
As numerosas emendas, substitui98es e additamentos feitos à sua lista, 
na rela9ao completa que damos, depois de um demorado estudo do 
codice na Bibliotheca do Escurial em 1872 e em 1881, provarSo ao 
leitor portugués que um trabalho tSto superficial nSo podia satisfazer, 
e qiie uma descrip9ao critica do celebre volume se tornava urgente. 
E a pnmeira que se pùblica em Portugal. 

Em 1881 confrontàmos a relajao do Sr. Tubino linha a linha com 
o codice, receando pela divergencia com as nossas notas de 1872, 
que nos houvessemos enganado^ tSLo grandes eram as differen9as; 
Infelizmente para o Sr. Tubino os erros puUulam e saltam & vista. 
Nem uma descrip9So material^ bibliographica, nos deu! 

De resto, devemos declarar que a descripgSo resumida do Sr. Tu- 
bino abrange apenas tres paginas; come9a no meio da pagina 515 
e acaba no meio da pag. 518. 

A introduc93o historica teriamos de fazer numerosas objec98es, 
que nSLo sào para aqui. O seu titulo, assàs prolixo^ é : 

€El renacimiento pletorico en Portugal & proposito del Libro de 
dibujos del pintor lusitano Francisco de HoUanda que se conserba 
inedito en la biblioteca del Monasterio de San Lorenzo del Escoriai; 
estudio critico-biografico.» 

A respeito dos outros auctores hespanhoes que trataram do codice 
do Escurial fallémos em outro legar {Edi^o dos textos do HoUanda, 
Porto, 1879, pag. xxxv). Foram D. Antonio Ponz (1772), Cean Ber- 
mudez no principio d'este seculo, e Gregorio Cruzada Villaamil em 
1863. Ha a accrescentar hoje o continuador de Cean e do seu Diccio- 
nario, Conde de la Vii^aza, Madrid, 1894, 4 voi. 
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2. Descrip^Io dog desenhos ^ 

Fol. 1 V. RETRATO DO PAPA PAULO III, em urna moldura 
ovai e a legenda PAULUS HI PONTIFEX MAXIMUS. Tanto 
este retrato corno o seguinte de Miguel Angelo tem urna inscripgSo 
biographìca. 

Fol. 2. RETRATO DE MIGUEL ANGELO, em urna moldura 
ovai e a legenda MICHAEL ANGELUS PICTOR, ladeada por 
duas cordas, uma de louros (à direita do leitor); outra de rosas 
brancas e vermelhas (à esquerda do leitor). 

Nacque Michael Angdus negli Anni M.cccc. Lxxiiij. E sene passo 
di cometa vita \ a xvij di febraio l'anno M. D, Lxiif. Etat. sue 
Lxxxviiij. 

O calcalo està feito segando o anno fiorentino, que come9a a 25 
de Marjo. As datas sEo portante : 6 de Mar§o de 1475 e 18 de Feve- 
reiro de 1564 (e nXo 17 de Fevereiro. HoUanda omitte o dia do 
nascimento). 

Fol. 2 V. Desenho de quatro £garas de mulheres e raparigas 
menores, qae representam trajes nacionaes, com os disticos: (1) A 
Francesa. (2) À Lombarda. (3) A Genoveea. (4) A Florefttina. A dis- 
posÌ9%o é a seguinte: 1 em face de 2; por debaixo 3 em face de 4. 

Fol. 3. Desenho de outras quatro figuras de mulheres, represen- 
tando trajes populares : A Senesa^ A Romana, A Napolitana, A Vene- 
zeana. Disposi$3o semelhante. 

Fol. 3 V. Allegoria ao Imperio romano. Um guerreiro joven sub- 
jugando um leSo, um gripho, um cavallo marinho, um genio e um 
golphinho. Na mSlo direita sustenta o globo terrestre, na esquerda 
um pendio, no qual se le a palavra POTESTAS. A direita d'este 
desenho vè-se uma outra allegoria: uma mulher (Oriente) amarrada 
a uma palmeira, com a legenda Fortuna capta. A esquerda outra 
allegoria e uma Victoria, corcando o guerreiro; sobre a cimeira 
do capacete d'este ùltimo brilha uma estrella. Em um ròtule lé-se: 



^ A topographia de Roma, e as outras antiguidades da Italia foram deter- 
xninadas principalmente com o auxilio das seguintes obras : J. Burckhardt, Der 
Cicerone, 4.* ed., por W. Bode, Leipzig, 1879 ; do mesmo Burckhardt, Geechichte 
der Renaissance in Italien, Stuttgart, 1868 : é o voi. ly da grande Historia da 
ArckitecturOf de Kugler ; A. von Reumont, Geschichte der Stadi Barn, Berlin, 1870; 
em 3 yoIb., com plantas topographicas, qua remontam a 1551 ; Th. Foumier^ Rom 
und die Campagna, Leipzig, 1865; Max NohI, Tagebuch einer italien, Beise, 
Suttgart, 1866. 
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JPraneiscus HoUanditis Faciebat; vid. o fac-simile na revista El arte 
en Espaìia, pag. 120. Talvez seja allnsSo a Roma e & Lisboa das 
conquistas. 

Fol. 4. Allegorìa & cidade de Roma, decaida da sua grandeza. 
Uma matrona coroada, mas cnja corda maral està partìda, mira-se 
num espellio; por debaixo l@-se: Non. 9ÌmUÌ8. sum. tniki; na parte 
superìor: ROMA. Nnma meia columna outra insorìp(2o: Facta. est. 
qwisi. mdva. domina, geniivm. et. non. est. qm. consoletvr. eam. Dois 
genios, Yoando no alto, levam uma lonsa de sepuloro, com o dis- 
tico: Cognosce \ te. No chXo, uma penna, e em tomo a insorip^So: 
Dvlces ^ I ex vviedum \ fata \ devsqve \ sinebant. 

Nesta complicada allegorìa vSo incluidas vistas do PantheSo de 
Agprippa, da Columna Trajana, do Coliseu e de outros monumentos, 
uma sphinge, eto. 

O auctor quiz talvez symbolizar a decadencia de Boma, depois do 
borrendo saque de 1527. A allusSo a Jerusalem: Facta est qvasi vidva, 
destruida por Tito (anno de 171 P. C.) é evidente. Miguel Angelo 
julgava a cidade perdida. Hollanda pensou depois do mesmo modo, 
com rela9So a Lisboa, emporìo do Occidente: cAjuntou-se a iste nSo 
me responderem Vossas Altezas comò esperava, nem os despachado- 
res, e que na cidade ha iniquitas (è contraditio pelo que estive para 
romper este livro algumas vezes ou ao menos vendel-o tfto caro ao 
tempo, comò fez ao seu ùltimo livro a Sybila em Roma, que nunca 
o quiz dar por menos do que pedia por todos os outros juntos, que 
tìnha queimados, por Ih'os nSo merecer o povo e o senado de Romai. 
{Da Fabrka, pag. 21). 

Fol. 4 V. Ròtule da Cruz, na basilica de Santa-Cruz : Imago tritava 
phaiis titvii mirificae crucis D. N. Jesu ChrisH, \ qualis hodie Romae 
apud cartusianos intra \ Basilicam 8. Crucis in Jerusalem, seu intra 
capeUam \ S. Rdiquiarum conspicùur, cuius tituli veritatem \ atque, 
inventione(mJ Bulla Alex. VI. Pap. dati \ Romae die XXVIIII Mens. 
Jìdii pienissime testatur \ characteres autem in fabre tunc temperie 
sculptet I ut aedis vetustas paulatim losit sed brica imagisK 



1 A segnnda e terceira palavra léem-se no originai : ex wiedvm, o que nSo 
fiiz sentido; leia-se e»cuvie = eoBuviae (despojos) dum \ etc. 

* A in8crìp9So da Gnu, propriamente dita, parece terminar em testatur, Os 

termos losit hrica imagis (talvez imagims) nSo se entendem por estarem, 

em parte, cobertos de tinta de c6r (orla de pnrpnra da foiba) ; v. o qua dissemos 
na deBcrip9So do Codice. 
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Fol. 5. Columna salomonica e junto d'ella Christo pregando a dois 
homens. Tem ama inscrip9!Lo extensa, que come9a: Haec. est, illa, 
colvna. in. qya. Dhs. \ Noster etc. 

Fol. 5 V. Vista do (Jolyseu. 

Fol. 6. Vista do Pantheon de Agrippa. 

Fol. 6 V. Desenho da Columna Trajaua. 

Fol. 71 Desenho da Columna Antonina. 

Fol. 7 V. Vista do Capitolio no tempo do Papa Paulo III. Estàtua 
equestre de Antonino Pio, alias Marco Aurelio. 

Fol. 8. Desenho da Estàtua de Constantino, com o seguinte ròtule : 
Em Barletta a par dandria de Calabria, 

Fol. 8 V. Desenho de Cleopatra, dormindo ; por debaixo a inserì- 
P9S0: Ramae. Sic. Simulacrum. Reginae. Cleopatrae. In. Hortis. Pan- 
tificum. Foi classificado depois corno Ariadne, e ultimamente corno 
Nympha (Reumont, voi. ili, parte 2.*, pag. 396; Lùbke, Geschichte 
der Plastik, voi. i, pag. 315). 

Fol. 9. Desenho do Apollo de Belvedere. 

Fol. 9 V. Desenho do grupo de Lacoonte (sic). 

Fol. 10. Desenho de estàtua de mulher, com letreiro: Romae. 
in. Palatino. C. 8. Georgii (talvez in domo Cardinalis Saneti Georgit). 

Fol. 10 V. Desenho de um dos Cavallos do Quirinale e a nota: 
Opus. Fidiae. 

Fol. 11. Desenho de outro Cavallo do Quirinale e a nota: Opus. 
Praxitelis. in. \ ex \ qyiliis. 

No verso do desenho d'este segundo cavallo avista-se 11^ Castello 
d. S. Angelo, scena nocturna das festas celebradas em honra do 
casamento de Octavio Farnese (vid. Da Pintura antigua, fol. 127 v.), 
a 4 de novembre de 1538. 

Fol. 11 V. Allegoria, na figura de uma matrona sentada, que 
aponta para um livro, sobre o qual pousa um geniozinho, empunhando 
um archete. Uma tàbua, com tres caracteres gregos Q $ 2 nio noa 
habilita a decifrar a vaga allegoria. E possivel que symbolize a 
Historia, inspirada pela Verdade; ou pelas lettras, transpondo-as : 
S . O . P H . {Sofia = a Sabedoria). 

Fol. 12. Desenho da Caridade. Uma matrona com tres criangas 
e a lettra: Charitas. Tubino supp5e que sera uma còpia de uma 
miniatura de Julio de Macedonia (Julio Clovio). No Dialogo quarto, 
em Roma (fol. 153 u), ha referencia a uma illuminura de Clovio com 
a figura da Caridade. 

Fol. 12 V. Desenho de figura de mulher, com attributos de caga; 
no lado a lettra -4^27 | ^07/1 {sic), em duas linhas sobrepostas; 
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o tt està enlajado com o ^^ e o segando n com o o. Tubino faz d*isto: 
JSstahia del Antinoo, 

Fol. 13. Desenho de rnn athleta, qiie suspende um touro no ar; 
tem a lettra enigmatica QVA \ TAS. Tubino suppSe ser Hercvlea, 
j untando porém urna dùvida (?). 

Fol. 13 i;. e 14. Desenho dos frescos do Palacio de Nero em Roma; 

Fol. 14 V. e 15. Desenho dos Tropheus de G. Mario^ depoìs da sua 
Victoria sobre os Cimbros. Um individuo, que nos parece ser o auctor, 
està admirando o tropheu. Vide o desenho de fol. 50 v. Tubino nJto 
reparou nisto. 

Fol. 15 t;. e 16. Desenho de Quatro mascaras em outras tantas 
molduras ovaes, e com a inscripjSo : Queste maschere antiche sano 
a Roma in Belvedere. 

Fol. 16 i;. Desenho complicado. Na parte superior a lettra: Romae. 
juQota. putivm. (sic) Pantheonù. 

Um sarcophago com extensa in8crip9ao no plintho em que assenta ; 
à esquerda um leao egypcio; à direi ta outro leSo. Os magnificos le3es 
egypcios, de basalto, passaram pelos annos de 1550-1555 de Santo 
Stefano del Cacce para a base da Cordonata do Capitello . Outros 
marcam a data 1560 para a transferencia. Recentemente houve nova 
inudan9a. 

Na parte inferiori onze pés differentes, cal9ados de sandaliaSj 
e a nota: De marmoribus col | lecta. 

A inscrip§ao do sarcophago diz: Leo. X.pont. max. prò \ videntiss. 
princeps \ vas. elegantissimi) | ex lapide nvmidico \ ne pollvtvm negli j 
genite sordibus \ obsolesceret in \ hvnc modvm re \ pponi exomari \ qve 
jusit (sic). 

Fol. 17. Fol. dividida tambem em duas partes; na superior um 
Le3o e uma cabeja de Minerva. Na parte inferior um baixo relevo : 
Sileno é conduzido em triumpho bacchico à presen9a do Deus Bacche 
e de Ariadne. Tem num rotule a lettra: Romae. ex. | vetvstabvs^. 

Fol. n V. Folha dividida em duas partes: Gabe^a de Marte j 
Cupido dormindo. E a inscrip9So : In domo Cardinalis Caesii. 

Fol. 18. Desenho de figura, symbolizando a Guerra, triumphando 
sobre os poderes da terra (?). A figura tem todos os attributos do 
guerreiro: elmo, capacete, espada. Por debaixo tres rotulos sobre- 
postos, com OS seguintes lettreiros : Pau. poni. max. \ Caesar \ Rex. 



1 Vetvs tàbvs [sic) nào se en tende, mas é o que se le no codice {velere iabulaf). 
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Talyez ama allus&o às tres potencias que se disputayam mutuamente 
a hegemonia na Italia : Paulo III, Carlos V e Francisco I, em lucta 
sanguinolenta. Tubino ve em tudo isto a Estdtua de Pasjuinus. Vid. 
desenho de fol. 37. 

Fol. 18 t?. Desenho do Arco de Septimio SeTeroj por debaixo o 
Arco de Jano no Velabrum. O segundo é provavelmente o arco qua- 
drifrons, de que falla Foumier, pag. 56, e o Cfieerone, voi. i, pag. 31- 

Foi. 19. Desenho do Arco de Gonatantino. 

FoL 19 t;. Desenho de um belvedere de jardim romano. Tubino 
imagina um Circo romano. 

Fol. 20. Desenho do Arco de Tito, 

Fol. 20 V. Desenho de antigualhas, com a inscripgSo : In monte 
cabaUo, vd quirinali, apeUato nìxnc mesa * | ferunt ex turre Micaenatìs 
aut tempio solis ab haureliano imp. conditum. SSo talvez antiguidades 
achadas no jardim do Palacio Colonna, que occupa parte do terreno, 
onde se erguia o tempio, construido por Aureliano no seculo ni. 

Fol. 21. Desenho de columna, capitel e architrave corinthio; com 
a inscripgSo : In viminali monte ex thermis Diodeciani hercrdei imp^ 
in quibus extruendis memorant XL. millia christìanor. plurihue annis, 
in modum servitii habuisse tiranum. 

Segundo a tradigSo trabalharam nas thermas de Diocleciano, as 
maiores das onze que a velha Roma possuira, 40:000 christSos. Estas 
construcfSes, ou antes, as suas ruinas colossaes eram por isso consi- 
deradas sagradas desde o principio da Edade-Média. 

Fol. 21 V. Desenho da pianta do Tempio de Baccho. 

FoL 22. Desenho do interior do Tempio de Baccho. 

Fol. 22 V. Desenho de uma Columnata de estylo ionico com ovulos ; 
a inscrip9So diz : Apresso di Campidoglio in Roma. Tubino accrescenta : 
«Probablemente las colunas de Focas». 

Fol. 23. Desenho que representa tres andares de columnas corin- 
thias em ruina. A direita a inscrip$So : Romae, \ in Regione \ templi 
diui I Gregori. A esquerda : Septizoni \ vm \ sepidcrum Seue \ ri impe- 
ratorie; a I septem cingìdis \ vd zonis col \ lunar.f desut \ nunc \ qua- 
tuor supe \ riores. 

Fol. 23 V. Folha dividida em duas partes. Parte superior: Dese- 
nho de vinhas, de enforcado, e a nota: Exordio dalgiias vinhas de 
Thoscana. 



^ termo mesa, deve ler-se talvez mensa ; condito (V). 
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Na parte inferìor da foiba : mn grande Vaso, com figiiras de relevo ; 
do lado esqnerdo lé-se : datUwra tem; do lado direito : palmos VI. Urna 
inscripfSo mais extensa declara: Dizem que antigoamerUe soya a 
Cidade de Pisa de encher ette uosa de moeda em tributo €U)8 Romanos. 

Fol. 24. Desenho de chaminé antiga, monumentai. 

Fol. 24 t;. Vista do Foro romano. A direita o Tempio de Anto- 
nino Pio. 

Fol. 25. Vista das ruinas do Tempio da Paz em Roma: Teìnpli 
vestigia pacis. 

Fol. 25 V. Desenhos de baixos relevos no Capitolio. 

Tem & direita a inscripySo: Leonis X. Pan \ t. max* qua pres- 
tìta I francis caste VJ. dac \ lohani, archiùni, comitiae \ Johani aug. 
tdgaminio \ cos. anno M.DXV. \ ex dine martine tempio in \ hunc que 
loeum addv \ tv marcvs avre \ livs severvs TV | ivmp. par ram. imp. 

A esquerda: Sic Ro \ mae in \ capito | Ho \ ex. mar \ more s \ 
cvlpta I ad vivvm^. 

Fol. 26. Foiba dividida em doas partes. Parte superior: Juno 
LodoTisi, explendido desenbo a crayon vermelbo. O Sr. Tubino des- 
cobriu nma Cleopatra (!). 

Na parte inferìor nm desenho de métas ou marcos. Tres hermas 
& Tolta de nma nma, na qual vasa nma fonte. Tem a inscrìp^So: 
Simvlaera metarvm de lapidihvs, Ro \ mae, sic facivndvm, cvravi, 

Fol. 26 V. Vistas da Basilica de S. Pedro. — Sepulchro dos Sci- 
pi5es. E a inscrìp9So: Sic Romae^ ante Beati petri Basìlicam \ Pinna 
aenea \ db pauones \ cemuntur ex sepulchro Sci | pionum, aiunt. Por 
debaixo d'està inscrìp9Ao nma Espbinge. 

Fol. 27. Estàtua de l^rrho, em Roma. Provavebnente o Aree 
do Museu capitolino (Cicerone, Antike Sculptur, pag. 80). 

Fol. 27 t;. Foiba dividida em duas partes: biuxos relevos do 
Tempio de Baccho. Na parte superior : De testvdine. templi. \ bacchi, 
opvs. mvsivvm. Na parte inferìor : Aiwit sepvlchrvm hocchi ex lapide 
nvmidieo. Do tempio, que é antes a sepultura de Annia Regilla, res- 
tavam lunda ba pouoo quatro columnas corìntbias (boje egreja de 
S. Urbano). Vid. fol. 21 i? e 22. 

Fol. 28. Varìos desenbos : nma mascara ; nma cabe9a de Medusa. 
Boia faunos encostados a duas pilastras, e no meio : Mursia svspens. 
ab Apolone; allusSo ao supplicio dado ao fauno Marsyas por Apollo. 



^ £ a còpia fiel da inscrip^So ; as primeiras cince linbas nSo se entendem. 
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Em baixo a nota: In. domo, Car. \ della vcdle. \ ex. niarmore. scvpt^, 
No palacio do Cardeal della Valle. 

Fol. 28 y. A figura de um joven com urna flauta, Marsyas, talvez, 
de frente e de perfil. A Venus capitolina. Um genio (amor?) caval- 
gando sobre um monstro marinho. No palacio do mesmo Cardeal. 

Fol. 29. Figura de Mercurio, em dois desenhos, estàtua mutilada 
e estàtua restaurada. 

Na parte inferior do desenho duas sandalias de bronze, riquissimas, 
de imperador. 

Fol. 29 V. La Boca de la Verità. Uma allegoria inintelli^vel : urna 
cabega (disco) fendida; um joven (o engano?), na figura de um bobe, 
afasta uma mulher, ornada de' diadema. Romae \ De \ Fa \ bvlla \ 
veritatìs \ . 

O menino da espinha, do Capitolio, ex aere. 

Fol. 30. Desenho de fragmentos de esculptura: duas cabejas; 
um fragmento de brajo ; dois fragmentos de m3Los e um pé. Restos 
do colosso do palacio de Nero, no Capitolio, com a nota: CXX pedmn. 

Fol. 30 V. Desenho de um Vaso antigo de marmore, em Boma. 

Fol. 31. Desenho da figura de Venus, saindo do banho. 

Fol. 31 V. Desenho do Elephante de Leao X (provavelmente o da 
embaixada de TristSo da Cimha, 23 de Marjo de 1514. «Carta de 
Nicolau de Faria a El-Rei D. Manoel: Corpo diplomatico portugués ^^ 
relajSes com a curia romana. Lisboa, 1862, pag. 238; Goes, Ckro- 
nica. Parte in, pag. 259 a 263). 

elephante branco de D. Manoel durou apenas dois annos, pois 
morreu na primavera de 1516. Reumont (voi. ni, pags. 81 e 147) 
assegura que foi desenhado por Raphael, e que Ihe consagraram o 
seguinte epitaphio (pag. 857, notas do voi. ili, parte II): 

Monte sub hoc elepbas ingenti contegor ingens, 
Quem rex Emanuel devicto oriente Leoni 
Captivo misit decimo, quem romula pubes 
Mirata est, animai non longo tempore visum, 
Vidit et bumanos in bruto pectore sensus. 
Invidit Latii sedem mibi parca beati 
Nec passa est temos domino famulariter annos. 
At quae sors rapuit naturae debita nostrae 
Tempora vos superi magno accumulate LeonL 



^ Devia ler-se Marsias auspensus ab ApoUine. Na segunda in8crip9&o a pala- 
vra scvpt, tem um l por cima do v. 
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O formidavel pachiderme tinha pouco antes servido num grotesco 
cortejo triumphal do poeta jocoso Baraballo de Gaeta, especie de 
bobo da córte de LeSLo X (Reumont, pag. 131). O elephante e o cor- 
tejo grotesco (nSo o heroico, de TristSo da Cunha!) mereceu as honras 
de ser perpetuado pelas mSLos do celebre entalbador Giovanni Barile, 
na porta que communica a Sala della Segnatura com a Sala di Helio- 
doro, no Vaticano. 

FoL 32. Motìvos de grotescos, talvez das Loggie do Vaticano. 

Fol. 32 V. Motìvos de omamenta9ao da Villa Medici: differentes 
mosaicos ; a fonte do Elephante. 

Fol. 33. Desenhos de estàtuas, com a nota: Romaniis pver. Virro 
(sic, vir) romanus. 

FoL 33 V. Vista da Caverna Egeria: Simvlacrvm. «ev. vmhra. 
spehmcae. aegeriae. nimphae. Concvbinae Nvmae, Pomp. 

Fol. 34. Desenho de urna Fonte monumentai. 

Fol. 34 V. Vista da Gruta de Posilippo em Napoles. 

Fol. 35. Foiba dividida em duas partes : Vista da egreja de Santo 
Antonio de Padua (dos Portugueses) : Lembran^a de S. Antonio de 
Padua 5 e a inscripgfto : Potami, ad. basilica, divi. Antonii. Lvsi. 

Em seguida: ex aere. Uma estàtua equestre (em Padua?) talvez 
a do Condottiere Gattamelata; e ainda mais abaixo, desenho de forti- 
ficagSes : Do muro & caua, da cidade de Padva. 

Fol. 35 V. Desenhos (tres) das Fortifica^oes de Ferrara: 1. Do 
Muro de Ferrara. 2. Rio Po. 3. Do muro de Ferrara (outra vista). 

Fol. 36. Vista de Terracina. Um rochedo guamecido de fortifi- 
ca9Ses ; em baixo a Via Appta. 

Fol. 36 V. Desenhos de duas Fortifica^oes de Pesaro e da pianta 
da fortaleza (obra de tijolo). 

Fol. 37. Vista da Fortaleza de Nizza — Do porto de Villafranca, 
donde Paulo HI, e Carlo V, e Francisco foram juntos a fazer paz 
maio de XXXVIII. Vid. o desenho de fol. 18. 

Fol. 37 V. Vista da riviera : Hv. Trato da Ribeira de Genoa. 

Na parte inferior : Fortalezza da cidade de Cerzana, segnoria de 
Genoa. 

Fol. 38. Vista de Gaeta. Caeta (sic). Hic mintvma. fvit. olirà. 

Na parte inferior: Ho passo do Garelhano — gavrianvs sive Uria 
Jlvvivs, Leia-se : Garigliano, logar da batalha, ganha pelos hespanhoes 
centra os franceses em 1508, porto de Gaeta. 

Fol. 38 V. Vista de Spoleto. Aqueducto e Castello. 

Memoria da manifica Ponte de Narne (em ruinas). Provavelmente 
a ponte sobre o rio Nera (vid. Nohl, pag. 305). 
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Fol. 39. Vista: La Rocha (sic) de Civita Castellana. 

Fol. 39 t;. DesenHo do relogio da Pra^ de S. Marcos em Veneza. 

Fol. 40. Desenho do retrato do Dux Petros Landus (o Doge de 
Veneza). 

Fol. 40 t;. Desenho da Estatua equestre do Colleoni, em Veneza. 

Fol. 41. Memoria do Arcenal de Veneza. \ lem dozentae gales. \ 
arma» p.« cS mil homene. 

Fol. 41 V. Vistas, em duas partes : Brago do \ rio. Timavo. brago 
$. vai a Padoa — Traietto de Vetieza a Padoa pelo Hadriaticus. 

Fol. 42. Vìstas, em duas partes. De Sam Sebastiao de Lepazca, 
detalhes do muro, e cortes. — cubo (fortificasSes) de Fonterabia. 
No canto, à esquerda: homem e mulher de Bayona. No canto, à 
direita: homem e mulher de Lepuzca (Guipuzcoa — Hespanha). 

Fol. 42 V. Desenho composto de ciuco elementos: a) €Parque e 
citadella da rochettan (em MilZo?). b) Moinhos de vento e a par de 
Tohsait. e) De Lombardia \ Bdforie. d) Onde prenderSo El Rey. 
Pania, è) De Lombardia. A disposÌ9So é a seguiute: 



6 — 



Tubino escreveu so: cRoehella (^/), Lombardia, onde prenderon 
el-Rey. Pavia». 

Fol. 43. Desenho da Porta de Sam Marcos de Veneza | MàlftUa \ 
(sic). GavaUoa acabados. Refere-se aos cavallos de bronzo. 

Fol. 43 V. Vista da Fortaleza de Salssas. (Este terso è foiba dupla). 

Vista de Orvieto (vista de passare). 

Fol. 44. Desenho do Pozo de Orvieto ; obra grandiosa de Antonio 
de Sangallo. Vasari ed. Milanesi, voi. v, pag. 461, e vi, pag. 303; 
Nohl, pag. 133-134. 

Fol. 44 t;. Vista da cQointan de Pesaro, por fora» (fachada). É a 
celebre villa no Monte Imperiale, porto de Pesaro, construida por 
Gfirolamo Genga para o Duque de Urbino. 

Vista da cQuintan de Pesaro, por dentro» (pateo). 

Fol. 45. Desenho da Entrada da fortaleza de S. Elmo em Napoles. 

Desenho de Merli dda medesima Rocha (sic). 

Fol. 45 V. Desenho de um Tempio de ordem corinthia, com ama 
extensa inscripsSo grega, am Napoles: Ti|3spio$ 'loùhoq Ta^òq Atò^ xoù- 
poi^ ìfoX Th nohi ròu vo^ xaì rd év tu vou rùaym leSaaroù à7:Ù£Ò9e^ 

7L0LÌ éTTirpOTTO^ (MnÙi^OL^ èx TÙV lÒitùV TLoQu^CMiV. 
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Fol. 46. Desenho de janella: Dorica. 

Fol. 46 V. Desenho do Mausoleo de Artemisia, Baanlia de Caria. 
Vista de estjlo jonico, oa antes, janella. (Este verso è folha dupla). 

Fol. 47. Desenho de janella: Jonica. Em Genoa. (SerSo as prece- 
dentea da mesma cidade?). 

Fol. 47 v.- Desenho: Opera. Rustica, de. Fortezze (fortalezas). 

FoL 48. Desenho : Areo de Trajano em Ancona. 

Fol. 48 his. Desenho do Tecto da Casa dourada de Nero. Tem 
a nota: Palmos LUI por banda. 

Fol. 48 i;. A figura de S.^ Maria Magdalena com a caveira; 
mascara naturai ao lado. E um busto sustentado por dois anjos. 
Com a inscrìp9So : Caput beatae M. MagdaneUae in Sancto Maximino. 
(Este verso é folha dupla). 

FoL 49. Vista do Mont Cenis, nos Alpes : Do. alpe, de \ Mon 
cinis. I o decer nas rama^as. Francisco de HoUanda e seus companhei- 
Tos Tem descendo a montanha, no meio das neves, uns a pé, outros 
sentados em ramagas, feixes de ramaria, resvalando pelos declives. 

Fol. 49 V. Vistas da Provenga ; Il Sasso, dove. Sorga, nasce, dove. 
Petrarcha scriss. loco, beato. rochedo onde brota o rio Sorgues, 
perto da aldeia de Vaucluse, retiro favorito do afamado poeta. 

FoL 50. Allegoria ao rio Tibre, marmore celebre do Belvedere, 
em Roma. 

Fol. 50 V. Scena de duello entro cavalleiros. ComposigSo formada 
por ginetes e peSes; no centro luotam dois guerreiros, armados de 
espadas e hachas de armas. Ao fundo uma paisagem, com a povoa- 
9I0: Moncallier. Fora do quadro vé-se, à esquerda, deitado sobre 
a relva, um homem que desenha, e nome Francisco, muito provavel- 
mente, o auctor, figura, infelizmente, pouco caracterìsada. 

FoL 51. Vistas da cidade de Pisa: O bavtisteiro. e domo, de 
Pisa, etc. na seguinte disposigSo: 

a) Baptisterio. e) Domo. d) Torre inclinada 

b) Campo Santo. e) a inscripySo da Torre. 

FoL 51 V. Desenho da Gapella de Loreto. 

Fol. 52. Vista de Loreto. - 

FoL 52 V. Vista da regiao de Napoles: Sitvs. vbi. confiagratio* 
Pvtedana. ann. MDXXXIX. 

Arredores de Napoles, talvez Pozzuoli, Baja. Bahia de Napoles, 
à vista de passare. 
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Fol. 53. Vista do Lago Averao, na Campania, ao Norie da antiga 
Cumae, que segundo Vergilio {A. 3, 442 e 6, 118) dava entrada no 
inferno. lago, cercado de rochedos abruptos, enche a cratera de 
nm vulcSo extincto, que exhala emanaySes deleterias (enxofre, ammo- 
niaco, chloro). Francisco de Hollanda, apeado do cavallo, aproxima-se 
da borda do lago fumegante, recommendando cautella a dois crìados, 
que acompanham. O desenho tem a legenda: Horrendcu. favces. 
avarili, ann. M.D.XXXX m^i. februa. sic. vidi. et. posvi. Representa 
a crutera de um vulcao e por baixo : Lacus avemus. 

Fol. 53 V, Vista: Castello, novo. d. Napoles. 

Fol. 54. Vista de urna Galena no Palacio do Gardeal della Valle, 
em Roma. 

Fol. 54 V. Vista do Amphìtheatro de Narbonua. 

8. Emendas à des^^rlp^to de Tubino 

Fol. 1 V. T. esquece-se de dizer que tanto o retrato do Papa, corno o de Miguel 
Angelo, tem urna inscrìp^ào biographica. 

Fol. 2. Nào 82o duas coronas de laurd, no retrato de Miguel Angelo, mas sim 
as que descrevemos. De resto, bastava que T. olhasse para a gravura correspon- 
dente, publicada no voi. ii da revista El arte en Espaiìa, pag. 115. 

Fol. 2 V. e fol. 3. SSo oito figuras de costumes e nSo quatro; T. saltóu o 
desenho de fol. 3. Deve ler-se à {prepoB.) francesa, e nào a (art.) /roncwa, etc. 

Fol. 3 V, Na descrip^io d'este desenho ha differentes erros e omissòes, corno 
se poderà verificar, confrontando a nossa descrip^So com a de T. 

Fol. 4. Maiores erros e ainda mais importantes lacunas encontràmos na dea- 
crip^So do seguinte. NSo percebemos corno urna allegoria evidente à decadencia 
da vrbs (basta recordar os dois genios com a lapide do sepulcro) possa ser inter- 
pretada comò : Alegoria de Boma demonstrando la universalidad de sua conquistas ! 

Fol. 4 V. T. omittiu toda a inscrip^So latina. 

Fol. 7 V. T. nSo menciona a EstÀtua equestre de Antonino Pio. 

Fol. 11. T. omittiu : m I eoD I qvilus, A vista do Castello de S. Angelo està naa 
costas do desenho do segundo cavallo, occupando urna folha de lado a iado, que 
designaremos 11 a e 11 ò. 

Fol. 11 v. T. n2o falla da t&bua com os tres caracteres gregos. 

Fol. 12. Charitas, Vide a observa^So no texto. 

Fol. 12 V. ArUinoo (supposto). Vide a observa^&o no texto. Pelo facsimile 
que tiràmos dos lettreiros, nSo se le senSo o que escrevemos. £ possivel que na 
segunda linha (NOVI) possa ler-se o v por um u; mas o » é que nSo póde confun- 
dir-se com um «. 

Fol. 13. Hercules (supposto). Vide a observa^ào no texto. 

Fol. 16 V. T. classifica : Portico del Panteon de Agrippa o desenho compii- 
cado, que descrevemos cuidadosamente. A sua descrip^ào é absolutamente pban- 
tastica. Como se póde confundir um po^ com um portico? Ou lena T. porticum 
Panth. em vez de puteum Pantheonisf 

Fol. 17. Faltb a descrìp^ào do baixo relevo de Bacche. 
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Fol. 18, EstAtua de Pasquinus, Nào percebemos onde T. foi buscar os eie- 
mentos para semelhante interpreta^ào ! Como se sabe, a estàtua de Pasquino, 
marmore mutilado, sem nariz, sem bra^os e sem pemas, segundo uns urna estàtua 
antiga de Hercules, segundo outros um gladiador ou um Ajax, està hoJ€ na piazza 
Pasquino. pedestal da estàtua foi durante seculos o pelourinho no qual a opi- 
nilo pùblica se vingava das prepotencias dos magnates, collaudo nelle as mais 
pungentes satyras. Defronte de Pasquino estava outra figura, Marforio, que 
formulava as perguntas a que o seu pendant respondia. Se HoUanda pretendesse 
representar Pasquino, havia de desenhar certamente o Marforio. 

Fol. 19 V, Vide a observa9ào no texto. 

Fol. 20 V, A inscrip^ào latina està mal transcripta e incompleta. 

Fol. 21. NSo é so coiumna e capitel, mas tambem o architrave, tudo corintbio. 
A inscrip^ao latina està multo incompleta. 

Fol. 22 V. Vide a ob8erTa9So no texto. A supposi^So «probablemente colu- 
nas de Focass, parece-nos gratuita. As columnas em bonra do imperador Phokae 
(levantadas pelo Exarcba Smaragdus em 608) eram de estylo corintbio. Estavam 
junto à Basilica Julia, onde ainda se conservava em 1865 a ùltima. De resto, 
HoUanda diz apresso di Campidoglio, e nSo desenbou a estàtua de bronze dourado 
do tiranno Pbokas (em cima de uma das columnas) comò era indispensavel, se 
qnizesse alludir a ellas. 

Fol. 23. Descrip^So inexacta. Uma das inscrip^oes latinas està incompleta. 

Fol. 23 V. A descrip^ào do desenbo està toda errada e confusa. 

Fol. 25 V. Faltam ambas as inscripyoes latinas. 

Fol. 26. Vide a observa^So no texto. desenbo das métas ou marcos parece a 
Tubino uma Alegona de la medicina, NSo percebemos ! Falta a inscrip9So latina. 

Fol. 26 V. Falta a inscrip^So latina. 

Fol. 27 V. SSo dois desenbos, e duas as inscrip^oes ; faltam ambas. 

Fol. 28. T. menciona apenas os Faunos ; e omitte, além d'isso, ambas as inscri- 
p^oes latinas. 

Fol. 28 V. A figura que suppomos ser Marsyas, é para Tubino um Pan, mas 
nSo tem os caracteres d*este typo. Indica^Òes incompletas. 

Fol. 29. Nio menciona as Sandalias de bronze. 

Fol. 29 V. Indica9Òes muito incompletas. 

Fol. 30. Nào especifica os fragmentos de esculptura ; ncm dà a medida dos 
restos do colosso (CXX pedvm). 

Fol. 30 V. Falta a nota do logar «em Roma». 

Fol. 32 V. Diz sómente : Adomoa en la VUla Medida, sem especifical-os. 

Fol. 33. Escreve vero romanus, o que é erro, por vir, 

Fol. 33 V. T. acrescentou a nota «em Roma». 

Fol. 35. Descrip^So toda errada.. 

Fol. 36. Descrip^So inexacta e incompleta. 

Fol. 36 V. Descrip^ào inexacta e incompleta. 

Fol. 37. Descrip^So incompleta. 

Fol. 37 V. Descrip^So incompleta. 

Fol. 38. De8crip9So incompleta. Inscrip9oes omittidas. 

Fol. 38 V. Descrip9Ìo incompleta. Inscrip9oes omittidas. 

Fol. 41. Inscrip9des incompletas. 

Fol. 41 V. Descrip9So incompleta. Inscrip95es omittidas. 

Fol. 42. Descrip9Ìo incompleta. Inscrip9de8 alteradas. 
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Fol. 42 V. De8crìp9So toda errada. 

Fol. 43. As explica^oes dos desenhos de fols. 43, 43 v, 44, 44 r e 45, estSo 
incompletas e pouco daras. 

Eoi. 45 V, NSo sabemos onde T. foi descobrir este tempio em Faestum, onde 
ba apenas os célebres templos de Neptuno e de Cerea e a BasiUea, com os quaes 
este de Hollanda nada tem que fazer. A inscrìp^^o grega diz daramente que era 
dedicado aos Dioscuroè: Castor e FoUux. Eis a traduc^io fiel: Tiberio Jtdio de 
Tarsof consagrau aos Dioecuros e à ddade o tempio e os thesouros do tempio (fol 
um) liberto no bando dos elientes de Augusto eprefeiio, as despesas pagando da sua 
fortuna. É provaTel que seja simplesmente o tempio do Castor e FoUox no Forum 
Homanum, embora Hollanda diga : em Napoles, 

T. diz apenas o seguinte : Tempio romano. Festum (?). 
De resto, bastava considerar que todas as tres reliquias de Faestom bSo da 
ordem dorica e qae o desenbo de Hollanda é da ordem corintbia. 

Fol. 46. T. julga ser uma Puerla de Orden Dorico. En vejo urna janeUa. 
Hollanda poz so a nota: Dorica. 

Fol. 46 V. desenbo que T. classifica corno: li, Puerta Monumentai, parece- 
nos simplesmente uma jandla. Mausoleu de Artemisia é o monumento des- 
truido de Halikamasso, erguido pela rainba a seu marido Mausolos (d'abi o nome 
Mausoleu) que morreu no anno 353 ou 351 A. C. Era uma das sete maravilbas 
do mundo. Ainda ezistem restos importantes das funda^des perto de Budrum; 
e esculpturas notaveis no Muaeu Britannico. Hollanda tentou a reconstruc^ào 
provaTelmente por Flinio (Nat. Hist, 36, 5), que descreve o monumento (Kugler, 
GeschidUe der orientai, u. anliken Baukunst, Stuttgart, 1859, voi. i, pag. 271) 
indica projectos de recon8truc9oe8, modemos. Vide ainda o estudo de G. Kin- 
kel, Das Mausoleum von Halikamassos, em MosaOc tur Kunsigeschichte, Berlin, 
1876, pag. 108 e seg. 

Fol. 47. T. classifica o desenbo comò Puerta, estilo ionico. £ evidente qae 
representa uma janella. 

Fol. 47 V. T. intitula o desenbo : Opera rustica, en Florencia (?), sic ! 

NSo atinamos onde foi encontrar a designa9&o Fiorendo. 

Fol. 48 bis. T. omittiu a designasse das dimensoes. 

Fol. 48 V. T. nào descreve o desenbo; cita so o titulo. 

Fol. 49. T. nSo descreve o desenbo, que é um dos mais interessantes, dizendo 
simplesmente : Vista del Montcenis, en los Alpes. 

Fol. 51. Descrip^So incompleta do desenbo. 

Fol. 52 V. Descrip^So muito incompleta; falta a inscrip^Io. 

Fol. 53. NSo descreve o desenbo, transcrevendo e interpretando a inscrip^ao 
erradamente. O dizer sic. vidi etposvi transforma T. em secundi vidi posui (!)• A 
situa^So do lago nio é junto a Napoles, mas sim ao norte da localidade, cbamada 
boje Baja. Agrippa, em tempo de Augusto, regularizou as florestas que circunda- 
vam o lago, e mandou construir um tunnel, que ia até Cumae, o qual punba em 
communica^io o lago Lucrino com o mar. A erupsSo de um vulcSo junto a Mon- 
tenuovo destruiu o tunnel. E possivel que a conflagratio Puteolana (referida a 
Pozzuoli, localidade tambem prozima) do anno de 1539, a que Hollanda se refere, 
seja essa erup^&o vulcanica. 

Porto, Dezembro de 1895. 

JOAQUIM DE VaSCONCELLOS. 
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Estudos namlsmatloos 

Cm» d* moed» em Beja— Explora^io de minaa de cobre e asougne— Canhagem 
de ceitis no tempo de D. Joào HI 

Diz nosso amigo e collega Dr. Teixeira de AragSo, na sua excel- 
lente Descrip^o geral das moedas (t. i, pag. 59), que no reinado de 
D. JoSo ni apenas tìvera conhecimento de haverem funccionado as 
casas da moeda de Lisboa e Porto, e na Asia as de Cochim e Goa. 

A paginas 63, escreve o seguinte periodo: 

«Em algomas terras do reino existem mas chamadas da Moeda. 
Attribuimos este facto à lei e regimento de fevereiro de 1642, qae 
mandou carimbar as moedas de prata qae tivessem o péso, estabele- 
cendo officinas : na cidade do Porto, para a provincia de Entre-Douro- 
e-Minho; na de Miranda, para a de Tràs-os-Montes ; noe villas de 
TVancoso e Ca$tellO'Branco, para a da Beira; na cidade de Coimbra 
e villa de Thamar, para a da Extremadura; nas ddades de Evora 
e Beja, para o Alemtejo; e na cidade de Tavira, para o Algarve.n 

E em nota a este paragrapho observa: 

cEm Beja existe, proximo da pra^a, ama ma da Moeda, chegando 
algaem a affirmar-nos, sem dìzer o fondamento, haverem alli sido 
cunliados os eapadins de ouro de D. JoHo II, e que os exemplares 
d'està moeda sem lettra monetaria deviam ser attribuidos a està 
officina.» 

Dos trechos que acabamos de transcrever se deduz que o illastre 
nomismatico nSo admitte a existencia de ama fabrica da moeda em 
Beja, a nSo ser accidentalmente e com aioa fim maito secandario, comò 
o da carimbagem, e qae no reinado de D. JoSo III so se canhara 
moeda, no continente, em Lisboa e no Porto. Ora nós encontràmos 
docamentos, pelos qaaes se prova qae aqaelle monarcha aactorìsàra em 
Beja a cunhagem de ceitis de cobre, facto e docamentos até hoje igno- 
rados dos qae tem tratado da materia. 

Ray Lopes, do conselho de D. JoZo III e veder da casa real,. 
tinha obtìdo licen$a para descobrir minas de azoagae e cobre na cidade 
de Beja e sea termo, e, comò a explorasSo d'estas minas Ibe acarre- 
tarìa grande despesa, el-rei Ibe concedea qae elle, do cobre qae 
tirasse, podesse mandar lavrar moeda de ceitis em ama casa que 
mandarla fazer de maros a dentro d'aqaella cidade. 

As condÌ98es eram as segaintes: qae elle nSo pagana, em saa 

vida, nenham direito da moeda qae lavrasse; qae os officiaes empre- 

gados neste mister seriam eqaiparados aos da casa da moeda de 

' Lisboa; qae a mercé seria so durante a vida de Ruy Lopes, e que,, 

i 
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por seu falleciiQento, el-rei tomaria conta da casa, com todos 08 appa- 
relhos, pagando tudo aos herdeiros pelo prejo que valesse ao tempo 
da avalìa^So. 

O respectìvo diploma foi assignado em Evora a 8 de setembro de 
1524. Dois dias depois era-lhe passada carta identica de privile^o 
para a explora$So de urna mina de azougue na mesma localidade. 
O concessionario ficaria isento do pagamento de direitos reaes e por sna 
morte a propriedade da mina passaria para seus successores e her- 
deiros. Se ella produzisse tanto azougue que bastasse para o tracto 
da India e consumo do reino, ninguem mais poderìa esplorar mina 
identica sem consentimento do mesmo Ruj Lopes. Os que de alguma 
fórma contrariassem a concessalo pagariam vinte cruzados de ooro, 
sendo metade para os captivos e outra metade para o concessionario. 

Uma objecjSo se offerece e é se o privilegio concedido a Rny 
Lopes chegaria a ter realidade. E de suppor que sim, attendendo 
à importancia da pessoa e & importancia da concessSo. O védor da 
casa real nSo tentaria tSo lucrativa empresa sem contar preliminar- 
mente com OS bons resultados d'ella. Em todo o caso, é um facto 
que convem seguir e estudar convenientemente, consultando os archi- 
vos locaes, que necessariamente devem fornecer alguns subsidios para 
resolver o problema. Beja, que jà possue um museu archeologico de 
bastante valor, deve ter todo o empenho em verificar e confirmar se 
effectivamente se fabricou alli moeda. 

Quem sabe se um exame mais profundo e comparativo dos ceitis 
de D. JoSo III nSo nos viria indicar quaes foram aquelles que se 
cunharam na historica Pax Julia ì 

E, sendo assim, com quanto afan nio procurarìa o museu de Beja 
exhibir alguns d'esses exemplaresi 

Damos em seguida os documentos comprovativos : 

«Dom loham &c. a quamtos està minha carta virem fa90 saber que 
Ruy Lopez, do meu conselho e veador de minha cassa, me disse que 
eu Ihe tinha dado licen9a para descubrir em termo de minha cidade 
do Beya hua mina dazougue e cobre, e por quamto no descubrimento 
da dita mina e tirar dos metaes dela avia de fazer muyta custa e 
despesa, me pedia que Ihe dese licenja que do dito cobre podese 
mamdar laurar moeda de ceitis na dita cidade, em huua cassa que pera 
yso ordenara, e farà a sua custa e despesa, e avendo eu respeito ao 
que dito veador Ruy Lopez me asy dise e pidio e a muita despesa 
que ade fazer no que dito he, e aos muitos seruijos que delle tenho 
recebidos e ao diamte espero receber, e por niso Ihe fazer graja e 
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merce, tenho por bem e me praz Ihe dar licen9a pera que eie posa 
fazer na dita cidade de Beya, dos mnros a demtro, bua cassa em qae 
aja hoficiaes ordenados, que laurem o dito oobre em ceitys, e esto do 
cobre que eie tirar ou mandar tirar da dita mina que asy descubrir, 
e em sua vida n% pagara do que asy laurar nenhum direito e tudo 
sera Ijure e eysemto, sem do que asy laurar pelos ditos oficiaes 
pagar cousa algua, e os oficiais que na dita casa ouverem de laurar, 
que seram aqueles que me parecer que abastaram pera lauramento 
do dito cobre, segumdo a cantidade que for e da dita mina tirar, e as 
que Ihe asy eles nom tiram os pryuile^os que sam dados aos moedei- 
ros da moeda de Lixboa. E porem o notifyco asy ao corregedor desta 
comarqa e ao meu comtador, juiz e oficiais da dita cidade, e Ihe mamdo 
que Ihe deyxem ordenar ao dito Buy Lopez a dita cassa pera laura- 
mento da dita moeda de ceytys e Ihes deyxem laurar do cobre que 
da dita mina tirar e Ihe nom ponhom sobre yso duvyda nem ebarguo 
algum, por que asy e minha merce. E por quamto està merce, que ho 
dito Ruy Lopez fafo, ade vsar dela em sua vida semente, prazme que 
per seu falycymento Ihe mandar tomar a dita casa e aparelhos que 
teuer pera lauramento da dita moeda e Ihe mSdarey pagar a seus 
erdeiros o que tudo valer ao tali tempo per avalia^am que se diso 
farà. Dada em Evora a biij dias do mes de setembro. — Àmdre Dias 
a fez — de nuli b® xxiiij. E eu Demiam Diaz o fiz escrever.» 

(Torre do Tombo, Ghane, de D. Jofto IH, Doa^Se*, llv. 87, fol. 128 r.) 

«Dom Joham &c. A quamtos està minha carta virem fafo saber 
que Ruy Lopez, do meu conselho e veador de minha casa, me disc 
que em termo de minha cidade de Beya ayya muytas minas, que elle 
a sua custa querya buscar bua, de que podese tyrar azouge, de que 
se poderya seguir muyto proueyto em meu Reyno, pedimdo-me que 
pera iso Ihe dese licem9a, e avemdo eu respeito a ser nobrecimSto 
do Reyno descobryremse as ditas mynas, e aver nelle os ditos metaes, 
e por nyso Ihe fazer graga e merce, me praz Ihe dar licemja, e de 
feito por està Ihe dou, pera que elle posa abryr na sua terra, ou em 
qoalquer outra do termo da dita cidade, a sua custa, a dita myna 
dazouge, do qual elle em sua vida me nam pagara nenhuu direito que 
se nella achar, e achamdo a dita myna em terra dereos pagara a seu 
dono dano que se na dita terra fezer e semdo terra do comcelho 
nom pagara cousa algua, saluo remdemdolhe alguua cousa, por que 
emtam se estimara a perda que por yso receber na dita reemda e Iho 
pagara, a qual myna que asy descobrir por seu falecimento ficara 
a seus erdeiros e sobsesores pera sempre, pera se della aproueitarem 
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corno de cousa sua, por se asy descobryr a sua custa e despesa, e asy 
me praz que, descobrymdo elle a dita myna e avemdo nella tamto 
azouge que abaste pera o irato da Imdia e despesa do Reyno, (][ae se 
nam posa ahryr outra nenhSa do dito azouge sem licemya do dito 
Ruy Lopez e de seus herdeiros, nem eu nem os Reys destes Eeynos 
que despois pellos tempos forem e poderam mamdar abryr nem dar 
licen9a a nenhua pesoa que abra, e esto em quSLto na sua mina ouuer 
dito azouge em abastamja. Notefico asy aos juizes e ofìciaes da dita 
cidade e ao comtador della, e Ihe mSdo que Ihe nom ponbam dauida 
nem embargo no abrimSto da dita myna, amtes Ihe dem e fa^am dar 
pera yso toda ajuda e fauor que Ihe comprir e Ihe dem homSs, bestas, 
carros, carretas, e toda outra cousa que Ihe comprir pera maneo e 
BeruÌ90 da dita myna, todo por seus dinheiros pello estado da terra, 
porque eu o ey asy por bem e meu semino, sob pena de qual quer 
que ho asy nom comprir pagara vimte cruzados douro, ametade pera 
OS catiuos e a outra pera elle dito Ruy Lopez. E està carta sera 
registada no liuro dos comtos da dita cidade pera se saber corno Ihe 
asy tenho feita està merce. Dada em Evora a x dias de setembro. 
Amdre Diaz a fez de mill b^ xxiiij.» 

(Torre do Tombo, Ohuifl. de D. Jolo m, Doa^Ué, Ut. 87, fol. 1S8 r.) 

Bejenae, de 29 de Fevereiro, subministra-nos alguns esclareci- 
mentos curìosos sobre o assumpto, colhidos nos archivos locaes, e que 
nos parecem demonstrativos de que effectivamente se realizou em Beja, 
no reinado de D. JoSo III, a cunhagem dos ceitis de cobre. 

cA fls. 124 do livro i do Eezisio da camera, acha-se transcripto 
alvarà para Ruy Lopes, conselheiro de el-rei e veder da sua fazenda, 
poder fazer naquella cidade mil quintaes de cobre em ceitis comprados 
do seu dinheiro pela bitola e peso da cidade de Lisboa, mettendo para 
lavrar a dita moeda até quarenta pessoas no anno de 1525. 

Na mesma foiba està a procuratilo que o sobre-dito Ruy Lopes 
deu a JoSLo Samorano para fazer a casa da moeda dos ceitis e abrir 
as minas de cobre e azougue em 1525, e o termo de juramento que 
a camara deferiu ao dito Samorano e às pessoas que elle apresentou 
para trabalharem. 

A fl. 127 do mesmo livro se le o alvarà para Duarte Lopes poder 
abrir cunhos para os ceitis que Ruy Lopes mandasse lavrar nesta 
cidade e nSo para outra moeda. 1525.» 

Jà depois de composto este artigo encontràmos na Torre do Tombo 
outro documento, que lanfa nova luz sobre a materia, e que demonstra 
que a empresa monetaria de Ruy Lopes se espacejou bastante, porqne 
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so sete annos depois dos documentos citados pelo Bgense e oito depois 
das cartas de privilegio é que elle era auctorìzado a mandar fazer, 
em Lisboa ou em qualqner outra parte do reino, um maiiineU para 
lavramento do cobre. Eis aqui a interessante carta a este propòsito : 

cDom Joam &c. fajo saber a quamtos està minha carta virem que 
querendo eu fazer gra$a e merce a Ruy LIopez, do meu conselho 
e veador de minha casa, tenho por bem e me hapraz de Ihe dar lugar, 
corno de feito per està dou, que elle posa mandar fazer nesta cidade, 
ou em quali quer outro lugar d'este reyno que quiser, bum martinete 
pera nelle se laurar cobre, e ey por bem que nenhua outra pesca posa 
mandar fazer outro allgum martinete pera laurar o dito cobre, sob 
pena de o perder pera o dito Ruy LIopez, e mando a todos meus 
corregedores, juizes, justigas, a que està carta for mostrada e o 
conhecimento della pertencer, que imteiramente o cumprSo e guardem 
comò se nella conthem. Manoell de Moura ha fez em Lisboa a xx bij 
dias dagosto do anno do nacimento de nesso Senhor Ihu Xpo de 
jb^ XXX ij annos, e ao pe da dita carta està bua postilla, que diz asy : 
quali martinete ey por bem, por fazer merce ao dito Ruy Llopez, 
que fique a seus herdeiros e que elles ho tenh^ e que nenhua outra 
pesoa p posa fazer pera laurar nelle o dito cobre, sob pena de ho 
perder pera o dito Ruy Llopez ou seus herdeiros. Manoel de Moura 
o fez em Lixboa a xxbiij de setembro de jb« xxx ij.» 

(Torre do Tombo. Cbjmc. de D. JoÌo IH, Doa/^U», Uv. 18, fol. M.) 

Nem no Elucidario de Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo nem 
no Diccionario de Moraes encontràmos a palavra martinete na signi- 
fica^&o de engenho para fabrìco de moeda. Até pelo lado philologico 
tem valor o documento *. Ao nesso amigo e illustre auctor da Descrip^o 
das moedas lembramos a conveniencia de inserir no ultimo volume da 
sua obra, tSo ansiosamente esperado, um vocabulario technologico da 
especialidade. 

SousA Viterbo. 



1 [J4 que Sr. Dr. Scusa Viterbo com todo o fundamento chama a atten^io 
para o valor philologico do documento transcripto, juntarei aqui urna breve nota. 
A palavra martinete corresponde a franceza martinet, que se encontra sob a fórma 
martinetus no Glossarium mediae et infimae lalinitiUis, de Du Gange. A palavra 

tambem esiste em hespanhol : •martinete se llama el mazo que mueve el 

agua, para batir el cobre en los molinos fabricados & cete fin : y tambien se llama 
assi el mismo molino», diz o Diccion, de la leng. castellana, etymo està de certo 
num derivado do radicai do lat. martnlus «martellinho». — J. L. de V.] 
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Sepulturas antigas, desoobertas em Beja 

a) Lé-se n-O Bejense de 15 de Fevereiro de 1896: 
«A camara recebeu para o seu musea: Do Sr. José Pereira^ seis 
tìjolos com signas, que forravam urna das paredes lateraes de urna 
sepaltura encontrada no rocio de Ao-Pé-da-Cruz, sabbado ultimo. 
Os tijolos, grossissimos, emmalhetam ans nos outros, e na caixa, que 
forravam, appareoeram ossos que se desfizeram ao receberem o ar. 
A sepoltura tinha a cabeceira para o Norte, era cavada na rocha 
e forrada de tijolos. NSo é novo isto. As sepulturas que appareceram 
na rua Nove de Julho, quando se eonstruiu a casa onde boje està a 
agenda do Banco de Portugal, eram corno as de Ao-Pé-da-Cruz.i 

6) Lé-se no mesmo j ornai, de 22 de Fevereiro : 

«No rocio de Ao-Pé-da-Cruz, em excavajSes a que està proce- 
dendo Sr. Ignacio Gomes, appareceu urna sepultura aberta na terra. 
E forrada de pranchas de marmore, e identica à que o mesmo senlior 
offereceu ha tempos para o museu. As suas dimensSes s&o as seguin- 
tes : comprimente das paredes lateraes, 2 metros ; altura, O^jTO ; cabe- 
ceira, largura, 0™,50; altura, 0",70; fundo e tampo, largura, 0™,55; 
comprimente, 2 metros. tampo assenta sobre tres vardes de ferro. 
Os ossos estavam desfeitos, por assim dizer.» 

J. L. DE V. 



InformaoSes aroheologioas 
ooUiidas no «Diooionario Qeograpliioo» de Oardoso 

48. De Antag de Penalra (Beira) 

cO nome de Antas parece se tomou das muitas que ha por està 
terra, as quaes constSo de duas pedras, huma dellas que serve corno 
de pés, e outra em cima comò mesa, em que dizem se faziSo antiga- 
mente sacrificios gentilicos ; e desta fórma vemos muitas em outras 
partes d*este Reyno, principalmente na Provincia da Estremadura, 
e na do Alemtejo no territorio de E vera». (Tomo i, pag. 503.) 

49. De Arainenha (Alemtejo) 

«Junto ao rio Sever, distante da Igreja do Salvador hum tiro de 
mosquete estSo os alicesses, e vestigios da Cidade da Armenia, jà muito 
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arruinados, porque apenas se conhecem alguns ; a qual, segando delles 
se mostra foy populosa pela distancia quo se està vendo dos edìficiosi. 
(Tomo I, pag. 517.) 

' 50. De Arca (Belra) 

cHa junto da Igreja huma corno mesa, ou aitar que consta de tres 
pedras postas ao alto, e de huma grande lagem, que tem quinze palmos 
de tSo, e vinte de comprìmente, a qual corre sobre as tres, que estSo 

levantadas : os moradores Ihe chamSLo Arca, e deste feitio ha 

outras muitas em toda a Provincia da Beira, a qae dSo o nome de 
AntasB. (Tomo i, pag. 520.) 

A. Mesquita de Figueiredo. 



Antiguidades romanas de Balsa 

1. staterà 

Nos terrenos do littoral, e em parte das serras do Algarve, encon- 
tram-se verdadeiras minas archeologicas. 

Segundo Estrabfto, Plinio, Ptolemeu e outros escriptores, diversos 
povos antigos habitavam o territorio comprehendido entro a foz do 
Anas (Guadiana) e o Promontorio Sacro (Cabo de S. Vicente). Efifecti- 
vamente nas excavajSes por ahi feitas, alem de utensilios prehisto* 
ricos de pedra, cobre e bronzo, tem-se descoberto muitos vesti^os 
romanos. Tambem se encontram, de epochas posteriores, vesti^os 
arabes, principalmente por Silves. 

Do rio Qìì&Oj qae corta a cidade de Tavira, do sitio chamado 
das Qoatro Aguas, parte mn canal que vae passar por Santa Luzia, 
Fuseta^ Antas, Torre de Area e OlhSo, terminando nos esteios de 
Faro. Por estas margens tem-se descoberto innumeros objectos da 
civiliza$So romana, comò tanques construidos de rija argamassa (opus 
signinum)^ sondo alguns forrados de mosaico, e bem assim moedas, 
▼asos de vidro, de barro, e varios utensilios de metal e de pedra, de 
uso domestico. 

Eram estes sitios habitados pelos povos chamados Balsenses, sondo, 
talvez, legar principal, designado por Balsa, que Ihe deu o nome, na 
Torre de Ares (perto de Tavira), onde se tem encontrado restos de 
construcfSes mais grandiosas, comò columnas de fino marmerò, um' 
esLtenso cemiterìo^ piscinas de mosaico, etc. : o que combina com o 
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Itenerario de Antonino, que diz achar-se Balsa a cinco leguas de 
Aemri (Ayamonte ou Castro Marim) e a quatro de Ossonoba (Faro), 
dìstancias que existem hoje muito aproximadamente entre a Torre de 
Ares e Ayamonte ou Castro Marim, e a capital do Algarve. 

Entre os varios objectos que reunimos durante a nossa residencìa 
na cidade de Tavira, figura a staterà, vulgarmente chamada cbalan^a 
romana», encontrada na Torre de Ares e copiada na gravura jonta. 
E de cobre; compSe-se de uma baste de (y°,19 de comprido; de cada 
lado tem duas superficies, divididas por espa90s iguaes com riscos ver- 
ticaes (punctà). Numa das faces apresenta, de cinco em QÌnco riscos, um 
maior e mais fundo. Na outra face tambem tem marcajSo, um ponce 
apagada, sendo os riscos distanciados entre sì um centimetro ; no meio 
tem outro risco mais curto, e intercalados um V e um X. No extremo 




da baste estSo em sentìdo inverso duas argolas lisas, presas em eixos, 
as quaes seguram dois gancbos : o mais centrai e mais fecbado servia 
para se suspender ; no outro do extremo da baste, que ficava voltado 
para baixo, era onde se pendurava o objecto que se queria pesar. No 
comprimente da baste, marcada com a escala dos riscos, coUocava-se 
o aequipondium, que designava o equivalente do peso. 

Nos museus existem variados especimes de balan$as romanas, 
algumas com primoroso trabalbo artìstico; o exemplar que acabamos 
de descrever é dos mais simples que conbecemos, mas obedece ao 
mesmo systema mecbanico. 

2. Specnlam 

A estampa n.° 2 representa um espelbo (spectduin)^ encontrado nos 
terrenos das Antas, que confinam com a proprìedade da Torre de 
Ares. E de metal branco, composto de uma liga de cobre e estanho 
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polìdo ; urna das faces da parte circolar é lisa e ligeiramente convexa, 
na orla tem corno ornato urna serie de furos a distancias regulares, 
e no bordo prende-se um cabo {capvlus) com o comprimeli to de Cr,125 
para o segorar. Na face posterior, corno se ve no desenho, represen- 




tou-se comò omamenta$So uma serie de circulos concentrìcos. O dia- 
metro é de 0",16. 

Està pe9a foi encontrada inteira, bem comò outra analoga, embora 
menor e mais simples; mas os trabalhadores, que as descobrìram, 
de6peda9adaram-na8 para verificarem se seria de prata. 



A. C. Teixeira de Aràgao. 
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Bibllograpliia 

Inscrip^Oes e lettreiros da cidade de Braga e algumas 
FREGUEZIAS RURAES, por Albano Bellino, Porto 1895, xv-182 pag. 

Novel ainda nos estudos archeologicos, nSo quia o Sr* Alburno 
Bellino apresentar o seu livro ao pùblico sem o fazer acompanhar de 
urna CARTA-PREFACIAL do Sr. Pereira Caldas, professor braca- 
rense. Està CARTA-PREFACIAL nSo passa porém de um cerzido 
de indica98es bibliographicas sem alcance, e de umas fìitilidades sobre a 
dififeren9a entre amor da patria e patriotùmo. Melhor fóra que tal pro- 
logo contivesse obserya9Òes geraes a respeito das inscripySes, da classi- 
fica9So d'estas e da sua utiliza9So para o conhecimento da historia da 
cidade. Algumas das indica98es bibliographicas referem-se a obras 
que proprio Sr. Bellino jà conhece e cita! Sr. Bellino é discipulo 
fervoroso do Sr. Caldas, a ponto de Ihe imitar intimamente o estylo, 
comò se ve, por exemplo, a pag. 10, 67, 89-91, 134-135, etc. Sem 
deixar de reconhecer que o Sr. Caldas possue bastantes conhecimentos, 
embora avulsos e antiquados, sobre differentes ramos das sciencias 
historicas, nSo devo occultar que lamento que o Sr. Bellino, que é 
ainda mo90, e principia agora a trabalhar, tome para guia e modelo 
a quem nSo està no caso de Ihe dar verdadeira orienta9%o mental. 

Ao prefacio segue-se uma introduc9So do auctor, vaga e des- 
connexa, à cérca das antiguidades de Braga. que se diz da epe- 
cha romana é incompleto e multo superficial. Da epocha pre-romana 
nem se falla. A pag. 2-3 a inscrip9So de Isis nSo està fielmente 
traduzida. A pag. 4 escreve o Sr. Bellino: cSegundo o crèdulo 
Fr. Bernardo de Brito, os barbaros do Norte, Wandalos, Alanos 
e Suevos, invadiram as Hespanhas no anno de 412». Ora, se Brito 
é crèdulo, porque o cita? Alem d'isso a cita9&o era inutil, pois 
a noticia da invasalo dos Barbaros nSo provém originariamente do 
famoso monge alcobacense. E comò é que se justifica a data de 
412? Pois que diz Idacio no Chronicon é o seguinte: e Alani et 
Wandali et Suevi Hispanias ingressi aera ccccxLVii*», o que corres- 
ponde ao anno de 409. — Continua o Sr. Bellino: «Ficou Braga entào 
sob reinado do rei suevo Hermenerico, de que f5ra segundo successor 
Theodomiro, e Miro o terceiro, se é que nfto sSo os dois um so e o 
mesmo personagem». Mas isto é inexacto. Theodomiro nSo foi o pri- 



* Espaha Sagrada, iv', 351. 
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meìro successor de Hermenerico : entre os dois monaxchas ha ainda 
sete, afóra os que se nSo conhecem dos annos de 468-550. De mais 
a mais, Miro e Theodomiro sSo dois reis distinctos : o' piimeiro era 
filho do segando, e come9oa a reinar em 569. Em qualquer livro 
sobre os Suevos póde ver-se confirmado o que aqui aponto summa- 
riamente. Mas, alem d'estas incertezas chronologicas, o Sr. Bellino 
contradiz-se a pag. 167, em que considera sem hesita9So Miro corno 
successor de Theodomiro ! 

Passarei agora às inscrìp(3es. Digo apenas inscrip^es, porque nSo 
vejo qual é a distinc$3o que se pretendeu estabeiecer entre inscrip^k» 
e leUreiros. 

As inscrìp95es coUeocionadas no corpo do livro referem-se apenas 
à Idade-Média e aos tempos modemos. Isto nSo resalta do titulo. 

Uma das inscrip$5es mids interessantes é a wisigothica do sec. vn, 
publìcada a pag. 85, e corrigida no Bóletin de la Real Académia de 
la JSistoria de Madrid, xxvm, 269, na qual se indica o dia da semana 
secunda feria. 

O Sr. Bellino acompanha as inscrìp93es de noticias historìcas 
à cérca dos e^cios ou monumentos em que ellas se encontram. 
Infelizmente, porém, o auctor nem sempre dà as devidas indica98es 
bibliographìcas. Tambem é para sentir que as inscrìp93es nSo tragam 
commentarìos crìticos ; està ausencia de notas faz que muitas vezes 
n2o saibamos se certas incorrec98es ou incoherencias que se observam 
nas inscrìp98es sSLo devidas aos grayadores d'ellas, ou ao Sr. Bel- 
lino: por exemplo, a pag. 64, lé-se ASSVMPTA EST MARIAM 
CAELVM, quando, em vez de MARIAM, o sentido pede MARIA 
IN, estando M por IN; a pag. 172 lé-se AC CEDE em vez de 
ACCEDE, e DE FLVIT em vez de DEFLVIT*; a pag. 173 
lé-se NEQUTIÀ em vez de NEQUITIA. A quem attribuir taes 
faltas? Analogas observa93es suggerem as inscrìp98es de pag. 21, 47 
e outras. Eu podia propor algumas explica95es que me occorreram, 
mas, visto que o exame dos proprìos monumentos se toma facil, mais 
vale recorrer a elles do que a hypotheses. A inscripyfto do tumulo 
do infante D. Affonso, filho de D. JoSo I, inserta a pag. 20, nSo 
està jà teda, comò tive occasiSo de ver, quando estive em Braga 
em Fevereiro p. p.; o Sr. Dr. José Machado, que conhece todas 
as antiguidades de Braga, foi quem me chamou a atten9So para este 



^ O aactor da inscrip^So quis dizer, fallando de ama fonte: defluii unde vide; 
comtndo melhor latim seria : defluat unde vide. 
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facto, na occasiSo em que visitei, em companhia d'elle, a capella 
de S. Fedro de Eates. Na inBcripjSo de pag. 22 lè-se DESIDES 
ALTISSIMVS; mas na pedra està DESIDERATISSIMVS; 
tambem na mesma pedra se le DIOECESEOS (estando o O enla- 
yado com o E), e nfto DI^CESEOS, corno traz o Sr. Bellino. 
ùltimo facto é sem importancia; deve, porém, em livros d'estes, 
ser-se o mais rigoroso possivel. A pag. 58 o auctor transcreveu 
doutor em vez de doctor, e tudo em vez de todo, pois em portagués 
antigo escrevia-se às vezes doctor e dizia-se todo por tudo; o Sr. Bel- 
lino n&o póde allegar que desejou dar & transcripfSLo fórma moderna, 
pois a par escreveu madre e repairou, que sEo fórmas antigas. 

As inscripgSes estSo dispostas com pouca ordem; o auctor podia 
ao menos ter addicionado ao livro mais dois indioes, um chronolog^co, 
outro methodico, o que facitìtava a consulta, e mostrava melhor o 
valor d'estes estudos. 

No emtanto o livro, tal comò està, contribue para o conhecimento 
da historia de Braga. NEo obstante os reparos que fiz, e que espero 
que Sr. Bellino acceite de boa mente, por serem francos, este merece 
elogios pela sua tentativa. 

Revista de Sciencias Natueaes e Sociaes. Voi. IV, n.® 14. 

Com relajSo a archeologia contém os seguintes artigos : Necropole 
prekistorica da Campina nas vizinhangas de Faro, por Santos Rocha ; 
Materiaes para a archeologia do districto de Vianna, por F. Martins 
Sarmento. Farei aqui a sùnmiula dos dois artigos. 

1. Necropole da Campina (Faro) 

Està necropole da idade do cobre foì descoberta, e em parte explo- 
rada, pelo Sr. Santos Rocha. Elle estudou tres sepulturas, que dista- 
vam entro si menos de dois metros ; mas a necropole consta de mais 
outras, que o illustre archeologo pensa ainda explorar; alem d'isso 
outras sepulturas foram jà destruidas pelos amanhos : do que se ve que 
a necropole era vasta. Està necropole ficava numa planicie. As sepultu- 
ras nSo eram quadradas ; uma d'ellas media de comprìdo l'°,20 num 
lado, e 0",90 neutro, e de largura 0"",80 a 1 metro ; e os supportes 
eram de altura inferior a Yi metro ; as tampas nSLo estavam jà com- 
pletas: vé-se que estas sepulturas sSo do typo das ciatas, Orienta9lo 
de uma NO. a SE.; de outra NS. Dos cadaveres enterrados nas 
sepulturas ainda restavam os esqueletos. modo da inhuma92Lo era 
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maito interessante: a julgar dos factos observados numa sepultura, 
e nfto oontraditos pelos factos observados noutras, os cadaveres tìnham 
sido deitados de cocaras, — rito jà verificado em vàrias necropoles pre- 
historìcas. Com os esqueletos encontrou-se algnm mobiliano : vasos de 
barro grosseiro, analogo ao da necropole neolithica da Serra do Cabo 
Mondego ; e objectos de cobre puro. No campo tinham sido jà encon- 
tradoB, durante os trabalhos agricolas, diversos objectos de metal, que 
ainda nSo foram analjsados chimicamente, mas que talvez tambem 
sejam de cobre; e uma pequenina placa de ardesia com dois orificios* 
O Sr. Santos Bocha esperà continuar posteriormente as explorasSes, 
a firn de assentar melbor a deducgSo que dos factos agora colligidos 
tirou ; està deduc9So, se por um lado mostra que tem de se modificar 
algumas ideias geraes emittidas por Estacio da Veiga, por outro lado 
confirma a existencia de uma idade de cobre em Portugal, com tanto 
caler proclamada pelo mallogrado patriarcha da archeolo^a do Algarve. 

2. Àntas do dlstrloto de Yianna 

a) Antas do monte de Santo AntHo, — Neste monte existem duas 
mamdas, de uns vinte e dois passos de diametro: uma d'ellas, sem 
nome; outra denominada cPojo da ChS» ou cCova do Armada». Na 
primeira jà nSto havia nenhuma das pedras da anta; na segunda havia 
ainda a galeria. Numa nota diz o Sr. Sarmento : e A galeria póde ser 
descoberta, ou coberta, segundo se le em algumas descrip9Se8. Eu 
nunca vi nenhuma que nSo fosse descoberta, e receio muito que nas 
galerias cobertas tenhamos novo equivoco». A este receio posso obser- 
var que tambem jà tenho visto antas com galerias cobertas. Uma 
particularidade da galeria da anta do cPo$o da ChSt» era ser ladri- 
Ihada à entrada; jà noutras antas portuguesas tem sido reconhecida 
a existencia de ladrilhos, e eu mesmo os tenho encontrado tambem. 
Numa das pedras da anta viu o Sr. Sarmento duas covinhas^ que 
tinham de diametro de duas a quatro poUegadas, e de profuncUdade 
um ter90 d'este diametro. 

b) Antas em RubiSea (Paredea de Coura). — Perto do legar de 
Antas havia tres mamdas que continham porém so algumas das 
pedras do monumento que primitivamente encerràra. Estavam dis- 
postas em linha quasi recta, distando entre si respectivamente cem 
e duzentos metros. 

Como conclusSo do artigo apresenta o Sr. Martins Sarmento as 
seguintes interessantes considera98e8: cNo Minho (para me limitar ao 
que conhejo melhor) ùnda nSo encontrei uma so anta sem mamda; 
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e nSo comprehendo mesmo que pudesse haver antas descobertas, salvo 
se algumas tinham outras serventias que nSo a de monumentoei sepul- 
craes, — o qne tem sido sustentado, mas com razSes mnito ambignas» 
(pag. 102). 

J. L. DE V. 



Eztraotos axoheologloos 
das ccMemorias parooUaes de 1768» 

Por tres occasiSes uo nosso pais a classe parochial prestou em 
commum relevantes servifos, informando os poderes superiores sobre 
o que havia de mais notavel nas respectivas freguesias. 

A primeira vez foi numa data poucos annos anterior a 1747, e 
sobre as memorias diversas remettidas pelos abbades, priores, curas, 
vigarìos, etc., formou o P.* Luis Cardoso, a pedido de quem se exe- 
cutou està obra meritoria, um trabaiho que ficou incompleto, devido 
ao terremoto de 1755, escapando so o que jà estaya impresso ^. 

NSo desanimou o oratoriano, e em 1758 tinha outra yez em seu 
poder abundante material colhido corno o acima mencionado, o qual 
comtudo nSo chegou a coordenar. Està grande collecflo conserva-se 
manuscripta no Archivo NacionaP, e d'ella se aproveitou JoZo Maria 
Baptista para a execujSo da sua importante Ckorographia, impressa 
em 1874 e 1879, dotada, porém, de indice pouco darò. 

Em 1862 procedeu-se a novo inventario de cousas notaveis, e esse 
traballio que se conserva, talvez impropriamente, no Ministerio das 
Obras Publicas, Commercio e Industria, foi tambem de grande ausilio 
para aquelle auctor. 

Os dois interrogatorios do seculo passado, publicados nO Archeo- 
logo PortuguSs, i, 268 sqq., certamente ambos da mSo do P.* Luis 
Cardoso, em pouco difFerem entro si. A parte propriamente choro- 
graphica das respostas aos interrogatorios de 1758 jà foi, comò disse, 
ampiamente explorada. A parte antiquaria foi tambem explorada, mas 
parece que nEo com o mesmo desenvolvimento da parte chorographica. 
Em primeiro legar o Sr. Emilio Hubner, por intermedio de A. Her- 
culano e A. Soromenho, e so com respeito a inscripjSes, coUigiu tudo 
que encontrou para o Corpus Inscriptionum Latinarum, voi. n, Inacn- 
ptiones Hispaniae Latinae, 1869; nEo é provavel que escapassem 



* Cfr. Archeologo Portugués, i, 267. 

* Cfr. Archeologo Portuguèa, loe, laud. 
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muitas copias de inscrìp^Ses. Borges de Figueiredo tambem de là 
tomou algans apontamentos, conforme se ve na Revista Archeolo- 
gica, IV, 136. E ainda outros que nSo é necessario indicar consultaram 
aquelles materiaes ^. 

O Sr. A. Mesquita de Figueiredo comejou a pag. 142 d-0 Archeo- 
logo Portugues a extractar do Diccionario Geographico de Portugal, 
do P.* Luis Cardoso o que alli se encontra de interessante em rela9So 
a archeologia. 

Seguindo esse camiidio, retiramos dos 43 volumes, em que se 
contém os cademos manuscriptos na Torre do Tombe, mengSes archeo- 
logicas, porém com restric93es. que tem caracter moderno, i. é, 
posterior i funda9So da monarchia nSo é incluido ; attendendo, com- 
tudo, & necessidade de formar um peculio de inscrip9Ses portuguesas, 
sSo estas recebidas. Todas as lendas com caracter locai sSo tambem 
publicadas. Muitos excerptos parecerSLo extensos, mas mutilar as rela- 
9(5es cu resumi-las seria tirar-lhes o valor. 

1. «Castello» de Abbailo (Entre-Douro-e-Mlnho) 

«Tem està serra (de Santa Catharina) o Mosteyro de Santa Mari- 
nha da Costa de Monges de S. Hironìmo, tem mais em sima huma 
ermida de Santa Catherina, e neste sitio alguns vestigios de haver 
antiguamente algum castello >. 

«NSo tem lagoas so sim barrocos grandes e varias lapas debajxo 
de penedos, aondo se recolhem os pastores do guado, quando chove». 
(Tomo I, fl. 5). 

2. Àbbedlm (Mlnho) 

Penha ou caitello de S. Martinho. — Lenda da agnia que deixa cidiir do bieo 
urna tmta. — Regtos de povoa^io antiga 

«Ha huma pequena ermida, em huma monstruoza penha de peni- 
dice, que para se hir a ella he multo laboriozo, da invoca9am de 
sam Martinho dasse tambem a està jrmida o titulo de sam Mar- 
tinho da Penha, e outros Ihe dam o titulo do Castello de Sam Mar- 
tinho, por bauer algumas memorias ou lembran9as, que hum senhor 
d'estas terras no tempo da infelidade («te), por sua companheyra se 
reduzir aos Misterios da nossa santa Fé Catholica, a mandara por de 
citio (i. é, cérco) naquella medonha penha de penedÌ9e com goardas, 



> [Na Reoista liUeraria, Porto 1842, voi. viu e iz, vem publicados extractos 
de mn ms. da Torre do Tombo, que é provavel que seja o mesmo de que irata 
Sr. Azevedo, mas nào posso verificar agora, por falla de tempo. — J. L. db V.]. 
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para qae Ihe nSto passasse acima nenhum comistivel, pera que ella desb- 
ti(e de sna santa inspira$ain, que Deus Ihe tinha infundìdo, e leuada ella 
no amor deuino, havendo huma grande sterìlidade de peixe, Ilie enviou 
Altissimo do ceo huma grande truta marisca por huma agnia^ qne 
Ihe langou em seu rega90y e ella por reconhecer a grande falta de 
peixe, que havia nas vezinhanjas, a enviou a seu marido chamado 
Abbedis, que asistia na freguezia de Trute^ que fica distante do 
Castello supradicto meia legoa para tres coartos de legoa pouco mais 
ou menos, e pelo portador mandou dizer ao dito Abbedis^ que nSk> 
temesse a fome, que a Magestade divina a tìnha muito bem favorecido 
de todos OS mantimentos, que elle movìdo da Mizericordia Diuina se 
reduzìo a nossa fé ^; e no dito Castello da penha se acha alguns indicios 
ou vestigios^ adonde se n%o vai senSo com muito trabalho por ter 
entradas muito apertadas e perigozas, e no dito Castello se acha 
alguns monumentoB que mostram que nelle ouve alguma povoagam on 
asistencia >. (Tomo i, fl. 80; cfr. Archeologo Portugues, i, 142). 

8. «Castello» de Abial (Estremadiira) 

«Està villa e seo termo tem alem dos montes> que a ceroSo, hum 
chamado o do Castello^ outro o monte AlbSo, outro da Boavìsta, outro 
da Forca^ huma serra chamada de Sicd >. (Tomo i, fl. 103). 

4. Àdeganha (Tràs-os-Montes) 

«Castello» do8 Molroa nnm alto. ^Vestigioa de ftmdl^fto de metaes 

«Dize-se que fora povoada de mouros, que bem se ve os sitios 
donde abitavam, principalmente no sitio donde està a capella de 
N. Senhora do Castello, que ali tinham o Castello, em o alto de bum 
monte de fragas, e no fundo a villa, donde se tem achado, e acham 
ainda metaes, cunhos d'elle, e outras oousas mais de que se nam faz 
caso, e se acha muyta escoria de o fabricarem. Tem logo junto hum 
sitio que se chama o Vale do Ouro». (Tomo i, fl. 243; cfr. O Archeo- 
logo PoHugues, i, 143, § 3). 

Fedro A. de Azevedo. 



1 [É a mesma lenda, muito conbecida, que se attribue a D. Fernando Rodrì- 
gues Pacbeco, governador do castello de Celorico da Beira no secalo zm. Ha 
lendas analogas noutros paises, e datam jà da antiguidade. Sobre o assumpto 
pablicou em 1882 o Dr. G. Pitrè, de Palermo, um meritorio trabalho em ita- 
liano, de que so conhe^o a traduc^ilo allemft com o segointe titolo : Uéber eint 
iogenhafte Kriegelid bei Bdagtrwngm (De um estratagema de guerra lendarìo 
noB assedios). — J. L. db V.] 
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Nottola de algrumas estagdes romanas e arabes 
do Algarve 

(Conclusào. Vid. Areh. Port., I, 337) 

A 600 metros aproximadamente para 0. da necropole da Fonte 
Veiha, na mesma zona dos SobBes da Mina e em predio de José 
Nobre, existem restos muito interessantes de um lagar romano (torcu- 
larium). 

Noma possante camada de grès que aflora cf solo, inclinada de 
NNE. para SSO., encontra-se urna excavajSo quadrilonga, semelhante 
a um tanque, com os dois lados maiores orientados naquelle mesmo 
rumo. Mede no lado de NNE. 1™,42; no lado fronteiro, isto é, no de 
SSO., 1"",45; nos outros lados 2°',25, e na profundidade 0™,41 ao 
NNE. e 0°*,26 ao SSO., por causa da indinajSo da rocha. 

Este tanque, ìndicado na pianta (fig. a) pela lettra f, fóra primi- 
tivamente revestido com argamassa composta de cai e areia, que até 
ihe occultava os angulos, substituindo estes por urna curva que ainda 
subsiste em d. 

Rente ao fondo do recipiente, do lado de SSO., um orificio e^ de 
0",2 de comprimento, praticado no grès, communica com outra exca- 
YSLi}Ko circular g, de 0^,82 de diametro, aberta na mesma rochae que 
tambem era revestida com argamassa, tendo a profondidade de O'^jGS, 
no fondo da qual se abre, ao centro, uma fossazinha circular e pouco 
profonda. Do bordo d'està especie de cuba parte um pequeno rego h, 
que termina no ponto em que é maior o desnivelamento da rocha. 

Pelo NNE. do tanque a rocha foi nivelada até 0°^,6 aproximada- 
mente do bordo, ficando nessa distancia um resalto i, V e f "^ muito 
acima do nivel do mesmo bordo. A parte reintrante i' penetra 0°™,28 
pouco mais ou menos na massa do grès, e tem de largura 0'",23. Com 
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a mesma largura segue d'ali um sulco pouco profundo e, que termina 
no bordo do tanque. 

Na parede vertical da por9ao saliente i do resalto existe, quasi a 
meia altura, um excavajSLo longitudinal a, que a atravessa; e fron- 
teiro ao ponto em que està excava9ao communica com o vSo da parttì 
reintrante do mesmo resalto, està na parede opposta d'este vSo aberto 
um orificio circular h, com diametro aproximadamente igual ao da 
dita excava9So. 

Nós pensamos que em V penetrava a extremidade (lingìda) da vara 
(prdum) do lagar, extremidade atravessada por um orificio corres- 
pondente à excava^^o a e ao orificio b do grès, de modo que um eixo 
introduzido por està excaya9^, passando pelo orificio da lingula e 




penetrando no buraco b, segurava perfeitamente aquella extremidade 
da vara, permittindo alias que fosse levantada e abaixada à vontade. 

Està disposÌ9ào engenhosa evitava o emprego de poste ou poste» 
verticaes de madeira (arbores) bem oravados no solo, que se lìgavam a 
lingula da vara por eixo, nos lagares ordinarios, onde as circumstancias 
do solo eram diversas das que se notam no exemplar que estudamos. 

O sulco e recebia a parte correspondente da vara, quando està se 
abaixava. Sem elle, attendendo & inclina9ao da rocha, a pesada ala- 
vanca, encontrando ali um ponto de apoio, faria provavelmente reben- 
tar resalto do grès, onde existia o eixo da lingula. 

O meio do recipiente / era a area onde se accumulavam os restos 
das uvas, depois de pisadas, ou da azeitona, depois de moida, e se 
cobriam com o arbis, pe9a de madeira sobre que actuava a vara, e 
que era destinada a distribuir com igualdade a pressSo. 

O suco escorria para o lado de SSO. do mesmo recipiente, e, pelo 
orificio e, ia cair na cuba g. Para o trasbordo servia o rego h, que 
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diiigia o liquido aobre mn unico ponto, onde sena aproveitado ; e para 
OS restos que ficavam no fundo, servia a fossazinha centrai, onde um 
pequeno vaso poderia retira-loB quasi até às ultìmas gotas. 

Qual a epocha do dominio romano a que pertence està obra, é 
difficil dizer. Plinio conta que em tempos mais antigos a vara era 
abaixada por meio de cordas, correias de couro e alavancas; que 
havia um seculo se tinha introduzido o parafuso, & moda dos gregos, 
para erguer e abaixar aquella pe^a; e que depois de vinte e dois 
annos, isto é, em vida do auctor, tinha-se ainda modificado este appa- 
relho, montando o parafuso no meio do lagar, parafuso que actuava 
sobre as pefas de madeira que cobriam os restos das uva8^ Mas se 
exceptuarmos este ultimo sjstema, que evidentemente nao era o do 
esemplar de que tratamos, nSo estamos habilitados a resolver qual 
dos outros seria o adoptado, isto é, se o usado até cem annos antes 
de Plinio, se o usado depois, até vinte e dois annos anteriores àquelle 
em que este auctor escrevia. Ignoramos se no grès que para o lado 
de SSO. estava coberto de terra, existirSo os dois buracos em que se 
iìxavam os postes de madeira (sfipites)^ que mantinham em baixo o 
cabrestante (sucula), destinado a augmentar a pressSo da vara, e em 
cima a travéssa onde existìa a roldana que servia para levantar o 
pesado madeiro, conforme a descrip9Slo do mais antigo sjstema que 
nos dà Ricfa; e, ainda que existam, nSlo sera seguro concluir que a 
obra seja anterior a um seculo antes de Plinio, porque o velho sjstema 
parece ter continuado em uso, pelo menos até à sua morte, comò 
prova a descoberta de lagares de vinho e de azeite assim construidos, 
mencionada pelo proprio Rich, em Stabias, povoa(2o sepidtada sob 
urna camada de cinzas e de pedra-pdmez, vomitadas pela mesma 
erapQSo do Vesuvio que causou a morte do escriptor romano. 

O exemplar que fica descripto nSo é o unico na freguesia de 
Bensafrim. reverendo Gloria affirmou-nos que existe outro seme- 
Ihante, com menores dimensSes, em predio seu, conhecido pelo nome 
de LagarinAo. 



BestoB romanos e arabes encontram-se frequentemente, & superficie 
do solo, em quasi toda a freguesia e suas circumvizinhan9as. 
Nós podemos citar alguns que casualmente vimos. 



1 Nat Hièt, XVni, Lxxiv, §§ 6.* e 7.o 
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No sitio do Valle da Vinha, a dois kilometros aproximadamente 
para o norte da igreja matriz, encontràmos fragmentos de telhas de 
rebordo no meio de um grande esteval, associados a grupos de pedras 
que proprietario nos apresentou corno ruinas de sepulturas, ma£ 
que na realidade indicavam serem restos de outras construc98es. 

No Monte Amarello, a dois kilometros mais para o norte, vìmos 
alguns cacos de grandes vasos romanos, talvez de dolia, e nm 
fragmento de alguidar arabe, esmaltado de verde, igual ao que ja 
mencionàmos neste estndo. 

Na caverna de Saborosa, situada a um kilometro aproximadamente 
para ESE. da igreja matriz, recolhemos um peda90 de lou9a coberta 
de esmalte amarello, igual ao de muitas lou9as arabes que tem side 
coUigidas no Algarve. 

No pequeno povoado da Portella, que fica na estrada pàblica entre 
Bensafrim e Lagos, vimos um grande pedafo de pavimentum da espe- 
cie opus signinum ainda solidamente fixado no solo de uma ma. 

Estes e outros objectos esparsos tem sem duvida pequeno valor 
archeologico ; mas se nos aproximarmos de Lagos, passando a ponte^ 
em direc92io à ermida de S. Fedro, a 300 metros pouco mais ou menos 
para E. d'este edificio, em predio da Sr.* D. Theodora Amalia da 
Silva Machado, encontramos obra de maior vulto. Trata-se de uma 
necropole luso-romana por inliuma9So, estabelecida na encosta d'esse 
predio que se acha voltada para O., ao lado da casa de habita9ao; 
necropole jà multo devastada pela con8truc92LO d'este edificio e pela 
planta93o de figueiras, mas onde os estudiosos poderSo ainda encon- 
trar bastantes sepulturas intactas. 



É a necropole de Marateca. 

Fdra nesso erudito amigo Sr. José Joaquim Nunes quem nos dera 
noticia d'està esta9So, mostrando-nos os bronzes recolhidos em urna 
das sepulturas, comò jà dissemos neste estudo. Ao principio pouco 
nos interessara a descoberta ; mas quando elle nos apresentou em sua 
casa um vaso de barro fabricado à mSo, que se encontrara associado 
às pe9as metallicas, ficàmos com um vivo desejo de aproveitar uma 
nova excursSLo a Lagos, para explorarmos o sitio. 

A razSo d'este desejo jà o leitor terà colhido no que escrevemos 
à cèrea de certas lou9as de Marim. Presumiamos jà entSo um facto 
de que hoje estamos inteiramente convencidos, qual o da existencia, 
entre os povos que habitavam o pais, de uma industria ceramica com 
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fei^So primitiva em piena epocha romana; e o vaso de Marateca era 
mais um argomento poderoso a favor d'aquella these. 

Por consequencia, voltando a Lagos alguns meses depois, e obtida 
auctoriza$llo da proprietaria do terreno, fomos com o reverendo Nunes 
estndar a necropole. 

Fìzemos descobrir seis sepulturas, que estavam intactas. Jiinto de 
algumas encontràmos restos esparsos de opus ngninum, arrancados 
Sem duvida do pavimento de algom edificio. 

Duas ou tres lages horizontaes formavam a tampa de cada ama 
d'estas sepulturas; mas em uma d'ellas as lages estavam cobertas e 
cimentadas por espessa camada de argamassa composta de cai e areia. 
No entulho que existia em cima das tampas encontraram-se pedras 
soltas, fragmentos de opus signinum e ossos humanos em desordem. 

A presenga d'estes ossos em semelhante legar nSo nos surpre- 
hendeu. Na necropole luso-romana de Ferrestello, situada no conce- 
Iho da Figueira, verificàmos o mesmo facto ; e pareceu-nos evidente 
que taes ossos tinham side removidos das sepulturas, para darem 
legar a outras inhumagSes. E tambem a explica^So que damos ao 
facto notado em Marateca. 

Levantadas as tampas, appareceram seis fossas rectangulares alon- 
gadas, abertas na marne calcarea, medindo, termo medio, 2'",35 no 
comprimente e 1 metro na largura, todas orìentadas, no seu eixo 
maior, de ENE. a OSO. Comparada està disposÌ9&o com a das sepul- 
turas das necropoles de Marim e de Ferrestello, parece fora de dùvida 
que nXo havia uma orìenta9So recta e ritual para todas as necropoles, 
embora em cada uma d'estas as sepulturas estudadas tivessem apro- 
ximadamente a mesma orienta9So. 

Sómente entro a de Marim e a de Ferrestello ha uma orienta9So 
commum, que póde talvez explicar-se pela configura9ao do terreno. 
Em ambos os logares o solo abaixa na direc9So do Sul, e em todas 
as tres necropoles se observa que o eixo maior das sepulturas se cruza 
em X com a Unha do declive do terreno. 

Na necropole gallo-romana de Foitiers as sepulturas por inhuma9So 
nao tinham a mesma orienta9So. Eis o que a este respeito diz o rela- 
tori© das explora93es: eli est difficile de tirer quelque conséquence 
de Torientation des tombes ; la plus grande partie d'entre elles sont 
creusées du nord au sud, mais il en est aussi qui le sont de Test à 
l'ouest, et ce fait se présente pour les sépultures par incinération 
Gomme pour celles où les corps étaient simplement inhumés». 

Ha comtudo exemplos, no estrangeiro, de uma orienta9So commum 
nSo so na mesma necropole, mas em muitas necropoles diversas. 
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O Sr. B. Reber explorou um grande numero d'ellas, preromanas 
e da epocha romana na Suissa, pelos arredores de Genebra, Saboia 
e departamento de Aix, onde as sepulturas eram feitas de lages 
brutas, corno algumas de Ferrestello e da necropole da Granja do 
Oliveiro, no Valle do Mondego, e observou que em geral db mortos 
foram inhumados com a cabe9a para O. e os pés para E., corno se ve 
da communica9ao por elle feita na 10.* sessSo do congresso intema- 
cional de anthropologia e de archeologia prehistoricas, celebrado em 
Paris, no anno de 1889 *. 

Ab fossas rectangulares tinham de profundidade 0™,3 aproximada- 
mente. No fundo de cada uma ostava aberta entra fossa mais pequena, 
com a profundidade mèdia de 0",5. 






V 



Cince d'estas segundas fossas eram em fórma de trapesio alongado, 
medindo na base, que estava voltada para OSO., 0%5, na extremi- 
dade opposta 0"*,3, e nos lados 1°*,9 em umas e 2 metros ou 2™,2 em 
outras. Uma tinha a fórma de dois trapesios de altura designai unidos 
pelas bases. No seu comprimente e na largura do lado de ENE. nSo 
differia das outras; mas media aproximadamente 0™,6 na base dos 
trapesios e 0",4 do lado de OSO. 

Na fig. a-i damos a pianta de taes sepulturas. Ciuco eram paral- 
lelas, distando entro si 0",35 a 2™,9 ; e uma ficava a ENE. de duas 
das primeiras, parecendo indicar outra fileira de sepulturas d'esse lado. 



Compte-rendu, pag. 621-622, 
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A sepultura n.® 1 era a que tinha a tampa coberta oom argamassa. 
Dentro existia um esqueleto estendido horizontahnente ; e ao lado 
direito do cranio um vaso de fórma e barro semelhantes ao da iig. 2 ^, 
mas um pouco maior, com urna canelura em redor do bojo, e sem 
collo nem asa, cujos fragmentos nSo foram encontrados na sepultura. 
Aos pés do esqueleto estavam agglomerados os ossos de outros esque- 
letosy comò em sepulturas de Marim e de Ferrestello; ossos que 
provinham de inhuma^Ses anteriores. 

ìisL sepultura n.® 3 existiam dois esqueletos sobrepostos, estendidos 
horizon talmente e separados por uma camada de poeira. Attendendo 
à pequena profundidade.da fossa, parece manifesto que a inhuma^SLo 
nSo fòra simultanea. Depois de consumido o primeiro corpo é que 
sepultaram o segundo^ sem se darem ao traballio de removerem os 
ossos d'aquelle. 

Cada uma das sepulturas n.^' 2, e 4 a 6 continha um so esqueleto, 
na posÌ9&o dos outros. 

Os corpos foram deitados sobre as eostas, oom as cabegas para 
OSO., apoiadas em pequenos resaltos da rocha, servindo-lhes de tra- 
vesseiros, que se acham no fundo das sepulturas, comò jà tinhamos 
notado na necropole de Marim. Os bra908 eram estendidos ao longo 
do corpo, comò nesta necropole e na de Ferrestello. 

Pelo que fica dito vè-se que a necropole de Marateca é pobrissima. 
De mobiliano funebre so recolhemos uma pe9a — o vaso de barro 
quebrado, e este na melhor sepultura. O vaso é trabalhado à roda, 
corno da Moreira ; e nSo nos parece haver dùvida sobre a sua feÌ9ao 
romana. 

Como nSo se encontraram pregos, 6 licito suppor que os corpos 
nno foram sepultados em caixSes de madeira*. Tambem nos parece 
que nSo foram cobertos de terra, porque os esqueletos apenas se 
acharam envoltos numa espessa camada de poeira ou particulas ter- 



» Vid. Arch. Pori., I, n.« 8, pag. 194. 

2 A hypothese de os grandes pregos das sepulturas da epocha romana sereni 
provenientes dos esquifes de madeira que encerravam os cadaveres, acaba de 
ser confirmada peloB estados feitos na necropole romana de Mouy-Burj (Disc), 
recentemente descoberta e explorada pelo abbade Hamard e que pertence ao 
quarto secolo da nossa era. Sobre a ezplora9So de uma das sepulturas lemos o 
seguinte: «Un clou, un clou enorme, à largo tète triangulaire, appanut d'abord. 
L<e cercueil, étant de boìs, a disparu, pourri, rongé. Les clons qui le fermaient 
indiquent maintenant la place des parois». Hevuc encydopidique, 6.® anno, n.« Idi, 
de 7 de Mar^o de 1896. 
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rosas muìto leves, que devem ter sido introduzidas pela infiltrammo 
das aguas pluviaes. 

Os ossos estavam muito deeompostos. Apenas se aproveitaram 
alguns que o Rev.® Nunes pediu para o Museu Ethnographieo Portu- 
gués. Entre elles ha um cranio que nos pareceu brachycephalo. 



Comparando està necropole com a de Marim, no concelho de 
OlhSo, e com as de Ferrestello e da Oranja da Oliveira, no valle do 
Mondego, ó fora de dùvida que ha entre ellas certa rela^ao: e é 
que todas pertencem & mesma epocha — a do dominio romano na 
peninsula. Mas o systema das sepulturas nas duas necropoles do 
Algarve é diverso do que observàmos nas do Valle do Mondego. Em 
Ferrestello as sepulturas eram uma especie de caixSes com fórma 
quasi rectangular, feitos com lages brutas on telhas romanas, ou com 
ambas estas cousas conjunctamente, corno póde verificar-se nos exem- 
plares que restauràmos no Museu Municipal da Figueira; e naGranja 
do Oliveira as que vimos eram todas feitas com lages brutas, e so 
diflFeriam d'aquellas em terem a forma sensivelmente trapezoidal e 
serem menos toscas. Em umas e outras nSo apparecem vestìgios de 
argamassa. 

A differenfa entre estas duas necropoles e as do Algarve expli- 
car-se-ha sómente pela diversidade dos povos que habitavam o Sul 
e centro do pais ou por serem de diversos tempos do longo dominio 
dos Romanos? Adeante tocaremos ligeiramente està questXo^ que por 
emquanto nSo nos parece poder decidir-se com seguranya. 

mais interessante é que as differenfas, embora de pouca impor- 
tancia, entre as duas necropoles do valle do Mondego, podem tambem 
levantar a mesma questSo de ser qualquer d'ellas anterìor & outra. 
Por debaixo de um pavimento de mosaico da sumptuosa casa romana 
que existia no sltio da capella de Nossa Senhora do Desterro, em 
Montemor-o-Velho, casa que parece ter sido destruida por um incendio, 
e cujas ruinas a selvageria dos tempos modemos tem systematìca- 
mente feito desapparecer, vimos uma sepultura trapezoidal inteira- 
mente semelhante às da Granja do Oliveira que fazia talvez parte da 
necropole cujos resto» nos appareceram esparsos na excavam^o a que 
procedemos no adro da refenda capella. Està necropole, anterior sem 
dùvida à construcjSo do nobre edificio romano, e tSo antiga que os 
constructores d'este nSo tiveram noticia d'ella (de outro modo nSo 
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teriaxn naturalmente escolhido semelhante legar), devendo ser contem- 
poranea da ontra, pode auctorìzar a conjectura de que ambas serSo 
anteriores à de Ferrestello, onde jà se empregava a teiha romana em 
vez da lage brata. Mas, se attendermos à relafSo que parece existir 
entre as sepulturas de Ferrestello e os proxìmos depositos de Santa 
Olaya, onde estudos multo recentes nos vieram demonstrar que existiu 
um castro, é mais verosimil a hypothese de que a de Ferrestello é 
anterior &s outras. 

Seja, porém, comò for, as differen9as nSo sSo de tanta importancia 
que possam fazer suppor um longo periodo de tempo decorrido entre 
as duas necropoles do valle do Mondego. Achamos até verosimil que 
pertenjam ao mesmo periodo historico, e que o emprego das telhas 
se explique pela escassez das lages em Ferrestello e nos terrenos 
vizinhos. O que principalmente apoiaria està hypothese seria o facto 
de nas sepulturas d'està necropole se aproveitarem até pequeninas 
pedraa chatas e fragmentos de tijolos e de telhas, indicios da carencia 
de melhor material. Por outro lado nós nSo pudémos esaminar na 
Granja do Oliveira senHo duas sepulturas, que estavam violadas. 
O parocho da freguesia, cuja ignorancia nos causou verdadeiro assem- 
bro, obstou a que proseguissemos na expIora9%o, por estarem as 
sepulturas em terreno que fórma o adro da igreja; e por isso n2o 
sabemos se todas serSo construidas com lages, e se terSo a mesma 
fórma. Dentro de uma das sepulturas, onde tudo estava em desordem, 
enccntràmos fragmentos de telhas romanas ; e nada se oppSe à con- 
jectura de que estes objectos tivessem feito parte das pe9as que 
cobriram outr'ora a mesma sepultura. 

O numero d'estas pobrissimas necropoles por inhumagSo da epocha 
romana parece indicar um facto analogo ao que o Sr. Reber inferiu 
das que explorou na Suissa, iste é, que pertenceram à populajao 
autochtone do pais. Este facto n&o discorda do que dissemos & cérca 
da conoijSo servii dos mortos de Marim, porque a peninsula deve ter 
sido paia os Romanos um viveiro de escravos. £is o que a este respeito 
diz Hereulano : «Pais domado pelas armas, a Peninsula devia ter visto 
cahir muitos dos seus filhos na servidSo. Era por meio dos escravos 
que OS lomanos cultivavam as terras, e é sabido a que ponto de 
tyrannia a escravidfto chegou entre elles. Os servos agricultores foram 
os mais opprimidos pela deshumanidade e pelo capricho dos senhores 
do mundo^9. 



^ Higtoìia de Portugal, tomo i, pag. 40. 
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Sepolturas propriamente romanas serìam as da necropole por 
incmera9ao da Fonte Velha, que ficam descriptas, as que se desco- 
briram no pendor septentrional do outeiro de Santa Olaya, quando foi 
construida a estrada entre Figueira e Coimbra, sepulturas que encerra- 
vam bellas amphoras e um varìado mobiliarìo de bronze, alguns dos 
sarcophagos de pedra encontrados no sitio do castello de Montemor- 
o-Velho, que foram partidos e empregados na alvenaria dos muros do 
cemiterìo^ e as oito sepulturas de tijolo abobadadas que se acharam 
ao lado das ruinas de Nossa Senhora do Desterro, e que foram logo 
destruìdas ! 



Estudando as necropoles das circmnvizinhanfas de Cascaes, o 
fallecido Francisco de Paula e Oliveira fez algumas observajoes 
que concordam com as que deixàmos indìcadas. Nas de Manique de 
Baixo, de Bicesse e de AlcoutSo as sepulturas, feitas de lages bmtas, 
eram quasi quadrangulares e oblongas, precisamente comò as de 
Ferrestello, mas orientadas a L.-O., e n5o. de NO. a SE., corno estas 
ultimas, e nSio estavam guarnecidas com lages no fundo. Relativa- 
mente às de Alcoutào o illustre anthropolog^sta n&o affirma absoluta- 
mente a orienta9%o a L.-O.: emprega os termos — à peu prie, que 
auctorizam a pensar que na propria necropole havia variantes ; e é o 
que de facto se nota na pianta que acompanha o seu escripto. As 
sepulturas d'està necropole estavam dispostas em diversas filas, corno 
tambem indicava a disposifSo das de Marim e de Marateca, na vertente 
SE. de uma eminencia, cruzando por isso o seu eixo maior (L.-0.) 
em X com a linha de declive do solo, comò naquellas necropoles e na 
de Ferrestello. Em algumas os intersticios das lages eram tapados 
com cai e tijolo britado, talvez fragmentos soltos do opus signinum, 
comò em Marateca, mas de que nSo havia vestigios em Ferrestello 
e nas duas sepulturas da Granja do Oliveira. 

Na mesma necropole de Alcoutfto cada sepultura continha nm, dois 
e raramente tres esqueletos estendidos sobre as costas, com as cabe$as 
para 0.^ e os bra^os ao longo do corpo, e ossos de outros esqueletos 
agglomerados aos pés. Està disposÌ9So dos esqueletos sobre as costas, 



^ Na necropole romana de Mouy-Bury, que pertence ao seculo iv da nossa 
era, corno dissémos, os corpos ficavam com as cabe9as para Oesce. «Le mort 
regardait Touest, saivant Torientation generale des tombes romaines, varìant 
à peine de 15° à 2&>». Remie Encydopédique, loc cU. 
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a dos bragoB e a agglomeratilo de oQtros ossos aos pés sSo communs 
às daas necropoles algarvias e à de Ferrestello ; e a 8obreposÌ92lo de 
dois esqueletos appareceo, corno vimos, em Marateca. Sr. Paula 
e Oliveira opinou, corno nós, à cérca doB ossos agglomerados. e Cotte 
circonstance (diz elle), semble indiquer qu'il j eùt des mhumations 
saccessives dans les mémes tombes; les restes des cadavres plus 
anciens étant plus écartés, on méme rejetés en partie au dehors, pour 
céder Templacement aux morts récents». 

Na neoropole de Abujarda, situada na vertente meridional de urna 
collina, as sepulturas, dispostas em filas e em fórma semelhante às de 
AlcoutSo, eram pela maior parte orientadas a L.-O. e algumas a N.-S. 
Entro as primeiras havia exemplares construidos com lages appare- 
Ihadas ou com paredes de tijolos, comò em sepnlturas de Marim, mas 
revestidas interiormente com argamassa composta de cai e areia. 

O erudito explorador, encontrando nesta e nas outras necropoles 
OS esqueletos envolvidos por uma camada de terra muito tenue e 
ligeira, precisamente corno nas necropoles de Marim e de Marateca, 
pensou que nào tinha havido o uso de cobrir os corpos com terra, 
attrìbuìndo a que envolvia os ossos às infiltra98es. Em Ferrestello 
uma sepultura mais bem vedada tinha apenas uma insignificante 
camada de poeira, que nào cobria os ossos; mas as outras, muito 
rotas, estavam completamente entulhadas pela areia que constitue 
o proprio terreno da necropole. Na sepultura de Nossa Senhora do 
Desterro, a que alludimos, a poeira tambem parece que nSo chegava 
a cobrir os ossos. Quanto à necropole da Granja nada podemos ajuizar 
sobre oste ponto, porque as duas sepulturas jà nSo tinham tampa. 

Numa das necropoles de Murches as sepulturas, tambem enfileira- 
das, eram simples fossas abertas no solo, cobertas com lages brutas, 
corno em Marateca e nalgumas sepulturas de Marim, e estavam inva- 
riavelmente orientadas de ENE. a OSO., precisamente comò na pri- 
meira d'estas duas necropoles; mas os esqueletos jaziam inclinados 
sobre o lado direito. Neutra necropole de Murches as sepulturas eram 
construidas e orientadas exactamente comò em AlcoutSo. 

O Sr. Paula e Oliveira affirmou que todas essas necropoles de 
Cascaes, com excepfSo da penultima, pertenciam à epocha romana; 
e nós estamos convencidos de que a propria exceptuada é da mesma 
epocha, attendendo à sua semelhanja com as duas necropoles algar- 
vias, onde n&o é licito duvidar da presen9a da industria romana. 
Pensou tambem que seriam do comejo do dominio romano, provavel- 
mente do segundo seculo antes de Christo, que foi quando os povos 
do Oeste da Peninsnla foram definitivamente subjugados. 
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Quanto a nós, até provas concludentes em contràrio, as do valle 
do Mondego, a de Alcout&o e todas as mais em que as sepaltoras sSLo 
do mesmo typo pertencem, comò teremos de mostrar em outro escri- 
pto, aos prìmeiros tempos do dominio romano, que come90u nos fiiìs 
do secolo m antes de Christo, sem qne possamos determinar até 
quando subsistiram. A de Abujarda, onde & sepoltura do typo de 
AlcoutSo jà se acha associada a fossa revestida com paredes de tijolo 
e argamassa, pertence talvez a um tempo de transi^So, que no estado 
actual dos nossos conhecimentos nfto póde limitar-se com datas preci- 
sas. A de Marim, onde a sepoltura com paredes de tijolo ou pedra 
e cai se acha associada & simples fossa aberta na marne calcarea 
e coberta de lages brutas, a de Marateca e a prìmeira necropole de 
Murches, onde as sepulturas conhecidas sSLo todas d'este ultimo tyipoj 
parecem ser posterìores a todas as outras necropoles. 

Do facto de os Romanos terem introduzido na Peninsula o uso da 
incinera9%o nao póde concluir-se que estas tres ultimas necropoles 
sejam multo antigas e anteriores àquelle uso. A simples fossa tambem 
era um uso romano, comò j& dissemos neste estudo: applicava-se a 
plebe mais miseravel de Roma. O uso da crema9So coexistiu sempre 
com o da inhuma^fto até nas provincias; e a prova mais evidente 
està na necropole gallo-romana de Poitiers, que pertence j& aos 
seculos II e ili da nossa era: sondo muito para notar que algumas 
das sepulturas por inhuma^So d'està necropole tambem consistiam em 
simples foBsas abertas no solo, com um resalto no fundo para apoiar 
a cabe9a, e cobertas com lages, e outras eram revestidas com paredes 
de* tijolo, comò na referida necropole de Murches e nas duas do 
Algarve. 

De resto o Sr. Paula e Oliveira emitte francamente a opinifto de 
que as necropoles de Cascaes, attribuidas por elle & epocha romana, 
pertenceram à popula9&o authoctone ^. 



* Vid. AniiquUéa préhistoriques et romaineB dee envtrons de Ccucaes, Do se- 
culo IV depois de Christo é a necropole romana de Mouy-Bury, a que jà noe temos 
refendo; e as sepulturas alli sSo por inhama9fto. A notfcia que d& a Bearne 
encyclopédique, n."* 131, do corrente anno, diz que sSo feitas com lages; mas nSo 
sabemos se estas téem algum apparelho, ou se sSo brutas. Nesta ùltima hypo- 
these teriamos até muito tarde na Gallia o typo archaico das sepulturas de 
AlcoutlU) e de Ferrestello. 
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Para Oeste de Lagos, quasi a metade da distancia entre està 
cidade e Sagres, està a poyoa9So de Budens; e a dois kilometros 
aproxìmadamente para o Sul d'està povoa93o, fica o logar da Boca- 
•do-Rio, sobre a costa do mar. 

Neste ponto existem umas minas romanas que Estacìo da Veiga 
explorou em parte, e que presentemente se acham muito destro^adas. 
Os nossos seryÌ9aeSy que eram de Bùdens e conheciam bem o logar, 
e um outro homem, que trabalhou alli às ordens d'aquelle explorador^ 
e que depois ficou por muito tempo de guarda às ruinas, informaram- 
nos que o mar destruira jà um grande molhe, dique ou caes, que 
existia em fronte dos restos da casa, sobre a praia. A falta de previ- 
dencia na exploraySLo causara em pouco tempo a perda de uma obra 
que durante seculos resistira ao embate das ondas. Para arranoarem 
uma lapide com inscrip9So e outras pedras interessantes, que estavam 
na cortina d'esse molhe ou caes, abriram por alli uma via ao mar, 
que lambeu e levou os aterros, e reduziu os muros a um montSo de 
pedras. 

Jà n&o vimos praia de areia : so pedras de construc9So até à orla 
do mar. As ondas vinham cuspir-nos a tres metros de distancia da 
parte descoberta do edificio, que ainda se acha de pé. 

Està parte comp5e-se dos envasamentos das paredes de duas 
pequenas camaras quadrangulares e contiguas, mas sem communi- 
ca92o entre si, dispostas numa linba parallela à orla do mar. Na face 
exterior da parede meridional da camara do nascente, face que fica 
fronteira ao sitio que fora occupado pelo molhe ou caes, notàmos un^ 
restos de revestimento com argamassa, que nos indicaram o nivel do 
pavimento d'està obra. Esses restos pertenciam ao remate inferior do 
revestimento. 

Notàmos ùnda que houvera diversas camadas de revestimento, 
sobrepostas, todas com pinturas a fresco. D'aqui inferimos que està 
face decorada pertenceria ao interior de alguma outra camara mais 
vasta, que existisse pelo lado do molhe, ou ostarla dentro de algum 
portico que abrisse para o mesmo lado. Està ùltima hypothese é talvez 
a mais verosimil, porque nos contaram que sobre o molhe ou caes 
encontràra Estacio da Veiga restos de columnas. Inferimos tambem 
que jà na epocha em que o edificio foi habitado, o mar galgara por 
vezes o molhe e destruira o revestimento da parede, obrigando os 
moradores a refazerem a obra. apparelho do revestimento é seme 
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Ihante ao de Marim; e os restos de pintaras apresentam as cores 
azul e castanho. 

Nessa camara do nascente, que fizemos desentulliar de novo, 
encontràmos um pavimento de mosaico, jà muito destrogado, repre- 
sentando talvez uma grande estreila, e tendo em volta urna cercadura 
de phantasia. Os cubos (tessela) s&o de calcareo branco e amarelio 
e de uma rocha azulada. mar nSo foi aqui o principal elemento de 
destruÌ9So. A argamassa em que assenta o mosaico, foi preparada com 
areia do mar, e desfaz-se facilmente com a simples pressSo'dos dedos. 
Mal se comprehende que os Romanos commettessem semelhante erro. 

Na eamara do poente o pavimento era de terra. Ignoramos se 
assim estaria sempre ; mas é provavel que tambem alli tenha existido 
um pavimento de mosaico. Exeavada a terra, que estava durissima, 
parecendo ter sido apisoada, verificàmos que a 0",5 aproximadamente 
de profundidade o entulho era de areia. Neste entulho recolhemos 
pregos de ferro, cobre e bronze, um anzol de bronzo, uma agulha de 
osso, cujo fundo foi partido no acto da exploraffto, um grande dente 
de javali engastado em cobre ou bronze com annel de suspensSo, 
e restos de ceramica muito fina e de vasos de vidro. 

Os prégos teem sec9So quadrangular e cabe9a achatada. anzol 
é feito de uma baste conica com o diametro maximo de 0'",003, 
achatada na parte em que é ligada pelo fio, comò os nossos anzoes 
actuaes, mas sem farpa na penta, à semelhan9a de certos exemplares 
da epocha do bronze. A agulha é uma baste cilindrica, polida, com 
a penta espessa e talhada obliquamente, medindo até ao ponto da 
fractura, onde conserva vestigios do fundo, 0°,08. O dente de javali 
devia talvez ser ùm amuleto, que se trazia suspense ao pesco90. Entre 
OS gauleses apparecem às vezes estes objectos suspensos no torques. 
O Sr. J. de Baye communicou na 10.^ sessSo do congresso intema- 
cional de anthropologia e de archeologia prehistoricas, celebrado em 
1889, que em uma sepultura gaulesa de Saint- Jean-mr-Tourbe (Marne) 
encontrara um dente enfiado em annel suspense d'aquella pe9a *. 

Para Oeste das ruinas, na elevada barreira de terra e areia que 
mar vae destruindo, a excava9ao descobriu um pequeno cano, feito 
de alvenaria ordinaria, tendo o fundo revestido com telha curva 
(imòrex) e a cobertura de lago. Este cano vem do lado do Norte; 
mas n&o tivemos tempo para segui-lo com a excava9So, a fim de 
conhecermos a sua origem. 



i Compte-renduj pag. 312 e 313. 
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Esparsos no seio da terra appareoeram fragmentos de yasos de 
vìdro e de barro fino, parte de urna lampada (lucerna) de barro, 
o collo e bocca de um grande vaso com duas asas, urna asa horizontal 
de ontro vaso mais robusto, tres fragmentos de placas de marmore 
de diversas cores, uma placazinha de cobre, nm pequeno prego do 
mesmo metal e uma moeda de bronzo mnito oxydada. 

Pelo Norte e contiguo à camara do nascente enoontràmos um 
grande deposito de rebotalhos de cozinha, consistindo principalmente 
em valvas de molluscos marinhos, onde recolhemos alguns pregos 
e um escopro {scalprum fabrUé) de ferro, oste ùltimo de 800980 qua- 
drangular junto à cabe9a e achatado e mais largo para lado do 
gume, medindo no comprimente 0'°,16. 

Os vidros recolhidos nestas excavajoes silo brancos ou esverdea- 
dos. Entro os primeiros figura fundo de uma pequena tafa com pé. 
Na ceramica mais fina ha a coberta vermelha e lustrosa de que demos 
noticia a respeito das loujas de Marim, e ornatos de phantasia em 
relèvo, comò em algumas pe9as da necropole da Fonte- Velha. Apenas 
um exemplar apresenta a figura de um guerreiro, com escudo 
adeante do peito e a lan9a ao hombro. Parece-nos que està ceramica 
é a que alguns chamam samiana, que teve sua orìgem na célèbre 
ceramica de Arezzo. 

Eis mais importante d'estas ruinas. É pouco, sem dùvida; mas 
nós pensamoB que ha alli ainda multo que explorar, pelo lado do 
Norte das ruinas descobertas, se attendermos ao plano geral das casas 
de habita9So romanas e & existencia do cano que vem do interior da 
terra. Na collina que se ergue do lado do Oeste tambem devem 
encontrar-se vestigios interessantes. Nós fomos informados de que alli 
se tem descoberto sepulturas. 



Alem das esta93es que temos tentado descrever, colhemos noticia 
de outras durante as nossas excursSes entro Tavira e Bódens, sobre- 
tudo nas vìzinhan9as de S. Braz de Alportel e na freguesia da Mexi- 
Ihoeira Grande. Algarve està juncado de restos da epocha romana, 
cujo estudo absorveria mais do que a vida de um individuo, e so podia 
sor feito com enorme sacrificio de cabedal, a avallar as despesas pelo 
que nos custaram as nossas explora95es. Nós nSo podiamos ir mais 
longe, nem objecto dos nossos estudos permittia; e por isso 
deixamoB a outros a tarefa de inventariar tudo mais que por là 
existe. 

A. DOS Santos Rocha. 
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InsorlpoSes romanas do Museu de Beja 

Na sala de cGomes Palma» ha urna lapide, com o n.^ 6, appare- 
cida em Agosto de 1885 na herdade do CarrascalSO} concelko de 
Beja. Tem a inscrìp^So seguinte: 

IVLIAECF 
MAXIMAE 
C... dAXIMVS 
ATEI 

Linha 3.^ — A pedra està gasta. A prìmeìra lettra é duvìdosa, 
mas parece-me ser C. Depois ha ama falha. A lettra seguinte deve 
ser M, mas so se ve parte. A lettra seguinte croio ser A. 

Linha 4.* — so se le ATRI, mas deve faltar um M. 

Teremos pois : 

Jtdiae C. F. Maximae, C Maximus mairi. 

Isto é: 

Caio Maximo [dedicou este mxmumento'l a sua màe Julia 

Maxima, filha de Caio. 

Vem a faltar o nomen do dedicador. 



Na mesma sala ha outra lapide, com o n.^ 33, em que leio : 



1. PR1.X...V 

SVIO. ...A 

NSLXXV 

FRATER 
5. P O « / I T 

A pedra em que està a inscripfSo serviu de pia e està muito 
picada, de modo que nSo sei o que se achava antes da prìmeira linha; 
talvez fosse so D • M • S. 

Linha 1.* — A terceira lettra devia ser E, mas so se ve a parte 
inferior d'està lettra. Entro a lettra seguinte, de que so se ve urna 
haste, e V final cabiam duas lettras. NSo me atrevo a recompor 
a palavra. 
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linha 2.^ — S inìcial é davìdoso; mas parece ser antes S do 
que C. Farà parte da palavra antecedente ? NSo me atrevo a recom- 
por a linha. A ùltima lettra deve ligar-se com as duas lettras da 
linha 3.*, constituindo com ellas a palavra ANS=AN(i)S. Ha nas 
inscrip95es outro exemplo de ANIS em vez de ANNIS: vid. Corp. 
Inscr. Lat., n, SuppL, pag. 1185. 



Em 1894 appareceu nos entulhos do Palacìo dos Infantes, em Beja, 
urna lapide calcarea com uma inscrip^So bastante maltratada. Croio 
lé-la assim: 

3 IVLIO DFCAL 

SAT....>TINO 

PVBLICi ^^ RT/ 

D. Julia D, /. Gal, Saturnino: Puhlica liberta. 

Isto é: 

A Decio Julia Saturnino, da tribù Galeria, JUko de Decia : Puhlica, 
sua liberta [consagrau este monumento]. Ou sera Liberta um cognome*? 

Nas in8crip93e8 pacenses' apparece mais vezes men98o da tribù 
Galena. 

J. L. DE V. 



Antas no oonoellio de Villa-Pouca-de-Aguiar 

E grande o numero de antas neste concelho. 

Alem das que se encontram no planalto do AlvSo, e que tem sido 
exploradas pelos Rev.**** P/* Brenha e Rodrigues, descobriram-se, ha 
pouco, algumas nos montes a nascente de Villa-Pouca, situadas, umas 
no monte conhecido pelo nome de Presa, e outras nas ramificagoes da 
serra de Padrella. Das encontradas na Presa tive occasiSio de observar 
cinco, ha poucos dias, de que vou tentar fazer rapida descrìpfSo. 



* No Corp. Inscr. Lat., viii- 10801, lé-ae CaereUia Liberta, onde Liberia 
parece ser cognome. Cfr. De Vit, Onomasiicon, s. y. 

2 Isto é, de Pax-Julia, nome da cidade de Beja na epocha romana. 

6 
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No sitio do alto da Presa, a multo pequena distancia do marco 
que separava o antigo concelho de Villa-Pouca do extincto concelho 
de Alfarella de Jalles, partindo de Villa-Pouca, encontra-se ao lado 
esquerdo da estrada districtal n.® 17 (de Villa-Pouca a Mur9a) : 

1.® Urna anta constituida por seis esteios de 2",50 de altura, de 
0™,80 a 0",50 de largura, e 0",30 a 0",35 de espessura, circumdada 
por urna mamSa de ciuco a sei;3 metros de diametro, composta de terra 
e fragmentos de seisos, sem mesa, e assente, assim corno os esteios, 
em rocha. 

A porta ou abertura da anta està dirigida para Nordeste e é 
formada por duas pedras de 0",60 de alto, e 1°*,20 de comprimento, 
e 0",25 de largura, separadas urna da outra Cr,60 na entrada da anta 
e 0",50 na extremidade voltada para fora. 

Ha de notavel o entrarem as duas pedras da galeria pela crypta 
da anta, a cujos esteios se encostam de um lado e de outro multo 
intimamente. 

Da galeria nada mais se encontra, nem o esteio que devia assentar 
nestas duas pedras. 

Està anta estava devassada, e, apesar de explorada com todo o 
culdado, nSLo deu cousa alguma. 

2.® A 50 metros au Sul d'està anta encontra-se outra, de dimen- 
s5es menores, com a porta dlrlglda para Sudoeste, constituida por 
ciuco pedras apenas, assente em rocha da mesma natureza (schisto) da 
do n.^ 1, com uma mamda nas mesmas condÌ95es. Foi igualmente 
devassada. As pedras da extremidade centrai da galeria nSo entram 
uà crypta, comò as do n.® 1. A exploraySo d'està anta nada produziu. 

3.® A 15 metros da anta do n.® 2 encoirtra-se um esteio apenas 
de outra anta, sem mamòa. A exploraySo do locai tambem foi sem 
resultado. 

4.® A 150 metros da anta n.® 3, em um pequeno outeiro, desco- 
bre-se, a distancia, a parte superior de outra anta, que examinada de 
perto se ve ser a maior de todas. Entram na sua forma92Lo nove 
«steios, de altura e espessura igual à dos das outras, mas geralmente 
de maior largura. NSo tera maraóa, nem mesa, e a galeria é na direc5ao 
de Sudoeste. 

A distancia que separa dois esteios voltados para Sudoeste (C^jH) 
mostra bem a forja d'aquelles que tentaram arrancà-los. 

A anta està assente em rocha granitica, e nEo deu mais do que 
dois fragmentos de facas de silex, mn de 0",10 de comprimento 
e outro de 0°*,08, de dorso quadrangular, e um fragmento de um 
ìnstrumento polido de diorite. 
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5.° A 400 metros para poente da anta n.** 1 encontra-se outra 
composta de seis pedras de P\12 de altura e das demais dimensSes 
das oatras, sem mamòa nem galeria. Os esteios e pedras das galerias 
sao todos de granito, corno os das antas do Alvao. Nesta anta tambem 
nao achei nenhum objecto archeologico. 

Henrique Botelho. 



ExploragOes aroheologicas em Fagos de Ferreira 

1. Monumento das Monrinhas 

No dia 4 de Fevereiro de 1896, no sftio denominado as Mourinhas, 
fregnesia de Zanioso, concelho de Pa90s de Ferreira, junto à ponte 
de Bairros, na estrada de Negrellos a Raimonda, fui encontrado em 
terreno inculto, a cuja arroteia se procedia, um forìw que continha 
panellas de barro, cinzas e carvao. 

Tendo noticia d'este facto na ultima quinzena do més, fui ali no 
dia 25, a fim de apurar o que fosse o annunciado /o?v?o^ que, consoante 
dizia o meu informador, se prolongava em fórma abahulada à seme- 
Ihan^a de uma machina do caminho do ferro, embora eu soubesse que 
do achado quasi nada restava, porque o achador, na convicyao de que 
tudo aquillo era curo encnntado^ que os Mouros ali haviam escondido, 
desfizera, sem diivida por mingua do eelebrado livro de S. Cypriano, 
a golpes de alvìSLo e enxada. 

Pelos poucos vestigios encontrados e pelas* informa9oes que colhi, 
verifiquei que se tratava de um monumento sepulchral em fórma de 
pipa, comò fundadamente conjecturara o Sr. Dr. Martins Sarmento 
ao communicar-lhe as novas do meu informador. 

O monumento, orientado a Nordeste, constava de duas partes 
distinctas, mas conjunctas. 

A primeira parte, informou o achador e destruidor, em fórma 
conica, identica à dos actuaes fornos de pSo, era formada de barro 
vermelho e media de comprimente 0'",80 pouco mais ou menos. A porta, 
cuja altura era de 0",85, era construida de pedras mal trabalhadas, 
quasi em bruto (ainda vi uma das ombreiras), com os rasgos, em que 
assentava a tampa, feitos do mesmo barro. 

Nesta parte, a que poderemos talvez chamar o atrio do jazigo, 
estavam quatro vasos de barro escuro, dois de 0™,30 de altura 
e dois de 0",40; os primeiros cobertos com testos do mesmo barro 
e 08 segundos sem tampa ; e no meio d*elles cinzas e carvSes. D'estes 
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vasos apenas restam ìnsignificantes fragmentos, que nos mostram qae 
a pasta de que eram formados era muito grosseira. 

A segunda parte do monumento, aquella que propriamente era em 
fórma de pipa, ou melhor de bahu, ligada com a primeira, e para a qual 
se communicava por uma entrada feita nesta, mas de menores dìmen- 
sSes que a anterior, estava construida entre uma rocha vulgannente 
chamada pedra piovra, a qual foi adaptada para este firn. 

O pavimento era formado de barro vermelho e a abobada do 
mesmo barro, pedregulho e areia, tudo argamassado, e està sustentada 
por arcos feitos de pedras pequenas ligadas com argamassa e apoiadas 
em pilares identicamente construidos e assentes da parte do Sol em 
alicerce de 0",30 de altura formado no penedo adjacente, e do Norie 
no pavimento, e encostados a um revestimento de pedregulho e barro 
argamassado de Q^^4S) de espessura, e este ao penedo. 

Os pilares, talvez seis, eram salientes, e mediam 0",35 por cjada 
uma das quatro faces, e equidistavam 0^,20, formando assim cavidades 
interìores d^èsta dìmens&o. Filar e arco, medido interiormente em 
extensio, dava 1",60; abertura do arco 0",95; do pavimento ao fecho 
do arco 0",80. 

De todo este curioso monumento, e tanto mais que ao Norie do 
pais n%o havia conhecimento de semelhantes, apenas existiam, quando 
visitei, segundo arco posterior completo e parte do primeiro e 
terceiro e a correspondente aboboda; hoje jà nSo existe grande parte 
d'estas reliquias, porque o povo, sabendo que eu trouxera para o 
Museu da Sociedade Martins-Sarmento uns pedajos de barro e arga- 
massa, entendeu que estes restos nSlo seriam transportados para Qui- 
marSes, se por ventura nSo contivessem encaniado .o luzente metal, 
e por isso nSo se descuidou, apesar de todas as recommenda98es, 
e talvez por iste mesmo, de destruir quasi tudo. Auri sacra fames! 

No prurido de tanto legislar, que ultimamente se tem apoderado 
dos nossos poderes publicos, nSo haveria ensejo para prohibir com 
graves penas a de8truÌ92o d'estas apreciaveis velharias, que tamanho 
auxilio fomecem para o estudo das civiliza$3es, que nos precederam ? 
Croio que jà em tempo se legislou alguma cousa neste sentido, e nSo 
era por conseguinte grande novidade fazer reviver essa le^slaySo. 

2. Forno dos Monrog (dolmen) 

A quatrocentos metros pouco mais ou menos do monumento, que 
fica descripto, existe sob a denominammo que epigrapha està noticia, 
na Veiga de Zamoso, a pequena distancia do legar de Condominhas, 
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em terreno plano, urna eleva^So, povoada de carvalbos, alguns jà 
seculareS) que nSo é outra consa que ama mamoa no centro da qual 
se ergue um dolmen ou anta, a que aquella serve de resguardo. 

Em boa bora me informaram da existencia do Forno dos Mouros 
por occasi&o das pesquisas no monumento refendo; nXo obstante ter 
dolmen jà em tempos remotos side violado por algum devoto de 
S. Cipriano (corno o indica o acbar-se partida e separada d'elle uma 
parte da cobertura e o pouco resultado que me deu a sua explora^So), 
mereceu todavia desde logo as minbas atten$8es. 

Fiz a explora$8o no dia 27 de Fevereiro, mandando extrahir toda 
a terra e pedras meudas que entulhavam a camara, acbando-me 
continuamente cercado de curiosos, dispostos qui^à a arrebatarem o 
ouro, que eu desencantasse, A minba salvaguarda estava porém no 
digno administrador de Payos de Ferreira, o Sr. Albano Moreira 
Araujo Mendes, cavalbeiro a quem devo, entro outras finezas, a acqui- 
SÌ9S0 da licen9a para està explora$So, que conseguiu do seu parente 
Sr. Casimiro Meirelles, dono do terreno*. 

Foi baldada a esperan9a das minhas sentinellas vigilantes ; apenas 
encontrei um machado de pedra e metade de uma faca de sUex, obje- 
etos estes que serSo conservados no museu da Socìedade Martins- 
Sarmento, e nada mais, sondo por conseguinte mais que provavel que 
o primitivo profanador recolhesse alguns outros objectos, que ali deve- 
rìam existir. 

A lago, que serve de cobertura do dolman, mede exteriormente 
em circumferencia 10'",35 e interiormente, à face dos esteios, 9",90 ; 
pavimento da camara mede 2™,80 de comprido por 2",30 de largo. 
A cobertura assenta sobre nove esteios de dois metros de altura, 
estando dois d*elles troncados na parte superior, quarto, a que falta 
0",20, e quinto, a que falta 0'",90. A largura dos esteios é respecti- 
vamente, a comefar da entrada para Norte: 0",45, 0'",50; 0",40; 
(r,65; (r,50; 1»,51; l'»,30; 0°»,65; 0°»,65. O fondo da camara é, 
corno se vd, formado pelos esteios sexto e setimo, que estSo perfeita- 
mente vertìcaes, ao passo que os outros obliquam 8 para alto. 

O dolmen, servido por uma galena em parte ainda coberta, pois 
ama das pedras, que a cobre, està ainda no seu primitivo legar sobre 
as paredes lateraes, e uma outra, de l'",20 de largura, està atravessada 



* Devo igualmente muitos servi90B nestas exploTa95es ao illustre presidente 
da camara mnnicipal de Pa908, o Sr. Dr. Luis Alves Pinheiro Torres, e ao meu 
collega Rev.* Bento da Silva Bravo, abbade de Code90B, que tambem tcm a seu 
cargo a parochialidade de Zamoso. 
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na entrada, tem a porta para nascente, corno alàs é commum nestes 
monumentos prehistoricos. A galena ainda nXo foi completamente 
desobstruida por falhar o tempo na occasiSlo, mas breyemente se 
realizarà este seryÌ90y sondo provavel, que apparefam mais algnmas 
pedras da coberta sem terem side violadas. 

NEo ha receio, croio eu, de que este dolnien seja destruido, porque, 
alem das recommenda9des do mea amigo abbade de Codefos, produ- 
zirio por certo efficaz resultado as disposi^oes conhecidas do Sr. admi- 
nistrador de Pajos, que, auctorizado pelo proprietario, està determi- 
nado a proceder judiciatmente centra os invasores da propriedade 
alheia. 



Vem a proposito terminar por uma boa noticia: as explora^oes 
archeologicas no concelho de Pa§os de Ferreira yKo proseguir, ^a^as 
à iniciativa do digno delegado do procurador regio o Sr. Dr. Fran- 
cisco Dias do Soccorro e do meu amigo e patricio o Sr. Abilio de 
MagalhSles Brand%o, actual recebedor de Pagos. Alem do relatado 
numa correspondencia, que ha dias inseria Commercio do Porto, 
tenho conhecimento d'estes projectos por informaySes particulares. 

Oxalà que estes cavalheiros n%o afrouxem nos seus uteis empre- 
hendimentos. Pajos de Ferreira tem muito que esplorar no campo 
archeologico. 

Tagilde, Marjo de 1896. Oliveira Guiharaes. 



Novo achado de braceletes pre-pomanos 

N-0 Commercio do Porto, n.° 37, de 12 de Fevereiro de 1896, 
publicou-se a seguinte noticia que foi reprodnzida noutros jomaes. 

aOliveira de Azemeis, 10 de Fevereiro. — Um pobre sapateiro 
das Baralhas, de Madeira de Cambra, mandou construir uma parede 
para supporto de terra, no quintal da sua modesta habitas^o. Porque 
a obra nSo estivesse com a devida seguran^a, ou por falta de bons 
alicerces, desmoronou-se, e o sapateiro, para que nSo succedesse o 
mesmo ao reformar essa parede, excavou elle proprio o terreno para 
arranjar alicerce mais firme. Quando procedia a esse servÌ90, viu que 
a enxada levantava umas argolas raetallicas. Examinou-as e parece- 
ram-lhe de metal amarello. Mostrando o seu achado a diversas pes- 
soas, deram-lhe de parecer que fosse ao Porto a firn de verificar se ellas 
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eram ou nSo de ouro. homem, efFectiyamente, foi a essa cidade, 
e levou tres das dezaseis manillias qae encontrou, e ainda urna pefa 
em fórma pyramidal. Um oarìves disse-lhe logo qae ellas eram de 
ouro e deU'lbe trezentos e tantos mil réìs pelas tres. homem, cheio 
de contentamento, volton para casa, e jà conta apurar mais de dois 
contos de réis nas restantes manilhas. Estas pe9as tem a fórma de 
meia laa e sSo de diversos tamanhos, algumas de bastante peso. — 
{Do no88o corresp, L. f.)» 

Quando lì està noticia, escrevì a mea pruno Joaquim Augusto da 
Costa Basto, de Oliveira de Azemeis, a pedir informa98es à cérca do 
achado, e elle deu-me as seguintes, que obteve de um amìgo. 

cOs braceletes sSo de differentes dimensSes, todos lisos, sem o 
menor ornato. Tive um em meu poder, que me foi confiado pelo 
Dr. José Luciano, de Teomonde. Mandei-o pesar : pesa 197 grammas. 
Este bracelete é um dos maiores. Dizem que o ouro é de subido 
toque. Dà um som grosseiro, isto é, pouco sonoro, e a cor é mais 
clara que a do nesso ouro.» 

Com estas informafSes vìnha o esbo90 de um dos objectos, e por 
elle vejo que se irata de braceletes iguaes, ou multo semelhantes, ao 
que E. da Veìga descreveu nas Antig, do Algarve^ IV, 191, e desenhou 
na est. zxn. E dos typos mais vulgares. Junte-se a men9&o do bracelete 
das Baralhas à lista que publiquei n-0 Archeologo, I, 22-22. 

Tendo eu tornado a escrever a meu primo Costa Basto, pergun- 
tando-Ihe se perto do locai do achado haveria algum castro, ou outros 
restos de antiguidades, bem corno lendas de Mouros, recebi as notas 
que pnblico adeante, e que um amigo d'elle Ihe enviou: 

«Appareceram os. braceletes (dezaseis) no legar das Baralhas, 
freguesia de CastellSes, do extincto concelho de Madeira de Cambra. 
Ha multo perto, a distancia de uns trezentos metros, restos de 
paredes, bem comò se encontram cacos de tegulas, em quasi todo o 
monte do Castro, que fica situado entre o refendo legar das Baralhas, 
pelo N., lugar do Carvalhal, da freguesia de Ossella, pelo S., o rio 
Calma pelo Nascente, e o legar dos Salgueiros, pelo Poente. 

Os cacos e os vestigios de paredes abundam sobre o logar do 
Carvalhal, até ao cume do monte. 

Correm tradÌ9(5es dos Mouros. E ainda existe no referido monte, 
a Nascente, uma capellinha, com a invoca9SLo da Senhora do Castro, 
que a lenda diz ter side edificada nos primeiros tempos da nossa 
monarchia, e onde é costume irem algumas freguesias de Cambra 
(Codal, Villa-ChS, Castelloes e Madeira) em procissSto, com o parocho, 
levando as respectìvas cruzes al9adas e enfeitadas com espigas de 
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trìgo, de centeio, de parras e cachos de nyas e cerejas, entoando o 
parocho todo o caminho a ladainha. Isto tem legar no dia 1 de Maio. 

Ha muito proximo d'està oapellinha restos de nma parede qne, 
diz a tradÌ9^, serviu para empresar as agaas do Caima, para as 
levar por um grande rio (de que aio bem visiveis os vestigios) para 
urna povoajSo que deveria estar situada onde hoje é o legar do Carva- 
Ihal, na aba Sol do monte Castro. Defronte da capella, ao Nascente t 
do outro lado do rio, ha um penedo a que chamam a Fedra da Motira. 

Quando consertaram a sacristia da capella, bavera seis annos, 
appareceram algumas sepulturas, segundo me tem refendo, tres on 
quatro, com ossadas; as mesmas sepulturas eram feitas de tijoics 
e cobertas com pedras de diversos feitios. 

Ha por estes sitios muitos castros. 

Os braceletes foram vendidos alguns no Porto, outros em Ovar 
a um ourives e creio que em Cambra ainda ha quatro ou ciuco, 
podendo talvez obter-se dois.» 

Do que fica transcripto conclue-se que os braceletes pertenciam 
muito provavelmente a individuo ou individuos originarios de um crasio 
pre-romano, e que à civilìzajfto d'esse castro succedeu, de certa 
epocha em deante, a civiliza^So romana: o que està de accordo com 
outros factos jà publicados n-0 Archeologo Portugues, — vid. voi. I, 
pag. 4-7 (castros em geral); pag. 81 e 91 (bracelete dos Castellejos) j 
e voi. n, pag. 22 (xorca pre-romana de Cintra). 

Agora póde perguntar-se porque razSo estavam juntos tantos bra- 
celetes. Vàrias hjpotheses occorrem, comò a de thesouro, ou mercado- 
ria; mas nSLo revelarà. esse bello montfto de euro a fuga precipitada 
de seu dono, ou seus donos, deante das armas violentas dos Romanos^ 
na occasiSo em que estes se dispunham, para derribarem as muralhas 
do castro, e reduzirem os Barbaros à civilizajao do Capitolio? 



Quanto ao objecto, de fórma pjramidal, a que se refere o auctor 
da correspondencia d-0 Commercio do Porto, nada posso dizer aqui. 



Agradejo a meu prezado primo Joaquim Augusto da Costa Basto 
todas as informafSes que me mandou, e com as quaes pude ampliar 
a noticia que os jornaes publicaram. 

J. L. DE V, 
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Eztraotos aroheologloos 
das «Memorias paroohiaes de 1768» 

5. Adissa (Alemtejo) 

L#end« e palftclo da moin AdUsa e dos negros oa glgantes que gnardavmm thesonros •neaaUdoi. — 
L«uda do monge, qoe ouve vozea mystcriosM. — Cobra encantada. — Grntaa ; omoi humanoi 
e fk«gmeiiU>8 de Taailhai aehados li.-— Casa Movlda.— Tanqna nnin penhaseo. — Sepnltiirai 
(romanaa?).— Restos de fimdlf 5ei. — Pedreira« antigas. 

a) cHe no distrìcto da minha fregnesia maito famigerada a serra, 
a que chamSo da Adissa, pelas historias, que d'ella conta a gente 
rustica da pouoa^^o, em cujas brenhas, por se acharem fabricadas no 
corafio do penhasco varias cavidades com sua fonte de agoa frigidis- 
sima, persume muita parte da uulgaridade sereni os palacios de huma 
Monra encantada cbamada Adissa, e que concerva nelles grandes 
riquesas, para quem a desencantar ; accrescentando a estes delirìos, 
outros, de que dentro das cavidades ha bum rio, guardado de huns 
negros ou gigantes encantados, aonde os que quizerem lograr a per- 
ciosidade destes thesouros bande expirimentar certas aventuras, con- 
firmando iste com a tradicsSLo de seus antepassados e das noticias 
que dava bum Monge, que babìtava nellas fazendo vida solitaria, de 
que todas as madrugadas ouvia vozes, que Ibe mandavSo accender 
fogo e cuidar da sua obriga$8o, de que cbeo de bum terror panico 
desamparou a cova e veio a fallecer dentro de pouco tempo ; e que 
bavia pessoas que tinbSo visto recolber para aquellas cavernas buma 
medonba cobra, e que todo o que a offendia tinba expirimentado 
desastrosos successos ; a que ajuntSo outras bistorias desta qualidade, 

que eu tenbo por fabulozas passo a descrever das cavidades da 

serra a cavidade mais famigerada. 

b) Para a parte do Oriente se ve buma cova, a que cbamSo da 
Adissa, para a qual se entra por bumas escadas, què ali fizerSo os 
Monges que a babitavSo bavera quinze ou vinte annos, atbe se dar 
em buma. grande cova de figura quasi espberìca, teda de pedra, 
formada nas entranbas do penbasco, tSo grande que nelle se pode 
alojar uma boa companbia de soldados de pe, tendo de altura mais 
de deus piques. Adom%o-lbe os paredes varias pingas de agoa, que 
suadas do rocbedo e convertidas em branca pedra, parecem fieiras 
de marmore de que ayrosamente se matiza. Tem no meio està cova 
buma pedra muito levantada, furada teda por baicbo, com comuni- 
ca9!lo para outros buracos, que forma em cima comò uma planicie 
da mesma figura quasi espberica, & que buns cbamSo estrado outros 
pateo, adonde a gente da serra, e ainda da povoajSo, fazem as suas 
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danfas pastoriz, e dizem que nesta planicie podem baylar athe dose 
pessoas; e dahi caminhando por hum buraco muito escuro se vai 
dar era huma fonte de frigidissima agoa, que sahindo do centro do 
penhasco é recolhida corno em huma pequena pia. Cabe dentro d*esta 
cavidade hum homem de pe, nSo tem outra luz mais que a que se Ihe 
comunica da bocca do penhasco, he moradia de aves noctumas, criao 
nella gralhas com as pernas e bicos amarelos. 

e) Hum tiro de pedra desta cavidade se acha outra, que, com coriosa 
averiguayao, investigarSo os sene segredos tres homens deste povo, 
dos quaes dous ainda s&o vivos, e por haver mais de vinte annos, 
que penetrarSo as suas intimidades, nSo tem particular lembran9a 
das suas dimensSes, mais que huma noticia escura, que pode premittir 
a vida de homens, que occupados nos exercicios rusticos nao fazem 
lembran9a de cousas memoraveis. EntrarSo, pois, os investigadores 
d'està profunda cavidade dependurados de huma cord^v carreteira por 
hum bocal, comò de hum poyo, formado no penhasco, que terà de 
largura duas varas, pouca mais ou menos, e continuando nesta porpor- 
cionada symetria athe ao meio, do meio para.baicho conservando 
sempre a figura ciroular, — he tSo grande que com dous piques se 
nlio chega de parte a parte. Via-se para hum lado hum taboleiro 
argamassado de cai e area com alguas caveiras e outros ossos huuia- 
nos, ja muito carcomidos, e em algumas cavidades peda90s de grandes 
potes*, e, entrando desta primeira cavidade para outra com vellas 
accesas, à porta de huma dellas os inquietou hum rijissimo vento, 
que com furioso impulso os combatia e os encheo de hum medonho 
susto, porem, que deichado o terror panico, romperSo por muitos 
buracoB^, que fazia o rochedo, furados uns par& outros de comprì- 
mente pouco mais ou menos de sinco ou seis varas e tres ou quatro 
de largura, athe darem em huma grande cova, comò de huma grande 
pra^a, e desta passando para outras covas, tHo pequenas corno as 
primeiras, vendesse em quasi todas ellas varios buracos; entrarao 
por hum delles e dahi a hum quarto de legoa, pouco mais ou menos, 
virSko a luz do sol por huma rotura, que fazia o penhasco, e por ella 
sahirSo. 

AdornSLo vistosamente todas estas covas os mesmos fieiros de agoa 
congelada 



• [Trata-se certamente de urna gruta sepulcra) prehistorica, corno a de Car- 
naxide, descrìta n- Archeologo Portvguès, 1, 182 sqq. — J. L, pb V.] 

* Iato é, galerias. 
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d) Ha na Serra outra cavidade a qae chaiuSo Casa Mouida, toda de 
pedra, da figura de homa oaza, aonde se diz que se fazia nella forte 
hum homem, que pellos seus insultos andava refugiado as Justissas, 
nSo tem outra porta mais do que a que por onde se entra, e poderSo 
nella caber sette ou outto homens. 

e) À major parte das agoas da Serra se somem na mesma serra, 
porque, segundo se enteQde, toda està minada, e ha boccas de covas 
por toda a serra, que sSo tXo fundas, que athequi nSo ha notticias, 
que ninguem averiguasse a intimidade destas cavernas. 

/) Ha tarabem na Serra na mancha de Femio Telles, desta fre- 
guesia, hum edificio de figura de hum pequeno tanque, cavado no 
penhasco,que mais parece banho de mouros que obra da prìmorosa 
idea dos Romanos, o qual recolhe as agoas que, chovendo na serra, 
correm precipitadamente a encher aquella pequena cavidade. 

g) Tem-se descuberto nas abbas da Serra em huma quinta, que se 
faz nas campinEs da herdade do Alimo, desta Freguesia, varias sepul- 
turas oom suas campas (ou tampas?) de pedra, porem, sem letras, 
e outras sem pedras, mas todas estas sepulturas com hum vaso 
dentro, comò redoma, entro os quais se achou hum de vidro, outro 
de gesso, e os mais de barro. 

h) NSo tem a serra neste districto fontes, nem rios de propriedades 
raras, nem sei que haja minas de metaes, verdade he, que em alguns 
sitios da minha freguesia se ach%o humas pedras soltas, e ha parte 
aonde se acha huma pedreira destas, com as raizes firmes na terra, 
cujas pedras soltas, que as ha em abundancia, tirando mais a cor 
negra do que a cor de chumbo, sao mais pezadas do que as outras 
pedras ordinarias, pelo que parece incluirem algum metal, e se achSo 
tambem varias fezes ou escumalhas de metal fundido, que denota que 
houve antigamente neste districto fabricas de fundiySes, que serSo 
do tempo dos romanos 

i) Tem a serra donde se podem tirar pedras de cantarla e ainda de 
marmore e outras de varia qualidade, e com effeito em hum sitio 
desta freguesia à que chamam o P090 do Judeo se achSo ainda 
as minas abertas das pedras que se lavrarSo para os edifficios de 
Moura » (Tomo i, fl. 251.) 

6. Inscrip^Oeg romanas de Agrneda (Belra) 

«0 dito lugar de Agueda nam tem preuilegios e nos tempos 
antigos era a celebre cidade Eminio floreceo munto no tempo dos 
Romanos e ainda em partes se acham pedras com inscrìssoens daquelle 
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tempo. Dipois disso foi cidade Episcopal e tene seos bispoB que foram 
Gelazio e Po8sidonio e Pontanio que asistìram em varios consilios que 
tras a Historia dos Arcebispos de Braga composta pollo Arcebispo 
D. Rodrigo da Cunha e o mais trazem as estorias portuguezas. » 
(Tomo I, fl. 389.) 

Sobre a verdadeira localiza§ao de Aendnio póde consultar-se um 
artigo de Borges de Figueiredo no Boletim da Sociedade de Oeogra- 
phia de Lisboa, V, 67. 

Pedro a. de Azevedo. 



A cérca das antas 

O Sr. P.® J. J. da Rocha Espanca publicou em Villa-Visosa, em 
1894, um opusculo intitulado Estudo sobre as antas e seus congeneres, 
que foi objecto de uma critica do Sr. P.® José Isidro Brenha, eome- 
§ada a publicar no n.*> 36 (16 de Maio de 1895), à-A Vida Moderna, 
do Porto, e continuada noutros numeros seguintes. O criticado res- 
pondeu, o critico treplicou, e aquelle tomou a voltar à questSo, que 
actualmente ainda dura, e Deus sabe até quando durarà! 

Eu, por mim, achei-me tambem envolvido na polemica, e dei a lume 
no n.** 25 (27 de Fevereiro de 1896) à-A Vida Moderna o seguinte 
artigo, que aqui reproduzo por lembran^a: 

«Tenho seguido com alguma curiosidade a questuo em que os 
Srs. P.* Espanca e P.* Brenha andam empenhados neste jomal. Se 
venho entremetter-me nella, nSo é pelo desejo de polemica; mas, 
comò Sr. P.® Brenha teve a amabilidade de me consultar à cérca 
da significammo da palavra anta, e eu Ihe apresentei ideias que o 
Sr. P.® Espanca pretende refutar, julgo-me obrìgado a defender o que 
escrevi, 

Pe$o aos leitores que me considerem imparcial na questSo, pois 
a ambos os contendedores me ligam rela^Ses de sympathia. 

Quando, ha annos, estive pela primeira vez em Villa-VÌ90sa, 
Sr. P.® Espanca, a quem eu ia recommendado, tratou-me com toda 
a amabilidade, acompanhou-me na visita aos monumentos da villa, 
e deu-me quantos esclarecimentos Ihe pedi. Eu vim com sandades dos 
momentos que passei com elle em convivio archeologico, e nunca me 
esquecerei de que, depois de termos percorrìdo a villa, ao luar, 
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o Sr. P.*' Espanca, a altas horas da noite, se sentou ao piano, e tocou 
e cantoa, para eu ouvìr, composifSes de sua lavra. Posteriormente 
tenho mantido com elle correspondencia epìstolar, e devo-lhe a offerta 
de um interessante monumento epigraphico romano, e das suas uteis 
Memorias de Villa -V^osa, bem comò do opusculo sobre as antas. 

O monumento epigraphico ficou pertencendo à Bibliotheca Nacio- 
nal de Lisboa, mas foi por minha intervenjio, e a meu pedido, que 
elle cedeu; por isso me constituo devedor do obsequio. 

Ao Sr. P.® Brenha devo tambem informa^Ses archeologicas, e a 
posse de um amuleto que me offereceu para a minha collec93o ethno- 
graphica; alem d'isso, ainda o anno passado me fez o favor de me 
acompanhar na Povoa de Varzim na visita a varios locaes que eu 
desejava visitar, e sobretudo merece o meu respeito pelo amor com 
que se dedica aos estudos archéologicos, dando a conhecer, em com- 
panhia do Sr. P.® Raphael Rodrìgues, as antas trasmontanas. 

VSem OS leitores que, pelas circumstancias pessoaes, tantas razSes 
tenho para pender para o lado de um dos contendedores, comò para 
o do outro.- As circumstancias scientificas levam-me todavia para 
o lado do Sr. P.® Brenha. 

Espero que o Sr. P.® Espanca nio veja no que vou dizer, nem 
desaffecto, nem descortesia. Eu so pugno pela verdade. De mais 
a mais justificarei o que affirmar. 

O Sr. P.® Espanca sustenta, se bem tenho presente a sua argu- 
menta9Xo, por quanto estou a escrever de memoria, ao correr da 
penna, sem poder dispor de tempo para cita98es: 

1.** Que as antas sSo monumentos historìcos; 

2.^ Que as antas sto cabanas de pastores e de hortelSos, e nSo 
sepulturas ; 

3.^ Que a palavra anta vem do latim atìtrum. 

I. Comejarei pela ùltima parte, e procurarci ser breve e claro. 

Para asseverar que anta vem de antrum, lembra o Sr. P.® Espanca 
seguinte facto: — que o r cahiu, comò em umbella, deminutivo 
de umbra, castello, deminutivo de castrum, e libello, deminutivo de 
liber; — e que o o de antro se mudou em a, comò em verba, do plural 
de verhum, sina, do plural de signum, loja, do plural de locus. 

Antes de mais nada devo notar que, visto que se recorre à Glotto- 
logia, ou sciencia da linguagem, se Ihe hSo de respeitar rigorosa- 
mente as leis ; do contrario, anda-se sem methodo. Ora a Glottologia 
ensina que nenhum d'aquelles factos tem applica9lto ao caso presente. 
Quanto ao o mudado em a, nSo sei para que citar taes exemplos, se 
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Sr. Espanca é o primeiro a notar que verha, sina e loja vem dos 
pluraes, que acabam em a. Se as palavras jà em latim acabayam em a, 
para que fallar no o ? 

Os plaraes de certoB nomes neatros foram conaiderados corno 
femininos, pelo facto de acabarem em a, e nessa fórma passaram do 
latim vulgar para as lingaas romanicas. Iste succedeu com dois dos 
exemplos citados, verba e eina; a palavra loja é qae nada tem com 
loca, pois é de origem germanica. 

Ha muitas outras palavras formadas corno ^erha e aina, por esem- 
plo, divida, fada, pimenta, O Sr. P.® Espanca podia ter citado tambem 
antra, plural de antrum, na sua hypothese ; comtudo era impossivel 
que aìitra desse anta, comò vamos ver. 

Os exemplos invocados para justificarem a queda do r sSo umbella, 
castello e libello, Nada d'isto se parece com antrum (ou antro) e anta. 
Segundo as leis da morpholo^a latina, umbella formou-se de umbra, 
através de ^umberla; castellum, de castrum, através de *cast€rlum; 
libellus de liber, através de *lìberlu8, Houve, pois, mudan9a de r 
em l, e nSo quéda de r^ — o que é muito diverso do que o Sr. Espanea 
supp3e que se deu em anta. 

Era impossivel, digo eu, que antra desse anta, porque, n&o havendo 
outro r na palavra, um r naquellas condigSes, iste é, entre consoante 
e vogai, nXo cae. As seguintes pakvras o provam: astro, desastre, 
inostrar, mostrengo, entre, entrar, contra, ventre, centro, sempre, Dezem- 
bro. Se em nenhum d'estes casos cae o r, por que motivo havia elle 
de cahir em antrum? Quando se apresentasse um phenomeno phone- 
tico tXo simples comò este, devia haver outros parallelos. N2o ha: 
logo r naquellas condi^Ses nSlo cae. ' Por isso é impossivel deduzir 
anta de antrum, Opp3e-se a isso o genio da lingua portuguesa. 

NSLo sabe talvez o Sr. P.® Espanca, que existem outras palavras 
na nossa lingua no sentido de dolmen, D'ellas me occupo no volume I 
das minhas ReligiSes da Lusitania, 

Para concluir, direi que a origem de anta é o latim antae, no 
singular anta, comò perfeitamente diz Viterbo no seu Elucidarlo, 
« 

n. As antas scio m^numentos histo^'icos, — diz o Sr. P.® Espanca. 
NSLo sSo, dizem todosos archeologos. Isto prova-se xlirectamente, por- 
que mobiliano que apparece ou predomina nas antas é prehistorico, 
pela maìor parte neolithico. 

Os textos dos antigos AA., em que o Sr. P.® Espanca achon 
antrum, spelunca, etc., referem-se Sifurnas, etc., e nSlo às antas, que 
sXo monumentos architectonicos propriamente ditos. 
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III As arvtas sSo cabanas, e nào sepulturas, — diz o Sr. P.® Es- 
panca. 

Està affirma92io nSo é justa: — primeiro, porque muitas antas bXo 
demasiado pequenas para poderem servir de casas de vivos ; —segando, 
porqne nas antas encontram-se restos humanos, ossos e dentes, cuja 
existencìa alli so póde explicar-se, admittindo-se que as antas eram 
sepulcros ou ossuarios. 

Trato este ponto com tal desenvolvimento no meu citado lìvro 
Rdigwes da Lusitania (no prelo), qne nSo posso tratà-lo agora outra 
vez. Em todo o caso tomo a liberdade de recommendar ao Sr. P.* Es- 
panca, pelo menos, a leìtura das obras de Carlos Ribeiro, Estacio da 
Veiga e Santos Rocha, onde acharà exemplos bastantes de antas que 
continham no seu seio restos de esqaeletos humanos. 

Este facto nSo admitte contesta98o possìvel. 

Se em algumas antas se nSo acha nada, é porque os terrenos 
destmiram os ossos (por exemplo os terrenos granitieos), ou porque 
OS curiosos levaram tudo, ou porque se pratìcou a incìnera^Xo dos 
cadaveres. 

Sr. P.* Espanca creio que nunca explorou anta nenhuma; eu, 
da minha parte, jà explorei algumas em Tras-os-Montes, na Beira 
e no Alemtejo, conhejo tudo o que se tem escripto em Portugal sobre 
o assumpto, e conhefo muitas cousas do que se tem escripto là fora : 
para affirmar o que affirmo fundo-me, pois, em multo boas razSes. 



Em resumé : — os dolmens datam dos tempos prehistoricos, e sSo 
vionumentos funerarios; a palavra anta, que, com outras, significa 
dolmen, vem do singular de antas, Creio que sSlo pontos liquidados. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1896.» 

J. L. DE V. 



Archeologia Eborense 

Cofre de ferro esistente na Secano Archeologica 
da Bibllotheea Fdbllca de Erora 

Ha annos existia na RepartÌ9So de Fazenda de Evora um cofre, ou 
antes uma arca de ferro batido, que servia para o thesoureiro-pagador 
do districto arrecadar e guardar valores confiados à sua responsabili- 
dade. A fórma e a construog&o d'essa arca nSo deixavam de chamar 
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a atteii9So das pessoas que o acaso, negocios publìcos ou partìculares, 
levavam à thesourarìa do dìstricto. Às perguntas qae a seu respeito 
se faziam, so se obtìuha a segainte resposta : É muito antigo, era da 
Liquisigao, jd ed existìa no tempo das Provedorias, 

Ultimamente, tratando-se de repara98es na parte do edificio do 
antigo Collegio dos Jesoitas, occupada pela RepartÌ92Lo de Fazenda 
do districto, foi sollicitada por mim licenza para que esse cofire fosse 
recolhido na Bibliotheca Pùblica de Evora, nKo so porque hoje nSo 
servia para arrecada^SLo de valores, visto terem side extinctas as 
thesourarias dos distrìctos, mas para nao se perder, comò perdido 
se tem muitas outras preciosidades archeolo^cas, esse especimen de 
serralherìa do secalo xvi ou de secalo anterior. Felizmente, hoje està 
esse cofre recolhido na Bibliotheca, onde póde ser examinado, estadado 
e apreciado por aquelles a quem taes cousas interessam. Os desenhos 
juntos d%o conhecimento do cofire, e as cotas nelles escrìptas permittem 
avallar a sua grandeza, dispensando qualquer descrìp9So mais ou menos 
incompleta que d'elle se pudesse fazer. As paredes do coire, assim 
comò a tampa e o fundo sSo constituidos por folhas ou laminas de 
ferro forjado de 0^,003 de espessura; as folhas sSo reunidas de topo, 
por bandas de ferro forjado de 0^,009 de espessura, a que s&o fixadas 
por meio de rehites. Os cantos s&o fortalecidos por cantoneiras igual- 
mente de ferro batido. Alem d'isso, a tampa é fortalecida interiormente 
por meio de uns triangulos de ferro redondo. 

Como é por todos sabido, a Inquisitalo foi introduzida em Portugal 
por El-Rei D. Joao III aos 22 de Outubro de 1536, fundando-se em 
Evora o seu primeiro tribunal ^ ; por conseguinte, a ter side da Inqai- 
siffto de Evora o cofre, deve considerar-se posterior a 1536. A exis- 
tencia de cordas reaes na fronte do cofre faz crer porém que, mesmo 
quando houvesse servido na Inquisisco, havia tido anteriormente outro 
destino. Sabe-se que os nossos antigos monarchas tinham thesouros em 
muitas das suas principaes cidades. Poder-se-ha com este fundamento 
suppor que o cofre teria primeìramente servido no erano de Evora? 
Ou, deverSo considerar-se as cordas comò signal de privilegio de 
fabricasào ? 

Deixamos as respostas ou as explicasSes a quem as possa dar, 
e contentar-nos-hemos com annunciar a existencia do cofre na Biblio- 
theca de Evora, e para elle chamar a attensSo dos amadores das 
nossas antìgualhas. 

C. DA Cahabà Makoel. 



1 Evora gloriosa, pelo P/ Francisco da Fonseca, Roma, 1728. 
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Milliarlos do Gonventus braoaraugnistanuB 

Do opuscnlo, com este titulo, pnblicado pouco tempo ha, irouxe- 
no8 n.® 4 da Revista Critica de Historia y Litteratura^ de Madrid, 
urna nota apreciativa pelo sabio epigraphista Sr. Dr. Emilio Hiibnerf 
que vem cerrar o cyclo de muitas outras da nossa imprensa periodica '^ 
cada qual mais lisongeira e bemquerente. 

Por onde ao obscuro auctor d'aquella brochura corre o imperioso 
dever de a todos em publico testimunhar seu agradecimento por tSLo 
bisarra gentilesa, — valioso incentivo e por certo o meUior para novoa 
esforjos, se o tempo que tudo gasta tivera poupado o vigor indis- 
pensavel a quem a taes empresas se resolve dedicar. Valerà assim 
mesmo comò galardSo, nSo do merito intrinseco da obra que nenhum 
lem nem podia ter, senSo da boa vontade e recta tiitent^Ho do auctor: 
remanera9So mais que sufficiente de fadigas e dispendioa de viria 
especie, que pois passaram nem jà pesam, Deus louvado. 



* Corrtio Nacional, 13 de Dezembro de 1895 ; Palawa (rev, OliTeira Guima- 
maries), 29 de dezembro de 1895; Aurora do Lima, 30 de Do^Qmliro à^ Wàb\ 
Aurora do Cavado (Dr. Rodrigo Velloso), 1 de Janeiro de 1896 \ In^lituto {A. V.), 
Janeiro de 1896 ; Gazeta do Minho (Sr. José de Mcnezes), 4 de Jancira de 1896 \ 
Jomal de Viannaf 26 de Janeiro de 1896; Correspondenda do Notte (Dr. José 
Machado), 25 e 29 de Janeiro de 1896 ; Lima (M. L.), 1 de Fevereiro de 1896 ; 
Tarde, 3 de Fevereiro de 1896 ; Novo Mens. do C. de Jesus ^ Pevere irò de 1896 ; 
Vox de Santo Antonio, 14 de Fevereiro de 1896 ; Bevista Contemporanea^ Fevereiro 
de 1896; Bevista de Educando e Ensino (Sr. Ferreira Deusdado)j Mar^o e Abril 
de 1896; Vida Moderna (Dr. Martins Sarmento)^ 24 de Mar^o de 1896. 

Dizem-me que tombem o diario portuense Voz Publica diasera do ca^a; nlo 
logrei porém have-lo à mao. 
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Devo porém aqui urna referencia especial ao illustre epigraphista 
e douto professor berlinès o Sr. Dr. E. Hùbner o qual, comquanto 
estrangeiro e sem nenhumas relaySes pessoaes commigo, apesar da 
summa competencia na materia e talvez por isso mesmo, levou a sua 
amabilidade até se dignar indicar no pobre escrìpto algumas faltas 
de somenos importancia, deixando generosamente no escare outras 
muitas que por ventura mais o sejam. Para corresponder pois à 
graga do eximio epigraphista, intento lan9ar aqui singolamente alguns 
dados elucidativos dos pontos notados, e de um que outro equivoco 
em que por ventura ìnduzira a obscuridade, senSo mesmo a incor- 
recflto do meù texto. 



A pag. 104, col. 1.*, da refenda Bevuta Critica diz em parenthesis 
Sr. Dr. Hùbner: «en algunos logares los miliarios fueron encon- 
trados en tres millas consecutivas». Aqui deverà entender-se: mìllia- 
rios dedicados ao mesmo imperador; que tratando-se de imperadores 
diversos, no Gerez conserva-se ainda hoje uma serie de sete milhas 
consecutivas desde a xxxi à xxxvii. (Cf. MilliaHos, 62, 63, e addenda 
in fine. 

Evidentemente aquella passagem foi suggerida pela segunda parte 
da nota, 2, a pag. 26 dos Milliarios^ referente a milliarios de um so 
imperador: «nSo tenho obtido maior serie que de tres consecutivos». 
E é unica : dos milliarios de Maximino a Maximo. 



Na mesma pag., col. 2.% repara o Sr. Dr. Hiibner: «Falta àesta 
narración del P. Capella, sobremanera util, una sola cosa, j es un 
mapa delineado por mano de un geografo perito». Assim é, e isto 
mesmo advertira o Sr. Dr. Martins Sarmento em carta particular de 
5 de Dezembro de 1895: aeu so Ihe noto uma falta, e parece-me que 
Ihe posso assim chamar — a de um mappa . . . indicando os sitios onde 
hoje se encontram os milliarios». 

Annos ha que algo se tentou neste sentido, e aos bons officios do 
brioso e illustrado officiai do nesso exercito, Sr. Major B. Sesinando, 
devo desenho cartographico na escala de ^^ de uma zona ao longo 
da Geira, desde Braga até alem da Portella-do-Homem, sobre a qual 
intentei apontar a directriz da via romana com indica^So dos millia- 
rios, e para isso de novo pisci aquelle caminho. 
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V&rias difficuldades porém me obrìgaram a abandonar a empresa, 
entre outras a minha inaptidSo technica, o ter de ampliar a outras 
vias de Braga o men estudo, para o que n&o estava provido nem me 
era facil, de novo desenho, e sobre tudo aquella razSo muito conhe- 
cida qae obrigon o capitSo a entregar a pra9a. . . 

Isto mesmo comprehendeu com sua habitual penetra9So o Sr. Hii- 
bner, e exprimiu cortes e delicadamente nos seguintes termos: «Pero 
comprendo perfectamente que los modestos recursos del P. Capella 
non le han permittido el lujo de un nuovo mapa, tan util y necesario 
corno hubiera sìdo para entender bien la narracion». 

Sim, sem a lei de meios impossivel é governar a vida. 



A pag. 105, col. 1.*, contìnua o Sr. Dr. Hùbner: «Solo para 
mostrar-le lo completo de mi lectura de su libro voy à apuntar algu- 
nas equivocaciones ligeras. El genitivo I V L I, no I V L 1 1, no està 
formado de un nominativo IVLVS, comò opina a pàg. 141, sino de 
IVLIVS. Hasta epoca muy baja, casi al torcer siglo, los nombres 
proprios en iva formaran su genitivo en la antigua terminación contra- 
hida en i en vez de u». 

Na citada pag. dos MUliarios tinha saldo: «a 1.^ linha porém traz 
a anomalia de um P I • por P 1 1 • Nos titulos de Maximino e Maximo 
comò adeante veremos dà-se um caso analogo com I V L I • por 
IVLII* e ordinariamente. Parece porém que melhor se justifica 
està fórma, jà que o nome primitivo fora IVLVS comò usa Virgilio». 

Ao ler a delicada advertencia logo me convenci de delieto philo- 
logico, a que nSo foi estranha a minha insciencia na materia, mais 
certa leviandade nativa de conserva com umas tenues reminiscencias 
virgilianas, que mais de uma vez me atraÌ9oaram jà. Assim mesmo, 
fallando no caso dias depois ao meu collega neste Lyceu, cathedratico 
de latim, respondeu-me incontinenti que a cousa era vulgar em Sal- 
lustio, por ex. : nos nomes communs em ius e ium. E logo alli citou 
de memòria varios exemplos em confirma9llo da doutrina do Sr. Hiibner, 
que pelos modos é a de toda a gente que sabe d'isto. 

Ha porém mais, se nSo melhor : num magnifico titulò epigraphico 
da melhor epocha (XXI tribunado de Augusto, 2 a. C), ainda inedito 
e ha pouco descoberto pelo Sr. Albano Bellino, vemos nitidamente 
um genitivo Paulli F A B I Maxsimi peremptorio a nao mais. 

Inteirado portante; e quede-se por là o menino IVLVS, que eu 
aqoi dou as mSLos à palmatoria. 

629372A 
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Ibidem: «Lo mismo en la p^g. 173: se requiere en el numero 
47 renglon 6 MAXIMVS en lugar de MAXIMINVS y en 
renglon 12 TEMPORIS en lugar de TEMPORES». 

Aqui peyo licenza para observar que de modo nenhum acceitei 
a fórma TEMPORE S, corno da pag. seguinte (174 dos MUliarios) 
consta: «Na 13.* (alias 12.* lin.^ o segundo E de TEMPORES 
(que alias ninguem conhece em latim), està alli no legar do I primi- 
tivo». Saiu assim porque, comò os demais tiiulos, tive de dar este 
na integra sicutjacet. 

Pelo que toca a MAXIMINVS em vez de MAXIMVS é bem 
yerdade ter concedido o facto nas seguintes passagens: e Quanto a 
MAXIMINVS da 6.* (linea) bem possi vel é assim Scasse desde 
principio» {MUliarios, 174); e em a nota a pag. 167: «Nomilliario 
de Bretiandos vem (Maximus) com o nome de MAXIMINVS 
e alguns epìgraphistas Ih'o attribuem. Alem de merecer menor fé 
titulo d'este milliario por haver soffrido retoque, alguns dos outros 
contradizem-no comò adeante se vera». 

Està concessSo de facto e mesmo assim dubitativa, baseava-se 
primeiramente na difficuldade de o renovador introduzir na palavra, 
sem a deformar, os elementos syllabicos I N ; depois na possibilidade 
de assim ter side dictada ao lapicida primitivo, por me occorrer 
entSo que sobre o assumpto ouvira em tempo a pessoa de snperìor 
competencia e discrÌ9So. Por ella sou de novo informado de que num 
dos indices de Henzen à Collec^clo das inscripgdes latinas adectas, de 
Orellius, se allude a està variante segundo o titulo 5526, com a nota 
de ha pouco haver side verificada no monumento por Steiner, e assim 
melhor se apadrinhar a li^So de Capitolino e Aurelio Victor. 

D'estes o primeiro nRo o conheyo; no segundo porém encontro 
eflFectivamente : fUiusque ejus pari nomine Caius Julius MAXIMI- 
NVS caesar factus est, (De caesaribus/xxv). 

Agora na questao de direito nfto tenho voto; assentirei assim 
mesmo à doutrina do Sr. Dr. Hiibner n!Lo so porque é d'elle, comò 
por a ter visto confirmada noutros titulos milliarios. Accresce em seu 
favor o testimunho de duas medalhas latinas, cunhadas no Oriente, 
uma na colonia romana de Fella, Macedonia; outra, na de Troas, 
Alexandria-Troas (Hion). No anverso da primeira circumda o busto 
juvenil de Maximo a lettra: IVL VERVS MAXIMVS; no 
reverso, figura de mulher sentada com o distico COL IVL AVG 
PELLA. 
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No anverso da segunda, o mesmo busto com a legenda: IVL 
VE MAXIMVS; do outro lado, urna aguia sobre a cabe9a de um 
touro (Roma nas colonias), e a lettra TRO COL AVG. 

A serem authenticas, algum valor terSo no pleito. Por minha 
parte inclino-me a acceitar o facto sem julgar do diretto; acceito, 
porém, na these e a beneficio de inventario a IÌ580 MAXIMVS. 

é 



Ibidem: «En la pàg. 154 bay DEAD VMENIANVS en lugar 
de DIADVMENI ANVS, y PRNCI • en lugar de PRINCIPI • 
^O son estas faltas del originai?». 

NSo ; do meu originai é que me parece que serSo. Foi caso que 
na còpia da pedra, colhida em vinte minutos escassos para nSo perder 
a posta de Chaves, salram omissSes que pude depois encher mediante 
OS bons servÌ9os de um cavalheiro da localidade^ a quem fóra entregue 
nm rascunbo da epigraphe com as lettras provavelmente omissas, 
escriptas a lapis azul, a ver que havia ao certo. Entro essas lettras 
ia a syllaba P I • da palavra PRINCIPI* Devolvendo rascunbo 
veiu a resposta nestes termos : a A presente inscripySo existente em 
um milliario de Villarandello està fielmente tirada e segundo a ordem 
por que està no marco. As lettras a lapis azul estSo todas perfeita- 
mente legiveis na pedra, excepto a lettra A da abreviatura AVG. 
da qual sómente se percebem os seguintes trayos A. As restantes 
lettras tambem estfto todas legiveis no marco, excepto uma na palavra 
M AC-INO que provavelmente era a lettra R, mas d'està nSo existe 
vestirò algum. Ha dois pontos no fim das palavras da 4.^ linha, um 
para cada palavra. Croio poder-se prestar confian^a a està nota, pois 
foi feito estudo do marco milliario com todo rigor possivel». 

O mesmo rigor nao bouve infelizmente na minba transcripf&o, 
pois nSo sei por que artes me passou pela malba ou antes nSo foi 
apanbada a tal syllaba PI * 

Quanto ao E por I de DIADVMENIANVS é possivel esca- 
passe ao sollicito revisor, nSo so porque na gravura lapidar de certa 
epocba nem sempre é facil distingui-las, comò por nSo ter sido notada 
a lapis azul comò as outras. Para estes dois pontos de novo cbamei 
a atten9So do consciencioso informador de Villarandello; até boje, 
porém, nSo obtive resposta*. Cuido, portante, que a melbor lijSo até 



> Responde em 23 de Maio confirmando a IÌ9S0 do Sr. L. de VasconcelloB. 
(Nota P. S.) 
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agora sera a do Sr. Leite de Vasconcellos n-0 Archeologo, I, 118, 
tirante a nitidez das supracitadas lettras A e R mais on menos gastas 
na pedra, e por ventura a localiza9So no firn da 4.^ linlia da primeìra 
syilaba de NOBILISSIMO. 

E ahi està corno a economìa de tempo é às vezes muito ponoo 
economica. 



Ibidem: «Apesar de que el P. Capella afirma en la pàg. 176 
haber leido en las mismas piedras comò nombre del legado de los 
emperadores Maximino y Maximo repetidas veces Quinto Decio Vale- 
rino en lugar de Valeriano, sigo dudando de està fórma impossible, 
cujos ejemplos no se han visto en ningun texto antiguo aparte de 
estos miliarios. Es facil que la N haya contenido una linea transver- 
sai, para significar an, y que està haya escapado aùn à los ojos de 
lince del P. Capella». 

Talvez, talvez. Bem que nafiliajao onomastica VALERINVS 
de Valerius, se algo vale a analogia com ANTONINVS de Antonius, 
CONSTANTINVS de Constantìue etc., nSo tope grande embara^o 
a minha rusticidade philologica, e por outro lado o argumento nega- 
tivo de «falta de outros exemplos» lAo pare9a decisivo na qnestlLo, 
tamanho é para mim o péso da auctoridade do sabio epigraphista, 
que de boamente subscrevo eni these à condemna9ao da tal «fórma 
impossivel». Agora na hypothese ou seja na quest&o do facto, unica 
da minha al9ada, para nào repetir o que dito foi a pag. 179 dos 
MUUarioa, apenas lembrarei que por mais de uma vez quis encontrar 
na pedra o tra90 horisontal de N e nSo no logrei. Possivel que seja 
por culpa dos meus olhos, comquanto de lince comò graciosamente 
m'os concede o douto epigraphista, mas afinal cada um ve com os 
seus e outro remedio nSo ha. Assim resta me apenas convidar a que 
vejam, nào o illustre sabio que tSo longe reside de nós e occupado 
em trabalhos de maior tomo, mas qualquer curioso que o deseje: 
veni, et vide^. 

Neste ponto confessarci que mais me agradaria ver explicado o 
porque so nestes milliarios do Gerez hSo de apparecer titulos de 



^ Desde as Caldas do Gerez por caminho seguro e batido através de formo- 
sissima paisagem, vae-se a cavallo em duas horas À Portella-do-Homem, e d'ahi 
regressando pela Geira (VIA NOVA), visitam-ee os quatro milliarios em 
questuo. 
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Maximino e Maximo com o tal appendice de Valerino ou Valeriano, 
e oerceados da conhecida fòrmula : viete et pontea temporis vettistate 
collapsos restituerunt, Dir-se-ia que porque nesta estrada elles nSo 
tiveram que reparar pontes nem caminhos; isso poróm sobre nSo 
resolver inteiramente o problema, tem centra si os dizeres dos millia- 
lios 4853 e 4858 (/. H. L., 645, 646), da mesma estrada là pelas 
alturas da Linda, nos quaes se volta ao antigo e commum estylo. 
Alem de que neste mesmo estylo deu Argo te o milliario 4816, milha 
xxxn, Volta de Cóvo, Gerez, que alias agora nSo apparece tal qual ^ 
Para este ponto ouso chamar a critica superior e vastissima eru- 
dÌ93o do sabio mestre. 



Ibidem: cEn la pàg. Ili dice no haber encontrado un miliario en 
mi obra, mientras pocas lineas mas arriba cita el numero 6226 que 
le he dado». 

A qui temos apenas um ligeiro equivoco, por ventura resultante 
da menos clareza do meu texto : e Este titulo que nao encontro na 
compilafSto de Hùbner, etc,». Pela palavra compilagào queria eu desi- 
gnar sómente o 2,^ voi. do Corpus (/. H. L.), — Inscriptiones Hispa- 
nùie Latinae; nSo o Supplementum & mesma obra, pois nas linhas* 
immediatamente anteriores tinha eu escripto: «d'onde passaram (està 
e outras insorip95es) por oflFerta (do Sr. Dr. Sarmento) ao Suppl. do 
C. 7. E. i«. do Sr. E. Hubner». 

Tal interpreta9Sp me parece poder-se deprehender de segunda 
leitnra da refenda pagina dos Milliarios, 

Este ligeiro apontoado dos defeitos do meu ensaio corra o Sr. 
Dr. Emilio Hùbner com uma observa^So em tanta maneira generosa 
e fidalga, que appetece à gente dar-se parabens por ter errado : 

«Pero son estos errores de muy poca importancia y de la especie 
à que estamos expuestos todos los autores de libros de algunbulto». 



1 Cfr. I. H. L,, 642;— MZ/ùino«, 176-177. 

^ Aproveito a occasiSo para corrigir as cita^oes que no meu opusculo fa^o 
d*e8ta obra sob o indice C. L H. L., que traduzia mentalmente Corpus Inscriptio- 
num Hispcmtae Lalinarum, devendo ler simplesmente J. H, L,y Inscriptiones 
Htspaniae Latinae, fazendo alias parte do Corpus. So tarde dei pelo equivoco 
e entendi nsU) valer a pena corrigir na roinha publica^So. Vai agora : antes tarde 
que nqnca. 
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Caso seria de passar para aqui, quando licito fora, aquella palavra 
de tao alto sentido: o fdix culpa! 

Concluo beijando as mSos do sabio mestre e perfeito cavallieiro, 
com OS protestos da minha rendida veneraySo e vivo reconhecimento. 

Vianna do Castello, 21 de maio de 1896. 

M. CAPKLI.A. 



Dols denarios da famllia cDeolmia» 

Nas Monnaies de la RépMique Romaine, de E. Babelon, l, 453, 
descreve-se assim o I^ do unico denarìo por elle e outros AA. attri- 
buido à familia Decimia: 

«1^. FL AVS • ROMA (Flavua • Roma). Diane dans un bige 
au galop à droitè, tenant dans sa main un fouet dont la mèche est 
roulée autour du manche». 

Cohen, Médailles consulaires, Paris 1857, pag. 122, faz urna 
descripfSo semelhante. 

Ora, no Gabinete numismatico da Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
existem duas medalhas que variam do exemplar descripto. Urna das 
differenyas é muito pequena; a outra é mais importante. 



Eis aqui o desenho de uma das moedas, a menos importante : 





anverso, — cabe9a da densa Roma, de brincos e capacete alado, 
voltada à direita, e tendo do lado da nuca a marquilha X — , nSo 
differe do da moeda descrita pelos AA. franceses. O Yt^ varia, porém, 
pois vè-se sobre a cabefa de Diana a meia-lua, que muitas vezes 
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a acompanha ; alem d'isso as lettras sSo claramente pontuadas. O mais 
provavel é qne o exemplar da Bibliotheca Nacional nào constitua 
propriamente variante, e que apenas os exemplares de que aquelles 
AA. se serviram estivessem gastos, parecendo por isso faltar o cres- 
cente ; em todo o caso, aqui deixo este esclarecimento ^ O Sr. Ferreira 
Braga possue na sua collec^So monetaria um exemplar em tudo seme- 
Ihante ao da Bibliotheca Nacional, — no crescente, e no pontuadò das 
lettras. 



Aqui dou agora o desenho do segundo exemplar da Bibliotheca 
Nacional : 







O anverso nSo diflfere do do exemplar antecedente. I^ differe, 
porque, em legar de se ver na biga a figura de Diana, vè-se a figura 
da Victoria, que provavelmente teve na mSo alguma cousa, talvez 
nm chicote. O typo da biga da Victoria é nao so muito frequente nas 
moedas da Republica Romana, mas muito semelhante ao da biga de 
Diana. Julguei, porém, dover indicar aos especialistas o exemplar 
da Bibliotheca Nacional, se é que em alguma obra ou revista, de mim 
desconhecidas, nSo vem jà descrito algum exemplar analogo. Temei 
para termo de compara9ao as obras dos Srs. Cohen e Babelon, por 
serem as mais consultadas e mais ricas de informa98es, sobretudo 
a do ùltimo. 

J. L. DE V. 



1 Sr. Babelon compara o denarìo de Flavus com o de L. Furius Purpureo 
e o de A. Spurilins ; no reverso do primeiro ha efiPectivamente o crescente, que 
o Sr. Babelon indica na descrip^So ; no do segundo nsU) se ve o crescente, embora 
o Sr. Babelon o mencione no tezto. exemplar que serviu para o desenho da 
ùltima foi evidentemente o mesmo qne Cohen utilizon ; mas este, na descrip^So, 
nSo falla do crescente. 
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Estudo sobre um maohado de pedra do Algarve 

reverendo Antonio José Nunes da Gloria, prior de Bensafi^m, 
cavalheiro jà muito conhecìdo pelos trabalhos que illustram a obra 
de Estacio da Veiga, enviou-nos em fins de 1895 a parte inferior 
d'um machado de pedra, encontrada em terreno que possue na sua 
freguesia, que nos parece muito interessante. E de schisto (?) polido, 
indicando a fórma trapezoidal, com secjfto quadrangular e gume con- 
vexo; typo muito commum no concelho da Figueira. Mede o fra- 
gmento no comprimento 0,°K373, na largura junto ao gume e na sua 
maxima espessura CH",25. 

Nas duas faces maiores e em uma das menores a pe$a apreisenta 
um certo espa$o, em toda a largura d'aquellas superfìcies, completa- 
mente guarnecido de pequenas cavidades circulares. Nas faces maio- 
res estas cavidades comeyam a 0",015 aproximadamente do gume 
e estendem-se até 0",045. Na face menor comeyam junto ao gume 
e estendem-se até 0",025. 

Neste ùltimo lado acham-se dispostas do modo seguinte: numa 
linha superior tres cavidades compie tas, formando no seu conjuncto 
uma curva com a concavidade voltada para o gume ; na linha imme- 
diatamente inferior outras tres cavidades formando uma curva seme- 
Ihante, mas estando as duas das extremidades um pouco cerceadas 
pelo desbaste que a pe^a soffreu para se refazer o gume ; em outra 
linha immediata restos de tres cavidades indicando uma disposÌ9So 
analoga; e por debaixo de tudo, junto ao gume, uma so cavidade 
cerceada pelo trabalho da repara9{lo indìcada. Os alinhamentos das 
superiores com as inferiores sSo tambem em curva. 

Nas faces maiores os seus alinhamentos era sentido transversai 
s£o ondulados, e nSlo rectilineos ou formando curvas simples ; mas no 
sentido longitudinal parecem formar pela maior parte curvas simples, 
com a concavidade voltada para a dir cita do observador, e obliquando 
da esquerda para este lado. Algumas foram destruidas por fracturas, 
ficando vestigios d'uma parte d'ellas; e outras acham-se obliteradas 
pelo desbate da peya para formar o gume. 

O numero total d'estas cavidades completas ou de que restam ves- 
tigios ascende a 76. Ora sSo contiguas, ora afastadas entre si 0",001 
a 0"\003. A sua fórma é aproximadamente hemispherica ou conica; 
e nas que parecem completas o diametro da borda varia de (y",003 
a 0"*,005, e a maxima profundidade entre 0™,002 e 0"*,003. Em quasi 
todos véem se distinctamente as estrias circulares produzidas pelo 
trabalho da perfura9So. 
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Algamas cavidades sSo singelas; mas muitas sSo duplas, isto é, 
formadas por urna excava9ao concava, no fondo da qaal se abrin 
Qotra excavayào de menor diametro, mas às vezes mais profonda; 
e exemplares ha em que reconhecemos vestigios de tres. Isto parece 
demonstrar que para a mesma perfora93o se empregaram muitas 
vezes instrumentos de calibres diversos: e é provavelmente d'este 
facto que resnltoa a fórma conica de algumas. O mais notavel ainda 
é que muitas apresentam ao meio do fundo urna pequenina saliencia 
cìrcular, que devia corresponder a qualquer cavidade que existisse 
na ponta do instrumento perforante. 

Emfim, menor lado do machado onde nSo existem estas cavidades, 
é precisamente aquelle em que apparece a superficie bruta da rocha, 
que o traballio da polidura nSo chegou a desbastar completamente. 

N3o temos noticia de outro machado de pedra em semeihantes con- 
dÌ95es. O que se tem encontradp é apenas a hacha com um orificio 
da snspensào do lado do topo. No proprio Algarve, d'onde proveiu 
a pe9a, o reverendo Gloria, que tem colligido centenares de machados, 
nnnca encontrou exemplar igual. E, pob, uma novidade para nós, 
que valerà a pena estudar. 

* 

Tres questSes suscita o exame d'este objecto, a saber: 
1.* — As gravuras jà existiam nelle quando foi usado comò instru- 
mento cortante, ou serio obra posterior, para dar ao objecto outro 
destino ? 

2.* — Qual foi processo empregado para brocar a rocha? 

3.* — Qual destino de taes gravuras? 

A primeira parece resolver-se sem grande difficuldade. Numa 
das faces maiores existem fracturas com o mesmo aspecto de antigui- 
dade que se nota na que causou a perda da parte superior do ma- 
chado; e essas fracturas cerceavam algumas cavidades, do que res- 
tam vestigios manifestos : o que indica que estas existiam anterior- 
mente à inutìlizajlto do instrumento. Por outro lado é fora de duvida 
que gume foi refeito, em consequencia de fracturas de que tambem 
restam vestigios; e a polidura do novo gume cerceou oonsideravel- 
mente muitas das cavidades que estSo mais proximas d'elle. Ora se 
a obra de um novo gume levou parte das gravuras, é claro que estas 
jà existiam no objecto, e que com ellas era està applicada nos séus 
misteres usuaes. 

A segnnda questSo é mais embarafosa. Tres processos principaes. 
de perforasse tdem sìdo apresentados para explicar os orificios 
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abertos nas rochas pelo homem neolithico, a saber: o emprégo de 
simples punjSes de sìlex, operando a mela rotalo, quanto permitte 
movimento do punho ; o de urna baste massÌ9a de osso on de ma- 
deira, operando perpendicularmente por movìmentos de rotatilo com- 
pleta entro as mSos, com o auxìlio de areia e agua postas entre a 
bróca e a rocba; e um tubo de osso ou de canna, applìcado do 
mesmo modo que a baste massica. 

A dois d'estes processos jà alludimos nas cAntìguidades prehisto- 
ricas do conce^bo da Figueira», para explicar algans objectos; mas 
appareceu-nos ultimamente uma pega perfiirada por outro sjstema, 
que se afasta de todos os que ficam mencionados, e que sera indicado 
na continua^fto d'aquella obra. Para a bypotbese de que tratamos 
n3o tem interesse. 

O sr. G&briel de Mortillet explica a segunda e terceira nestes 
termos : 

«Le plus grossier de ces procédés consiste à faire tonmer un corps 
pointu sur le point qu'on veut percer en interposant constamment 
entre ce corps et la pierre de sable fin et de Teau. Le corps qu'on 
fait toumer n'a pas besoin d'ètre dur, ce peut étre un simple morceau 
de bois . . . Pour commencer Topération on preparo au point désigné 
un petit godet par percussion . . . On Ta simplifié en employant, au 
lieu d'un appareil rodeur plein, un appareil vide à Tintérieur comme 
un Jone ou un os creux. On n'a plus eu alors qu'à creuser un anneau ; 
il reste à Tintérieur du tube un noyau de la rocbe, qui, à la fin de 
l'opération, se détacbe et donne de prime saut un trou de la grandeur 
voulue*.» 

Com relajao ao primeiro processo o sr. N. Joly, citando os factos 
de Eduardo Lartet ter conseguido perfura98es iguaes às das fendas das 
agulhas de osso quartenarias, empregando um pun9&o ou fnrador de 
silex, e de Jobn Evans, pelo mesmo meio, ter perfurado madeira 
e cbiffire de veado, applica este systema até na perfura9So das rochas, 
baseando-se em varias descobertas archeologicas : cAinsi dono, diz 
elle, à Taide d'un foret en silex applique successivement sur les deux 
faces opposées d'une hache en pierre dure (diorite^ jade^ serpentine,) et 
en faisant exécuter au foret des mouvements de demi-tour en rapport 
avec ceux du poignet, on arrive à obtenir deux trous coniques dont 
les sommets se rencontrent», Referindo-se ao terceiro processo, comò 
explica9&o das salìencias cylindricas que apparecem no melo de orì- 



* Le Préhialorique, pag. 550. 
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ficios circulares de certas hachas, que nSLo foram concluìdas, cita as 
experiencias do dr. Keller e de John Evans, que empregaram aquelle 
processo com um pedalo de chiflfre de boi e um tubo de sabugueiro ; 
mas nSo julga a explicayao satisfactoria, porque nas experiencias de 
Evans a areia accumulava-se no canal medular do tubo de sabugueiro 
e atacava o topo do cylindro centrai* . 

Examinando detidamente o exemplar de que tratamos, parece-nos 
evidente que nSo foi empregado o primeiro processo ; porque as prò- 
prias cavidades que apresentam urna fórma conica, nSo terminam em 
penta ou angulo agudo. A sua configurasse é a d'um cene truncado 
que parece ter resultado do emprègo successivo de brocas de menor 
calibre, e nSo da applica^Sò de um unico instrumento. 

E muito duvidoso para nós se teria side empregado o terceiro 
processo. Por um lado a saliencia centrai no fundo de muitas cavi- 
dades póde indicar a applica^So de algum pequeno osso de animai, cujo 
canal medular desse causa & sua formaySo; mas por outro lado é 
certo que o mesmo resultado se obteria com uma baste massisa, em 
que a extremidade destinada a operar tivesse uma pequenina cavi- 
dade no centro, para reter a areia. Além d'isto, aquelle processo é 
iembrado para as grandes perfurasdes das hachas ou das cabe^as de 
moca, em que evita o longo trabalho do desbaste de teda a massa 
rochosa que devia dar legar ao largo orificio ; mas em cavidades cujo 
diametro maxime é de 0'",005 e a profundidade de 0"',003, nao seria 
preciso recorrer a semelhante meio, porque a porySo da rocha que 
se pouparia, era muito insignificante. 

So segundo processo parece explicar sufiicientemente as gra- 
vuras que estudamos, se admittirmos que a penta espessa e convexa 
da broca tinha no meio a cavidade a que alludimos. Nada semelhante 
ao trabalho preparatorio, por percussSo, indicada pelo sr. Mortillet: 
instrumento perfurante parece ter operado immediatamente na 
superficie polida da hacha. Se ha alguma cousa parecida com o godei 
de que fala o insigne paleoethnologo francès, nSo é feito por percur- 
sSo. Uma broca de maior diametro, attingindo às vezes 0™,005, abriu 
uma prìmeira cavidade ; outra broca menos espessa abriu no fiindo 
d'està uma cavidade mais pequena; assim successivamente. 

Haveria alguma razSo technica para o emprégo d'estas diversas 
brocas? Nós nao sabemos. Nao repugna, porém, admittii* que, se taes 
gravuras sSo apenas um ornato, um intuito meramente decorativo 



' L*homme avant les méfattx, pag. 198-199. 
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fosse a causa d'esse facto, para prodazir algmna cousa semelhante a 
omamentafSo de circulos concentricos que se encontra em certas obras 
neolithicas. 

A ideia de attribuir a estas gravuras um caracter meramente de- 
corativo sera talvez muito contestavel, mas para nós é a que mais 
satisfactoriamente explica o seu destino, no objecto de que se irata. 
De facto nSLo vemos em que ellas pudessem ser uieis no mister de 
óortar, a que foi destìnado e applicado o instrumento. Tambem nào 
podemos attribuir- Ihes o caracter de um registo numerai, interessando 
sob quaiquer ponto de vista, ao possuidor do objecto. Nos orificìos 
que guarnecem as' pe^as de chifre de rena, pertencentes & ultima 
epocha do periodo paleolithico, que o insigne Eduardo Lartet deno- 
minou bastoes de commandó, viram alguns uma representa9So dos 
graus de auctoridade doa individuos que os usavam; mas està hypo- 
these, que nSo se apoia em razSo alguma de péso, nSo póde ser invo- 
cada relativamente ao machado em questuo, onde as 76 cavidades de 
que restam vestigios, afóra as que foram destruidas, nos levarìam a 
admittir um complicado organismo politico, de que nXo ha memòria 
entre selvagens e qae é incompativel com o estado primitivo do 
homem. 

Um registo, quaiquer que fosse o seu fim, nSo podia confiar-se a 
um objecto que, pelo uso a que era destinado, estava sujeito a con- 
stantes deteriora98e8 e repara^des, que destruiriam os signaes grava- 
dos, comò acontece no nesso exemplar. Sena um registo de momentos, 
uma obra de loucos. 

E certo que nas grandes pedras brutas das sepulturas neolithicas 
da Scandinavia, da Inglaterra e Escocia e da Bretanha francesa ap- 
parecem cavidades ellipticas e circulares, a que os paleoethnologos 
franceses chamam écuellea e cupules, e que tambem se encontram em 
rochas erraticas dos Alpes, do valle superior do Rhodano e dos Py- 
renéus, e em rochedos da Lorena e da Alsacia. Ainda na ultima ses- 
s2o do congresso intemacional de antbropologia e archeologia prehis- 
toricas celebrada em Paris, o sr. Julien Sacaze mencionou muitas em 
monumentos e rochedos da montanha d'Espiaux (Pyrenéus franceses) 
e o sr. B. Reber citou uma lage com 26 d'essas gravuras, tendo o 
diametro de 0",006 b. 0",007, proveniente de uma sepultura de Dou- 
vaine (Saboia), e o rochedo de Planet em Salvan (Valais) com 500 
aproximadamente, que, combinadas com outras figuras, formavam 
series comparaveis às inscripjSes hierogliphicas. No Alemtejo encon- 
trou sr. Cartailhac muitos exemplares nos megalithos ; e nós tambem 
recolhemos no entulho das ruinas do mógalitho da Cumieira um fra- 
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gmento de lage de calcareo muito brando, em que dìstìnguiiuos duas 
pequenas cavìdades conjugadas por meio deum sulco aborto na rocha. 

Quanto ao seu destino, o sr. Sacaze declaron nada saber, lem- 
brando todavìa que teriam aiguma relaffto com o culto dos mortosi 
O sr. Cartailhac, mencionando as explica95e8 que se tèem oflferecido 
d'essas gravuras nos rochedos, que uns consideram signaes astrono- 
micos, e outros corno obras da ociosidade dos pastores, nota que as 
das sepulturas existem &s vezes nas faces das pedras que o tumulus 
devia occultar para sempre, mesmo aos individuos que penetrassem 
nas crjptas, estando neste caso as que elle descobrìu nos dolmens 
de Candieira, de Pa90-da-Vinha e de Paredes, que estavam na face 
superior das lages de cobertura ; e declara que, embora taes gravuras 
multiplicando-se, na epocha do bronzo, se achem jà associadas nesta 
epoclia a imagens comprehensiveis, sSo inexplicaveis, citando todavia 
o facto de serem veneradas na India corno cousa sagrada'. 

Entretanto o sr. Mortillet parece comprehender estas gravuras 
entre os signaes puramente decorativos, repellindo a bypothese de 
serem destinados a recolherem um liquido ou objecto qualquer, visto* 
que se encontfam às vezes na face inferior das lages de cobertura 
dos dolmens ou em superficies verticaes^. 

Seja, porém, qual for o mysterioso destino de taes gravuras nos 
megalithos, nas rochas erraticas ou nos penedos, onde sSo de muito 
maiores dimensòes do que aquellas que estudamos, parece-nos que 
em um pequeno instrumento, destinado a rudes trabalhos, sujeitos 
a desapparecerem facilmente com as fracturas e com as reparafSes, 
nlU> deviam ser cousa sagrada, nem terem uma utilidade real. Pelo 
contrario, agrupadas em um certo espafo, que ficava completamente 
guarnecido, destruindo a fastidiosa monotonia das superficies lisas, 
que nas faces maiores ficavam restrictas ao gume e à parte superior 
dando assim um certo realce ao objecto, mais parecem formar uma 
simples ornamenta^So. 

Na verdade encontramos estas cavidades circulares gravadas na 
pasta das lou9as neolithicas e até na das lougas da idade dos me- 
taes ; e ninguem hesita em classifical-as entre os elementos puramente 
decorativos. No Muaeu Prehiatorico do sr. Mortillet os fragmentos 
ceramicos das fig. 537 e 538 podem servir de exemplo. Outros podem 
ver-se na obra citada do sr. Cartailhac, fig. 165 e 166 e nas Antiguida- 



* Vid. Compte-renduy pag. 613 e seg., e 623 e 6^4. 

2 Ia8 dgea prehist. de VEspagnt ti du Portìtgaly pag. 174 e seg. 

3 Lt Préhistoriqutj pag. 603 ; Mus, prékisL, fig. 584. 
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dee Prehistoricas da Andaluzia do sr. Gongara y Martìnez, fig. 39, e 
até nÓ8 temos collìgido fragmentos em quo existe essa ornamentafSo. 
Talvez que as cavìdades do nosso machado fossem preenchidas 
com qualquer massa colorida^ a firn de melhor sobresair a decorarlo. 
No Museu manìcipal da Figueira ha artefactos do gentio africano, 
em que as gravuras geometricas sSo preenchidas com uma substancia 
negra. 

A. DOS Santos Bocha. 



As grutas de Casoaes 

A propòsito d'este assumpto, tratado n-0 Archeologo Portuguè», 
I, 250, lè-se n-0 Secvlo de 6 de Abril o seguinte, que com todo o 
gòsto aqui se transcreve: 

«Sobre a noticia que dèmos do estado de abandono e immandicie 
em que se encontram as famosas fumas de Cascaes, escreve-nos o 
illustre presidente da camara municipal d'aquelle concelho, Sr. Jajme 
Arthur da Costa Finto, informando-nos que a camara jà deliberou 
tomar as necessarias providencias para a lìmpeza e conserva^ de 
tao importantes monumentos prehistoricos. Nfto temos senSo a louvar 
a resolu^So da camara municipal de Cascaes e a agradecer ao Sr. Costa 
Finto a sua carta que de certo sera lida com agrado por todos quantos 
se interessam pelos vestigios dos nossos antepassados que vieram 
até nós. 

Eis a carta do Sr. presidente da camara municipal de Cascaes: 

— Refere-se Seculo de hoje às furnas, monumento prehistorico 
que existe na villa de Cascaes, e reclama providencias centra o estado 
de immundicie em que as grutas se encontram. 

Curapre-me, na qualidade de presidente da camara municipal de 
Cascaes, informar que na penultima sessllo foi auctorizada a limpeza 
&s grutas, e approvado o oryamento de uma grado de resguardo para 
evitar o vandalismo que o pùblico até agora praticava naquellas nota- 
veis furnas, enchendo-as de immundicies. 

po$o velho que se encontra junto às fumas tambem foi mandado 
limpar e cobrir com tampa. D'estes trabalhos està encarregado o 
conductor de obras publicas, Manuel Ferreira dos Santos, empregado 
technico da camara. 

Lisboa, 5 de Abril de 1896, =Jay7ne Arthur da Costa Pinto.f 

J. L. DE V. 
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JOiQOIH POSSIDONIO NARCISO Di SILVi 

Hayerà, pouco mais on menos, um anno qué na reuniSo celebrada 
na capital do mando civilissado, para commemorar o centenario da 
fanda9%o do Instìtuto de Franca, se apresentou o octogenario Joa- 
quim Possidonio Narciso da Silva e leu uma congratulasSo, perante 
a assembleia constituida pelos representantes da Franga sàbia^ por 
aqaelle memoravel acontecimento. Mais ama vez, o sr. Possidonio 
da Silva representou condignamente o seu pafs num congresso scien- 
tìfico. 

Mal pensava elle entSo, e mal pensavamos nós, embora sempre 
receosos, pela sna adeàntada edade e pelo seu melindroso estado de 
sande, que esse discarso congratulatorio ao Instituto de Franga, de 
qua era o unico representante de Portugal, seria o canto do cysne, 
a sua despedida aos seus illustres e respeitaveis confrades ! . . • Infe- 
lizmente, assim foi! pois no dia 25 de Margo falleceu em Lisboa, 
deixando aos seus amigos, aos seus discipulos e aos seus admira- 
dores profundas saudades. Entre os propugnadores dos monnmentos 
nacìonaes, entre os cultores da Archeologia patria, deixou uma lacuna, 
uma vaga difficil de preencher. 

O sr. Possidonio da Silva foi um estrenuo trabalhador, foi um 
incansavel defensor das nossas antiguidades e um benemerito da 
kumanìdade. 



Nasceu em Lisboa em 1806 e, tendo apenas um anno, foi com 
sens paes, que acompanharam a El-Bei o sr. D. Jofto VI, para o 
Brasil, d'onde regressou, em 1821, com a familia real. 

Comegou os seus estudos regulares com o celebre Domingos An- 
tonio de Sequeira, cujo nome é uma gloria nacional, continuando-os, 
depois da emigragSo de Sequeira, com Germano Xavier, estudando 
arcbitectura civil, e com o pintor Lendim. 

Em 1825 foi para Paris completar os seus estudos, conseguindo 
fazer em 1828 os seus exames na Academia das Bellas Artes d'aquella 
capital. 

Tendo visitado os principaes monumentos da Franga, foi para a 
Italia, d'onde, depois de uma demora de dois annos em Boma, regres- 
sou novamente a Paris, onde obteve ser empregado comò ajudante 
das obras da galena do Crystal Palaia Royal, que se estava con- 
struìndo sob a direcgSo do distincto archi tecto M. Fontaine. 
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A maneira corno o sr. Possidonio da Silva se desempenhou 
d^aquelle trabalho que Ihe foi confiado demonstra-a o facto de ter 
sido immediatamente enearregado de importantes decora$<5e8 no pa- 
lacio das Tulherìas. 

Bestabelecida a ordem e a Uberdade em Portùgal, o sr. Possidonio 
da Silva regressou & patria, e alistou-se no 1.^ batalhao de voluntarios 
do Commercio, onde teve o n.® 31. 

Como architecto occupou-se de diversas edifica$oes em Lisboa, 
e comò architecto da casa real, que era, fez grande numero de obras 
nos differentes palacios e propriedades pertencentes & coroa e à casa 
real. 

Longe iriamos, se tentassemos enumerar todos esses trabalhos, 
que alias se encontram descriptos na sua biographìa escripta pelo 
sr. Costa Goodolphim; entretanto, apontaremos alguns dos mais no- 
taveis d'elles: 

a illuminasse monumentai em Lisboa, mandada fazer pelo prì- 
meiro batalhSo do Commercio para demonstra^So de regosijo pela 
chegada, em 1833, da Rainha a Senhora D. Maria II, cujo desenbo 
foi publicado num jornal inglès; 

a restaurammo do Palacio das Necessidades, edificado por 
D. JoSo V em 1721; 

a apropriasfto do edificio do antigo convento de S. Bento, fìmdado 
em 1598 pelo geral da ordem benedictina D. Fr. Balthasar de Braga, 
para a reuniSo das cortes, em 1834 (por este trabalho foi condecorado 
pelo imperador D. Pedro com o CoUar da Torre Espada) ; 

construc9&o do Palacio do Alfeite; 

a delineasSo do bairro novo nos terrenos da real quinta do Cal- 
vario. 



O conhecimento que adquiriu, comò architecto, dos monumentos 
nacionaes, despertou no sr. Possidonio da Silva o pensamento de ar- 
chivar, estudar e conservar todas essas reliquias. Para a realizafSo 
d'esse pensamento fundou em 1863 a Real AssociasSo dos Architectos 
Civis e Archeologos Portugueses, de que era presidente, e um Museu 
Archeolo^co, hoje multo interessante e importante, nas minas do 
antigo convento do Carme, em Lisboa, que sSo restos da fundasXo do 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira. 

Como complemento do Museu e orgJLo da AssociajSto, criou tam- 
bem um Bóletim, rovista mui apreciada no estrangeiro e por todos 
aquelles que amam a Arte. 
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O sr. Possidonio da Silva fez, com o firn de generalìzar os conhe- 
cìmentos archeologicos e de criar prosélytos, differentes conferencias 
e regeu um curso gratuito de Archeologia, no edificio da AssociagSo ; 
escreveo urna interessante obra Nogoes de Archeologia, e urna outra 
de archeologia religiosa, que, pela sua simplicidade e clareza, é grande 
auxiliar para a acquisigSo facil dos principios de archeologia. 

Ao passo que se occupava do desempenho das suas obrigajdes 
ofBcìaes e de todos esses trabalhos, o sr. Possidonio da Silva per- 
corria as differentes terras do reino, fazendo indagagdes, pesquisas, 
investigajdes, levantamentos de plantas de monumentos, de que em 
memorìas, em communicajSes, em noticias, dava conhecimento às di- 
versas sociedades archeologicas a que pertencia (e poucas nSo eram 
ellas !), nos congressos que là fora se realizavam e para os quaes era 
sempre convidado. 

Gragas aos esfor90s do sr. Possidonio da Silva, por toda a parte 
hoje se criam museus archeologicos, nalguns seminarios jà se ensinam 
principios de Archeologia, a attengSo pùblica applica-se & conservajSo 
dos monumentos, finalmente, a evolu9%o manifesta-se a favor das nos- 
sas rìquezas archeologicas, que tSio descuradas tem sido e que tantas 
eram! 



O sr. Possidonio da Silva, compenetrado da necessidade de pres- 
tar soccorros aos operarios invalidos, e, ao mesmo tempo, desejoso de 
tributar homenagem às excellentes virtudes do sr. D. Pedro V, de 
saudosa memoria, promoveu e conseguiu a fundajSo em Lisboa de 
um — Alhergue para os Invalidos do trabalho — , cuja inaugura9So 
foi em Julho de 1864 ; come9ando apenas com 6 invalidos, é hoje um 
estabelecimento dos mais notaveis «pela fórma amoravel e fraternal 
corno sSo tratados aquelles que là procuram abrigo». 



Assim, ao despedir-se d'este mundo, o sr. Possidonio da Silva 
podia exclamar : fui util ao meu pais e fui bom para os meus irmSos. 

Terminando està singola homenagem à memoria do sr. Possidonio 
da Silva, so nos resta dizer: Adeus, Mestre, nSo esqueceremos o teu 
exemplo, nem abandonaremos a tua obra. 

C. DA Camaba Manoel. 
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Bibliograpliia 

iNSCRipg^ES romanàs de Braga (ineditas), por Albano Beltino, 
Braga, 1895 ; xv-cxxxm pag., in- 8.®, edigXo de 150 exemplares. 

É este segundo trabaiho archeolo^co que o Sr. Albano Bellino 
publlca em volume. sub-titnlo nSo convém, porque as in8crìp95e8 
que aqui dà corno ineditas jà haviam sido por elle publicadas na 
Revista de (jhiimaràea, xn, 97 sqq. 

Discipalo fervoroso do Sr. Dr. Pereira Caldas, professor bracarense, 
tem-Uie estudado com tal affinco os folhetos, que chegon a adoptar 
a orthographia e a adquirir o estjlo do mostre por maneira qne, 
quando se le um, parece estar a ler-se o outro. Jà no livro das 
InscripgSes e lettreiroe * se nota em parte oste facto ; no presente livro, 
porém, nota-se constantemente. 

A proposito das inscrip93es que o . Sr. Bellino toma para thema 
do seu livro, entra em muitas consideragSes e explana9Se8 que revelam 
alguma leitura, mas que devìam ser apresentadas com mais methodo 
critico. 

A cada auctor é licito escrever o que quiser; todavia en achava 
mais conforme com os intuitos do Sr. Bellino que este tivesse preferìdo 
reunir em volume cópias de todas as inscrìp^Ses bracaren^es, e do 
estudo do conjuncto d'ellas, apoiado no dos textos litterarìos greco- 
romanos que se referem a Braga, e no de outros ramos da archeologia, 
tirado a luz possivel para o conhecimento da antiga BRACABA. 
Terìamos assim nma obra de significafSo mais lata e harmonica do 
qne està. 

Ab explana$3es em que o auctor entra podiam em oertos casos 
fazer-se de modo mais simples e darò. Para que estar a citar, através 
das obras de varios AA., as in8crip98e8 romanas j& eolligidas no 
Corp. Inscr. Lai., voi. Il e Suppl., onde se acham ao mesmo tempo 
mencionadas todas as noticias concernentes a ellas, e onde é mnito* 
mais facil a consulta? Quando muito, indicasse-se em ^breves notas 
que tal e tal inscrip^Ho havia sido antes publicada neutra parte. 
methodo scientifico pedia isto. 

A leitura da obra do Sr. Bellino suggerìu-me diversas considera- 
(Ses e annota^oes que vou aqui publicar. 



1 Vid. Arch. Pori., ii, 68. 
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Come9a o livro por um prologo. Neste prologo ha dois pontos 
dignos de nota: a carta, là transcrìpta, do Sr. Dr. Pereira Caldas, 
professor bracjarense ; e a referencia ao idolo dos GranjinhoB. 

Na carta irata o Sr. Caldas de tecer o elogio da sua livraria e o 
seu proprio, corno de costume, no que vae de encontro ao que Sallus- 
tio dizia de Jugurtha, — minimum ipse de se loqui; faz urna lista de 
algomas obras archeologicas, mas nem todas de merecimento ; apre- 
senta comò d'elle um indice das Memoria^ e Antiguidades de Argote, 
quando é certo que este indice vem assim mesmo no Dice. Bibliogr. 
de Innocencio, voi. ni, pag. 261, para onde j& tmha sido transcripto 
da Remsta Litteraria, do Porto, t. il, pag. 191 sqq. ; e por firn repro- 
duz uns versos de CamSes, — pois o Sr. Caldas estÀ tSo possuido de 
camoniomania, que ultimamente, em todos os seus trabalhos, per 
omne fas et nefoè, cita o nesso epico ! 

O Sr. Bellino apresenta no frontispicio do livro um desenho do 
célèbre monumento do sitio dos Qranjinhos, e a respeito d'elle diz no 
prologo: cdesenho fidelissimo do monumento archaico mais singular 
de Braga, pela diversidade das opiniSes que o estudo de todas as suas 
minuciosidades tem suscitado, desde o P.* D. Jeronymo Contador de 
Argote, auctor das Memobias do Arcebispado Primaz, até à actuaU- 
dade. Este monumento, verdadeiramente singular em tudo, é conhecido 
desde entSo até agora com o nome geral — Idolo Bracarense do locai 
dos Qranjinhos. Quem verificar o nesso desenho em face do proprio 
monumento, poderi notar que tivemos todo o cuidado em n2o dar aso 
a que possam desorientar-se os archeologos, que o queiram estudar 
detidamente'». Como hei-de occupar-me d'este monumento proxima- 
mente, e com desenvolvimento, n-0 Archeologo, nSo gasto agora 
tempo em discutir este trecho, e direi apenas: que nfto é pela diver- 
sidade das opiniSes que o monumento se torna notavel, mas sim pela 
sua significagSo ; que as opini5es suscitadas tem sido bem poucas ; que 
monumento nSo é conhecido pelo nome de Idolo Bracarense, mas 
sim pelo simples nome de Idolo, ou, em linguagem popular. Idra; que 
desenho nSo està tHo fiel que so por elle se possa estudar o monu- 
mento, e que pelo contràrio desorientaria a quem nSo tivesse outro 
meio de estudo. 

Passarci agora à materia que constitue o corpo da obra. 



* Pag. xY. 
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Pag. II. A inscrip9%o de BLOENA està bastante gasta. qae 
eu pude distinguir nella, quando estive em Braga em Fevereiro de 
1896, e a examinei em companhia do Sr. Dr. José Machado *, foi 
seguinte: 

1. PLCEN 
A • C Ai^ 
A L I • F 
VALAl 
5. RICNSIS 
H • S • E 
7. C/ 

As seis prìmeiras iinhas nSo differem sensivelmente do texto dado 
pelo Sr. Bellino ; apenas eu figuro a mais um ponto depois do prì- 
meiro A da segunda linha. Noto, porém, urna setìma linha, cujas 
lettras sSo difficeis de distinguir, mas em que julgo ver C seguido de 
uma lettra, ao parecer, A ; pelo menos o trafo horizontal està darò. 
Da ùltima lettra da 4.^ linha so se distingue o que indico; todavia 
é multo provavel que seja B, comò o Sr. Bellino diz. 

TranscripgSo da inscripjSo: BLOENA • CAMALI • F («?««) 
VALABRIC(^)NSIS H(ic) • S(tto) • E(«e) CA[MALVS?]. 
No caso de ser CAMALVS a ùltima linha, ficava manifesto que 
fora o pae de BLOENA quem dedicàra à filha este monumento 
funebre. 

Pag. III. Diz-se que em Valabricnsis por Vcdabricensis nSo ha èrre 
de canteiro, mas que «sEo frequentes as supressSes de lettras, na 
epigraphia romana, quando o con texto as traz à memoria facilmente». 
E, para se j notificar iste, cita-se uma inscrip92o de Carthagena em 
que, segundo o Sr. Bellino, se le duas vezes CARTHAGNENSIS 
por CARTHAGINENSIS, e uma inscrip9Xo de Elvas em que se 
le EMERITESI por EMERITENSL Merece a pena discutir 
estes pontós, senSo pelo que elles valem em si, ao menos porque o 
assumpto póde interessar a alguns leitores. 



^ A este meu prestimoso amigo agrade^o aqui a ezcellente companhia que 
me fez, quando estive em Braga em Fevereiro de 1896, e o auzilio que me prestou 
nas minhas investìga^Òes archeologicas^ facilitando>me a vìsita a todos os monu- 
mentos cujo estudo me interessava. 
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Adeante provo que a refenda inscrip9So de Carthagena nXo con- 
tém de modo algum C ARTHAGNENSIS; mas, dado o caso 
que contivesse, està fórma pertencia a uma categoria muito diversa 
d'aquella a que pertence EMERITE SI, pois no ùltimo caso 
temos um phenomeno phonetico, isto é, da lingua viva, e no pri- 
meiro teriamos um phenomeno meramente orthographico. A inscrì- 
P93o de Carthagena vem publicada no Corp, Inac. Lat,, voi. li, 
n.^ 3418, que o Sr. Bellino nSo consultou; ora o que là se 16 é, nSo 

C ARTHAGNENSIS, e sim CARTE AGNENSIS, o que 
corresponde a CARTHAGINIENSIS, que é fórma muito usada 
a. par de C ARTHAGINENSIS. Por tanto o exemplo minis- 
tralo pelo auctor do livro de que estou fallando nSo tem fundamento, 
porque a fórma é CARTHAGINIENSIS, e nSo, comò eUe diz, 
CARTHAGNENSIS. 

Quanto à fórma EMERITESI por EMERITENSI, lem- 
brarei que ella n2o representa um modo abreviado de escrever: 
era assim que o povo pronunciava. O grupo ns valia 8 no latim 
vulgar; diz Meyer-Ltibke: «déjà avant notre ère n devant 8 était 

tombée ; on écrivait pensai, mensa mais on pronon9ait 

pesai, viesa^ii] o mesmo A. cita a Quintiliano, que diz que a palavra 
coììsules se pronunciava sem n*. Comtudo se, embora escrevendo-se 
ns^ se pronunciava apenas o s, os exemplos de se escrever sómente s 
por ns contam-se aos centos ; por brevidade, limito-me a citar aqui 
alguns, contidos nas inscripjSes penìnsulares : infa^, Colliponesis, Co- 
nimbricesi, Lucesi, Eboresis, Cauriesis. Podem ver-se muitos exemplos 
nos indices dos diversos volumes do Corp. Inscr. Lat. Pelo mesmo 
motivo se diz na nossa lingua esposo, mes, asa, portugués, palavras 
que vem do latim vulgar sposu-, mese-, asa-, *Portucalese-, 
correspondentes ao latim litterario sponsum, mensem, etc. Como 
muita gente estranha que eu escreva portugués com s, e nSo com z, 
aqui fica explicada a razSo: é que a termina9ào -es vem da latina 
-e8(e-), por -ensem, onde ha s, que nSo póde substituir-se graphi- 
camente por z, que tem origem e representajao diversa. — segundo 
exemplo produzido pelo Sr. Bellino fica, pois, tambem destituido de 
todo péso que elle Ihe attribuiu. 



^ Grammairt dea languea romcdnes, i, 342. 

^ De inat orai., i, 7, 29. — E por iste que a abreviatura ordinaria de comul 
è COS-,ifltoé, COS(«0. 
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VALABRICNSIS nSo é comparavel a EMEEITESI, 
porque nesta fónna falta um N que habitualmente nSo se pronuncia va, 
e naquella falta um E, de mais a mais tonico, qne nSo podia deixar 
de se pronunciar, corno o prova o actual suffixo -es, que, corno lembrei, 
vem do latim vulgar -e8(e-). 

Logo VALABKICNSIS por VALABRICENSIS é facto 
esporadico, devido certamente a descuido ou impericia do canteiro. 
Sem fallar nas abreviaturas, comò M • por Marcus, SE • por sepul- 
tu8, as suppressSes de lettras nas inscripjSes romanas sfto geral* 
mente devidas a duas causas principaes: representaySo inconsciente 
da pronùncia viva, comò Speda por Specula, anima por animam, 
posit por posuit, Flaus por Flavus^; impericia ou descuido do can- 
teiro. exemplo observado na inscrip^So de Braga pertence, quanto 
a mim, & segunda classe. N&o se póde allegar que o canteiro quisesse 
aproveitar espa^o, pois na linba cabla o E. 

Pag. XI. Diz-se que é por aprurido de correc95e8», que em L. Floro 
se le umas vezes Curgonios e outras Curinogioa. NSo se indica o logar 
da obra de Floro, mas é claro que se trata do liv. II, cap. Yixiii 
(nas ant. edi^Ses IV, xu). Algumas edigSes de Floro tem de facto 
Curmogios e Curgonios, mas as meUiores, e urna d'ellas é a de 
C. Halm, de que me sirvo, tem Turmogos: por isso nfto valia a pena 
citar livros antiquados. 

Na mesma pag. d&-se uma inscrip^So, comò de Franca, sem se 
dizer o livro d'onde se tomou: é a de PHOEBVS TOKMOGVS 
HISPANVS. Ora està inscripjSo nSo se encontrou em Franga, 
mas sim em Roma, d'onde passou para o Museu de Berlim, onde 
hoje està: vid. Corp. Imcr, Lai,, vi, 24162; alem d'isso a versSo 
do Sr. Bellino nSo é bem conforme com a do Corpus, 

Pag. xii-xxi. A proposito de Valabriga, palavra d'onde deriva 
citado adjectivo Valabricensis = Valabrigensis, faz-se uma pequena 
dissertagSo sobre Abohriga (=Abobrica de Plinio), Avobriga e Ao- 
briga, citando-se a opiniSo de Aureliano Guerra'. Segundo este A., 
Abobriga ficava na foz e costa septentrional do rio Minbo; Aobriga, 



^ Na propria litteratura latina se encontra: hm^fickm, al'tum, valde=^ valide, 
guppos^tct, lam'tux, repos'ta, etc. etc. ; mas todos estes factos se justificam pelas 
leis phoneticas. 

2 In Eevista Archeologica, de B. de Figueiredo, ii, 89-92. 
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ficava pouco abaìxo da confluencia do rio Minho com o Sii, vìndo 
meamo de um derivado de Aóbriga a palavra Orense *; Avohriga ficava 
nas margens do Ave. Sera difficìl separar lingaistìcamente os tres 
nomes; todavia nSo é para se tratar numa simplès notioia bibUogra- 
phica urna questSLo tSo complicada corno a qne a Abóbrica ou Abóbriga 
suscita '. 

A pag. xv-xvi transcreve-se e commenta-se a inscrìpjSo romana 
das Caldas das Taìpas, cujo texto se copia assim: 

imp caes ner vai 
traianvs avg ger dac 
ponT max trib poT vU 
IMP mi co s V p .p . 

acrescentando-se : cno firn da linha 1.* nfto é certamente um I, mas 
a baste de um E, o que a pbotographia apenas esboceja na inscrip^lU), 
devido às inclemencias de 1792 annos»; todavia o Sr. Dr. Hùbner, que 
vìsitou monumento em 1881, em companbia dos Srs. Drs. Martins 



1 Aureliano Guerra funda-se, para estabelecer està etymologia, em docu- 
mentos latinos medievaes onde se le Avriensis e Aurenn$, snppondo està fórma 
deriyada de Aurea e està de Àubrega, por Aóbriga, £u creio que Aurenns e 
AuriensÌ8 nSo passam de latiniza^òes da fórma viva Ourense, comò é vulgar nos 
documentos medievaes escritos cm latim barbaro. Uma objec^So mnito forte 
à hypotbese de Guerra é que, segundo a lei pbonetica deduzida a cima, no 
latim vulgar nSo se devia dizer Aobrigeìms, mas sim Aobrigtee-, cuja desinencia 
tem comò representante popular em gallego, portugués e bespanhol -e» e nSo 
^ense, qne é desinencia litteraria e, portante, moderna. Do mesmo modo n2o se 
diria Aurieniis ou Auremis, mas Auriese- ou Aurese-. Ch. portuguèSf de «Po r tu- 
e a 1 e s e (m) ss*Portucalensem. Dada aquella bypothese, d*onde bavia, pois, 
de vir a terminasse -en»e de Orense ou Ourenaef £u, pelo menos, nSo a sei 
esplicar, e penso que neste, comò noutros casos, nSo se deve confiar multo nas 
palavras de Aureliano Guerra. 

' Vid. sobre assumpto : 

Habner, Corp. Inscr. Lat., n, 2477 e 4247; 

D. Detlefsen, Die Geographie der tarracanensischen Provirw bei Plinitu, no 
JPhilologus, voi. zzxv, 600 sqq. ; 

Moller, ed. da Geographia de Ptolemeu (Didot), 163, nota; 

A. Femandes Guerra, na Eevista Archeologica, ii, 89 sqq. ; 

De-Vit, Onomasticon, s. v. «Abóbrica*; 

Adolpbo Coelbo, na Meviita lAiaitana, i, 354-355. 
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Saiinento e Pereira Caldas, diz: <y. 1 extr. addita est a. 1818 
a quadratario, qui instauravit, imperito I littera^ quarn apparet novi- 
ciam esse»^, o que significa: ana extremidade da 1.^ linha foì accres- 
centada pelo canteiro ignorante, que avivou a in8crip9So^ a lettra I, 
que bem se ve ser moderna»; por isso o Sr. Hùbner dà a seguinte 
liyao: 

IMP-CAES-NERVA 
TRAIANVS • AVG • GER • DAC 
POlI • MAX • TRIB • POT -VII 
iMP • fui • COS • V • P • P 

que differe da vers^o do Sr. Bellino^ apesar de este affirmar que se 
serviu de uma photògraphia. Sr. Bellino tem por exemplo um ponto 
no fim da inscrip^fto, o qual nao é provavel que esteja na pedra; 
o ponto que coUoeou depois do penultimo P nSo està bem coUocado, 
pois . deve ser ao meio da lettra e nlto sobre a liuba. Das outras 
divergenolas so à vista da pedra poderei julgar. O Sr. Bellino, 
para jttstifioar que a ùltima palavra da 1.^ linha é genetivo, i&to é, 
NERVAE, transcreve a pag. xvii duas inscrip98es, em que se le 
respectivamente 

IMP • CAESAR 
DIVI • NERVAE • FILIVS 
NERVA • TRAIANVS etc. 
e 

IMP -CAESAR 

DIVI • NERVAE F 

NERVA TRAIANVS etc. 

mas n£o repara em que ao lado do genetivo NERVAE està tambem 
nominativo N E R VA ; por isso estas duas inscrip$5es nSo se podem 
comparar com a das Taipas. Incidentemente notarei que a primeira 
inscrip9%o, que é de Salamanca, n3o foi exactamente copiada, corno 
se póde ver no Corp, Inscr, LaU, ii, 4685 ; e a segunda^ que se diz 
ser de Merida, é, segundo o Sr. Hiibner', de duvidosa authenticidade ! 
Como poderà, pois, servir de base de discussSo scientifica um texto 



^ Corp, Inscr, Lat., ii, Suppl,, n." 5560. 
2 Corp. Inscr. Lat., ii, 453*. 
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cirja anthentioidade se nSo póde demonstrar? Em pontos d'estes é que 
o Sr. Pereira Caldas devia ter elucidado o seu discipulo, se estivesse 
no caso de o poder fazer. 

Pag. XXII. A inscrip^So transcripta a pag. xxu, existente no pateo 
do Avellar, em Braga, n&o està bem copiada. Sr. Bellino leu: 

A R Q V I V S 
VIRIATI-F 
• AaRIPPA 
H • S • S • EST 
M E L G A E 
CVS • PELISTI 

MONIME 

CO 

Està inscrip9%o, corno outras do mesmo locai, tem suas diffiouida- 
des, devidas em parte à ma posiySo em qne se encontram as lapides. 
Na 3.» linha o que se le é AGRI MA e nSÓ AGRIPPA; todavia 
neutra inscripjSo, Corp, Inscr, Lat., n, 2433, lè-se: ACRIP. No 
fim da ùltima linha ha ainda lettras pouco claras. Ha um ponto no 
firn da 1.* linha, no fim da 4.* e no fim da 7.* (que parece estar toda). 
Na 1.* lettra da 6.* linha, iste é, dentro do C, ha uma haste, 

Pag. xxni. O auctor do livro que estou analysando diz ignorar 
a raz2o das variantes da inscripfSo publicada por Borges de Figuei- 
redo na Revista Archeologica: é que este serviu-se da versato dada 
no Corp, Inscr. Lat.^ if, 2435, que o Sr. Bellino nSo compulsou. 

Pag. xxiv-xxvii. A proposito da espirai (suastica) que se ve na 
parte superior da pedra em que està a ìnscripySio de Arquius, a que 
ha pouco me referi, faz-se um extracto do que Borges de Figueiredo 
pnblicou em 1888 na Rev, Arch, NSo leu o Sr. Bellino asnotas què 
a este proposito publiquei na Revista Lusituna^ il, 91, e no Elencho 
das liqZes de numismatica, i, 5-6. Tratei a materia condensadamente, 
corno costumo, porque nSo me sobra o tempo para divagaySes, mas 
expus 08 pontos fundamentaes da questSto. — que se diz a pag. xxvi, 
cfoi com effeito a adora9&o do sol,' e por conseguinte a adora9So do 
fogo, a manifesta9ào primitiva do naturalismo entro os povos antigos», 
dIU> póde admittir-se com tal exclusivismo. 
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Pag. xxvui-xxix. Como na in8crìp9So de Arquins, tranficripta 
a cima, se le H * S ' S * EST, o Sr. Bellino interpreta està fòr- 
mula assim: H(oc) S(yndcruni) S{iòi) EST. Para justificar H(oc) 
S(epulcruni) S(ibi) transcreve ontras inscrip^Ses, mas nSo com exa- 
ctidSo, comò vamos ver. 

A prìmeira inscrìp^So allegada comò pe^a justificatiTa é a segaìnte, 
que nfto diz d'onde foi copiada: 

B O V D I N 

NA • CA(ii) 
AMFHS 

Interpreta-a assim: ^Boudina, CaiiJUia, Amicusfecit hoc sepulcrum^. 
Dado caso que a in8crip9So estivesse exacta, a interpreta9Xo era 
muito for9ada; mas a inscripsSo nZo està fielmente copiada, corno se 
póde ver no Corp. Inscr. Lai., ii, 625 e 5274 : a ùltima redac^So 
dada pelo Sr. Hùbner é : 

BOyDENNA CARAI F • 
H • S • F 

Como illustre epigraphista allemSo nada diz & cérca do F final, 
supponilo que està lettra està por E, vindo a ser pois a fòrmula 
usuai H(ic) S(ito) E(«0. 

Outra inscripfSo citada pelo Sr. Bellino, em que cuida achar 
S=S(tòt), é està, que tambem nSo diz d'onde foi extrahida: 

AFRANIA 

LL 

CRHOCALE 

S 

mas Sr. Hùbner, seguindo Muratori, le S(aZt;6); e o Sr. Mommsen 
propSe S(ito): vid. Corp. Inscr. Lai., li, 3011. 

A terceira inscrip^So ministrada pelo Sr. Bellino està pessima- 
mente estudada, pois transcreve-a assim (nfto dizendo d'onde) 

OVTIA 

ISALI.F. 

LXII.S. 



■\ 
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e trada-la com toda a afouteza cUtia[!] filha de l8alo[l] de 62 annos 
de idade, erigiu para bìb, — sem notar que na 1.* linha falta urna lettra, 
na 2/ outra, e na 3.^ daas ou mais ! A in8crip9SOy comò o Sr. Hùbner 
a transcreve no Corp. Inscr. Lai,, il, 626, ó 

60 VT I A 
vISALI-F 
aN • XIIS 

e S final ou significa S(€mt8)j segando aquelle epigraphista, oa 
S(tto), segando Mommsen, qae sappSe qne as ùltimas lettras sejam: 
X H({c) 8 (ita). Os nomes BovMa e VÌ8alus sSo conhecidos de ontras 
inscripfSes hispanicas. 

Como ùltima pe^a jastificativa de S por S(epuZcrum) refere-se 
Sr. Bellino à conhecida formala H * S * H * N - S, mas està 
nada tem para o caso. 

Por tanto nSo se póde acceitar nenhoma das razSes qae apresen- 
toa. Sem dùvida S maitas vezes significa S{epvlcrum)\ mas, corno 
a interpretatilo da formala H * S * S * EST é maito for9ada, vamos 
a ver se achamos oatra mais nataral. 

A primeira ideia qae occorre é se o segando S seria devido a 
engano do pedreiro, por isso qae ha fórmalas emqae se le H ' S * 
S=B[(tc) S(itó) vel S(gmZtó) S(ttn^); tambem poderia pensar-se em 
H ' S(i^)S E, sem qae o ponto interposto entre os dois S S fizesse 
obstaculo a qae estas daas lettras pertencessem & mesma palavra: 
todavia o qae o methodo epigraphico exige é qae se veja se ha oa 
nSo outros exemplos de tal formala. 

Ora, no Cours d'épigraphie ledine, de R. Cagnat, 2.* ed., pag. 249, 
vem uma formala semelhante, H * S * S - E , qae aqaelle aactor 
interpreta por H(ic) 8(itti8) S(epuZ<w«) E(«^). O mesmo A., pag. 389, 
indica ama formala qae come9a por H • S • S • , e qae elle inter- 
preta tambem por H(tc) S{itìi8) 8{qmltti8)] croio qae està ùltima 
6 a mesma qae se le no Corp. Inscr. Lai., viii-1, n.® 6435. 

£m Terdade nSo repagna admittir a expressSo situs aepultus, com 
quanto as daas palavras sejam quasi synonimas; póde explicar-se 
pelo pxincfpio da allitteraySo, qae era tSo frequente em latim, 
corno por exemplo se ve no opusculo de E. WSlfflin, Die aUitterier- 
enden Verhindungen der lateinischen Sprache, Munich 1881*; eis aqui 



1 Separata das Actas das Sessoes da «K. bayer. Akademie der Wissen- 
sehaften, philo8.-pliilol. hist. CI., 1881, Bd. ii, Heft. 1». 
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alguns exemplos de phrases allitteradas, em que entram palavras 
latinas sjnonimas ou quasi : miser miserandus, solus solitarius, unus 
unicuSf vetus vetustus, parlo parturio, bene beate, lumen lune, perdere 
perire, valere vivere, lubentes laetijicantes^, As proprias inscrip^Ses 
oflferecem LAETVS LIBENS*, expressSo que tambem se encon- 
tra na litteratura 3. Igualmente se le nas in8crìp93e8 D • D , o que 
significa T>{edit) T){edicavit)^. Se os Romanos òìziscm parlo parturio, 
valere vivere, perdere perire, que dùvida haveria em que dissessem 
tambem rhythmicamente sltus sepultus, de mais a mais numa fòrmula? 
As pessoas mais competentes do que eu deixo o decidirem se està 
minha interpreta9ào pela rima allitterante é boa ou nSo. 

Pag. XXXI. Escreve Varron k francesa; comò em latim é Varrò, 
-onÌ8, em portugués deve ser Varrào ou Varrò; o que mais se usa 
é Varrào, 

Na mesma pag. vem a inscrip^So de Salvius Athictus, que trau- 
screve assim: 

D . SALVIVS 

ATHICTVS 

AN . XVII .H.S.E.S.T.T.L 

comtudo, o que eu vi na pedra, quando estive em Braga em Feve- 
reiro p. p., foi: 

D • SALVIVS 
. ATHICTVS 
AN-XVII-HSESTTJ 

Da ùltima lettra, que é um L, so se ve a baste vertical ; as ùltimas 
sete lettras nSlo estSo separadas por pontos, pelo menos jà Ib'os nSo 
percebi. A 4iff6ren5a entre a minba versSo e a do Sr. Bellino é sem 
importancia; mas fiz està nota por elle dizer que se serviu de urna 
photographia, e que podia garantir o seu texto. 



1 Vid.\V6lfBin, in op. land,, p. 8-9 e 46 sqq. 

2 Vid. por ex. Cagnat, in op. laud., p. 424. 

3 Vid.W6lfflin, in op. land,, p. 63. 

4 Vid. por ex. Cagnat, in op. land,, p. 374. 
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Mais importante e grave é o que se segue. Para dar esemplo do 
nome Athico sem h, transcreve, sem dizer d'onde, o Sr. Bellino a 
seguinte inscripjao de Porcuna: 

E . S . 

P .MANIL . ATICTUS 

V\ S 



que interpreta d'este modo: Endovellico sacrum: Puhlius Manilius 
Atictus votum solvit. Em primeìro legar o Sr. Bellino dà comò E 
a primeira lettra, que o Sr. Hubner no Corp. Inscr. Lat., li, 2127, 
pensa ser antes. V=F{ortunae)^ comò succede numa inscrip9So que 
hoje està na Bibliotheca Nacional de Lisboa. Em segundo legar, so 
por grande esfór^o de imagìna9So, se poderia attribuir a Endovellico 
urna inscripfSo d'aquellas, achada tSo longe do santuario do deus 
lusitano! 

Pag. XXXII. O fragmento epigraphico publicado nesta pag. croio 
nào estar exactamente copiado. 

Pag. XXXV. Os coragdesitos de que aqui se falla sSo as kederae 
distinguentes que se encontram tSlo vulgarmente nas inscrip93es roma- 
nas. 

Pag. XXX VII. Transcreve-se a inscripfSLo de Materna, que hoje se 
acha num quintal que pertenceu ao fallecido Fernando Castigo. Està 
inscrìpgSo merece exame mais circumstanciado do que o que o auctor 
das Inscripgdes romanas Ihe fez, pois a ùltima parte do Carmen que 
termina a inscripgSo nSo està, pelas difficuldades que offerece, fiel- 
mente copiada. 

Pag. XLi. A inscripgSlo de Sullia està bem copiada. A pedra em 
que ella se acha é um cippo de granito, de 0°,80 de altura. 

Pag. XLn. A cérca da inscripjSo de Adronus vid. Corp. Inscr. 
Lat., II, 2430. Na mesma pagina XLii diz o Sr. Bellino que o exem- 
pio que conhece de- maìor longevi dade é de 120 annos; mas na Numi- 
dia conhecem-se exemplos de 131 e 132 annos, o que està de accòrdo 
com a observagSo de Sallustio, ao fallar dos povos Norte-africanos : 
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cplerosque senectns dissolvit»^ ; pertanto ha exemplos de maior yelliìce 
do que a que o Sr. Bellino indica. 

Pag. XLin. A inscrip^SLo de Vlbia està bem. Ara de granito, com 
seu foculvs, e duas volutas de cada lado d'este. 

Pag. XLiv. A inscrìpjSo transcrìpta nesta pàgina nSo o està bem, 
corno póde ver-se confrontando o texto do Sr. Bellino com o do 
Sr. Hùbner no Corp. Inscr. Lat., li, 193. A interpreta^ao de HONOR 
por HONOR(iòw«) nSo é conforme com o sentir dos epigraphìstas ; 
estes interpretam HONOR por HONORE. 

Pag. XLV. Diz: cCom rela^So às desinencias de sobrenomes em 
•^nus, so come9aram a vulgarizar-se no quarto secalo christSo ; sendo 
derivadas dos gentilicios em -ìu^b. Nestas palavras ha vàrias inexacti- 
dSes. Que o suffixo -anus estava valgarizado antes do sec. iv mos- 
tram-no nomes comò Scipio Aemilianus, do sec. u antes de Christo, e 
Caius Julius Caesar Octavianusj do sec. i; isto para nSLo citar senSo 
dois muito conhecidos : vid. a oste proposito Cagnat, Cours d'épigrapkie 
latine^ 2.* ed., pag. 72. Mas o suffixo -anus nSo se addiciona so a nomes 
derivados de gentilicios em -ius; ha cognomes d'està especie derivados 
de nomes de logares, comò Baianus, de Baiae, Tusculanus, de Tua- 
adum; ha nomes que sSLo, elles proprios, gentilicios, corno Faesulanus, 
Gerellanus, Norbanus; ha nomes de escravos ou de libertos, formados 
assim, por exemplo, Ihmsianus, Maecenatianus. Muito importante 
sobre o assumpto é o trabalho do Sr. E. Hiibner, intitulado Quaes- 
tìones onomatologicae latirme (i. Nomina in -anus), publicado na 
Ephemeris epigraphica, n, 25 sqq. 

Pag. XLVii. Cita-se, segundo as palavras do Sr. Pereira Caldas, 
professor bracarense, uma inscrip9So romana de Braga, consagrada 
à densa FROVIDAe. A lapide parece que se perdeu, e por isso, 
quando estive em Braga, nSo a vi ; comtudo, inclino-me a crer que 
em legar de FROVIDAe estaria na pedra PROVIDAe. adje- 
ctivo providus convinha perfeitamente a ama divindade, tanto mais 
que em latim se dizia providentia deorum; depois o adjectivo podia 
tornar-se o nome da propria divindade, comò FONTANA, que na 
orìgem era adjectivo. 



^ Dt héUo Jugurtkino, xyn; e vid. a nota de Lallier, na ed. d*aquella obra, 
Paris 1898. 
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Pag. XLvm. Transcrevem-se umas palavras do Sr. Pereira Caldas, 
em qae este se refere à mscrip9So 

ALBVRA.C 
ARISI . F . ET . CA 

UISIVS . CA 
MALI . F . H . S . E . 

qiie interpreta assim: «Albura, Carisi(2) filia,.et Carisius, Carnali 
filiuSj hic sita. est». Em primeiro legar nSo é justo por Carm{i), se no 
texto està Carisi, pois teda a gente sabe que os genetivos dos sub- 
stantivos em -ius se podem muitas vezes contrair em -i: Vergili, Publi, 
etc. Em segundo legar, a fòrmula H • S • E nSo deve ìnterpretar-se 
hic sita est, mas hic situs est, porque o que é conforme- com a lingua 
latina é que o participio situs concorde com o nome que est& mais prò- 
ximo, que é Carisius, e nSLo com o que està mais longe, que ó Albura, 
Incidentemente notarci que, examinando està inscripfSo in loco, 
jà nSo notei no H vestigios do tra^o mediai, e apenas as duas hastes 
verticaes II; mas iste é sem importancia. 

Pag, XLViil. Diz Sr. Bellino : «Em todo o paiz nEo conhecemos 
mais do que outra lapide com o nome Albura; e é relativa a Collipo 
(Leiria)». Podia o A. ter folheado o Corp. Inscr, Lat., ii, onde encon- 
traria, sob o n.° 73, mais uma Albura, numa inscripjSo do Museu 
Cenacnlo; e sob o n.® 6721, outra, numa inscrip^Slo de Almourol, 
transcrita da Revista Archeologica, ili, 155. 

Pag. XLViii-XLix. A seguinte inscrip^Ro 

DM 

ALBVRAE 

TITI • F 

DVTIA 

AVITI F 

MATER 

F • C 

é assim interpretada : «Diis Manibus Alburae, Titi filia, Dutia, Aviti 
filia, mater, fieri curavit». Deve ser Titi filiae, e nao Titi filia, pois 
filia£ concorda com Alburae. A fòrmula F • C costuma interpretar-se 
por fa^ienduTìt curavit. 
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Pag. Lii-Liu. Transcreve-se de Contador de Argote urna inscri- 
pySo, que està sem dùvida estropiada, e pretende-se restitui-la; mas 
a restituifSo do Sr. Bellino é totalmente diversa da que propoe 
Sr. Hubner no Corp. Imcr, LaL, 2496, que teria sido conveniente 
consultar de ante-ma o. 

Pag. LHi. Diz-se que a lapide do deus TVRI ASO està no Museu 
de GuimarSes. Ha aqui dois equivocos. Em primeiro logar o deus 
nao é TVRIASO, mas sim TVRIACO, pu melhor, TVRIACVS ; 
Sr. Bellino confundiu este nome coni o de urna antiga cidade 
hispanica ohamada Turiaso, Em segundo logar, està lapide n£o est A 
em GuimarSes, mas sim em Santo Thyrso. Podia o Sr. Bellino ter 
consultado a este proposito o artigo do Sr. Martins Sarmento publi- 
oado na Revista Lusitana, l, 235. 

A inscripfào de Benaguacir^ transcrìta nesta pagina, nao esté. 
conforme com o texto publicado no Coiy, Inscr. Lat., li, 3784. 

Pag. Liv. Transoreve-se urna iuscripjao que vem em Argote, mas 
n2o se repara que està inscripyao està estropiada. Ella existe hoje 
em Bóbeda em poder do Sr. José Homem de Scusa Quevedo Pizarro, 
a cuja amabilìdade devo o te-la examinado em Setembro de 181I5. 
Infelizmente n%o posso dar còpia completa da inscrip9So; em todo 
caso eis o que apurei: 

I. CAMALVS 

BORNIE- 

HIC • SIT VS • 

ESTANNOR 
5. III-E[...TAR... 

FRATERFACIE 
7. NDVCVRAVIT 

Na linha 2.* é BORNI, nSo BVRNI. Na linha 3.% depois de III, 
nùmero de annos vividos, so percebo EI...TAR..., que representam 
no todo ou em parte um nome barbaro, se as duas primeiras lettras 
nao s3o o dativo de is. Na linha 7.*'^ nXo ha M depois de NDV. 
O sentido é pois: Carnaio, jUho de Bomo, de tres annos, està aqui 
sepultado. F.. ., seu irmào, mandou4ke fazer (este monumento). Aqui 
ve tambem o Sr. Bellino confirmado o que eu disse a cima à cérca do 
valor de F • C , fòrmula que aqui està por extenso: FACIENDV(m) 
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CVRAVIT. As linhas 2.* e 3.* terminam em pontos. Entre algumas 
palavras nSo existe separa9So graphica nem espago. Deve, pois, emen- 
dar-86 no Alt-celtischer Sprachschatz^ de Holder, a fórma Burnus, de 
Chaves, em Bomus; a fórma Burnus existe tambem no onomastico 
antigo, e é certamente parenta d'aquella, mas provém de outras fontes. 
De passagem notareì que ha em Tras-os-Moi^tes uma aldeìa chamada 
Barnes, eujo nome talvez tenha algum parentesco com Bomus. Tanto 
Bomus corno Burnus é possivel que sejam de origem celtica. 

Pag. Liv. A inscripfSo 

C • FESTA 

AN • L • Y{ixit) 

H • S • E • S • T 

T • L 

està evidentemente mal copiada, pois na linha 3.* deve ser LV= 
quinque et quinquuginta, Cfr. Corp. Inscr. LaL, II, 3550. 

Pag. LV. A kiscrip9&o de Braga transcrita assim: 

REBVRRVS CaMAL 

AV...S...NVS 
XXX 

que Sr. Bellino interpretou por Eeburrus Camal{i) (JUius), Augtis- 
tanus (annorum) triginta (hic situs est) foi pelo Sr. Hiibner, que 
a examinou em 1881, interpretada de outro modo: Rehurrus Carnali 
Aenus ann{prum) XXX. Visto que a interpretajEo oflferecia litìgios, 
devia o Sr. Bellino ter ponderado a interpretajfto de t%o consummado 
epigraphista, comò é o Sr. Hiibner. 

Pag. LVi. Transcreve-se uma in9crip92L0, em que se suppòs ler-se 
Miarco) VALERIO PIO REBVRRO, mas onde, segundo o texto 
do Sr. Hubner, no Corp. Inscr. Lai., 4257, se le M • VLPIO 
REBVRRO, que ó muito diflfèrente do que diz o Sr. Bellino. 

Pag. LVii. Gita-se uma inscripjao, mas nfto se diz d'onde é, nem 
d'onde foi transcrita. 
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Pag. LVin-LXi. A inscrip93o publicada nesta pagina foi encon- 
trada em 1891. Nada posso dizer a respeito d'ella, porque a nao 
examinei. — Compara o Sr. Bellino està inscrìp^ao com daas que diz 
serem de Constantino Magno, urna de Merida, outra de Cordova. 
Nem de urna, nem de outra dà indicajSes bibliographicas. A de 
Merida é falsa : vid. Cqrp. Inscr. Lat., il, 449*. A de Cordova està 
mal copiada, e alem d'isso n%o se refere a Constantino I, mas sim 
a Constantino II: vid. Corp. Inscr. Lat, n, 2206. E é assim, de 
urna inscripyào falsa e de outra de sentido diverso do que elle cuida, 
que Sr. Bellino ousa tirar a seguinte conclusSlo: cvè-se de todas 
estas inscrip§3es, que deixamos transcriptas, corno a este imperador 
(i. é, a Constantino I), um dos mais notaveis na serie d'elles, eram 
tributados agradecimentos pela concessào do livre exercicio da religiSo 
christa, com permissào de se edificarem templos para o culto dos 
fieis, erìgindo-se aras dentro d'elles ao Deus verdadeiro»! Se a hÌ3toria 
de Constantino I tivesse de se recompor com textos d'estes, um falso, 
outro refendo a Constancio II, havia de chegar-se a optìmos resul- 
tados! — Seguidamente transcreve de Argote a seguinte inscripj^: 

DON . N . CONS 

TANTIN .N.B. 

CAES 

mas texto està imperfeito : vid. Corp. Imcr. LaL, u, 4784. O Con- 
stantino de que nella se falla é o 2.®: vid. Corp. Inscr. Lat., il, 
Suppl., pag. Ilio. — A inscripgSo de S. Fedro de Lòmar, transcrita 
a .pag. LXi, tambem nSLo està conforme com o texto publicado no 
Corp. Inscr. Lai., Il, 4764. 

Pag. LXii. Fallando-se de uma cohorte militar de Bracaros, diz-se: 
«Em Onuphrio Panvinio (Common tarios da republica romana), achou 
Padre Argote uma inscripfSo relativa a essa cohorte, transcrevendo-a 
nas Memoriasj t. i, n.° 408». Estas linhas prestam-se a varios com- 
mentarios. Em primeiro legar o Sr. Bellino dà a inscrìp^lLo corno 
inteira, quando Argote diz que é apenas um fragmento, o que bem 
se ve, comparando o seu texto com o do orì^nal. O Sr. Bellino so 
conheceu o texto de Onuphrio através da cita9ao de Argote, mas eu 
tenho aqui deante de mim a propria obra, cujo titulo é: Reìpublicae 
Romanae Cornmentariorum libri tres, nova edijSo, Paris 1588: ahi 
vem a inscrip^So teda a pag. 172. O segundo commentario a que 
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se prestam as palavras do Sr. Bellino é mais grave, porque a ìn^cri- 
p§5o de Onuphrio é falsa! Veja-se a seu respeito o Corp. Itiscv. Lat., 
voi. vi-5, n.*^ 1937*. Como hXo de, pois, tirar-se de uma inscrip9ao 
falsa deducySes para a hìstórìa das cohortes bracaras? Em pontos 
assim, de melindrosa averigua^So, é qiie o Sr. Bellino devia recorrer 
ao Sr. Pereira Caldas, se este estivesse no caso de o elucidar . . . 
Querendo o Sr. Bellino informar-se à cérca das cohortes bracaras 
conhecidas, teria de recorrer k Ephemeris epicjràphica, voi. v. pag. 169, 
qae ahi, num artigo do Sr. Th. Mommseu, escrito em latim, encontraria 
menfao d'ellas, que sao em nùmero de cince: a primeira com o nome' 
de Bracaraugustanorum e Augusta Bracarum, a quarta com o nome 
de Bracarum, as outras com o de Bracaraugustanorum. 

Pag. Lxiv-cxxi. Publica-se o fragmento de uma inscrip^So, desco- 
berta pelo Sr. Bellino em Braga. D'està inscrip9ao deu o Sr. Martins 
Capella uma liySo mais rigorosa nos seus Milliarioa do . conventas 
Brctcaraugustanus^ pag. 252, preenchendo ao mesmo tempo as lacu- 
nas. — A proposito d'este fragmento epigraphico publica seguidamente 
Sr. Bellino uma extensa disgerta9%o sobre vias romanas, para o que 
transcreve vàrias inscrip^oes, e varios textos de Lima Bezerra e de 
Argote. A minha critica jà vae multo extensa, e por isso nào posso 
entrar na analjse d'essa dissertammo, tanto mais que sobre o assum- 
pto temos d'agora o excellente livro do Sr. Martins Capella, citado 
a cima. — Falla tambem de Vizella, transcrevendo um artigo do 
Sr. Martins Sarmento, publicado na Eevista de Guimaràes. 

Pag. cxxv. Transcreve-se uma inscrip9ao da Sé de Braga, cuja 
3.* linha é, segundo o Sr. Bellino, 



.CO 



mas antes do C vejo na pedra o vestilo de outro C; por isso deve 
a linha restituir-se assim: 

(Fla)CCO 

Na 1.* linha falta metade do cognome, que é Caelius, e a inicial 
do prenome, que o Sr. Bellino snppSe ser Titus, com o fundamento, 
parece, de que na igreja de S. Pedro de Lòmar se le uma inscrip9So 
em que figura Titas Caelius Flaccus, filho de outro Tito Celio Fiacco ; 
mas é essa inscripmSo que me faz suppor que se trata de um diverso. 
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No Agiologia, de Cardoso, cìtado por Argote, MemorioB, n, pag. XV, 
dà-se corno estando na 1.* linha da inscrìp9ao de Braga A, o que é 
multo provavel. Teriamos assìm um Aulu8 Caelius Flaccus e um TittjLs 
Cadius Flaccus, ambos filhos de um individuo com o mesmo nome 
do segundo. 



Aqui termino a minha critica, que me sahìu mais extensa do qae 
eu a principio imaginàra ; mas fui escrevendo à medida do appareci- 
* mento dos factos. Ainda assim, podia extendé-Ia muito mais. 

Da anàlyse feita resulta que dos textos das inscrip98e8 dadas 
por ineditas poucos estao exactos ; e que, com rela^So aos commen- 
tarios, estes estfto a cada passo falhos de boa critica, e salpicados 
jà de inscripgSes faisas, jà de inscrip95es mal transcriptas. Por tanto 
traballio do Sr. Bellino tem pouca utilidade, e ningnem poderà 
acceitar sem exame os factos contidos nelle. A unica utilidade estaria 
nas inscrip^oes que constituem o assumpto principal do livro; mas 
estas, comò se disse a cima, jÀ haviam sido publicadas na Eemsta de 
Guimaràes, e por isso tornadas do dominio dos estudiosos. 

J. L. DE V, 



InscripQ&o romana de Moncorvo 

No Corp. Inscr. Lat, li, SuppL, n.° 6290, publicou o Sr. Dr. 
E. Hubner com alguma dùvida a seguinte inscrìp99U) : 

REBVRRVS» 
ARI • SEVRV 
S • DNARELI 
A • AN LXII 

De uma photographia que da lapide me enviou o Sr. P.® Adriano 
Guerra, de Moncorvo, vé-se que o texto publicado no Corpus està 
exacto. 

A lapide existe no Felgar (Moncorvo). 

A leitura da inscrip9So oflferece bastante difEculdade. 



No Corpus sahiu por engano B E R V R R V S. 
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RèburruB é nome muito frequente nas inscripjSes de Portugal 
e Hespanha ; quanto a elle nao ha dùvida. segundo nome é com 
certeza um genetivo ; o respectivo nominativo é Arius, que nEo appa- 
reco nas inscrìp^Ses peninsulares, mas se conhece de outras fontes, 
vid- por ex. De Vit, Onoviasticon, a. v. O terceiro nome parece estar 
incorrecto: sera SEV(E)RVS, tendo-se por descuido omittido o E *, 




ou sera SERV VS, com transposi^Xo de letras? A maior difficuldade 
està, porém, na quarta palavra, Dnarelia. Inclino-me a crer que temos 
aqui um nome barbaro, que indicava patria ou residencia. Mas sera 
lima palavra so, ou serào duas, sendo a primeira D, que indicasse 
domo, comò em M. Antoniua, M. /(ilius), Januariua, dcmw Laudicia * f 

J. L. DE V. 



* Depois de feita està observa^So, reparo que o Sr. Hubner no Indice do 
Corp. Iruer, Lai., ii, Suppl,, pag. 1092, poe jà Seo[e'\ru8 *Dnardù 

* Apud Cagnat, Coura d^épigraphitf 2.* ed., pag. 63. 
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Extractos aroheologioos 
das «Memorias paroohiaes de 1768» 

7. Alandroal (Alemtejo) 

Veitigioa de povoa^io antiga (certamente romana) no* Villarei. — InBCiip^5es portugnesaa do Alan- 
droal. — Lendaa litterarias a respeito de Endovellico; restos do tempio d'este dens no monte de 
S. Miguel da Mota. — A Senhora da Boa-Nova. — Outras inscrip^jSea portugucsag.— ▲ fonte do 
Alandroal. — Algares e inscrip98e8 poringuesafi. — Jaslgos metallifcroi. — «Castello» de Milren. — 
Castello Velho. 

a) « SO se concerva a tradijao certa de ter side a sua fanda- 

9%o (Alandroal) em o sitio onde hoje chamSo os Yillares, que fica ao 
poente da Villa que existe, e della distante hum tiro de mosquete, 
mas a que entSo foy urbana habita^SLo, ^&o passa hoje de rustica 
lavoura, em que ao tempo da cultura se tem encontrado materiaes, 
que segurSo ter ali havido populoza povoa92Lo, porque nSo so se tem 
achado pedras lauradas mas telh?$es da grojura de tres dedos que su 
entSto hoje assim se nSo fabricSo ; e bavera trinta annos cavando-se 
acharam hum badallo de hum sino, e logo depoes se acharSo huns 
dinheiros desconhecidos, sem letras, e no mesmo tempo com pouca 
differen9a achou em huma tapada sua Francisco de Freytas, corno elle 
ainda hoje assevera, huma moeda de prata do tamanho de hum tostfio 
da nossa moeda na qual estava estampada huma figura laurada {sic) 
com hum letreyro na circunferencia em que se lia = Divus Augustus 
Catesar= e do outro lado estava a estampa de outra figura, porem 
sem letreyro, permissas estas que segurlo a C09sequencia da sua 
muita antiguidade». (Tomo i, fi. 439). 

b) Transcrevemos em seguida as inscrip98es existentes no castello 
de Alandroal da epocha portuguesa, jà publicados no Diccionario do 
P.« Cardoso, i, 111. 

L DEOS HE, E DEOS SERA 

POR QUEM ELLE TOR 
ESSE VENCERA 

IL ERA DE 1332 AOS 6 DIAS DE FEUEREIRO 

COMEgARAO A FAZER ESTE CASTELLO POR 
MANDADO DO MESTRE DE AVIZ D. LOU- 
RENgO AFFONgO, E ELLE POS A PRIMEIRA 
FEDRA. M. E. E. 6. 3. E*. CASTELLO 
MOURO ME FEZ 



» Mcestre? 
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III. MOURO ME FEZ 

IV. ERA DE 1336 A 25 DIAS* ANDADOS DE FEVEREIRO 
FEZ ESTE CASTELLO D. LOURENgO AFFONCO MESTRE 
DE AVIZ A HONRA E SERVIQO DE DEOS E DE SANTA 
MARIA SUA MADRE E DAS ORDENS DO M.™ NOBRE 
SENHOR D. DENIZ REY DE PORTUGAL E DO ALGARVE 
REYNANTE EM AQUELLE TEMPO E EM DEFENDI- 
MENTO DOS SEUS REYNOS. 

SALVATOR MUNDI SALVA ME 

V. QUANDO QUIZERES FAZER ALGUMA COUZA 
CATA QUE TE HE NECESSARIO E DEPOES VERAS 
QUEM DE TI SE FIAR NÀO ENGANES 

LEALDADE EM TODAS AS COUZAS. 

(Tomo X, a. 440). 

c) cA ermìda de S. Miguel^ fica distante huma legoa desta villa em 
sima de bum elevado monte. He està Ermida antiquissima, porque 
foy fundada por Maarbal * ao Deos Copido coni o titulo de Endovelico 
nos annos de 340 antes da vinda de Chris to. Era este simulacro de 
prata mucido com hum cora9Eo na boca, e azas nos pes asestiSLo, 
a este simulacro em apozentos que tinhSLo ao pé humas sacerdotizas 
a que chamavSo Flaminas 

No mesmo monte onde està està Ermìda, e era aquelle tempio de 
Copido Endovellico haviSo varìas Antas que he o mesmo que Aras (sic) 
onde se faziSo os sacraficios e nellas ao mesmo Copido sacrificaufto 
hum cordeiro branco 

Por està cauza (por ter cahido fazendo-se pedaqqs quando o nasci- 
mento de J. Christo) fizerSLo segundo simulacro ou Ideilo de fino mar- 
more, cujo tempio sendo ao depoes possuido pellos ChristEos na lej da 
grafa o purificarSo e dedicar&o a S. Miguel, e por occaziSo das obras, 
que para issò fizer&o, meterSLo o Ideilo por ser obra excelente dentro da 
parede da Igreja, onde foy achado quando se abrio huma porta que 
vay para a caza do ErmitSo, e os rapazes o quebrarSo fazendo-o em 



1 Cfr. Archeologo PortuguU, i, 153-154. 

2 qiie diz da fundacào do tempio do Endovellico por Maharbai e da idcn- 
tifica^io do Endovellico com Cupido nio passa de inventilo dos cruditos. 
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peda^os ; e tambem se acharSo algumas pedras de marmore fino e em 
huma dellas estava e8cripto=C. Jullio Nevato cumprio o votto. ... . *»• 
O Prior Bento Ferreo Castelbranco 4;ranscreve aqui a ìnscripySo latina 
que é numero 134 do Corpus, depois acrescenta: cEstas pe<lras 
mandou o Sr. {sic) Theodozio, Duque de Barganja, levar para Villa 
Vinosa e por no Portico de S. Agostinho onde se podem ver*»- 
(Tomo I, fl. 447). 

Permitta-se-me urna interrupySo. No cod. 1696 dos mannscriptos 
da Torre do Tombe a fl. 123 està um cadérne in-4.** de 7 folhAs 
innnmeradas sobre si com o seguinte titulo : Copia de sinco pedras 
que numa parede po7' baixo de hum arco do lado da Epistola da Igrej€i 
dos Agostinkos de Villa Vigoza se achào enxeridas. As quaes ainda qtt^ 
Ihe faltào algtins pedagos dos molduras e (tem) algumas letras hum, 
pouco gasfas comtudo se conservilo em bom estado e legiveis afe cto 
prezente. 1777, No verso d'està primeira foiba està escripto: Par 
Francisco Antonio Ferreira de Sousa. Seguem depois as cince inscri- 
P90es em latim dentro de urna moldura a lapis parecendo representar 
as pedras mesmo onde ellas estlU) falhadas. S%o todas conhecidas 
e tomam no jà mencionado Corpus do Sr. Htibner ob numeros 130, 
131, 136, 138, 142. Apenas o n.« 131 està modificado quanto a 
dÌ8posÌ9So material das palavras, existindo dispostas com maior eie- 
gancia no grande trabalho do sabio allem£o. 

d) Continuando o auctor a enumerar as ermidas do termo, ultra* 
passa-o, entrando no Termo de Terena. «Estas sSo as Ermidas que 



1 [Como nota o sr. Azevedo, a attribuisse da fimdasSo de tempio de Endo- 
vellico aos Carthagineses, e a identifica^So do deus com Cupido nao tem valor 
nenhum ; todavia o que a noticia contém a respeito do achado de idolos e aras 
é em parte eerto, em parte precisa de ezplica^ao. N-0 Arai. Pori,, i, 43-46, 
fallou-se jà de EDdovellico- e das suas relaQoes com o archanjo 8. Miguel ; ao 
mesmo tempo publicou-se um monumento analogo a urna ara. Na Bibliotheca 
Nacional existem diversas aras, provindas do locai do tempio pagfto. Neste locai 
appareceram vArias estatuas e estatuetas de marmore, que todas ou quasi todas, 
constituiam ex-votos ; muitas d'cllas estào tambem na Bibliotheca Nacional ; é a 
uma d^estas estatuas ou estatuetas que o auctor chama idolo. Do «idolo de prata* 
é que nada posso dizer ao certo ; mas nSo era impossivel que tivesse apparecido 
tambem um ex- voto d*aquelle metal. — J. L. de V.] 

2 A ermida de S. Miguel, assim comò todas as outras ermidas e egrejas 
cxistentes no antigo termo, pertencia k Ordem de A vis ; em 1758, data da memoria, 
jà se nSo conhccia a qucm pertencesse a nomea^ào de ermitSo, pois o prior do 
Alandroal diz nSo ter padroeiro. Espero brevemente apresentar um estudo sobre 
a eapella, a fim de determinar a epoclia aproximada da sua fnnda^. 
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ha no campo e termo d'està villa, porem, alem d'estas, ha huma fora 
do termo, e no termo de Terena, a de.N. S/* da Boa Nova que he 
da. ordem anexa ou filial da matriz d'està mesma villa, a qual antiga- 
mente tinha a voca9ao de S.^ da Assump^So comò consta da vezita 
que no anno de 1587 por comissJlo de El Rey Fellippe 2.° fez D. Se- 

bastilo Bispo de Targa ». Da parte da vizita^ào transcripta na 

rela^So parochial consta pertencer a Ermida de N. S. da AB8ttmp9So 
4 Ordem de Aviz. «E està Ermida foy no tempo dos Romanos Tem- 
pio do Deos Juppiter Endovelico a quem com grande culto venerava 
aquella cega gentillidade^». (Tomo i, fi. 449). 

Inscrip9ao existente na antiga egreja da Mizericordia, em 1758, 
consistono : 

AQUI JAZ JORZE DE MELLO PEREIRA FILHO DE DUARTE DE ME- 
LO DO CONSELHO DE EL REY NOSSO SENHOR ALCAYDE MOR QUE 
FOY DE CASTELLO DE VIDE E D. GUIOMAR CABRAL. FALECEO EM 
SINCO DE JUNHO DE 1549. 

(Tomo I, fl. U9.) 

Na ermida da Senhora da Consola92LO està o segainte lettreiro : 

AQUI JAZ DIOGO LOPEZ DE SIQUEIRA DO CON- 
CELHO DE EL REY NOSSO S.»» E SEU ALMOTACÉ MOR 
E CAPPITÀO MÓR QUE FOY DA INDIA FILHO DE LOPO 
VÀZ DE SIQUEIRA, E DE D. CECILIA DE MENEZES 
FALECEO DE SESENTA E QUATRO ANNOS NA ERA DE 
1530 ANNÒS AOS 14 DIAS DO MEZ DE OirrUBRO. 

t nobelissima fonte que tem na parte mais inferior da Praja 

della, com a formalidade quadrada, em sima do frontespicio tem as 
Armas reaes desta Monarquia entro dous meyos corpos de duas fignras 
laureadas cada huma com seu distico na que fica da parte direita 

se le: 

HIC MARIS ORA DEUS PANDIT REGNATOR AQUARUM. 
TANTALLà UT FUGIAT PECTORAE DIRA SITIS. 



i [Dea legar a tal supposiQSo o haver nesta igreja duas inscrip^oes de 
Endovellico, qne foram sem diivida trazidas do vizinho monte de S. Miguel, 
onde era o tempio do deus pagSo. — A cérca do tempio e culto da Senhora 
da Boa Nova vide um artigo do sr. Gabriel Pereira in Bevista Archeologica, 
III, 148-149. — J. L. dbV.] 
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Na da parte esquerda se le : 



1 



HUC LACRIMAT THETIS: UT PLORAS SITIBUNDE .VIATQK 
ILLA UT TU RIDEAS, BIBE, LUGIT AMANS. ^ 

(Tomq I, fl. 452). 

«Hi fora da villa na parte mais superior d'ella, em distancia de 
duzentos passos, dous foyos a que chamào Algares, com fundura 
grande para o interior e centro da terra, nos quaes ba tanta a^a 
que paresse ser abysmo corno admittio Aristotelles, porquanto no algax 
a que chamSo de S. Antonio, desde a aura superficial da terra athe 
a superficie da agoa que està no centro vSo sem palmos de craueyra 
e da superficie da agoa ao fundo vXo cento e sesenta e sinco palmos, 
tudo de agoa, e se atribue que deste Algar se commonicSo as agoas 
a muitas villas vezinhas ; este Algar se mandou tapar no tempo em 
que era Juiz de fora o Doutor Francisco Moniz de Lacerda corno se 
ve e* le em o Padrfto que se poz naquelle sitio ao tempo que se tapou 
que diz assim: 

NESTE SITIO HA HUM ALGAR M.^o ACOMMODADO P> 
MALEFICIOS QUE TINHA CEM PALMOS EM ALTURA ATHE 
A SUPERFICIE DE HUMA CONCAVIDADE DE AGOA COM 
PROFUNDEZA DE 165 PALMOS COM COMMONICAQAO 
P> M TAs VILLAS DESTA PROVINCIA, QUE PELLOS BENS DESTE 
CONSELHO MANDOU TAPAR D.^R FRAN.a> MONIZ DE 
LACERDA SENDO JUIZ DE FORA DESTA VILLA ATENDEN- 
DÒ AO SERVigO DE DEOS E DE EL REY NA ERA DE 1723 
A 10 DE MAYO. 

Outro Algar chamado das Morenas, tambem tem cem palmos athe 
a agoa e de agoa tem secenta e sinco palmos, o que declara o letrejro 
que està em outro PadrSo ao pé que diz: 

NESTE SITIO HAVIA HUM ALGAR M.^o ACOMMODADO P> MA- 
LEFICIOS CHAMADO DAS MORENAS POR SE HAVEREM NO MES- 
MO FUNDIDO HUMAS CAZAS DE HUMAS MOLHERES POR TRADigÀO 
ASIM CHAMADAS QUE TINHA CEM PALMOS DE ALTURA 
ATHE A SUPERFICIE DE HUMA CONCAVIDADE DE AGOA 
QUE TINHA EM PROFUNDEZA CESSENTA E SINCO PALMOS 
QUE PELLOS BENS DESTE CONCELHO MANDOU FAZER O D« 
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FRANCISCO DE MONIZ DE LACERDA SENDO JUIZ DE FO- 
RA DESTA VILLA ATENDENDO AO SERVIQO DE DEOS E 
DE EL REY NA ERA DE 1723 A 10 DE MAYO. 

(Tomo I, fl. 454.) 

cNo campo d'està Villa ha ouro e de facto no tempo do Reynado 
do Sr. Rey D. Fedro o Segando etc. mandou este que se extrahisse 
ouro, e para està deligencia com ordem sua veyo Jozé de Souza 
LeytSo, cappi tam de DragÒes, o qual fez minarar em o sitio que 
chamao a Granja, e he deffeza dos Rellegiozos de S. JBento, onde 
com effeito trabalharSo e tirarlo ouro, o que inda hoje demostrào 
muitas concavidades que ha naquelle sitio assim na serra Nevada 
conio na campanha raza ; e no mesmo sitio ha hum outeiro furado de 
parte a parte, a que, com memoria do que entao se minarou, inda 
hoje se chama o Outeiro das Minas, mas este trabalho que entUo foy 

disvello Na mesma Oranja ha em o sitio da Fonte Carepa huma 

mina de Almagre ». (Tomo i, fl. 457 ; vid. Archeologo Portu- 

gues, I, 153, n.*» 10.) 

«Na erdade dos Botelhos, distante d'està villa tres quartos de 

legoa, se tirou no tempo do sr. Rey D. Fedro o 2.° cobre *». 

No sitio da herdade das Ferrarias distante huma legoa ha sobre 
a terra muitas pedras com parecen9as de escumalho de ferreiro inferem 

OS moradores, e he tradÌ92o, que ali houve mina de ferro ». 

«Em o sitio da Herdade de Milreo, distante tres legoas, houve 
antigamente hum castello, talvez do tempo dos Mouros, que cahia 
sobre o Guadiana, o qual se acha hoje totalmente arruinado, e nam 
tem mais que os aliceces, e dentro leva quatro alqueyres de semeadura 
quando o laurSio e semeSo. 

No sitio onde chamSo Castello Velho * que està sobre a ribeyra de 
Lucafece houve hum Castello de que hoje n2o ha mais que ruinas e 
nSo tem mais de estabilidade que os aliceces». (Tomo i, fl. 458.) 
No sitio chamado o Castello Velho por onde passa a ribeira ha 
huma concavidade grande feyta polla natureza que paresse edificio».. 
(Tomo I, fol. 4593.) 

Fedro A. de Azevedo. 



* Cfr. Archeologo Poriugués, i, 154. 

* Cfr. Archeologo P^niugues, i, 154 e 212. 

3 É certamente a Casa da Moira, de que se falla n-0 Archeologo Porta- 
guè», I, 213. 
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AoquisiQSes do Museu Etlmographico Portugnés 

28. Em Outubro de 1895 entraram no Museu os seguintes obje- 
ctos prehÌ8torico8 : 

a) um percutor espherico de granito ; 

b) outro, ellipsoidal, de granito ; 

e) tres pedras de granito, que parece terem tambem servido de 
percutores ; 

d) dois objectos de leptinite, arredondados, com um sulco oircular ; 

e) outro da mesma natureza, mas sem sulco circular; 

f) urna penta de lan^a de calcedonia, finamente dentada ; 

g) um pequeno machado, muito polido, de pedra; 
h) urna faca de silex, e um fragmento de outra; 
%) um fragmento de leptinite esculpturado ; 

j) um pequeno instrumento de pedra, com um gume; 

k) uma figura de leptinite, que representa de um lado um busto 
de mulher, e do outro um focinho de animai ; 

l) outra figura, da- mesma substancia, que representa em cada 
estremo uma cabe9a de animai ; 

m) outra figura, da mesma substancia, que representa um animai, 
ao que parece, um gate; 

n) outra figura, da mesma substancia, que representa quatro 
cabe9a8. 

Todos estes objectos apparecèram em antas do concelko de Villa- 
Pouca-de-Aguiar. Os mencionados nos §§ e, e, i, j, k, foram offereci- 
dos ao Museu pelo Sr. P«® Raphael Kodrignes, comò se diz n-0 Arch. 
Port., II, pag. 1. Os mencionados nos §§ (h h w^ w^ foram offere- 
cidos pelo mesmo Sr., por intermedio de S. Ex.^ o Sr. Conselheìro 
Antonio de Azevedo Castello Branco, Ministro da Justi^a, corno se 
diz ibidem, pag. 2. Os restantes objectos foram encontrados na occa- 
siSo em que visitei a necropole de Carrazedo, em Setembro de 1895. 

29. Em Outubro de 1895 recolheu-se no Museu um péso romano 
de barro, encontrado nos arredores da cidade de Tomar. 

50. Em Outubro de 1895 entraram os seguintes objectos: 

a) uma chave romana (clavis) de metal amarello ; 

b) dois fragmentos de pèsos romanos de barro ; 

e) um prumo de chumbo, de epocha indeterminada ; 

d) fragmento de um machado de diorite (neolithico) ; 

e) um machado de diorite (neolithico) ; 
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f) um escopro de cobre ou bronzo, de epocha indeterminada ; 

g) urna ponta de lan9a de ferro (cuB'pis) ; 
h) bra90 de urna tenaz {forceps). 

Os objectos mencionados nos §§ a, b, e, d, foram encontrados ao 
pé da Rominha (Alvaiazere), onde houve ama esta^So romana, demon- 
strada pelo apparecimento de muito8 oatros objectos (fragmento9 de 
tegulas, um camapheu, etc.), alem dos mencionados. O machado men- 
cionado no § 6 appareceu ao pé de Caba90s (Alvaiazere). O escopro 
mencionado no § / appareceu no sitio das Carrasqueiras (Alvaiazere). 
Os objectos mencionados nos §§ g, h, appareceram no monte do 
Castro (Ferreira-do-Zezere), e sSo muito provavelmente romanos. 

Todos estes objectos se obtiveram para o Museu por intermedio 
do Sr. José Maria Pereira, de Domes (Ferreira-do-Zezere), que com 
todo o desvélo e actividade pesquisa as antiguidades de Alvaiazere 
e de Ferreira-do-Zezere, e que, por occasiSo da visita que, em Setem- 
bro de 1895, o Sr. Maximiano Apollinario e eu fizemos a esses sitios, 
nos prestou muito bons servÌ90s, j& acolhendo-nos patriarchalmente em 
sua casa, jà facilitando-nos vàrias excursSes e investiga98es archeo- 
logìcas. 

J. L. DE V. 

Salaoia 

Continuam os achados archeologicos na villa de Alcacer-do-Sal, 
e eo vou dando noticia d'elles, no proposito de Ihes reconquistar a 
honrosa procedencia, cujo nome serve de epigraphe a està noticia. 

Haverà quem admire a mìnha pertinacia, nSo duvido. 

Se muitos individuos ha que levam tempo infinito em profundas 
inve8tiga98es, afim de apurarem ou reconstituirem a genealogia da sua 
familia, n&o admira que se gaste tambem tempo a reconstituir a 
genealogia de um povo — a historia de uma localidade. 



A cem metros, pouco mais ou menos^ ao Norte do sitio onde em 
1876 foi descoberta a necropole pre-romana, proximo da igreja da 
Senhora dos Martyres, ao proceder-se à planta9So de uma vinha, 
e em propriedade do Ex."® Sr. Faria Gentil, appareceram muitos 
objectos da epocha romana, que mui succintamente vou indicar: 

— um asse; 

— um pequeno annel de duro; 
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— urna urna cineraria do feitio de ama pia, de pedra broeira, 
tendo a tampa, num dos lados, dois pequenos orificios; 

— tres lucernas eimples, sendo duas oom dois bnracos — para 
deitar o azeite e para a torcida — , e a entra, do feitio de ama tijel- 
linha, com o competente bico para a torcida; 

— entra lucerna, com figuras em relévo, ostando eeta partida em 
muitoB peda^os; 

— cince vasos de vidro, dos chamados lacrimatorios (unguenta- 
rios), sondo um de bojo largo e outros de bojo estreito^ e tendo estes 
gargalo mais comprido do que aqnelles; 

— duas tijelias de barro, tendo asas ama d'ellas; 

— um pedalo de barro chamado saguntino, com a seguinte inarca 
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— nove limas de differentes tamanhos, da fórma das nossas panel- 
las de barro, tendo umas asas e outras nfto. 

A maior d'estas panellas mede de altura 0^,25 e 0'",76 -no bojo, 
e a mais pequena 0",07 de altura e 0,32 no bojo; 

— tres peda^OB de marmore de monumentos, vendo-se num d'elles 
parte de urna inscrìp$So, tal corno se segue: 

i • A1>PVLE 
TRIAMVS 

Os dois peda$os, bem mais pequenos do que aquelles, poucas 

lettras contém. 

# 

proprietario refendo, Sr. Gentil, que é um distincto filho d'està 
terra, e muito devotado ao seu engrandecimento, da melhor vontade 
permittiu que os objectos ficassem no Museu Municipal, que, com 
estas e outras offertas, dignas dos maiores encomios, se vae successi- 
vamente engrandecendo. 

JOAQUIM COBBEU BàPTISTA. 



Errata 



No numero anterior, pags. 70 e sqqs., onde se le Granja do Oli- 
veira, deve ler-se Oranja do Olmeiro. 

A. Santos Kocha. 
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Duas oampas de bronze oom inscrlpQoes 
em versos leoninos 

A. C, Borges de Figueìredo principiou a publicar, no Tomo iv da 
sua Revista Archeologica, urna serie de inscrip^Ses em versos leoninos» 
Està coUec^So comprehende apenas doze, e pela morte de seu auctor 
ficou interrompida, assim corno ficou interrompida a Revista, que era 
um interessante repositorio de estudos e notfcias archeologicas. 

NSo é nesso intento concluir ou continuar pelos menos essa inte- 
ressante collec9ào, e apenas nos limitaremos aqui a inserir duas inscn- 
P95e8 d'està natureza, que merecem especializar-se pela qualidade da 
materia em que forà,m gravadas. 

As laminas sepulchraes de bronze foram muito vulgares na Idade- 
Média; e em Franca, nas Flandres, na AUemanha, ainda hoje se 
conservam bastantes. Em Portugal, as mais notaveis, pelo seu caracter 
artistico e ornamentai, sao as que cobrem, na igreja dos Loyos em Evora, 
as ossadas de Buy de Sousa e de sua segunda mulher D. Branca de 
Vilhena. Està ultima tem gravada primorosamente a figura de urna 
dama, retrato talvez da fallecida. NSo ha elementos para assegurar 
que sejam prodncto da industria nacional, antes é muito de crer que 
proviessem da Flandres, ou da AUemanha, onde entSo era o centro 
mais importante do seu fabrico. Sr. Guido Lipi, formador da 
Academia de Bellas-Artes de Lisboa, reproduziu em gesso estas duas 
bellas pe9as artisticas. O nesso illustrado amigo e erudito escriptor 
Sr. Gabriel Pereira, no opusculo em que descreve as duas campaa, diz 
que ellas sào unicas no seu genero em Portugal. Conta-se, porém, pelo 
menos ainda outra: a de Le^a do Balio, de que hoje fallaremos; e de 
outras, que se perderam ou foram barbaramente destruidas, re^ta-noa 
ainda a memoria. Esperanja, na Chronica Seraphica (tomo li, pag. 151), 
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diz-nos que JoSo Rodrigues de Sa estava enterrado em Lega da Pai- 
meira, sob urna campa de bronze, e o Antiquario Conimbricense 
refere-se a outra que existia na Sé de Coimbra, sob a qual jasia 
cantor D. André JoSo : suo campana de ere ubi sunt leones et gallii 
figurati *. 

De outra lapide sepulchral com inscrìp9^o de versos leonìnos da 
notlcia Jorge Cardoso no Agiologia Lusitano^ e d'ella nos passaremos 
a occupar. 

ismìmmmmìm&mjmm 
mmxmrnmfwemmBmm 



(tì.it 



PossuimoB um grosso manuscripto in-folio innumerado, que se 
intitula: 1721 — Acadeinia Real — Copia de noticias mandadas a 
Academia Utal a Ijx* da CIdade do Porto por Antonio Cerqueira 
Finto, cidadao della, ao Rnu* P.' I). Manuel Cantano de Sousaj 
Clerigo regular da Divina Providencia, Pro Commissari Geral App.'' 
da Bidla da Cruzada e Acadeinico da mesma Academia Retd, e nelle, 
logo no comedo, se trata da inscripfSo de Pedro Durando ou Dario, 
que Agiologia havia reproduzido. Algumas paginas adeante volta 
com nova informa9SLo ao assumpto, rectificando o qùe dissera anterior- 
mente. Eis que pondera o investigador portuense: 



* Antiquario Conimbricense, apud Figueiredo — Coimbra antiga e moderna, 
pag. 130. 



O Archeologo Portci^oés 147 

«Em hua noticia que mandey de hum epitaphìo da sepoltura de 
Fedro Durando, grayado em lamina de bronze ou cobre, que ainda 
existe em bua das paredes do claustro da see desta cidade do Portò 
com declara9&o de bua mal olara forma de armas que me lembràva 
haver visto em pedra que mostrava ser campa da mesma sepultura, 
declareì n&o acbar noticia individuai de que pessoa bouvesse sido 
o dito Fedro Durando, se eclesiastico ou secular, nem de que familia, 
e jà mesmo embara^o bavia encontrado o liceneiado Jorge Cardozo 
na 3.^ tomo dos Agiologios Lusitanos («/e), e com effeito nem ba 
daquelle Fedro Durando mais que a do dito tomo 3.^ dos Agiologios 
no 7.^ de Mayo a seu comentarìo a fol. 113. 

He porém de advertir que no dito comentarìo nSo està fielmente 
tradnzido o refendo epitafio, de que mandey copia polla forma de 
seas caracteres, que agora repito, e be a seguinte copiada com mais 
atén98o: 

VIVAT IN ^TERNUM FAMULUS TUUS, PIE CHRISTE 
PETRUS DURANDI, TUMULUS QUEM CONTINET ISTE 
PERPETUA DIGNUS MERCEDE VIR ISTE BENIGNUS 
MITIS, PACIFICUS, PUIT, ATQUE FIDELIS AMICUS , 
ERGO IHESU PILEBE SIRI TE SINE FINE VIDERE, 
CUirUS CURA FUIT TIRI TOTA MENTE PLACERE 
OBIIT E. 1329 NONIS MAIJ» 

No dito lugar do Agiologie se acba copiado o 3.° verso deste 
epitapbio : 

PERPETUUM DIGNUS MERCEDE VIR ISTE PERDIGNUS 

A primeira palavra bem podia ser Perpetuunij adverbio, porem na 
realidade he perpetua, porque no epitapbio a ultima letra he A e nSo M, 
supQsto tenba tres astes, assim porque a plica do meio o individua, 
corno por n&o ter a forma dos mais MM do mesmo epitapbio ; a ultima 
palavra do mesmo verso be benignua e n2to perdignus comò se copiou 
no anologio Inquam no Agiólogio. 

Nelle se acba tambem copiado o fim do 4.** verso Egojidelis 

amicuB, sondo que no epitapbio se le atq fdelis amiciis. Està porem 



^ Està ùltima linha acha-se de outra maneira no fac-simile com que Cerqueira 
Finto antecede a sua interpretammo : 

OBIITI E: M: CCC: XXIX- NONIS: MADII 



148 Archeologo Pobtuoués 

■ - - . . -I-. — 

bem copiado o 5.° verso na fórma segainte — Ergo lesu prcebe tìhi te 
8Ìne fine videre. E na primeira copia que tìrey deste epitaphio me 
enganei na 2i* palavra deste 5.® verso, lendo por Ihesu Eksfk, por 
parecerem dois LL, o qne na realidade he H, e so assim parece ter 
cabimento na medìfSo do verso. 

Do que don conta, para que havendo de mencionar-se na bistorìa, 
possa descrever-se com individuai certeza, a cujo efeito com mais 
atenta reflexfto tornei a esaminar o refendo epitaphio que na lamina 
està mais junto e gripho, pelle que, e ser feito à 432 annos com o poo 
que nelle assentou pelle discurso delles, e consumir o tempo em parte 
algua cousa dos caracteres facilmentia podia ocasionar-se tanto n2o 
copiar-se certo no Agiologie, quanto parecer um H dous LL. Vay 
porem agora com individuaf^) do que na realidade he.i 

Este epitaphio falta na Flora Latina, do Sr. P.* Patricio. O auctor 
do Agiologio verteu-o para portugués da seguinte maneira : 

<Ó piedoso Christo, vesso seruo Pedro DurSo viua para sempre, 
qual està aqui sepultadò, varSo dignissimo de premio etemo, foi 
brando e pacifico de coraf&o, a quem eu comò fiel amigo leuantei està 
sepultura. Pertanto Jesu te conceda sempiterna vida, pois puzeste todo 
cuidado em amal-o e seruil-o. Morreu E. M. CCCXXIX em as nonas 
de maio.» 

A data do fallecimento equivale a 7 de Maio de 1291. 

Jorge Cardoso attribue com algum fundamento a Pedro Durando 
a funda^So de uma certa usan9a que se praticava na Sé do Porto, 
e que elle teve occasiSo de presencear em 1661. piedoso legado 
consistia nesta cerimonia: acabada a ùltima bora canonica sahia da 
sacristia um sacerdote, com sobrepeliz e estoia e nas m2os uma cruz 
que deixara o legatario, e vinha atràs do cabido que Efeguia igreja 
abaixo em procissSo. Dois mofos do c6ro conclamavam entSU): Boa 
gente, boa gente, fazei penitencia, se vos qtiereis salvar. Confessade 
e commungade que este mando é vaidade, Os conegos repetiam, e os 
mo$08 de cdro, prostrando-se, entoavam: Serihor Jesus Christo, mise- 
ricordia com piedade. Igual acompanhamento dos conegos, a que os 
mofos respondiam : Amen. Após iste o sacerdote mostrava a cruz ao 
povo, recolhendo-se à sacristia da mesma fórma que viera, emquanto 
OS conegos ficavam na igreja cantando a antiphona de Nossa Senhora: 
Sub tuum praesidium confugimus. 

Cardoso chegou ainda a ver uma medalha de euro, commemora- 
tiva d'este facto, mas que nSo revelava o nome do instituidor nem 
a epocha. Hoje cremos que n2o existe nenhum exemplar d'està meda- 
lha, nem os nossos numismatas a incluiram nos seus catalogos. 
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Garrett referiu-se ao singular costume, sem ter conhecìmento da 
notfcia hìstorica de Cardoso. Dr. Theophilo Braga menciona-o no 
Manucd da historia da UUeratura portuguesa (1875, pag. 220). É um 
dos mais curìosos elementos da hìstoria das tradÌ98e8 religiosas e popu- 
lares portuguesas. 

Da ìnscrip92Lo de Fedro Durilo de ha multo que se Ihe nSo sabe 
o destino. 



I 

Outra campa sepulchral de bronzo, importante, é a que existe na 
parede lateral direita da capella de N. Senhora do Rosario, vulgar- 
mente conhecida pelo nome da Capella do Ferro, na monumentai 
egreja de Le^a do Balio, nas proximidades do Porto, ao lado da 
estrada que conduz a Braga. Està campa està fora do seu legar 
primitivo, e nSo cobre, comò erradamente asseverou Fr. Lucas de 
Santa Catharìna, o tumulo do Prior Fr. EstevSo Vasques Pimentel, 
varSo insigne no seu tempo, pelos seus feitos militares, e pelo zelo 
religioso e artistico no reedificar do venerando tempio. O leìtor poderà 
ler curiosas noticias a seu respeito na importante Memoria Historica 
da antiguidade do mosteiro de Le^ chamado do Balio, por Antonio 
do Canno Velho de Barbosa, uma das melhores obras que no seu 
genero possuimos. 

D'està Memoria vamos transcrever o letreiro que a lapide contém, 
com as annota98es que Ihe addicionou o mesmo Barbosa. letreiro 
principia por duas linbas que atravessam teda a campa, occupando 
depois duas columnas, metade de um lado e metade do outro. 

1. ORDINE. BAVTISTE. DIGNVS. PRIOR. EXTITIT. ISTE. 
QVY. MANET. IN LAPIDE. TV. SVA. FACTA. VIDE. 

J.' columna 

UIX. POTERIT. NASY. STEFANO. MORIENTE. VALASCY 
QVI. JAM. SIT. MELIOR. QVAM. FVIT. IPSE. PRIOR. 
5. PIGMENTEL. SCRIPTVS. IN STRIPE. SVA. BENEDITVS. 
MORIBVS. ET. VITA. NEMO PACETVS. ITA. 
PORTIS. FORMOSVS. CONSTANS. TERRAS. GENEROSVS. 
PRO. MELIORE. TRANSIIT. AT QVE. MARE. 
ABSQVE. PRIORATV. BALYVAS. QVMQVE.i NUMERA. TU. 



^ EstÀ qwnque, erro de qnem abria o lettreiro, por qvingue. 
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10. QVAS. DEDIT. ORDO. SIBI. PAPA. SEDEBAT.» IBY. 

SVNT. SmVL. ET GRATIS. SARTAGO. LECIA. GRATIS. 
ET. IRIWS. MEDIVS. FLORIDA. PAYA. PRIVS. 
CLERICE. TU. FINTA. PRIOR. EXTITIT. IPSE. TRIGINTA. 
ANTE. BONVS. FRATER. TRES. NVMERADO. QVATER. 

2.* columna 

ì ). ECLESIAM. FVNDANS. I8TAM. PERFECIT. HVNDANS.» 

ET TVMVLAM.» POSVIT. HIC. VBL ^LVS. PLACVIT. 

VT. DVO. QVOTIDIE. CANTENT. SBV.< HONORE. MARIE. 

T0VGVE8. CONSOCnS.* IPSE. RELIQVIT. HIIS. 

REX. SIBI. CONCESSIT. ET. PAPA. MAGISTER. ADHESIT. 
20. SL CONTRA. FVERIT. QVIS. MALEDICTVS. ERIT. 

TEMPORE. VIVENDL CONPLEBAT.« OPVS. MISERENDI. 

SITQVE. MISERTVS. EL FILIVS. IPSE. DEY. 

VT. ROSA. FLOS. FLORVM. FVIT. S. PRIOR. ISTE. PRIOR. ^ 

CARMEN. IN TVMVLO. SIT. SIBI. PRO. TITVLO. 
25 MIL. TERCENTENIT.» ET. SEPTVA. GINTA. QUATERNIS. 

HIC. OBHT. MADIO. MENSE. QVASY. MEDIO. 

Velho Barbosa substitue o v pelo u, nós porém restìtoimol-o. 

No verso 5 Barbosa leu stirpe: nós, servindo-nos de ama pho- 
tographia, tirada pelo Sr. Guedes, photographo portnense, lemos 
sfripe — troca de lettra. No verso 12, a palavra crìws nSo é latina 
e é inintelligivel : talvez seja rivtis: nós lemos IRtWS, que nos 
parece clarissimo. Barbosa nSo a annotou, e traduziu, talvez. por indu- 
lso historica, criwa mediua por Rio MeSo. O uso do u? é por acaso 
urna prova da origem estrangeira, fiamenga, da lapide. No verso 25 
a originai tràs tercentenit: Barbosa poz um 8 em vdz de e. 

Agora a traducfSlo de Velho de Barbosa : 

cEste, que descan9a nesta sepultura, foi um digno Prior, da Ordem 
do Baptista: agora conhece quaes foram as suas ac^Ses: 



^ Devia ser (looed^at ibi «consentia nisto». 
^ Devia ser abundaru, iste é, «com mSo larga». 

3 Em legar de tvmvlvm, 

4 Em legar de Svb, Troca de lettra 
^ Deve ser cum sodis, 

• Por eomplebat 

' Prior, Està em breve. Pela rima se ve que é Priorum* 

* Assim està no lettreiro origÌDal. 



^ 
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Depois da morte de Èstev£o Vasqaes, com difficuldade apparecerà 
quexn seja melhor Prior, do que elle foi. Pela sua famìlia chamou-se 
Pimentel, mas pela sua vida e costumes chamou-se Aben^oado. Nin- 
^uem era mais galhofeiro do que elle, nem tSto forte, formoso e con- 
stante : tendo em vista o que era melhor. Viajou por muitas terras 
e atravessou muitos mares. Sem contar o Priorado, teve cince Com- 
mendas, que a sua Ordem Ihe deu, e o Papa n'isso consentio, sSo as 
Commendas, a Certan, que foi Commenda de Gra^a, Le^a, Orato, 
Rio meSo, e a florida Faya, que foi a primeira. Oh! tu que ós 
instroido ^, faz està conta, elle foi Prior trinta annos, tendo sido antes 
bom Freire, contando tres vezes quatro. 

Fundou està Igreja, e dotou-a generosamente e poz o seu sepulchro 
aqui, onde melhor Ihe agradou. Determinou que deus capellSes can- 
tassem todos os dìas missas em honra de Maria Sanctissima: para 
isto se cumprir, applicou-lhe as rendas da freguesia de Tougues, com 
as mais perten9as, tendo para isso precedido licen9a regia, approva^SLo 
do Papa, e consentimento do Gr^o Mestre. Seja amaldÌ9oado de Deus 
quem se oppozer a està determinarlo. Emquanto viveu, desempenhou 
todas as obras de misericordia; qneira tambem o filho de Deus com- 
padecer-se d'elle. Assim comò a rosa é a melhor das flores, assim 
este Prior foi o melhor dos Priores : sirvam-lhe estes versos de epita- 
phio. Elle morreu quasi no melo do mez de maio da era de mil 
trezentos e setenta e quatro.» 

Nos numeros 1 e 2 da Arte Portiigueza, periodico que se publicou 
no Porto em 1882, vem o desenho da moldura da lapide, e o de um 
episodio da parte superior da mesma moldura, A Annuncialo da 
Virgem, numa fórma muito originai. Estes desenhos sSo do mallogrado 
artista Soares dos Reis, que tirou da lapide um modélo em gesso. 

Para a leitura da inscrip^So servimo-nos de uma photographia, 

qne expresssa e obsequiosamente tirou a nesso pedido o distincto 

photographo portuense o Sr. Guedes. Infelizmente, pelo sitio em que 

està a lapide, e ainda por outras circumstancias, a photographia, 

sobretudo pelo que respeita à moldura omamentada, nSo sahiu t3o 

nitida que a podessemos reproduzir aqui corno desejavamos. Resta-nos 

agradecer a diligencia e pericia que o artista empregon para nos ser 

agradavel. 

SousA Viterbo. 



^ É assim que Velho Barbosa interpreta a palavra dericey guiado pelo 
Elucidario, 
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Aroheologia do Algarve 

Aro de Tavira 

Como supplemento illastrativo a parte das jadiciosas notas sobre 
Bolsa, insertas em o n.® 2 (Fevereiro de 1896) d-0 Archeologo, envio 
a copia photograpliica da mobilia funeraria recentemente exhnmada 
na Quinta das Antas, propriedade do Ex."^® Sr. Mendon$a e Hello : 
é generosa offerta d'este cavalheiro, archivada na sala 2, mostrador B, 
sob OS n.®' 63 a 65, 72, e mostrador A, em o Museu municipal de 
Faro, de minha funda9sLo e encargo. 

O mobiliario, comò se ve, consta do seguinte: de um gmpo de 
vasos lacrimatorios de vidro, todos mais ou menos lindamente iriza- 
dos, dos tjpos chamados ampulla, ungtientarium, alaòastrum; de urna 
lucerna simples em cujo disco parece divisar-se um busto com ornatos 
pendentes (por ventura, algum infulatìisf)\ de um fundo de vasilba 
de barro amarello, que, pela sua localiza9So, finissima espessura e 
diminutissima capacidade, antes faz presumir que fosse alfaia lithur- 
gìcamènte destinada a quaesquer ritos funerarios, do que utensilìo 
Yotado aoB usos grosseiros da culinaria. , 

Temos ainda os seguintes objectos de bronze: um alfinete de Ga- 
bello (ornamentado — acus camatoria)^ de si bastante para revelar o 
toucado d'essas eras de tSo primoroso luxo, e uma pin9a do mesmo 
metal (volsélla), naturalmente pe^a depilatoria — que jà era muito em 
voga nas damas da mais alta progenie. O denticulado do originai pa- 
rece, à primeira vista, compadecer-se pouco com a applica^fto que 
attrìbuo a este objecto; mas é de notar, que as saliencias da serrilha 
sSo perfeitamente ajustaveis às suas oppostas reintrancias. 

Outro argumento accresce para ligar todo este funebre espolio 
à inhuma^So de uma mulher de qualidade: é o apparecimento da 
caixinha de marfìm, que, para melhor visibilìdade, figura no gargalo 
da fiola centrai (provavelmente uma dactyloikeca, iste é, cofre para 
anneis; ou caixa para pós de dentes); emfim, objectos de luxo ve- 
rosimilmente caros à matrona, que nelles buscava uma das fontes 
do seu asseio e belleza ou efficaz attenuante às suas naturaes incor- 
recjSes. 

Na jazida sepulchral appareceu a moeda que encima o desenho 
— um Tiberio, perfeitamente coneervado — ,. pequeno bronze, que no8 
obrìga a referir todo este mobiliario tumular talvez & primeira metade 
do sec. I de J. C. 
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£ palpavel a conclusalo, que de tSo pequenas, mas typicas antigaa- 
Ihas, se deduz para a historìa de Baha: — ainda neste tempo viviam 
OS povos balsenses em piena epocha de civiliza9ao romana ; certamente 






perpetuada até muito ao deante, corno se deve deprehender da exis- 
tencia de sumptuosos capiteis compositos, oriandos da mesma proce- 
dencia, e archivados na sala 3, n.*^' 121, 122, 123. 



Monsenhor Conego — J. M. Pereira Boto. 
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Vestigios romanoB no valle do Mondego 
e ixnmediaQdes 

Fora dos castros e da necropole de Ferrestello^ que relacionamos 
com castro de Santa Olaya, temos colhido bastantes provas archeo- 
logicas da industria romana no valle do Mondego, desde o cabo do 
mesmo nome até S. JoSo do Campo, nas proximidades de Coimbra. 
Esses vesti^os estSo pela maior parte coUigidos, ou pelo menos assi- 
gnalados, no Musea Municipal da Figueira; mas comp ainda nao se 
fez catalogo goral d'este estabelecimento, nem é conveniente fazé-lo 
sem que as collec^òes sejam installadas nas salas que Ihes competem 
no novo edificio dos pa$os do x^oncelho, é util dar-lhes jà publicidade, 
para auxiliarem as investiga^Ses d'aquelles que porventnra se dedì- 
carem ao estudo da epocha lusò-romana nesta regiSo. 

Tal é fim d'està ligeira noticia. 



Dentro da cidade da Figueira, em excava95es feitas ha bastantes 
annos, para construcsXo de um edificio na Ladeira da Lomba, encon- 
traram-se dois denarios, que o dono da propriedade conservou em 
seu poder e so ha pouco tempo nos mostrou, offerecendo-os ao Masea 
da Figueira. Sobre estas pe9as nos enviou o nesso collega Dr. Anto- 
nio Alvares Duarte Silva, encarregado da sec$So de numismatica 
d'aquelle estabelecimento, a nota seguinte : 

I — Da familia Vibia (plebeia): 

PAN SA. Cabeja laureada de Apollo à direita; e adeante um 
symbolo. 

^ C. (Caius) yiBIVS.C.F. Pallas em quadriga, galopando 
& direita e levando um tropheu e a lan9a. 

JR, Dènario commum. 

II — De Octavio Augusto: 
CAESAR AVGVSTVS. Cabota nua de Augusto, à direita. 
Q, OB. CIVIS SEEVATOS. Escripto em tres linhas dentro 
de uma corea de carvalho. 
ìR. Donano commum. 

Para Oeste de Buarcos, no sitio da Emida, sobre a costa do mar, 
recolheram-se fragmentos de telhas romanas (imòrex e tegìdà), Ao 
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Norie da mesma povoa$So, na Serra do Cabo Mondego, sitio das 
Pedras da Bandeìra, appareceram restoB de telhas, de urna patera 
e de oatros vasos de barro fino. 

RestOB de telhas e de tijolo {later) se encontraram no sitio dos 
Pardinheiros, sobre a vertente septentrional da Serra, nas proximi- 
dades de Qaiaios. 

Para leste de Quiaios, entro està poyoa9So e a de Cabanas, prò- 
ximo da esta$So neolithica do Arneiro, descobriram-se ha poucos 
annos os alicerces de um pequeno edificio de fórma rectangular, con- 
struida com grandes tijolos, que, pela descrip^So que nos fizeram, 
deviam ser romanos. 

Ao SE. de Cabanàs e da povoa9sLo de Brenha, no sitio da Assei- 
ceira, qne jà pertence à grande esta9So neolithica da Varzea de 
Lfirìo, OS fragmentos de telha romana acham-se esparsos pelos terre- 
nos ou empregados em grande quantidade num muro de alvenaria 
sécca que alli existe. 

Nas Alhadas appareceu um busto romano de pedra, com tamanho 
naturai. A esculptura é grosseira, indicando a decadencia da arte. 

Na mesma localidade se encontrou ha annos, soterrada em predio 
de José Gii, um grande vaso de barro, que, pela descrìp9So do pro- 
prietario, devia ser um doUum. Foi destruido immediatamente, e os 
fragmentos lan9ados para o aterro de um caminho pùblico. 

Em Maiorca tem apparecido muitas moedas romanas. Fossuìmos 
urna de bronze de Constantino II, à cérca da qual o Sr. Dr. Antonio 
Alvares Duarte Silva nos enviou a nota seguinte : 

CONSTANTINVS IVN. NOE. C. O seu busto laureado 
à Qsquerda, com o paludamento e a coura9a. 
^r PROVIDÈNTIAE CAESS. 
Pequeno bronze commum. 

Para o Norte da povoa9%o, em predio do Sr. Dr. Antonio José 
Duarte Silva, recolhemos à superficie do solo alguns fragmentos de 
imbrex e de tegula. Ao Oeste da mesma povoa9ao, no caminho para 
a Serra de Crastos, existia em uma penedia a seguinte inscrip9&o 
em caracteres latinos jà um pouco apagados : 

VNODE 

Uma parte do rochedo foi modernamente brocada e rebentada 
a fogo, e numa face lateral um escopro tra90u uma figura geome- 
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trica. Kos fizemos serrar e transportar a pedra, contendo a inscrìpfSo 
e a figura, para o Museu Municipal. 

Seguindo o valle do Mondego para montante, temos na margem 
esquerda o campo proxìmo de Revelles, onde foi encontrado a mais 
de imi metro de profundidade a tampa {operculum) de um pequeno 
vaso de barro fino com fei$So romana. E circular^ concava e com 
uma saliencia no centro para se Ihe pegar. Estacio da Veiga collìgia 
no Algarve pejas romanas precisamente ìguaes. 

Tampas com està fórma foram tambem usadas pelos arabes, 
segundo os trabalhos do mesmo E. da Veiga; e nós temos encontrado 
exemplares semelhantes em ruinas de casas que parecem pertencer 
aproximadamente à epocha de D. JolU) II, e até em panellas grosseiras 
de barro da actualidade. Em outro legar mostraremos que esses obje- 
ctos tambem nSo sSo estranhos à grosseira ceramica dos castros. 

Na Granja do Olmeiro, em sepulturas feitas com lages brutas, 
que existem no adro da igreja parochial, a que nos referimos noutro 
escripto, recolhemos fragmentos de imhrex e de tegvla, e de vasos de 
barro com feijSo romana. 

Em Formoseiha, no sitio da Ademia, propriedade do Sr. José 
Antonio de Scusa, da Figueira, existem soterrados muitos restos de 
construc98es romanas. Nos amanhos da terra vem à superficie peda- 
50S de telhas e de telhSes, e tijolos curtos e espessos com fórma ligei- 
ramente trapezoidal. ym exemplar d'estes ultimos, que existe no 
Museu, mede na altura do trapezio 0",18, na largura da base 0",21, 
na do topo 0",15 e na espessura 0",05. Os telh3es attingem a espes- 
sura de 0'",021. 

Na margem direita Montemor-o-Velho tambem foi esta^Ao romana. 
A antiga capella de Nossa Senhora do Desterro estava sobre aterro 
que cobria um pavimento de mosaico ; e os alicerces da capella actual 
romperam barbaramente este pavimento. Nós estivemos alli quando 
se tinham aborto as fossas, e pudemós verificar este facto, notando 
tambem que por de baixo do pavimento existia uma sepultura trape- 
zoidal, feita com lages brutas, igual às da Granja do Olmeiro. 

Esse pavimento pertencia ao rico edificio que occupava uma grande 
àrea do terreno contiguo à mesma capella, e que é hoje propriedade 
particular. O dono contou-nos que, excavando seu terreno, encon- 
tràra paredes solidas de alvenaria, que foi destruindo para empregar 
OS materiaes numa eira e em outras obras — um tanque, provavel- 
mente impluvium do atrium, na parte meridional das ruinas peque- 
ninos muros parallelos, feitos com tijolo, entro os quaes existiam 
tubos de barro cozido, pavimentos multo duros feitos com argamassa 
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e urna calgada feita com pedrinhas de cdres. Està ùltima attrahiu alli 
muitos carìosos, que Ihe devassavam o predio; e por isso tomou 
a cobrì-la com 'terra/ N3o.o fez entretanto sem que algnem, mettendo 
ama foiba de ferro por de baixo do mosaico, arrancasse um grande 
pedago, que guardou cuidadosamente, e que por sua morte foi parar 
ao Museu da Figueira, onde conseguimos com muito trabalho dispò-lo 
em boas condi^Ses de conserva$So. As c6res d'este mosaico sSo a 
branca, cinzenta, vermelha e amarella; e os cubos {tessdlaé) sSo de 
rocba calcarea. As figuras sSo puramente geometrìcas. 

Contou-nos mais o proprietario que pelo lado de Oeste da capella, 
onde construiu um muro de vedajfto e uma casa, encontr&ra cito 
sepulturas abobadadas, feitas com tijolo e argamassa de cai e areia, 
onde OS esqueletos tinham os bra90s estendidos perpendicularmente 
ao tronco, formando com este uma cruz ; circumstancia verdadeira- 
mente notavel, qUe muito conviria 'estudar, attendendo ao que geral- 
mente se pensa sobre os primeiros enterramentos christSos. 

Destruiu tudo ! Os tijollos foram para a construcySo da casa, onde 
yimos alguns na lareira. Até um cranio, em que se achava cravada 
uma penta de lan9a de ferro, foi mettido na alvenaria dos muros! 

Obtivemos d'elle cince typos de tijolos d'estas ruinas, a saber : 

— tijolo grande, quadrilongo, medindo no comprimente 0",45, na 
largura 0",305 e na espessura 0",54 ; 

— tijolo grande, quadrilongo, medindo 0",41 no comprimento * 
0°',272 na largura e 0°*,04 na espessura maxima; 

— tijolo pequeno, quadrado, medindo nos lados 0™,17 e 0°,19, 
e na maxima* espessura 0°*,55; 

— tijolo pequeno, quadrilongo, com a largura de 0",15 e espessura 
de 0",022. jS&o acbàmos exemplar inteiro a que pudessemos medir 
verdadeiro comprimento; 

— tijolo minusculo, oblongo, de secgSo quasi quadrada, medindo 
no comprimento 0™,14 e na largura e espessura 0",013 por 0™,046. 

O teri'eno d'estas ruinas apresenta uma grande mancha negra. 
Tornando um punhado de terra em qualquer ponto nota-se a presen9a. 
de grande qnantidade de carvSo e cinzas. A superficie do solo encon- 
tram-se fragmentos de telhas, de tijolos e de vasos de barro queima- 
dos. Estes factos persuadem que o edificio romano f8ra devorado por 
um incendio. 

Abundam os peda$os soltos de opus signinum; e nós recolhemos 
fragmentos de um objecto de bronzo completamente oxydado, de um 
espesso vaso de barro com bordo vertical e asa interna, e de outros 
vasos diversos incluindo a jxiteì'a e o dolmm. 
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Fizemos o que estava ao nosso alcance para emprehendermos 
a explora^Xo d'estas ruinas ; mas nSo consegnimos urna solu^So satis- 
factoria do proprietario. Estamos convencidos de que apesar da grande 
destrui^fto ainda alli podem colher-se indica93es muito interessantes. 

Das proximidades de Montemor-o-Velho, antes do monte da Lada- 
reira; obtivemos tambem mna pequena mó de grès com algmnas 
fracturas, medindo no diametro 0'",49 e na maior espessura 0",11, 
que tambem parece romana. O orificio centrai tem 0°,065 de diametro. 

Emfim para o Norte e a curta distancia do povoado de S. JoSo 
do Campo encontràmos fragmentos de telhas romanas. 

Taes sSo os dados archeologicos coUigidos até ao presente, qne 
podem servir de guia a futuras explorajSes. 

A. DOS Santos Rocha. 



AoquisigSes do Museu Etlmogrraphioo Portugraés 

51. Em Dezembro de 1895 adquiriram-se por compra os seguintes 
objectos que jà estSo no Museu: 

Tres placas prehistorìcas, de schisto, ornamentadas ; 

Dois vasos de barro, tambem prehistoricos. 

Estes objectos tem a mesma procedencia que os mencionados sob 
n.^ 7 ; quando os comprei, adquirì tambem um documento ms. 
d'onde consta o locai em que todos elles appareceram* Neutra occasiSo 
darei mais informagòes. 

32. Sr. Joao Hanoel da Costa, de Mertola, enviou para o Museu 
uma glans de chumbo (baia de funda, romana), achada na margem 
esquerda do Guadiana, em frente da dita villa. 

33. Em Janeiro de 1896 entraram no Museu os seguintes obje- 
ctos, adquiridos por compra: 

a) uma placa de schisto ornamentada, e dois machados de pedra 
polida, — tudo da herdade do Barrocal (Evora), onde ha antas; 

li) cince instrumentos de pedra polida, provenientes dos arredores 
de Evora; 

e) parte de uma placa de schisto ornamentada, e uma lampada 
prehistorica de barro, provenientes da Azaruja (Evora) ; 

d) um machado chato de cobre, vindo do Alemtejo; 
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e) tres vasos antigos de barro, sendo um, ao qae parece, prehis- 
torico; outro, ao que parece, romano; outro portugaès: — provindos 
do districto de Evora; 

/) ama caixa do rapè, qae tem nam dos tampos o retrato de 
D. JcEo VI, e no oatro as bases da ConstituÌ9ao ; 

g) dnas pequenas trempes de barro, achadas em Evora; 

h) am polvorinho e colhér de chifre mnito ornamentados, — tra- 
balhos de pastores alemtejanos. 

54. Em Janeiro de 1896 entraram no Musea os seguintes objectos, 
provenientes do Àlemtejo, onde foram fabricados por pastores: 

a) ama pimenteira de cortina, ornamentada, — offerecida pelo 
Sr. Gabriel Pereira; 

6) am tarro da mesma substancia, — offereoido pelo Sr. Dr. Gae- 
tano da Gamara JUanoel; 

e) Dois cochos (vasos de beber) da mesma sabstaneia, — offere- 
cidoB pelo Sr. Visconde da Esperan^a. 

55. Sr. Francisco de Hello Gabral e Scusa, das Àlcayovas, 
offerecea para o Museu, onde jà dea entrada, a lapide romana men- 
cionada n-0 Archeologo Portugués, I, 155. 

56. Em Abril de 1896 entraram no Musea os seguintes objectos, 
provenientes das esta98es prehistorìcas da Serra de Monte-Junto 
(arredores de Praganja): 

a) cito machados de pedra polida; 

b) tres rebolos de pedra; 

e) ama peqaena mó rndimentar; 
d) um raspador de silex; 
è) am pingente de calcareo ; 

f) doas delicadas faquinhas de silex, e mais de onze fragmentos 
de outras; 

g) tres settas de pedra, sendo ama triangular; 

h) dois vasos de barro, um inteiro, outro quasi inteiro; e dez 
fragmentos de Iou9a ornamentada, sendo todos os desenbos differentes 
uns dos outros; 

i) quatro verticillos de barro ; 

j) dois foradores de osso, e mais dois fragmentos de instrumentos 
da mesma substancia; 

k) ama faquinha de cobre ou bronzo ; 

T) ama setta de cobre ou bronzo; 
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m) dez objectos de cobre ou bronza (argolas, hastes, etc.); 

n) duas cabe^as do pregos, de cobre ou bronzo, e um objecto que 
parece ter feito parte de urna bainha. 

A maior parte d'estes objectos foi coUigida pelo Sr. Antonio 
Maria Garcia*, outra parte foi obtida em excavafSes mandadas exe- 
cntar a expensas do Musea. 

57. Em Abril de 1896 entraram no Museu dez instrumentos 
neoiithicos (machados) provenientes do extincto concelho do Cadaval. 

38. O Sr. Dr. Alfredo Bensaude offereceu ao Museu um machado 
de pedra poiida, achado em Fortugal, e um cabo prehistorico feito 
de penta de veado, proveniente de um lago SUÌ90. 

39. A Gompanhia do Gredito Predial Portugués, repreaentada 
pelo seu Oovernador Sr. Gonselheiro José Luciano de Gastro, offe- 
receu ao Museu, onde jà estSLo, duas lapides funerarias da epocha 
romana, provenientes de Olisipo. — Vid. a este respeito os pfficios 
publicadoB no presente numero, a pag. 166-167. 

40. Sr. P.® José Augusto Tavares, parocho de Ligares, e col- 
laborador d- Archeologo Portugués, offereceu ao Museu os seguintes 
objectos, que jà ahi deram entrada: 

a) uma figura de pedra que representa um quadrupede, do typo 
dos berrdes trasmontanos, mas menor que as figuras de pedra de 
Mur9a e da Torre de D. Chama (cfr. O Arch. Pori., I, 236-237); 

h) sete instrumentos neoiithicos; 

e) sete moedas de cobre romanas, uma portuguesa, e uma marca 
de jogo allemX. 

41. Yeiu da Beira-Alta para Museu um penedo granitico eom 
esculpturas prehistoricas. 

42. Sr. Manoel Joaquim de Oliveira, de Sintra, offereceu 
e enviou para Museu os seguintes objectos: 

a) um machado neolithico, provindo do Estoril; 
h) quinze machados neoiithicos, provindos dos arredores de Sintra ; 
e) variòs objectos artisticos, de calcareo e de osso, eneontrados 
na necropole neolithica do Valle de S. Martinho (Sintra). 

J. L. DK V. 
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Fedra do Museu Oenaculo 

Lé-se n-0 Bejeme^ de 28 de Maio de 1896: 

cAppareceu outra pedra do Museu Cenaculo. Tem esculpido um 
galero, e à proa, cortando a mastreagSo, destaca-se urna crnz latina 
encìmada pela coróa real e junto do bra90 da cruz em acjSo de yoar, 
um passare. D'estas lapides existiam duas em Beja, em tempos: uma 




via-se no castello e outra na casa da camara, no largo de Santa Maria, 
mas nesta casa, hoje propriedade do Sr. conde da Boa Vista, nem 
vestigios do sitio onde estivesse collocada appareceram quando o nobre 
titular reconstruiu o predio ; no castello, na muraiha ao norte, existe 
parte da moldura. D'estas pedras ha noticia, e affirma-se serem as 
Armas de Lisboa. NSo sSo tal. 

Ha differenga e grande entre a lapide agora encontrada e o bra- 
sXo da cidade de Lisboa. O bispo Cenaculo tinha por costume, o que 
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nSo Ihe desculpamos, arrancar as lapidea : arrancou a das portas de 
Moara — a do flamen Quinto Petronio; arrancou a que ostava nos 
degraus do altar-mór de Santa Maria — a do tumulo de Severus; 
arrancou a que estava no ma do Esquivel — a do de Hdaerianu$, 
etc, etc., e com certeza arrancou o GaJeào da miiralha ou da casa 
da camara. 

O Gaieào foi encontrado ha dias, nos entulhos do depòsito das 
obras publicas d'este distrìcto, na sé, para onde removeram, em 
tempo, as lapides do museu do bispo, e foi pelo dìgno director cedido 
à camara para o seu museu, do qual o Sr. Serra tem sido um dos 
principaes collaboradores, pelo que mais urna vez Ihe damos louvores 
e applausos». 



Por obsequio do Sr. Umbelino Palma, que propugna sempre des- 
veladamente pelos progressos da archeologia bejense, póde O Archeo- 
logo Portugués publicar aqui uma gravura da refenda pedra. 

J. L. DE V. 



InformaQSes arolieologioas 
OGlhidas no «Diccionarlo Geographico» de Oardoso 

51. De Arcos (Eotre-Donro-e-Mlnho) 

e houve nesta Freguesia antigamente hum castello chamado de 

Amorim, de que hoje nSo ha mais que huma escala memoria, por 
alguns confusos vestigios, que ainda hoje existem. Para a parte do 
Poente ha hum monte a que chamSto o Castello da Formiga ; e dizem 
assistirSo nelle os Mouros: ainda se vem delle alguns sinaes nas 
ruinas de varios edificios». (Tomo i, pag. 525.) 

52. De Arcos (Beira) 

«Està fundado oste Lugar na falda de hum monte muito levan- 
tado, a que chamao o Oraste: » (Tomo i, pag. 527.) 

58. De Ardaons (Tràs-os-MonteR) 

«Neste destricto ha humas lagoas grandes, que dizem ter sido 
ruinas no tempo dos Romanos». (Tomo i, pag. 536.) 



O Archeologo Pobtuoués 163 



54. De Arcanti (Belra) 

«He tradìfSo dos moradores ser fuiida98o dos Romanos, e nSLo ha 
mnitoB annos se acharSo algumas moedas de ouro, e prata, que 

provSo o intento ha poucos annos, que ostava aberta huma eoya 

a que chamavSo da Moura, a qual penetrava humf monte, e, querendo- 
se fazer experìencia, se Ihe nSo achou firn para onde caminhar, e ainda 
hoje permanecem outras covas semeihantes junto a S. Fedro de Fol- 
ques». (Tomo i, pag. 555). 

55. De Argoaeilo (Tràs-os-Montes) 

«Porto deste povo se acha hum alto cabe$o com mostras de 
fortaleza, e dizem fora Castello dos Mouros, e em partes tem ainda 
parede de doze pahnos». (Tomo i, pag. 561). 

56. De Amadello (Tràs-os-Moutes) 

« em que ha vesti^os de castello de fabrìca muito antiga». 

(Tomo I, pag. 568). 

57. De Arnoja (£ntre-Dooro-e-Mlnbo) 

« Ha nesta Freguesia, sobre hum alto monte, hum castello, 

cuja muralha, pela grande antiguidade, se acha com alguma mina». 
(Tomo I, pags. 576 e 577). 

58. De Arrablda (Estremadnra) 

« Monte Fermosinho, que fica quan sobranceiro ao Con- 
vento dos Padres Arrabidos, de que lego fallaremos, no qual se tem 
descoberto em diversos tempos algumas ruinas, de que inferem alguns 
haver ali hum tempio consagrado ao Deos Apollo. Outro tempio, 
dedicado a Neptuno, houve na vertente da mesma serra, onde hoje 
se ve a fortaleza de OutSo; porque, resolvendo o Senhor Rey 
D. Jo&o IV, por cohcelho de Mathias de Albuquerque, Conde de 
Alegrete, se accrescentassem novas obras aquella fortaleza, abrindo-se 
OS alicesses para os baluartes de terra, se acharSo hum pedajo de 
huma estatua de marmore com alguns versos em louvor de Neptuno. 
Huma estatua do mesmo Neptuno de metal entro as ruinas de hum 
edificio, que mostrava ser tempio da mesma divindade, entre as quaes 
havia arquitraves, peda$os de columnas de marmore fino com suas 
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bazes, e algumas pedras com inscrip9oens Latinas, em qae se dava 
aquelle sitio o nome de Promontorio de Neptuno (?)......» (Tomo i, 

pag. 585). 

59. De Ataiaja (Belra) 

« E para o Nascente, em hum grande oiteiro, se vém vesti- 

gios de nma fortaleza ou castello, que fica desta banda moito levan- 
tada, e despenhada sobre a ribeira de Celorìco, que de Korte a Sul 
a vay rodeando». (Tomo i, pag. 653). 

60. De Atei OD Atrioi (Tràs-os-Montes) 

« Junto deste (monte) està outro chamado dos Palha^os, para 

a parte do Nascente, no qual se ach&o vestigios de grandes edificios, 
que dizem ser dos Mouros, ou Romanos; e nestas ruinas està huma 
cava estreita na boca, e tapada com pedras, pela qual se entra em 
huma estrada falsa, que corre pela imminencìa do monte a baixo, 
a qual vay sahir ao .rio Tamega em hum sitio despenhado, aonde 
chamào o Furaco, o qual se ve semente quando o rio leva menos 
agua, e tera de comprimente està estrada legna e meya; e dizem 
que deitandO'Se alguns animaes vivos foram sahir ao rio Tamega»'. 
(Tomo I, pag. 656). 

61. de Ayamonte (Aiemtejo) 

a Junto a està Igreja fica hum alto chamado Ayamonte, nome qne 
delle tomou a Freguesia, e dizem ser aqui antigamente habita;^ de 
Mouros ». (Tomo i, pag. 703). 

62. De Ayre (Ai?e§ra9 Estremadura) 

a E assìm he de saber, que onde hoje chamao Alvega, duas leguas 
de Abrantes ao Sul, o Tejo de permeyo, ha notaveis ruinas, e vesti- 
gios de huma populosa Cidade, pela qual passara a estrada real, qae 
vay para Merida. Teria ella entlo quatro mil vizinhos, conforme 
ambito dos muros, que a cingilo, em parte argamassados, comò 
mostrSo suas ruinas, hoje està reduzida a huma Aidea situada em 
campo plano, cercada de terras 

AcharSo-se ja por vezes em seus contomos alicesses de sumptuosas 
casas, sepulchros, aqueductos, e canos de chumbo, galarias subterra- 



^ [Iato deve considerar-Be comò pura lenda, pois tenho ouvido contar .o mesmo 
facto a respeito de varios castros. — J. L. deV.] 
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neas adomadas de colorìdas pedrìnhaS; corno dados, à maneira de 
azulejoB, com fignras e portìcos de obra moBaica. E nSo se mete 
arado em parte, que nSo tirem proveito os lavradores, descobrindo 
allì o tempo em nossos dias quantidade de moedas Romanas, assìm 
de pedra, oomo de bronzo, das quaes algumas nos vierSo as mSos. 

£ ainda hoje estfto em pé muitos . pilares, sobre que estrìbara 
famóso cano, por onde a agua vinha ter à Cidade, tirada com artificio 
de huma caudolosa rìbeira que Ihe ficava porto,: n%o fallando de outra, 
que vem do aito buscar ao Tejo, na qual se achou no anno de 1659 
hnma famosa lamina de bronzo muldurada, que està em nesso poder, 
a qual tem de comprimente deus palmos e mejo, e de alto mais de 
bum, com quatro buracos nos cantos dos pregos com que estava 
coUocada em legar publico. De que consta claramente (sondo que 
algumas letras estXo em parte gastadas) ser aqui a Cidade Aritiense, 
tSo yentilada dos nossos antiquarios. 

Como a dita lamina* se achou no destricto de Alvega, julgamos 
haver side aqui està famosa Cidade, a qual destruirfto os barbaros 
(come outras muitas) quando senhorearSo Hespanha, impondo à nova 
povoafSo nome que hoje conserva de Alvega.» (Tomo i, pag. 704- 
706). 

63. De Ayró (Serra de Entre-Donro-e-Minho) 

cNo oiteiro eminente à Paroquia de S. Jorge, estZo uns penedos, 
a que chamSo os Castellos 

e Em hum oiteiro, ou padrasto desta serra, conforme a vul- 

gar tradic9So, houve hum Castello, ou Fortaleza em tempos antig08« 
Hoje se nlU) vd naquelle sitio mais vestigios desta obra que huma 
planicie com circumvala9Zo capaz e accomodada para ella, e cavan- 
do-se na terra se descobrem alguns tijolos, e na superficie da terra 
se està vendo huma pedra lavrada na parte superìor ao picSo, for- 
mando nella hum largo de nove, ou dez palmos em diametro. Ha 
poucos annos existia tambem no mesmo sitio hum penedo, no qual, 
em altura de dez ou doze palmos, estava feita ao picfto huma concavi- 
dado, come meya laranja capaz de receber dentro em si um homem 
em pé; porem em nenhuma destas pedras se descobrem figuras, 
letras, ou inscrip$8es antigas, ou modernas. Chama-se a oste sitio 
Crasto, dando ainda o seu nome alguma noticia da dita Fortaleza». 
(Tomo I, pag. 711 e 712). 

A. Mesquita de Figueiredo. 

* Vid. Corp. Inser. Lat., u, pag. 22, 172. 
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Duas lapides fimerarias de Olisipo 

(GópU de offlelo« dirtgldM ao 8r. QoiueUielro Jofé Luciano de Oastro, 
OoTemador da Companhia do Credito Predial Foitoguét) 

IlL"^ e Ex."° Sr. — Na sède da Companhia do Credito Predial Por- 
tagués, de que V. Ex.^ é moito digno Govemador, acham-ae casual- 
mente duas lapidea romanas, oom inscrìpfSes funerariafl, jà pnblioadas 
nos segaintes lugares: 

Anna^ da Sociedade Archeologica Lusitana, III, 43; 

PortugcUiae Inscriptìanes Romanae, de Levy Mima Jordlo, n.** 438 
e 498; 

Corpus Ifìscriptìonumi LtUinarum, da Acadenua de Berlini, u, 
n.^' 206, 220 e 5219; 

Lisboa antiga, de Julio de CastiUio, n, 92-93; 

Revista Archeologica, de Borges de Figaeiredo, l, 5-6. 

Como a nossa capital é, relativamente à saa grandeza e antìgui- 
dade, bastante pobre de monumentos da epooha romana; e corno 
convinha qne aquellas duas lapides estivessem collocadas nam Museu 
do Estado, onde pudessem ser examinadas pelo pùblico, e servissem 
de ornamento archeologico : tomo a liberdade de sollicitar de V. Ex.^ 
obsequio de as ceder para o Maseu Ethnographico Portugués, que, 
alem de ter urna 8ec9So muito aproprìada para ellas, n%o possue ainda 
nenhuma imtìgualha proveniente da velha Olisipo. 

Se V. Ex.* houvesse por bem acquiescer ao meu pedido, preen- 
chia-se no Museu urna lacuna, e ao mesmo tempo ficava representado 
nelle o Municipium Fdicitas Julia. 

Deus guarde a V. Ex.*, Lisboa, 10 de Abril de 1896. =0 director 
do Museu Ethnographico Portugués, J. L. de V. 

111."^ e Ex."<* Sr. — Accuso a récopyto do officio de V. Ex.*, de 
15 do corrente, em que V. Ex.* se digna communicar-me que o Con- 
selho da AdminÌ8tra9&o do Credito Predial offereceu ao Museu Ethno- 
graphico Portugués as duas lapides romanas que existiam na sède 
d'essa Companhia. 

Permitta-me V. Ex.* que, comò director do refendo Museu, mani- 
feste a V. Ex.* e ao Ex."*® Conselho o mea sincero agradecimento 
por tal offerta. 

Num dos proximos numeros d-0 Archeologo Portugués se publicari 
uma noticia em que se indique a natureza do servÌ90 que, com tSo 
boa vontade e dedicajXo, a Companhia do Credito Predial Portugués 
acaba de prestar ao Museu Ethnographico. 
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Por està occasiXo rogo a V. Ex,* o obsequio de me mandar fazer 
entrega das lapìdea. 

Deus guardo a V. Ex.*, Lisboa, 16 de Abril de 1896. =0 dire- 
ctor do Museu Ethnographico Portuguès, J. L. de F. 

lU.'»^ e Ex."* Sr.— Em vista do officio de V. Ex.% com data de 
20 do corrente, tenho a honra de participar a V. Ex.* que se acbam 
jà neste Museu as duas lapides romanas que Ihe foram cedidas pela 
Companhia de que V. Ex.* é dignissimo Governador. 

Aproveito o ensejo para renovar os meus agradecimentos pela 
obsequiosa offerta com que o Museu acaba de ser enriquecido. 

Deus guardo a V. Ex.*, Lisboa, 24 de Abril de 1896. =0 dire- 
ctor do Museu Ethnographico Portuguès, J. L. de F. 



Às duas lapides se allude neste numero d-0 Archeologo, pag. 160, 
cap. das Acqux»iqdes do Museu, § 39. 

J. L. DE V. 



Museu de Faro 

(Còpia de officio) 

lU."^ e Ex."® Sr. — Considerando eu que todos os M^seu8 Archeo- 
logicos do pafs, qualquer que seja a sua feÌ9So predominante, se devem 
reputar naturai e necessariamente filiados num Museu Cefniral, com 
que entretenham solidarias relay5es de vida commum e onde busquem 
a orienta93o que hfto mister, em ordem ao systematico desenvolvimento 
dos estudos scientificos que promovem, tenho o grato prazer de com- 
municar ao Museu Ethnographico Portugms, que a Camara Municipal 
de Faro deliberou, em sua ùltima sess2o de 18 do corrente, declarar, 
na quinta-feira de cada semana, a franquia pùblica do Museu Archeo- 
logico Lapidar € Infante D, Henriqae%, de minha funda^fto e encargo. 

Deus guardo a V. Ex.*— IH."® e Ex."® Sr. Director do Museu 
Ethnographico Portuguès. — Secretarìa do Museu Archeologico Lapi- 
dar einfante D. Henrique», em Faro, 21 de Junho de 1896.= 
conservador, Monsenhor Conego Joaquim Maria Pereira Botto, 
socio honorario da Real Associasse dos Archeologos Portugueses 
e Architectos Civis. 
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InsoripgSo romaDa de Monoorvo 

Em virtude do obsequio do Sr. P.* Adriano Guerra, de Moncorvo, 
que me mandou urna photographia d'onde se fez a gravura junta, 
posso estampar hoje n-0 Archeologo Portugués o monumento em que 
vem a inscrìp^So publicada no Corp. Inscr. LaU, n, pag- XLiv. 

O texto dado no Corpus é o seguinte : 

lOVI 

OPTIMO 

MAX 

CIVITATI 

BANIENS 

S VE •• BAS 

D 

O meu texto dififere um pouco, principalmente na 6/ linha, pois é : 

1. lOVI 

OP'tMO 

MAX 

GVITATI 

5. baiIens 

..L..LNIV 
7. D 

Linha 1.^ NSo offerece nada de particular. 

Linha 2.^ O I passa para cima do T, fazendo com este uma cruz. 

Linha 3.^ Nada offerece de notavel. 

Linha 4/ O prìmeiro I està incluìdo no C. 

Linha 5.* O I é prolongamento da ùltima poma do N. A palavra 
deve ler-se BANIENSIVM, pois na inscrip^So da ponte de Alcan- 
tara, publicada no Corp. Inscr. Lat., ii, 760, apparece mencionado 
um municipio com o nome de Banienses; este nome é o dos habitantes 
do municipio, e nSo o da capital, o que se vS de outros mencionados 
na mesma inscripfllo, comò Transcadani, Lancienses, Iga^ditani, etc. : 
portante o nome da capital devia ser Baniwni ou Barda. 
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Linha 6.^ Parece que as lettras sSLo : . . . L . . .L N I V. 

Linba 7.* Vé-se apenas a ùltima lettra da conhecida fòrmula 
D. D. , iato é, Dono Dedit. 

Algnmas das lettras tem pontos; mas serSo estes antigos, pois 
nem todas o tem? 

A transcrip9Zo da inscrip(So, é portante: Jo^i Optìmo Maximo, 
Civitati Banien8(ium) . . . Z . . . Iniu , . . [d\{pno) d(edit). 




O monumento foi encontrado em 1845, a 5 kilometros de Mon- 
corvo, no sitio denominado Mesquita. Mede de altura 1™,5; de lar- 
gura na base 0",55 ; no centro 0™,40 de cada lado. Em cima tem 
urna excaYa9So rectangular de 0",15X0",14, e de 0",10 de profun- 
didade. Està excavafào sera um foculus, vindo entSo o monumento 
a ser urna ara, ou sera o encidxe de uma estàtua, vindo entXo o 
monumento a ser mero cippo? Como nfto vi o monumento, nfto posso 
responder. 
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Em Bobadella, na Beira-Baixa, appareceu ama inscrìp^So, publi- 
cada no Corp. Inscr. Lai., 397, em que se le tambem o dativo doUati, 
que parece indicar dedicatoria: 



SPLENDIDISSIMaE CIVITATI 
IVLIA • MODeSTA -/LAMINIcA 

Num cademo ms. de apontamentos do fallecido general Peiy, 
cadérne que examinei por favor da Ex."^ Familia do mesmo, vem 
copiada mna pequena dissertagXo de Manuel de Quiroga Correla Car- 
neiro de Fontoura, antiquario trasmontano jà fallecido, a respeito 
d'està inscrip^So, mas nem a versSo da incrip^So osti boa, nem as 
deduc^Ses archeolog^cas sSo àproveitaveis : elle suppSe que a cidade 
mencionada no monumento devia ter a sua sède no locai, ou perto, 
onde este appareceu; mas, sendo BANI£NS(ìum), comò pareoe, 
mesmo nome que se le na inscrip93o da ponte de Alcantara, nSo 
poderà admittir-se tal supposi^So, pois os Banienses da inscripfSo 
alcantarense ficavam, segundo là se diz, na Lusitania, ao passo qoe 
o aro de Moncorvo ficava na Tarraconense. 



O Sr. General Pery accrescentou à dissertajSo de Manoel de 
Quiroga as seguintes notioias: 

nO pedestal com inscrip^So romana, de que trata o artigo antece- 
dente, foi achado nas ruinas de uma capella dedicada a S. Mamede, 
a uma legoa da villa, sendo mandado collocar por o morgado Fran- 
cisco Carneiro, homem de bastante erudi^Xo e ao £Ekvor do qual devo 
estes apontamentos, no seu quìntal dentro da villa. 

Encontrou-se o pedestiJ, em 1845, no angulo intemo da direita, 
à entràda do arco que fazia a da capella*mor d'aqaelle pequeno 
tempio, e de bùxo.d'outras pedras de cantarìa que se haviam desmo- 
ronado das paredes ; mas bem se ve que aquelle nXo era o seu logar 
primitivo; e comò as paredes cahiram (à excepfSo da que fica à 
esquerda entrando por o arco de que ainda, existe um pedalo) devia 
para alli ter sido impellido pela violencia do desabamento, pois se 
achou mesmo algum tanto enterrado no entulho, que foi o que infeliz- 
mente Ihe fez desapparecer as duas linhas que obstam à perfetta 
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intelligencia da inscrìp^So. Tambexn poderia para alli ter eido removido 
o pedestal, quando se consagroa o tempio ao culto catholico. 

Da dita capella, nSo existe de sua primitiva architectura romana 
mais do que os restos da parede do lado do Norte, fazendo angulo 
com a do Poente, onde estava o arco ou entrada do tempio para 
a dita capella-mor, e cuja parede (romana) terìa ainda dez a doze 
palmos de altura. O arco que dava entrada para o tempio do lado 
do Poente, era de um lavor primoroso de florSes, e em volta d'estes 
urna tarja de um outro lavor mais meudo, muito bem feito: e assen- 
tava em duas meias columnas, das quaes existe ainda uma em pé, 
com OS pedestaes e capiteis da ordem corinthia, de uma grande per- 
fei$So. Vé-se com evidencia, que o edificio é de origem romana, que 
era consagrado a Jupiter, e que depois foi convertido em tempio 
catholico, Parece que os Mouros o converteram em mesquita, porque 
nalgumas pedras da parede se vèem uma especie de meias luas : alem 
d'isso a tracUyfto, fez com que o vulgo chamasM àquellas ruinas 
a «Mesquita». Em tomo da capella a diversas distancias, véem-se 
vàrìas excava$8es talhadas nas fragas, que parece terem sido sepulcros 
dos romanos. Numa das fragas vé-se cavada na mesma, uma figura 
que parece representar uma cabra de cito ou nove palmos. Ao Norte 
da capella ha um enorme rochedo, para o qual se sobe por uma lai^a 
rampa que parece naturai, se bem que nalguns sitios se conhece ainda 
que alli trabalhou. picareta ou outro instrnmento; no cimo do dito 
rochedo, em differentes pontos, se véem excava98es de v&rias fórmas. 
Por todos OS arredores da capella, apparecem peda90s de telhas mui 
grossas, véem-se peda^os de paredes, bocados de mós de moinhos 
de m&o, e aqui e alli espalhados bocados de cantarla faciada; com 
especialidade na base do lado do Sul do grande rochedo, se véem 
dois montSes de cantaria faciada. Tudo iste demonstra que alli houve 
antigamente grande povoa9&o. 

£ncontram-se nalgumas casas proximas d'aquelle sitio, e especial- 
mente na estalagem das Silveiras, no cunhal de uma das portas, uma 
in8crìp9So latina. Porto da ponte do Sabor na margem esquerda, ha 
um edificio de ordem toscana, sem dùvida tempio gentilico, do genero 
d'aquelles a que os romanos chamavam aedicvla, que nSo tinha 
portas. Por cima da entrada d'este edificio ha uma inscrip^So de 
difficil leitura, no melo da qual se divisa um F inverso; d'este modo 
T[ ; d'onde se ve, que o lettreiro ou foi feito por algum operano que 
nSo sabia escrever, ou é da epocha romana, do tempo de Claudio 
Cesar ; porque o ^ foi uma das lettras que este imperador accrespentou 
ao alphabeto, comò diz Suetonio na sua Vida, cap. XLl; e foram 
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usadas por alguns, porém so no tempo do mesmo Claudio, valendo 
entSo 'ì por V consoante, corno dìzem os auctores qae trataram 
d'este asBumpto. 

A architectura d'este pequeno edificio; e tambem a sumptuosidade 
do tempio, convertido em capella de S. Mamede, sXo ama prova 
incontestavel de que proximo houve orna importante povoagSo romana.» 



Certamente muitas das affirma^Ses transcritas precisam de recti- 
fica$%o ; mas eu nSo eston no caso de a fazer, pois, comquanto jà 
andasse em tempo por aquelles sitios, nSo examinei os monumentos 
de qae se trata. 

J. L. DE V. 



Ainda a proposito de «anta»^ 

No artigo que escrevi no n.^ 25 d-^ Vida Moderna, de 27 de 
Fevereiro de 1896, reproduzido n-0 Archeologo Portuguès, II, 92, 
a proposito da etymolo^a da palavra anta e de outras questSes cor- 
relativas, disse eu em resposta a uma nota do Sr. P.* Espanca: cvisto 
que se recorre à glottologia, ou sciencia da linguagem, hSo-de respei- 
tar-se-lhe rigorosamente as leis; do contràrio anda-se sem methodo». 

O Sr. P.* Espanca, voltando ao assumpto no n,** 40 d-A Vida 
Moderna, nfto respeita as leis glottologicas ; por isso eu nSo ostava 
obrigado a responder-lhe. No emtanto respondo-lhe, porque a elle me 
ligam rela9<$es de sjmpathia pessoal e amìzade, e nSo querìa que 
tomasse o meu silencio por falta de considerasse. 

De eu ter escripto que podia o Sr. P.® Espanca ter citado antro, 
plural de antrum, corno origem de anta nSo se concine que eu, comò 
elle affirma, cn2o recuse a proveniencia da palavra anta corno oriunda 
de antra.i^ Nada de sophismas! A questuo é meramente scientìfica. 
O que se procura é chegar à verdade. Se eu me julgasse em man 
campo, declarava-o lealmente. A palavra anta nto póde ter vindo 
nem de antrum, nem de antra, Phoneticamente oppSe-se a isso o 



1 Este artigo foi primeiro publicado n-A Vida Moderna, de 24 de Janho de 
1896. 
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genio da lingaa portagnesa, corno mostrei no citado artigo, pois nSo 
ha exemplo de cair o r nas condifSes em qae elle se encontra em 
(intrum, e pelo contràrio mantem-se, segundo consta dos factos qae 
apresentei. 

Diz Sr. Espanca que n2o comprehende corno asdlua venha de 
asinerulus. Nem eu tSo pouco! E nSo sei mesmo a que proposito 
invoca aqui o asinus, e muito menos o disparatado asinemlus! 

Para me provar que o r cae, cita-me o Sr. Espanca estas palavras: 
arado, do latim aratrum; propio de proprio; vasto de rastrum. 

Mas eu tinha escripto bem claro: e Era impossivel, digo eu, que 
antra desse anta: nao havendo ODTRO r na palavrA; um r naquellas 
condiy5eS; isto é, entro consoante e vogai; nSo cae>. Ora, se em cada 
um dos tres exemplos citados pelo Sr. Espanca entra o r duas vezes, 
e se eu tinha prevenido a objec$So por conhecer aquelles exemplos, 
e OS ter jà citado em varios trabalhos meus, para que vir à carga 
eom taes exemplos? E por for9a para enredar a questuo! caso é 
muito simples: se em antra, onde ha uma so liquida, està caisse, 
havia de cair em palavras analogas. NSLo ha mais exemplos; logo nfto 
se póde dizer que o r caiu em antra, 

Citii ainda o Sr. Espanca eniplaato, de enipla>stro. Mas aqui ha 
uma illusao, O povo diz muito frequentemente emiprasto, que provém 
de emprastro, onde houve mudan9a de pi em pr, comò em pruina de 
piuma, pranto de planctns, praino do radicai de planus, prazer de 
piacere, etc., e d'aqui a simplifica$&o. Empieuto póde ser infiuencia 
da fórma erudita emplastro sobre envprasto. Nada temos aqui analogo 
a antra. 

Diz mais: aNum documento do seculo xvi li jà a ^alavrsL pedrestal, 
e croio que assim devia ser etjmologicamente ; mas os proprios techni- 
C08 Ihe supprimem o r». 

É possivel que alguem no seculo xvi escrevesse pedrestal, em 
vez de pedestal, por suppor que a palavra se relacionava com pedra. 
A imagina$Ao tem muito campo. Tambem o Sr. P.* Espanca suppSe 
que anta nasceu de antra! Mas pedestal nSLo tem comò fórma anterior 
a palavra pedrestal. Em hespanhol diz-se pedestal, em francès, pie- 
destai, em italiano, pedestallo: todas estas palavras teem comò origem 
o latim pes, pedem, eo ant. alto-allemXo stai, que significa 
CPOSÌ9S0, assento.» Nada pois ha de commum entro pedestal e a 
nossa anta! 

Por fim Sr. P.® Espanca cita-me a queda do r em lapa, que, 
segando elle, vem de latebra; mas, comò tal hypothese é absurda, nSo 
tenho de a discutìr. 
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Agora pergunto eu : visto qae a hjpotliese de antra é contrària 
às leis linguisticas, quo dùvida tem o Sr. P.® Espanca em acceitar 
latim antae corno fórma orì^narìa de antaì Convém com a glot- 
tologia, e convém com o sentido. 

J. L. DE V. 



Notloias vArias 
Sepnlturas antigas 

Lé-se n-0 Bejense de 26 de Mar(o do corrente: 

«Nas excava98e8 a que se anda procedendo no largo do Duque 
de Beja, encontraram-se ter^a feira, tres sepulturas de tìjolo contendo 
08S08 esmìgalhados. Os tijolos das cabeceiras das sepaltnras sSo de 
um typo que desconheciamos — em fórma de canha, com os angolo» 
reentrantes. O unico que os cabouqueìros pouparam foi recolhido no 
museu da camara.» 

Lé-se no mesmo jomal, de 2 de Maio de 1896: 

cNo rocio do Carme, onde se està procedendo a'excava93es para 
extrahir saibro, encontrou-se, à profundidade de 1"*,5, um cemit-erìo. 
As sepulturas s2Lo construidas de maneira differente de quantas temos 
visto por estes sitios, e que nSo s&o poucas, louvado Deus. 

Na rocha, que é branda, abriram valas de 3 metros de altura, 
0",48 de largura e de 1"*,70 de comprìmente e nellas deposUacam os 
cadaveres uns sobre os outros, mas separados por grossos tijollos, 
com as pontas quebradaS; tendo cada um de comprìmente 0^,50. De 
uma a outra divisorìa de tijoilo ha de altura 0",44 e as cabeceiras 
das sepulturas ficam ao orìente. Os tijollos entravam em caixas abertas 
na rocha. 

Nas sepulturas apenas se encontrou um vaso de barro vermelho, 
semelhante às nossas tijellas de fogo^, inclinado sobre o roste do 



^ A figura n.^ 5 do artigo «Noticias de algnmas esta^òes romanas e arabes 
do Algarve», pnblicado no Arch, Fort., voi. i, n.* 12, pag. 332, representa fiel- 
mente o vaso. 
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cadaver. Os ossos é que foi diffidi tira-los porqae se desfaziam, com 
o contacto do ar; ainda assìm recolheram-se um femur, duas tibias 
(fragmentadas) e algund ossos da cabe9a. Vasos e ossos foram offa- 
recidos ao museu pelo Sr. Ildefonso José Crujo. Os tijollos jà a 
camara os tìnha do mesmo typo e tambem encontrados no rocio do 
Carme ha tres annos. 

SSo OS qae no grupo A da sala Gomes Palma tem o n.^ 47». 

Lè-se no mesmo jomal, de 9 de Maio de 1896 : 

e Ao-Pé-da-Cruz, no sitio dos Lagares^ onde o nesso amigo o Sr. Ma- 
nuel Eduardo Conde9a està abrindo caboucos para edifica$5es^ encon- 
trou-se, à profundidade de quatro metros, um cemiterio, sondo as sepul- 
turas abertas na roclia. SSo rectangulares, e numas, na minoria, toscas 
lages, e noutras grossos tijollos, encostados em si mesmos e concorrendo 
de face, a formarem angulo, cobrem os cadaveres. Inquestionavelmente 
a necropole é continuammo da que, ba meses, foi descoberta no quintal 
do predio do Sr. José Pereira, predio que a estrada da circumvalajSo 
divide do que vae construir o Sr. Conde^a. Como no Museu ha tijollos 
e lages do typo encontrado nas sepulturas, nSo se recolheu nelle 
exemplar algum. Foram porém depositados ossos. Os cadaveres tinham 
OS pés para o oriente». 

J. L. DE V. 



InsoripQ&o da epoolia wisigothica 

Segundo se IS n-0 Bejense, de 9 de Maio de 1896, appareceu nos 
alicerces do dormitorio de um convento de Beja uma lapide que 
contém uma inscrip^So christS e uma inscrip^fto arabe. Evidentemente 
a inscrip9So arabe é posterior, o que mostra que se quis aproveitar 
para ella uma pedra que jà tinha outra inscripsSo. Infelizmente ambas 
as inscrìpsSes estSo mutiladas. 

O Sr. José Umbelino Palma teve a bondade de me mandar photo- 
graphias das duas inscrip$8es. Aqui refiro-me apenas à inscripgSo 
wisigothica; da inscrip^Xo arabe se tratarà neutra occasiSo. 

A estampa aqui junta substitue qualquer descrip$3o. 

Quanto às lettras, a julgar tanto da photographia, comò da infor- 
ma9So particular que me deu o Sr. Palma, vé-se na 1.^ linha 
DEPOS , que deve interpretar-se por DEPOS(iYio)^ (o P é 
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aberto) ; no firn da 2.^ linha véem-se claramente as lettras M N 1 1, 
e no principio vé-se parte de DO, o que dà DOMiNIL senti do 
é, pois : Sepultura de Dominio. O nome proprio Dominius é conhe- 
cido de varios documentos. 




Mnito semelhante a està lapide é a qne vem figurada nas Inscri- 
ptiones Hispaniae Christianae, do Sr. E. Hùbner, n.° 11. 

A mscrip9ao de Beja pertence, segando creio, ao sec. vi ou vn. 

A lapide ó de calcareo. Altura da pedra toda, 0™,45 ; largura, 0",35. 
Altura do desenho, 0",30; largura, 0",22. ^ 

Foi recolhida no Museu Municipal de Beja. 

J. L. DE V. 
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BxtraotoB arébeologlcos 
das «Xemorias parooMaes de 1768» 

8. Aleaeer-do-Sal (Estremadnra) 

Na capella mór do convento de S. Francisco de Evora jaz D. Fr. 
Manoel dos Anjos «em honorifica sepnltara com o segainte Epitafio 

SEPULTUBA DE D. PB. MANOEL DOS ANJOS BIS- 
PO DE FEZ, INDIGNO PILHO E PBOVINCIAL DES- 
TA PBOVINCIA DOS ÀLGABVES. PALESEU EM 28 
DE SETEMBBO DE 1634». 

(Tomo I, fi. 510). 

9. Alearla-HnlTa (Alemtejo) 

CMt«Uo de «moaros».— Lendas. — Rainas de cftsaa 

cAo uigesimo quinto interrogatorio: respondo que està freguezia 
nlb) he mnrada nem praga de armas, porem, no seo districto se achSo 
vestigios de hum castello, no sitio onde chamSo os Castellos, em sima 
de huma rocha sobre a ribeyra de Alualar, em distancia de huma legoa 
d'este poQO pera a parte do sul; e he tradi^So que foy de mouros». 
(Tom. n, fl. 5; Vid. InformoA^es arch. colhidas no a Dice. Geog.i^ 
de Cardoso, O Arch. Fort., I, 157.) 

«Ao uigesimo setimo interrogatorio: respondo que nSo tenho couza 
memorauel de que dar noticias, so sim que na estrada que uay da 
villa de Mortola pera a cidade de Beja, pella Coua-da-molher, ha tra- 
dÌ93o tomara este nome por andar naquelle sitio huma molher feita 
saltiador, e que hum almocreve se detreminara querendo o roubar, 
e a matara, e enterrara^ e entSio conhecera ser molher; ainda hoje 
concerna o nome de Coua-da-molher.i^ (Tom. il, fl. 5.) 

«Ao decimo terceiro interrogatorio (da set^à): respondo que me 
nSo consta couza digna de mempria, mais que tSo sómente proximo 
ao firn da serra, destes fojos mais pera o nascente, està huma fonte 
de boa agoa, a que chamSo a Fonte de Matafilhos, dizem alguns ser 
assim deste nome, porque naquelle sitio huma may matara seos filhos 
— e na Serra Danes desta Alcarìa-Ruyua ha forma de cazas de- 
molidas, dizem ser dos Mouros». (Tom. ii, fl. 6.) 

«Ao duodecimo interrogatorio (rio): respondo que por està fre- 
guezia nos.confins^passa Cobres chamada ribeyra antigamente, he tra- 

13 
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digSo chamar ce o rio Cobrim que he tradijSo que correrà dias san- 
gue dos Mouros qae morrerSo na batalha do SerenisBimo Rey o Se- 
nhor Dom Afoni^o Henrriques no sitio de Sam^Pedro-das-Cabejas, 
junto a villa de Castro Uerde» (Tom. u, fl. 7.) 

10. Lapa de Àlcheroblm (Beira Balxa) 

«O rìo; que passa junto a està terra, e freguesia banha e ferte^ 
liza 08 seus campos, chamasse O — Vouga. Nasce de bua fonte, 
junto & Lapa memoravel, e conhecida pella miUgroza Imagem de 
N. Senhora, que existe na mesma estancia debaixo de hfia grande 
pedra, de que procede o mesmo nome, assim para a ditta Ima^m, 
corno para o sitio.» (Tom. ii, fi. 17). 

11. JUcoba^ (Estremadora) 

Inscripf io latina moderna 

. . .ccuja obra da ditta Igreja (parochial) he do tempo do Car- 
deal Jorge, comò se viu de buma inscrip9So aberta e escrìpta por 
detraz da Capella Mor, quando se Ihe fez a sua elevada e decente 
tribuna, dizendo a ditta letra: HOC OPUS EXIMIUM TEMPORE 
GEORGI FACTUM (Tom. ii, fl. 23). 

12. Aldeia Nora (Tràs-os-Moutes) 

Vestlglos de «monroa» 

cTem huma hermida de S%o JoXo nas Arribas do Douro, bum 
quarto de Legna do Lugar, no qual sitio se vem aìnda vestigios de 
a là abitarem os Mouros. (Tom. il, fl. 181). 

18. AldeU Telha (BeIra Alta) 

Vestigios de mouros. — Legar despovoado pelas formigas, patria do Bandarra 

« . . • . do sitio cbamado Castello (do qual se ve a povoagào) e tem 
este nome este sitio por ser castello, em que os Mouros abitaram 
quoando pessuiram estas terras, e neste tal citio se ve inda hoje os 
vestigios da sua abita9am» (Tom. il, fl. 255). 

cNo destricto desta Freguesia ha bum sitio hoje chamado o No- 
gueirSo, onde se diz, que houvera antigamente bum Legar, o qual 
se despovoara, porque erSo tantas as formigas, que matavSo as 
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crìanfas nos ber^os, e por isso se chama a Despovuada. » Dice. 
Geogr. do P/ Luiz Cardoso, l, 230) ^ 

cNesta ultima Àldeya para a parte do poente distante de meyo 
coarto de legoa està bum sitio chamado o Nogaeyrain, mato brigoso 

qae nam pordaz mais que castinbeyros, oarvalhos, ; e dizem 

OS naturaes que neste bosqae fora primeyro a Aldeya, e nella nacen 
Gbnfalo Ànnes Bandarra aquelle Famozo adevinbador de Feturos etcì. 
Tom. u, fl. 251). 

14. Crasto de Aldrea (Eiitre-]>oiiro-e-MInho) 

«Ha bam monte pella parte do Na^ente que se cbama o Crasto 
e parte com o monte de Fragozo. Santo Andre, e Sam Saluador de 
Palme, e este be limitado. . . » (Tom. u, fi. 270). 

15. Àlen<|iier (Estrenadiira) 

Inserip^i eonbecidu. — RafnM de ama ponto e de muraUkas. — Epltaphio de Damilo de Qoes 

cDe todo refendo, e do nuds que bavemos dizer, fica claro, 
e ainda indubitavel que a lerabrica esteue no mesmo sitìo em que 
boje està Alanquer. Quanto mais ainda nesta villa no Bairro de 
Trianna nas escadas de buas cazas, junto a fonte do mesmo Bairro, 
està com pouca estima$So outra pedra Romana, e be a mesma que 
trac com outros autores o do Sand, Marian., tom. 2, 1. 2, cap. 33, 
pag. 347. Tltobem na parede da Igreja dos Cadafaes, termo desta 
villa de Alanquer està outra sepultura Romana, e be a mesma que 
Marìnb. 1. p., L. 31, Cap. 5, pag. 225 tao. e naquelle tempo estaua 
em outro sitio, tXo bem neste termo*». (Tom. ii, fi. 314. Vid. O Arch. 
Port.^ I, 157). 

«... querendo (a rainha Santa Isabel) passar o Rio defronte do 
mesmo sitio (igreja de N. S. da Asaumjp^o de Triana) para ir a elle, 
por nSo baver ali ponte, mandara laudar nelle buas sinco pedras para 
por ellas passar, comò passou, atravessando o Rio. Cujas pedras 
ainda boje se conservilo no mesmo lugar immoveis às encbentes do 
Rio, que derruba e desfaz edeficios e nunca pode aballar as taes pedras, 
que bem mostrSo a sua antiguidade naquelle sitìo. . . (Tom. n, fl. 319). 



^ À cérca de factos analogos, antigos e modernos, vid. Leite de Vascon- 
cellos, in Revitta Lutitana, ni, 77. 

1 Memoria do Prìor de Santiago, Paulo Caraeiro da Yciga. 
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«Por bayxo desta villa, nesta fregaezia, no Bitio chamado antìga- 
mente Villa Vedrà e hoje as Paredez ha hnmas grossas morallias 
antiqaissimas, que hauia tradi^am serem principio das de ponoa^am 
que aly se intentara fazer e por isso Ihe chamanam Villa Vedrà: 
porem dezentulhando se ha poucos annos as ditaz maralhas, se aio 
qne por dentro dellas hia urna oalhe ou canno com sua adafa no firn, 
tudo de cantaria bem laurada, qne notoriamente mostraaa ser con- 
dacto de agoas, que parere que dahy se encaminhauam para o ede- 
ficio que hoje he a quinta de Santo André, vulgarmente do Brano 
que em tempo do Rey Dom Manoel era de Gon^allo Gomes de Aze- 
uedo, Alcayde Mor desta villa, e de presente a pesue Gregorio Ser- 
niche de Noronha, Capitam Mor da cidade de Leyria, na qual ainda 
mostram alguns vestigios de lauor Mozayco, e hi poucos annos que 
della se mudou para outra parte um (ipo ou pequena colomna re- 
donda com hum Letreiro em breues de Letra romana bem destinta, 
qual trasladou e emprìmio o dito Frey Agostinho de Santa Marìa 
no Mariano, etc. * (Tom. Il, fl. 388. Vid. Ardi. Pori, i, 158). 

O Prior de Santa Maria da Varzea, Jofto Martins da Silveira, 
transcreve o epitaphio de Dami&o de Goes, existente na capella mor 
da refenda igreja, transcrìp^So que é indubitavelmente inferior à do 
Dice. Qeog., l, 252. (Tom. il, fl. 395): 

DAMIANUS GOES EQUES 

LUSITANUS OLIM FUI, 

EUBOPAM UNIVERSAM REBUS 

AGENDIS PERAGRAVI, 

MARTIS VARIOS CASUS, 

LABORESQUE SUBIVI, 

MUSAE PRINCIPES, DOCTIQUE 

VIRI MERITO ME AMARUNT, 

MODO ALANOKERCAE» 

UBI NATUS SUM, HOC 

SEPULCRO CONDOR, 

DONEC PULVEREM HUNC 

EXCITET DIES ILLA : 

OBIIT ANNO SALUTIS 

M. D. L. X. (rie). 



^ Memòria do Prior de S£o Fedro da Silveira. 

< AlankerkCf fórma eztravagante, fbijada talvez por Damilo de Goes, que 
tendo residido por maitos annos cm Flandres e provavelmente conhecendo a lìn- 
gua flamenga (a allem£ sabemos que nSo), completou o nome antigo da sua 
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16. Àlfajaies, (Belra Alto) 

PadrBes. — Fntgmeiito de nina inseripf&o UlinA. — Igreja «om relevM 
qii« repreaentam animaes e oatm flgorM 

« . . . . a celebrada Serra das Mezas, aonde estSo quatro Byzpos 
sentados a mesa, cada ham no seo Bizpado, dividindo quatro Linhas 
saperficiais do centro aos angnloz. . . de cada Byspo, qne sSo: o da 
Qoarda, Lamego, Corea e oidade Rodrigo, e pello meio huma Linha 
divide oste Beino do de Castella e ha tradi$So qne por padroins es- 
tene està marayilha patente^. (Tom. n, fi. 412.) 

Foì està villa cidade popolosa do tempo do Godo,^ reedeficada 
por Angusto Cezar, Emperador de Roma comò se mostra de bum 
Letreiro gravado em hnma pedra qne està ao simo da Pra^a por 
asento a porta das casas de Patrìcio Femandes e junto ao pelourinho 
que diz 

aVITAS CAESARIS AUGUSTI IMPERATORIS ROM...» 

= estando as mais Letras abolidas. 

MostrSo està antiguidade os vestigios de edificios antìguos e cai- 
sadas para as estradas de Castella, varias pedras lauradas com letras 
goticas; na hombreira da porta do forno de Thome Martins na ma 
da Miziricordia desta villa està hfla pedra por modo de esondo etc. 
As casas dos Bexigas junto a Pra9a tem um sumptnoso portado.» etc- 
(Tom. II, fi. 413.) 

e Mostra (a igreja da Misericordia) que foi tempio de Idoloz dos 
Oodos, porque està cercada por fora de pedras grandez, por modo de 
oomijas no telhado, firmadas em padroins, em que estSo abertas em 
unito c«.be9a8 de cains, Lobos, Tonros, molheres e ontras figuras, 
que repugnfto a modestia catholica, e se consem&o para memoria da 
antiguidade, a porta principal osti da mesma antiguidade com Letras 



terra natal de maneira qne desse Alan-kerke, com a sapposta traduc^So de 
tempio dos alanoi, Nem os alanoa pertenciam a ra^a germanica (flamengo k e r k e 
= all. die K ir eh e, igreja)^ nem sei em Portagal de nomea germanicos de 
povoa^es, a n2o ser em fórmas popnlares derivadas do genitivo latino dos nomea 
proprioB'doB germanos, senbores de dominios (villas), ex.: AtanagUdi (Tàgilde), 
e talyez Vimaranici (GnimarSes) e Bedeeindi (Rèzende), etc. 

^ Note-se qne o anctor da memoria considera o perìodo gotico anterìor ao 
romano ! 

2 Està inscrìp^flo é certamente falsa. 
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goticas na hombreira da porta esquerda, no fronteespicio ieoi um 
ocalo maravìIhoBO». (Tom. u, fl. 419). 

cTem bum Pilominho prìmoroso; e de maior altura dos do rdjio de 
bua pedra so». (Tom. n, fl. 448). 

17. Alfluide9a-dA*Fé (TrAs-qs-Montes) 

Lenda do tributo do donxellu. — Castellò 

«Tambem ba tradÌ9^o, quo desta Villa, e seo concelbo, sahirlo 
bomens a espugnar bum Mouro potentado, que tinba o seu domecilio 
em um monte, que està a vista da villa de Cbacim, fazendo-se no 
dito sitio insolente com os mouros que o cercauHo, e o contramuro 
do Rio Azibro, e Escabroza, que era a entrada do Lugar donde vivìa, 
e desta fortaleza pedia por feudo as ViUas circumvizìnbas bumas tan- 
tas donzellas, ao qual -os moradores desta Villa, e seo concelbo, re^ 
ponderSo com as armaz, e unidos com os de Castro Vicente pelejarìLo 
com tal vallor que, matando o Mouro, e seos sequazes, desassom- 

brarSo os Lugares vizinbos No lugar em que o Mouro babitaua 

se erigio buma Ermida com o titolo de Nossa Senbora de Balse- 
mSo* » (Tom. n, fl. 453.) 

«Nesta Villa bouve bum castello antigo dos mouros fecbado por 
tres portas e fortes muros de pedra, de que se aproveitarfio seos mo- 
radores, e ao presente se acba jà totalmente desfeito » (Tom. n, 

fl. 455.) 

18* ÀlfaeelrSo (Extr«madara) 

Castello com imcripfftos 

«He terra aberta, e para a parte do Poente tem distancia de 
duzentos passos bum Castello alto, grande, e antigo, que està a 
maior parte delle por terra, e ao meu parecer foi obra dos Romanos, 
pellas inscreySiz que vi nella em pedra que se dedecavXo a Senadores 
Romanos». (Tom. il, fl. 469). 

19* AUubarrota (Extremadara) 

ElymoloeriA' —Vestigio! romanos. ->Inscrìi>9lo latina moderna apocrypha 

cAIjubarrota, que no arabico quer dizer Campina aberta, be buma 
villa antiquissima, a qual tem seu assento no Bispado de Lejria, 



* Vid. Dice. Geogr, do Padre Luis Cardoso. 
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quatro Legoas ao Sul desta cidade, e sem embargo que nfio ha cer- 
teza da sua fanda9So, poucos annos ha se descubrìo junto della huma 
pedra, da qaal jà nfto ha notìcia, por onde constava ser a sua funda- 
9ÌIU> do tempo dos Romanos. £ em huma sepultura da Igreja Matris 
da mesnia Villa se descubrìo tambem huma moeda de cobre, que de- 
notaya ser do tempo do Emperador Claudio ; porquanto se divizava 
nella huma figura, a quem circulava huma inscripylLo que dizia 
CLAUDIUS IMPERATOR pelo que manifestamente se ve ser antì- 
quissima està povoa^Sov^ (Tom. ni, fl. 5.) 

cNesta serra (dos Tmjnè) està hum arco de cantarìa chamado o 
arco da Memoria, em cujo lugar, se dis, que o senhor Rej Dom Af- 
fbnso Henriques fizera voto de. dar à Ordem Cisterciense tudo o que 
do dito Lugar se avistasse athe ao mar pela occaziSo da expugna^So 
da villa de Santarem, comò consta de hum Padrio que està no meslno 
arco com a inscrip$2o seguinte : ' 

HIC 8CALABIM EXPUGNATURU8 ALFON- 
SUB PRIMU8 PORTUGALIAE REX VOTUM VO- 
VIT CHRISTO DATURUM SE ORDINI CISTER- 
CIENSI CUNCTA, QUAE OCULUS CERNERE PO- 
TEST DECURRENTIBUS AQUIS IN MARE, SI 
MERITIS DIVI PATRI8 BERNARDI FRETUS, 
URBEM CAEPISSET QUOD DUM PATER SANC- 
TUS SUIS, SUORUMQCE 0RATI0NIBU8 OBTINET, 
REX PR0MI8SA ADIMPLET. SURGIT ALCOBA 
TIAE REGALE COENOBIUM, CUJUS PRINCIPA 
TUS HIC IN ORA MARITIMA TERMINUM HA- 
BET. GESTA SUNT HAEC OMNIA DO- 
MINI. M. C. XL. VII. DECIMO TERCIO IDIBUS MAIL 

(Id.,fl.23). 

cO orago desta Freguezia^ he o Snr. Sam Vicente Martir a qual 
Freguezia ha duzentos annos que he feita com pouca differen9a a 
Igreja aonde agora esiste a freguezia ; e a que antecedente a està era 
Freguezia ficaya mais retirada da villa para a mesma parte 300 



* Vid. Areh. Pori, i, pag. 242. 

2 Sobre o credito que se deve dar a està inscrìp^So, leia-se a Diss. ii de JoSo 
Pedro Ribeiro, do habito de S. Pedro, tom. i das Dìms, chran. e criHccu. p. 54. 

3 Memoria do Cura de Sam Vicente de Aljubarrota, Joseph dos Ramos. 
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pas80s, pouco mais ou menos, a qual hoje està deBtraida e nella se 
mostrava a manta antignidade desta terra ; porqne ha tradi$So qae 
està Igreja era a Fregnezia dos Povos Vezinhos (?) em distancia de 
quatro Legoas no qual estaua hS Letreiro sobre o Alto da Porta 
Principal em qae se liSo tres Letras sobre elle as qaais etlU) hom 
— S (sic) ham D — e hom — S, e logo por baixo dezia: Hic habi- 
tant montani Ruciae; e mais escriptara se continha no dito Le- 
treiro mas so estas slo as de qae ha memoria; por poaca caatella 
dos antigos qae tirarXo està pedra e a forSo colocar com poaco rea- 
gaardo a Porta da Cappella de Sam Joilo Baptista aonde se teem 
quebrado, e se nSo podem jà ler mais do qae estas, ainda qae se sabe 
pellos velhos qae hum Preveder da Comarca de Lejria viera tirar 
este Letreiro qaando milhor se podia ]er. Algans qaerem entender 
qae este Tempio era tio antigo qae ainda fora consagrado a IKana, 
intendendo estas tres Letras, e o mais polla Constrac9So : Sacrum 
Dianae sisUint Montanti Ruciae: intendendo ser gente da Racia, qoe 
para estas partes tinha passado ; o qae poderìa ser antes oa em tempo 
dos saevos qae nestas terras comò dis o Epitome de Farìa habitarào 
com oatras mantas Na$8es, ^ qae pellas mantas contendas qae tinh2o 
entro si perdiSo e tomavSo a gainhar mantas destas terras, ora huas 
ora oatras'; mas pellas vezitas desta Fregnezia da era de 1595, em 
qae està Igreja estava qaasi destraida^ porqae se conoervava so haa 
Irmida jà maito desbaratada qae era a Capella mor desta Igreja, 
Consta qae era sagrada pollo qae o vizitador daqaelle tempo mandoa 
qae se tenha reparada, mas com a continuaffto dos tempos e poacas 
rendas se veyo de teda arainar comò està concervando so os vesti- 
^os com ham grande simi torio cheyo de mantas sepnltaras com pe- 
dras brancas levantadas cabeceiras com as insignias dos officios de 
cada hum, ainda qae estas hoje est&o qaebradas, mas ainda se dizia 
em mantas os signaes». (Tom. iii, fl. 32,) cfr. n.® 23.) 

«Està terra nao tem privilegios, consta ser manto antiga pella 
fama, e pollo qae se colhe do Letereiro do tempio ... e parese ser j& 
manto habitada no tempo dos Romanos porqae se tem achado algfia 



1 Effectivamente suppSe-se qua os alanos pertenciSo & ra^a slava, qae povoam 
actualmente a maior parte da Ruseia, quo é urna denominammo moderna, mas d'aqni 
chegar ao acima mencionado vao grande distancia. A està mesma preoccupa^ 
do povo alano devemos a falsa etymologia de Alemquer (Alano-Kerke). 

2 Do que fica dito so é verdadeira a leitura montani, segando se le da còpia 
tirada anteriormente e que se encontra coUeccionada no Corp. Imcr. Lai., n, 
n.o 356. 
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moeda em as sepnltarag as quais mostravSo ser do Emperador Claa- 
dio; e tambem porque algans Edifioios quo ha nella mais antìgoB 
mostra na sua firmeza e formalidade ser obra munto antiga...» 
(Tom. m, fl. 40). 

80* ÀlmeMlra (Beira) 

«Castello de Calabre» 

cKo seu territorio, e na Eminencia de hom monte jnnto ao Donilo, 
se acham os vesti^os de hua povoa9am mnrada, que se dis ser a an- 
teqoissima Cidade de Caliabria, edeficada peilos Cartigìnezes, hoje se 
chama o Castello de Calabre : e consta peilos concilios Provinciaes ter 
tambem sido Capital de ham Bispado hoje està absolutamente dezerto ; 
e so se Ihe conhese o licerce dos moros, porque tudo o mais =i>urum 
sensit aratrum. 

Desta Cidade dizem ser naturai Santo Apolinarìo, martir, que flo- 
receu no segundo secullo da Igreija, e padeceo no tempo de Trajano ; 
achase o seu sepulcro em hda Capella de boa arquitetura, no Lugar de 
Urros na provincia de Tras-os-Montes » (Tom. m, fl. 94). 

21. Àlnofkla (Beira) 

RnliuM da eldade de Combadlo perteacenle aoi moiiros 

cA ermida de S.^ André, que Ihe fica em distancia de meya legoa, 
entro o Korte e Nascente; està Ermida he de fabrìca antiquissima 
e situada em alto que domina o rio Agueda; e della dizem por tra- 
dÌ92o semente ser Igreja dos Templarios: junto a ella se descobrem 
muitos Licerces de cazas, e paredes arruinadas; e por isso dizem 
haver sido aly a cidade de CombadSo, habitada de Mouros, e nSo 
consta tempo, nem por quem fosse arruinada aquella cidade, se he 
que foi. Anno Historico Partuguez faz mengUo della». (Tom. ni, 
fl. 111). 

22. Almoster (Extremadura) 

Etymologia. — Inserlpflo latina moderna e ontra portugneM. — Vesti gioì 
romanot e godos. — Qmta 

cAlmoster, nome que denota ser Arabigo, he todavia poYoa^So 
mais antiga, e mais ChristSa, do que o seu nome;^ porque de varios 



^ O nome é comtudo bem christSo, cu póde ser tornado nesta idèa; a fórma 
arcbaica é Almoester que significa o «mosteiro», representando al o artigo arabe, 
e Bendo moester =mona8terii (moesteiro, mosteiro) : cfr. Leite de Vasconcel- 
Ics in Bevue Hùpanique, n, 118. 
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monamentos, e oippos se manifesta qae jà existi^. no tempo dos Bo- 
manos, e que pennanecia com Christandade no dos Godos». (Tom. ni, 
fl. U9). 

cFoi a dita fiindadora (do mosteiro) D. Berìngueira Aires, dama 

da Rjdnha S.^ Izabel com tradicySo de que se conserva incor- 

rapta no seu tamulo; que està na Igreja daquelle mosteiro, nSo na 
Capella de S. Jofto Evangelista, em que se mandou sepultar, mas na 
de S. Jollo Baptista, atraz do retabulo desta e na parede entro hua 
e outra sobre bum cenotapbio fingido de cai à face da mesma parede, 
està seu epitaphìo primitivo em Letra gothica aberta em bua pedra 
quadrada e he o seguinte : 

HIC JACET DNA BERENGARIA UXOR QUONDAM DNI RODERICl 
GARCIAE QUAE FECIT ISTUD MONASTE- | RIUM, ET LEGAViT 
OMNIA, QUAE HABUIT ; SPECIALITER LESIRAM SUAM DE AZAM 
BUGIA: SUB CONDITI- | ONE QUOD DONNAE TENEANT UNUM 
CAPELLANUM PERPETUE PRO ANIMA IPSIUS, ET VIRI SUI; ET | 
HABENT HABERB IN DIE BEATAE VIRGINIS DE RESIDUO UKAM 
PITANCIAM: OBIT AUTEM IN HABITU | CISTERCIENSI IN DIE 
BEATI ANDREAE. ERA M. CCC. XLVin: CUJUS ANIMA REQUIES^ 
CAT IN PACE I AMEN : MENSE FEBRUARII». 

(Id., fl. 120). 

c . . . . de que ha illustres memorias e epitaphios, e alli acabou 
a famosa Pelicana, Violante Gomez, mSLi do infeliz Rei ou Pseudo Rei 
D. Antonio, cuja sepultura dìz : 

AQUI JAZ A SM VIOLANTE 

e nada mais tem o epitapbio Nelle {mosteiro) ha bum precioso 

monumento da antiguìdade e christandade daquella povoa9^ ou de 
algua dentro daquelle Conto, de que nSo ha noticia, mas muitos ves- 
tigios em ruinas nobres, de que se darà mais individuai noticia nas 
memorias que agora nSo se puderSo concluir: he bua cruz de chrjs- 
tal finissimo de figura pouco differente da que tem agora os Romanos, 
cuja medida e copia se mandou ha poucos annos a quem em Lisboa 
tinha a provincia de escrever o Supplemento ao Livro, que sahio 
destas noticias, que agora se pedem novamente, e tornarà a bir nas 
ditas memorias. NSo ha assento de quando foi achado, mas tradigSo 
constante de que a achara com o arado bum Laurador junto a oste 
Lugar, e bem parece ser do tempo dos Godos : atrauessaa por dentro 
em Cruz bum varSo de ferro que sustenta unidas 4. pe9a8 de que se 
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oompoem: o de mais se dirà de outra vez. He proYavel se acharìa 
em htim sitio chamado lioje a- Fonte-da-Moura qne està referto de 
fragmentos de varias pedras lauradas, e de rninas de edificios grandes, 
Is^^9 ^'^^ Cippos Romanos, e oolonias (columnas) que tem desfeito 
a radeza daqnelles povos, e do qae permanece se darà depois notieia^». 
(Tom. m, fl. 121.) 

«A Paroquia està fora de Almoster meio 4.^ de Legna. O seu 
Orago he S. Maria, Imagem da Senhora com o Menino no collo. Diz 
a tradifUo que fora antigamente achada porto dalli em bua brenha ou 
penhasco onde no caminbo de Almoster para alli està bua boa fonte 
coin bica moderna, e que por iste Ihe cbamlto Fonte Santa de que 
tem que cura as sezSes, o que nSo he certo, mas que tem està fé os 
qne padecem por dezejarem agua». (Tom. in, fl. 124). 

28. Alqoeldao (Extremadnra) 

GftleriM lubterraneM. — OMadas.— Thesouros de monroi. — Lapat 

cQuase por todas as partes deste vale toa o cbSLo, quando se anda 
ou bate, a ySo dando mostras de haverem muitas concavidades, corno 
abobedas, e alguas vezes se tem aborto alguns algares ou aberturas 
fhndas^ mas piquenas porque sem duvida os pedregulhos subterrados 
nlLo dSo legar a mais e facilmente se tapXo'». (Tom. ni, fl. 196). 

«Pela parte de fora da Igreja (N. S, da ConcetgSo ou da Serra) 
se achSo alguas pedras comò que servirlo de campas layradas ja com 
rocas, e fuzos, e jà com arados e instrumentos de agricultura» . 
(Tom. in, fl. 197, cfr. n.° 19. Em Julho de 1896 noticiou O Secuìo 
o apparecimento junto à igreja de Amiaes de pedras identicas). 

«No sitio chamado Papagallinha, limite do Lugar do AlqueidSLo, 
constame por pessoas fidedignas que andando bum homem a arrancar 
pedra descobrio bua Lagem grande e cavando mais, e levantando a 
de bua parte vio bua ossada de homem de que atemorizado fogio 
para o Lugar, e vindo mais gente com elle se achou ser bua sepul- 
tura do comprimente /de onze palmos e meyo de craveira, feita teda 



1 Vid. Arch. Pori, ii, fl. 21. 

2 No extracto das Lapas se darà noticia mais circumstanciada das galena» 
subterraneas existentes naquella freguezia que fica a pouco mais de meia legua 
de Alqueid2o. Vide Arch. Pori, i, 112. Sr. Visconde de Sanches de Frias 
publicou recentemente no seu trabalho sobre Pombeiro-da-Beira algumas noti- 
cias curioBas sobre galerias subterraneas alli chamadas os Furados. Devem ser 
de origem relativamente moderna, assim comò as das Lapas. 



f 



188 O Abcheologo Portuqués 

de Lagene sem mais perfei$So qne de picSo, unida com cai e areia, 
mais estreita da cintura para baìxo e para cima mus Larga. O es- 
queleto occupaya toda a sepultara, os ossos todos em seo lugari maa 
descarnados de todo, muito grossos com proporrlo ao oomprimento. 
Os rapazes e gente rustica despeda; arSo logo tudo. NSo me coiìBta 
que se Ihe achasse nem moeda, nem medalha, nem a campa tivesse 
Letras, por onde se podesse descobrir maìor noticìa. Por- cima estava 
mato muito antigo». (Tom. m, fl. 200). 

cTem fama (a serra de Ayre) de haver thesouros dos Mouros, 
por cuja razSo alguns ambiciosos por varias yezes tem hido cavar, 
e die se que alguns acharSo comò pregos de curo, porem nSo consta 
ao certo. Na frontaria do legar de Pedrogio estSo na serra doas 
Lapas subterraneas hSa chamada a La,pa-^'M(>edeira, he corno hna 
caza alta, comprida, e larga, aonde no firn està hfia pedra corno 
aitar. Àqui nesta Lapa forSo deus homens cavar com o sentido em 
thesouro, e de baixo de bua Lagem depois de cavarem acharSo muitos 
ossos, e muito grandes. A entra Lapa chamada a Lapa-Tacaiiha he 
mais piquena e de peior entrada». (Tom. m, fl. 201). 

«... dizer o vulgo destas terras que sempre ouvìrSo contar que 
D. JoSo de Castro, que foy cazado com D. Archangela viéra em 
outro tempo da sua quinta do Paul, onde fazia tabaco, corno para 
lugar mais occulto fazello em hSa grande Lapa que està em Val-de- 
Cahrào no alto da serra: porem comò nSo tenho mais notìcia, tenho 
isto por couza do pouco credito. (Tom. in, fl. 202). 

24. Grata de Alvaro (Extremadora) 

a NSo ha rnsis Imagens no sitio desta villa que a do Mosteiro, que 
a tem, se dis, e està na penta de hu brayo de Alvellos, porto da ri- 
beira de Oleyros, e na serra da Garaduna sobre Castello-Novo, està 
a devotissima imagem de Nossa Snr.^ da Serra metida em huma 
gruta de huma penha com recetaculo de mais de 80 pessoas, he 
muito frequentada de Romeyros no veram, principalmente em setem- 
bro». (Tom. ni, fl. 308). 

25. AlTega (Extremadura) 

Vestigioa romanoa 

«NSo tem privilegio algam ; antiguidades, ou couzas dignas de me- 
moria que ha, silo que antiguamente fora chamada està freguezia de 
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Alvega a cidade de Eurioio, corno querem alguns, outros dizem 
quo fora chamada a Cidade de Celeuco, porque tomou o nome do 
sobredito Martir, que na meBma padeceo, e que foi habitada de mais 

de sinco mil vizinhos e que por meyo della hia o caminho para a 

e que disto se vem lunda muitos yestigios, tambem serem ainda huas 
pilares feitas de pedra e cai que tem ainda, estando demolidos, mais 
de quarenta palmos de altura, obra de grande custo por onde passava 
emcanada sobre bum grande brajo do Rio Tejo a agua de hSa ri- 
beira chamada a Lampreia, para rogar hSa Lezirea on campo, que 
no tempo do Inverno se ve circumdado do mesmo Tejo. Tem se des- 
cuberto mnitas sepultnras, em qne se acharSo ossos e muitos candiei- 
ros de barro mas nSo se ve, nem se acha a pedra da Cidade, nem 
se sabe em qne se consumisse, julgasse que teda a Cidade fora feita 
de adobes e ladrìlhos porque disto està o campo cheyo, excepto os 
alìcerces porque estes forSo feitos de pedra e cai, comò se està ainda 
hoje vendo. As casas todas herfto pequenas e em huli gtande que se 
vio se acharSo muitos instromentos de ferro, com os quais laurauSo 
e puliXo hnmas pedras de varias cores de grandeza e tamanho de 
dados, em tanta copia que se podiSo medir muitos moios, e destas 
faziSo OS habitantes vistosos embrexados ^, comò sie tem visto. Foi 
tSo grande a Cidade que chegou a outra parte do Rio Tejo: estas 
sSo as memorias que ha». (Tom. ili, fl. 315.) 

26. Padrflo de AWellos (Eiitre-DoDro*e-][lnbo) 

«Finalmente na extremidade desta Parochia pera a parte do Norte, 
junto da Estrada Rial que a atravessa desde o Norte ao Sul, de Bar- 
cellos pera Lisbo^n se acha para a parte do Poente da dita Estrada 
forca em signal da jurisdigSo alta da Villa Barcellos, que antigamente 
exercitavSo os seus Donatarios, e bem defronte pera a parte do Nas- 
cente se acha hum PadrSo de pedra quadrada muito antiga com bua 
crux em sima com duas Imagens de Christo crucificado bua cibando 
para o Norte outra cibando para o Sul, costas com costas. E na baste 
do PadrSo que he muito mais Larga que a da Crux, estfto esculpidos de 
mejo relevo ; de bua parte a figura de hum peregrino, e por sima 
um gallo, e da outra parte està a figura de hum enforcado e por sima 
hum Seraphim, tudo feito muito toscamente. Nfto pude averiguar com 



Mosaicos. 
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certeza, nem a orìgem nem o motivo porque se pos ali o dito PadrSo, 
posto que ouyì algoas tradif oins que me parecerSo historias de yelhas 
a que nSo dou credito». (Tom. m, fi. 322). 

27. AlTito (Alemt^o) 

Etymologia popuUr. -> Inaerip^ «hriftl 

«Na pra^ desta villa ao pé do Castello e palacio tem homa grutta 
que tem a modo de bum periodo, e com as suas agaas moem nove 
moinhos, e se regam doze ou quatorze hortas. A està grata, e prin- 
cipio desta fonte, que recolheo fugido bum Toiro, o qual por ser 
muito branco Ibe cbamarSo Alvito^, outros dizem, que acbado pelos 
que busoavSo grìtarfto Alvitre, ed està o Toiro, na entrada desta 
grata se acbava bama Aranba, a qual era de extraordinaria grandeza 
em forma, que fazia deficaltoza a entrada para tìrarem o toiro, 
e daqui vem o serem as armas desta villa bum Toiro com buma Aranba, 
mas tado iste nSo tem mùs certeza que buma simplex tradi^Soi. 
(Tom. ui, fl. 368). 

«Na praya desta villa està bum arco qae vaj para o Rocio e campo 
sobre o qual està bum nincbo {sic) em que algum dia esteve bnma 
Imagem de S. Roque, por cajo motivo ainda boje se cbama o Arco 
de S. Roqae, nas costas deste nincbo està buma pedra, que foy campa 
de bum servo de Deus, pois tem bum Letreiro e epitafio seguinte : ^ 

A * Q 

TAVMASI 

VS FAMVL. A 

VIXIT ANN L. m 

REQUIEVIT IN PAC. 

CHISTI A 

XVni MARTIAS 

ERA DC 

(Id. fl. 370). 



^ AlvUo é nome proprio germanico ; tambem se cscrevia Àloito, È possivel, 
porém, que nSo haja rela^So entre estes dois nomea. Rela^So entre v e o encon- 
tramo-la ainda em Gdoira e Gtlvira (Elvira); ainda ha mais exemplos. [Sendo 
o etymo de Alvito o que o Sr. Axevedo propoe, ezplicava-se Alviie (na Beira-Alta) 
pelo genetivo A Ivi ti. — J. L. db Y.]. 

* Por lapso n-0 Arch, Pori., i, 317, no artigo Alvito attriboia-se està villa 
ao Entre- Douro'e-Minho devendo te-Io sido ao Alemt^o. 
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és. AlTor (AlgrarTe) 

Intoripf io portngQesa 

«Comprovasse terem havido homens bons nesta villa, pelo Na- 
mero grande de Campas que ha nesta Igreja com Lettreiros, antre 
as quais està Iiuma de desmarcada grandeza, com um Letreyro que 
diz assim 

AQUI JAS O 
GRANDE ALVARO DE ATHAYDE, PAY DE TRISTAO DE ATHAYDE 

porem nXo se sabe quem fo9em estes homens, nem de que familias 
prosedem ^ e menos as mais sepulturas, pello que se supSem muyto 
amtìguas». (Tom. ui, £1. 384> 

29. AlTorge (Extremadora) 

Torre do Tempo de Trinano 

flEste Lugar nSo he murado, nem he Pra9a de armas. Junto ao 
Lugar està a Torre-da-Ladeia que està na Quinta, em pouca distancia 
da qual, nasce a mencionada fonte. Os Romanos ' no tempo de Tra- 
iano fizerSo està Torre e Casa forte para defeza da fonte, • . Està 
Torre principal tinha no tempo de Fedro de Figueiredo da Guerra 
tres andares e pela demasiada altura se reduzio a semente dois que 
ainda existem, com quatro Piramides nos Cantos e resto da forta- 
leza a deixou ficar em hum so sobrado fazendo-lhe galaria e ornandoa 

com a varanda na Entrada està de posse della Fedro José de 

Salazar Jordlto da Cunha de E^a de Scusa de AzamJbuja, senhor da 
casa de Salazar». (Tom. ni, £1. 406). 

80. AlDTlada (Entre-Doiiro*e-Minho) 

Cren^a popnUr 

«... tem este dito rio de Ovelha coatro pontes de pedra a saber: 
a ponte de Larim, a ponte de Ovelha, a do. Arco, e a da Aluviada 



> Tornaram-se notaveis estes dois homeDS no bcc. zyi na guerra d* Africa 
e na India. 

* Sera talvez diffidi provar. 
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e logo abaixo deata Be mete o dito rio no rio Tamega passando todas 
as saas agoas por baixo de hSa profonda ooncavidade de Penedos 
em tal forma que por baixo delles corre o dito rio sem se ver em 
distancia de coatrocentos passos e por evia rezSo o vulgarismo en- 
trou a difamar o tal sitio da ponte da Alnviada por sitio vexado do 
Demonio*, em tanta forma, que por todo o reino he noticia bem 
vaga, que nSo consta a seus vezinhos, que em tempo algS se vie 
nada naquelle sitio». (Tom. ui, £1. 415). 

81. Santo Amador (Alemtcjo) 

Fntgmwito (te latcripf io romana 

c . . . tambem à porta da Igreja da parte de fora està huma pedra 
quadrada que mostra ter principio de colunna, que dizem viera de 
bum sitio que se acha dentro desta freguezia a que chamSo o ViUar 
da Poupanna junto à Vaz do Paraizo donde se tem descuberto alguns 
edeficios que parece ter sido convento dista o dito sitio, chamado Vil- 
lar da Poupanna desta Igreja meya Legoa dentro da mesma freguezia 
e fica da Igreja para a parte do poente, tem a ditta pedra que bem 
si conhecem, sinco Letras grandes que dizem o seguinte LULUS». 
(Tom. ni, fl. 420). 

Pedro a. de Azevedo. 
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Kevistà de GuiharIes, voi. xm, n.^ 1, Janeiro de 18d6. 

No campo da archeologia contém o seguinte : Materiaes para a 
archeologì4x do concelho de Gutmar&es, por F. Martins Sarmento (noti- 
eia das antiguìdades pre-romanas e romanas da cidade de GuimarXes 
e seus arredores). No da numismatica: Catalogo das moedas e meda- 
Ihas portuguesas da Sodedade Martins-Sarmento, por Freitas Costa 
(medalhas do tempo de- D. Luis). 

J. L. DB V. 



1 Cfr. Leite de Vasconcellos, !7Vad. pop. de Portugal, pag. 312; e Serenano 
Monteiro, in Eeuista Lusitana, ly, 87. 
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Aroheologia Industriai Portuguesa 

Os moinhos 

É com profonda saudade que vejo desapparecer pouco a pouco os 
vestigios da nossa antiga actividade, da nossa industria caseira. A ma- 
china vae triturando tudo no seu movimento vertiginoso, sem que mSo 
piedosa se lembre de apanhar esses restos, humildes mas gloriosos, 
depositando-os depois em sitio, onde possam ser cuidadosamente estu- 
dados e onde a curiosidade Ihes preste o merecido culto. Existe a 
archeologia da arte, porque nSio ha de existir a archeologia da in- 
dustria? E certo que a prehistoria recolhe anciosamente todas as 
manifesta^Ses da ciyiIiza9So primitiva, e tanto considera a gigantesca 
pedra balougante comò o mais obscuro instrumento do trabalho rudi- 
mentar, mas bom fóra que a serie progredisse e que se applicasse 
o mesmo carinho e o mesmo espirito scientifico a todas as evolugòes 
da industria. 

Nas grandes exposÌ95es modemas é costume apresentar aos olhos 
do visitante o desenvolvimente completo por que passa qualquer materia 
prima em todas as successivas e complicadas metamorphoses, até se 
converter no mais surprehendente artefacto. Maravilha tanta for9a de 
engenho dispendida nos mais aperfeiyoados machinismos, mas mais 
maravilhado ficaria o espectador se presenceasse todos os processos 
e todos 08 instrumentos e apparelhos seguidos e adoptados desde os 
tempos mais remotos até aos nossos dias. O Museu que realizasse 
semelhante ideia seria a escolk mais instructiva do mundo. Àlgumas 
industrias paralyzaram; attingiram desde certa epoca a sua maior 
edade, e até muitos processos se perderam completamente. Ha casos 
em que a industria actual, apesar dos innumeraveis recursos que Ihe 

18 
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fornecem as sciencias, liicta desesperadamente para imitar a perfei- 
9^0 que obtiveraui os antigos. A ceramica, os esmaltes e a vidrarìa 
cantaram de ha muito o seu triumpho numa orchestra de colorido 
intenso. 

Antes que tudo se perca irremediavelmente, salvemos pela descri- 
p^So e pela estampa o que ainda nos resta, dilacerado e partido, 
do^ antigos documentos da laboriosidade portuguesa. Que pittoresca 
roniagem a que alguem executasse por esse pals fora, reproduzindo 
DO seu albmn todas as manifesta^des da esthetica e do trabalho 
iiat'ìonal! Que poesia encantadora nessas tradigSes da fórma, da 
cur, do utii e do deleitoso ! A sombra da ramàda, através da gelosia 
estreita, ainda descortìnareis a mulher do Minho tecendo a sua camisa 
de estopa ou a sua saia de listas. O oleiro, amoldando graciosaniente 
barro, transportarà a vossa imagina9So à Grecia ou à Etrurìa. Nas 
festas de aldeia, no enfeite dos andores, vereis até onde alcanna o gesto 
ornamentai do nosso povo, de uma garridice e de uma ingenuidade 
eneantadoras. Nào é so nos descantes, na linguagem, nas tradi^des, 
nos symbolos, nas parlendas, no viver intimo, nos costumes, que 
o Jtolklorìsmo poderà fazer uma colheita preciosa. A vida material. 
a vida do trabalho, anda intimamente ligada à vida psychologica, 
e uma e outra deveriam ser surprehendidas ao mesmo tempo no seu 
conjuncto harmonioso. 

estudo no terreno devia ser acompanhado do estudo nos archi- 
vos, nos antigos tratados technicos, nos livros illuminados. Uma pa- 
gina do Apocalypse de LorvSto do seculo XII é a historia animada 
da vindima : o lagar que là vemos desenhado parece nSo ter soffrido 
aperfei^oamento no decorrer de tantas centenas de annos. Em muitas 
casas de lavoura ainda vereis o mesmo typo, estacionario, de urna 
longevidade millenaria. 

Uma investigammo neste sentido seria nUo so de grande valor 
technico, mas até de grande valor artistico, porque viria documen- 
tar ao mesmo tempo a historia da industria e a historia da arte. 
E vulgar dizer-se que tal quadro nao é obra de artista portugués, por- 
que representa um movel, uma ferramenta, uma construc^So, que n2o 
està em harmonia com o que conhecemos habitualmente. Quem nos 
diz, porém, que esse conhecimento é cabal, perfeito, resultado de um 
estudo de minucia e de consciencia? Quem visse num quadro um 
molnho hoUandès, seria levado a crer que era da escola flamenga 
e nEo da escola portuguesa. Pois entre nós tambem houve quem 
construisse moinhos à hollandesa, comò veremos ao dar notlcia de um 
privilegio concedido no tempo de D. JoSo III. 
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Urna das industrias que mais alta e geral iinportancia teve entre 
nós e que tende a desapparecer completamente é a da moagem pela 
for^a hydraulica oii pela for9a do vento. A moagem a vapor nXo tar- 
darà a proclamar definitiva e completamente o seu triumpho. O moleiro 
perdeu todo o seu prestimo e ninguem faz caso d'elle, quasi reduzido 
àqnelle personagem burlesco da can9So brejeira, a quem o diabo 
reduziu à condi^ao de eunuco. E numa epoca de egualitarismo, em 
que a democracia devia nivelar todas as classes e todos os homens, 
OS industriaes contemporaneos, pelo contrario, tendem a afidalgar-se 
e comò que se envergonham dos seus epithetos seculares consignados 
nos regimentos das respectivas corporaySes. Os mesteiraes da edade 
media e os mesteiraes de hoje ! Que villipendio para um moageiro ser 
moleiro ! e que vergonha ser padeiro para um manipulador de pXo ! 
Tenho pena, confesso-o sinceramente, que a fabrica viesse substi- 
tuir o moinho. O utilitarismo ganhou, mas a poesia perdeu. Ainda 
hoje moinho em ruinas, quer no alto da montanha, quer no fundo 
do valle, soprando a musica do vento, ou murmurando a musica das 
aguas, é um dos mais bellos enfeites panoramicos que eu conhe90. 
tTma circumstancia contribue poderosamente tambem para que me 
sinta arrastado por uma sympathia saudosa para estes curiosos monu- 
mentos do trabalho antigo. O moinho podia ser o emblema daminha 
heraldica. Meu avo materno era moleiro. Se algum aspirante a fidalgo 
existe na minha familia, que me perdoe està revela^SLo indiscreta. 

Quando eu era crianja lembra-me ter ido com minha familia pas- 
sar um domingo nos arredores do Porto em visita a um moinho. 
O sitio onde fosse nSo me recordo; debalde tenho procurado evocar 
o seu nome, porque desejava agora visital-o outra vez para cotejar 
a impressao antiga. O que sei é que nunca se varreu da minha me- 
moria quadro phantastico, que entUo presenciei e que ainda vive 
estampado na minha retentiva, comò imi desenho de Gustavo Dorè na 
atmosphera nevoenta de Londres. Tinha o que quer que fosse de um 
castello medieval ; e a agua passando por baìxo das pontes, là no fundo, 
produzìa um ruido lugubre, que estonteava com uma attrailo fatai. 
Està melopeia sinistra ou^o-a frequentes vezes, involuntariamente, 
sem mesmo cuidar no passado, mas em vez de me aterrorizar, delei- 
ta-me, porque me parece uma can^So do hon vieux temps embalando 
melancholicamente todas as recorda^Ses da minha infancia. 

Dotado de poderosas faculdades affectivas e imaginosas, que se 
reflectem exuberantemente na sua litteratura, na sua poesia, na sua bis- 
toria, na sua vida maritima chela de audacia e de aventura, em compen- 
sa9ÌLo povo portugués jà nSo possue, no mesmo gran de intensidade. 
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as faculdades inventivas. £xceptuando os descobrimentos maritimos, 
em que parece haver-se concentrado toda a saa actividade, no demais 
nSo me recordo de nenlium invento portngués que ficasse marcado assi- 
gnaladamente nos annaes da sciencia ou da industria. No entanto, està 
falta deve attribuir-se tambem em grande parte ao nesso descuido 
proverbiai; que deixa no esquecimento ou que nSo regista opportuna- 
mente qualquer demonstrajSo, mais ou menos notavel, da nossa aptì- 
dSo scientifica ou do nesso engenho industriai e artistico. Rebuscando 
OS archivos officiaes, ainda se encontram com bastante frequencia do- 
cumentos comprovativos de que nfto vivemos sempre na ociosidade 
e que a nossa imagina^So se empregou tambem em alguma cousa de 
novo ou de util. Uma das preoccupa95es do nesso espirito foi o aperfei- 
(oamento dos motores, jà hydraulicos, jà de outra qualquer natureza. 
Sfto bastante numerosos os privilegios concedidos nesta especialidade 
pelos nossos reis, e por agora particularizemos aquelies que mais dis- 
cretamente se referem à moagem. 

£m 1534, D. Jo£o III concedia a Balthesar Gomes, -morador em 
Coimbra, privilegio para certos engenhos que inventara para moer 
pilo e azeite, sem necessidade de fazer a9udes e sem impedir a nave- 
ga9So nos rios ou ribeiros onde taes macbinas se assentassem. Balthe- 
sar Gomes havia feito mostras da sua experiencias perante el-rei. 
O mesmo soberano concedia, em 1545, carta identica a um Àffonso 
Garro, morador na ilLa de Porto Santo para uns engenhos, que nunca 
forata inventados e sabidos antes d'elle os inventar, e de tSlo subtil ma- 
neira que moiam o dobro do que costumavam moer todas as moendas 
até entAo existentes nos reinos de Portugal e seus senhorios. Era de 
quatro fei^Ses o seu novo engenho : um d'elles moia com uma so besta 
e com uma so roda, que fazia mover duas mós e dois carreteis ; o se- 
gundo moia com agua ou besta, tinha duas mós e um rodizio ras- 
teiro de cubos : o terceiro moia com o mesmo rodizio e uma so roda 
com duas mós : o quarto finalmente era para moer azeìte com duas 
pedras de perallto, Declarava o seu auctor que estes engenhos fazìam 
pouca despesa, e que um d'elles jà estava funccionando em Porto 
Santo. Este documento, redigido com uma certa ingenuidade, é 
que mais desenvolvidamente nos descreve os novos apparelhos e 
por onde se pode fazer mais approximadamente uma ideia da sua 
estructura. 

Em 1571, doutor JoAo Rodrigues Cardoso obtinha carta de pri- 
vilegio para um engenho de moer segundo o sjstema que indicava 
na sua peti^fto. Em 1589 Paschoal Montanha, querendro, alcan^ava 
privile^o para um engenho, descoberto por elle, para limpar com 
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muita facilidade e pouoa despesa todas as caldeiras dos moìnhos do 
salgalo. Paschoal Montanha era veneziano e fora nomeado, em 7 de 
setembro de 1579, mestre das querenas que se houvessem de dar às 
nau3 da India e navios dos armazens reaes. Tinha com este ^ar^o 
o ordenado de 24:000 reaes por anno. A cathegoria de Paschoal Mon- 
tanha pertenoe igualmente um Maximo de Pina, fidalgo da casa real 
a quem Filipe II passou carta de privile^o a 16 de fevereiro de 1608 
para um engenho que inventara de alimpar as caldeiras de moìfihos 
semente. Este Maximo de Pina era homem muito habilidoso, dotado de 
espirito industriai, pois em seu nome vemos passadas mais tres Prirtas 
de privile^o: uma para certos engenhos com que dobrava o uso das 
aguas das fontes de Lisboa; outra para fazer uns engenhos de amas- 
sar, coser e biscoutar pilo ; a terceira finalmente para o estaì^^leci- 
mento de um forno de vidro. 

Do seculo XVI passemos ao seculo xvii e xviii. Em 161 G, Bal- 
thesar Soeiro, advogado em Lamego, obtinha carta de privilegio 
para um engenho para moendas, tirando a agua onde estivease e fa- 
zendo-a subir de logares baixos a altos. Em 1727, D. JoSo V coneedìa 
privilegio a Roman de Latorre, castelhano, para dois engenhos que 
intentara fazer, sondo o primeiro para serrar madeira, sem auxìiio de 
motor hjdraulico ou de vento, movido so por um homem, o qual tazìa 
tanto trabalho comò dois serradores. O segundo era um moinhu para 
moer trìgo, o qual, movido por uma besta, moerìa sessenta alqueirea 
em 24 horas. No mesmo reinado, um Domingos Velho Vieira, residente 
em Evora, inventou uma nova machina de moer pSo, pois indipen- 
dente de agua, de vento ou de animaes, e tocada apenas por uni ho- 
mem, podia fazer andar miiitas pedras. A respectiva carta de privile- 
^0 tem a data de 20 de agosto de 1745^ 

Por estas notas sacadas dos re^stos officiaes se vS quanto .i uie- 
chanioa do moageiro se havia desenvolvido em Portugal.e conio em 
differentes epocas appareceram inventores a introduzir melhorauientos 
neste importante ramo da nossa actividade industriai e economica. 
O elemento estranho nSo deixaria de exercer a sua influencia t^ por 
certo nllo faltaria quem impiantasse entre nós o que là por fora liou- 
vesse de mais aperfeijoado. O grande traete conmiercial que eiitiìo 
sustentavamoB com algumas na$8es da EuiH)pa, a influencia de siiàlran- 



> Tenho copia na integra dos documentos eomprovativos d^estes faeton, mafi 
resolvo-me publicà-Ios em monograpbia especial que trago em elabora9ào ì^obre 
OS inventore» partugue»e$. 
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geiros, que concorriam a Lisboa, corno o mais importante emporio 
mercantìl do seculo xvi, tudo isto contribuiria por certo para se 
adupiarem processos mais em voga nos outros povos. Um alvaràpro- 
mulgriclo em 1552 por D. JoSo III vem confinnar este raciocinio 
fi priorL Jeronymo Fragoso, mofo de estribeira, obtinha privilegio 
para construir em Evora um moinho de vento ao modo dos que havia 
èm Flandres. Era o primeiro que entSo se levantava naquella cidade 
e stu termo, mas é pruvavel que jà existissem em outras terras do 
reinu'. Jorge Ervert, allemao, tinha uns moinhos na ribeira de Alcan- 
tara, de que pagava de foro ao armazem real quatro moios de trigo 
por anno. D. Joilo III, em carta de 27 de Janeiro de 1527, o isentou 
d'està contribuiySLo attendendo aos 8ervÌ908 que d'elle tinha recebido. 
E naturai suppor que Jorge Ei^vert introduzisse na sua propriedade 
OS Ttieìhores processos de moagem adoptados na sua patria*. 

Ei^servei para ultimo logar o dar noticia de uns moinhos, de 
que hoje n2lo existe, creio, o mais remoto vestigio. Refiro-me aos 
luciinliQH em barcas, sobre as aguas do Tejo, e que por certo traba- 
Ihatiaiii com a for^a da mare. Dois interessantes documentos conhe^o 
e II relativamente a este assumpto, ambos do mesmo reinado e com 
intervallo de 17 annos. O primeiro é uma carta regia de D. Affonso V 
de IH de maio de 1451, permittindo ao infanto D. Henrique, seu tio, 
qyw pìulesse mandar fazer na alca90va de Santarem quantos moinhos 
dfc! vt^nto Ihe aprouvesse e o mesmo no Tejo em barcas desde a ri- 
beira de Santarem até à foz de Lisboa. Està doaySo era puramente 
gratuita e se mais alguma pessoa os quizesse fazer, nSo Ihe seria es- 
toi'vadu, comtanto que pagassem o respectivo direito, de que el-rei 
fazla mercè ao infante. Por morte d'este, todos os moinhos, de qual- 
quL-r natureza que fossem, passariam para a coroa com todas as suas 
beiiifeitorias e perten9as^. 

Eni 1468 era feita mercé identica a D. Lopo de Almeida, do con- 
seìlio de el-rei, seu veder da fazenda, em attengSo aos seus servi^os 
e aos de seus antepassados, sobretudo aos de seu avo. Assim foi per- 
mittido, tanto a elle comò a seus herdeiros e successores, que fizessem 
no no Tejo, em Abrantes e todos os seus termos, tanto numa comò 
non tra margem, quaesquer engenhos de moendas que Ihes aprouvesse 
ftHif Kubre barqiias, corno por qualquer inanelra, As condi^Ses, poréni, 



' Vid. documento n.*» 1 
^ Vìd. documento n.« 2. 
J Vid. documento n.*» 3. 
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variavam, porque a mercé nSo era absolutamente gratuita corno ft>ra 
a do infante D. Henrique. Lopo de Almeida, e seus herdeiros, ]>;Lgà- 
riaiu de foro por moenda, uni par de capoes e um pato^ 

Efm Lisboa diligenciou-se lia annos estabelecer um motor liydi Jiulìco 
no Seixal, aproveitando o fluxo e refluxo das marés, para luuagèm 
de cereaes, descasque de arroz, etc. Tentou-se igualmente a fonna- 
^So de urna companhia denominada Ceres para explorar a coneessào 
que para aquelle fim fora feita ao major Jorge Higgs em carta de 
lei de 24 de abril de 1873. Està empresa, porém, nào foi por diante', 

Os documentos em que me tenho estribado para està notici^ liis- 
torica, se dfto uma ideia do impulso geral, nSo fornecem todavia os 
elementos indispensaveis para se poder avaliar devidamente a natu- 
reza dos inventos on dos engenhos privilegiados. Se as cartas dt3 }jri- 
vilegio conservassem appensos ou transcrevessem as peti^Sea <los in- 
teressados, por ahi poderiamos acaso colher mais largos ponnenorea 
descriptivos. Apenas na carta de AfFonso Garro se faz mais d^tida- 
mente mengXo da qualidade dos seus engenhos. Por todos estes lau- 
tivos é que reputo da maior vantagem e da maior necessidade a or- 
ganizaySLo de um inquerito, nSo puramente estatistico, comò oa que lem 
sido dirigidos e organizados pelo ministerio das obras publii-iR, mim 
de caracter archeologico, em que se inventariasse tudo o que ctinda 
existisse relativamente à industria da moagem: a fórma architt.etonica 
do moinho, a sua estructura mechanica, a nomenclatura de todi> o seu 
apparelho e funccionamento, as differenyas que em tudo isto se ilào 
de provincia para provincia. A ethnographia, a lingua, a industria, 
lucrariam indubitavelmente com estes pormenores, a que se ]>ocleria 
dar além d'isso um caracter poetico e sentimental, recolhendo todas as 
lendas e tradi^Ses, copiando todas as construcjSes que se retMiiuuen- 
dassem pelo seu aspecto ou pela sua localiza5So. EmVallongo, a duas 
leguas do Porto, tìve ha tempos ensejo de observar uns unfinlms, 
cuja situa9ao pittoresca darla motivo a um pintor de takiito para 
mais delicioso quadro de paisagem. Era na confluencia d<> Sousa 



^ Vid. documeDto n.® 4. Este D. Lopo de Almeida foi dos que acomptiubararn 
a infanta D. Leonor, irmà de D. Alfonso V, imperatriz da Allemanlm, im £ua 
viagem de nupcias à Italia. SSo d'elle as interessantes cartas em que deK**reve 
a el-rei os episodios d*este consorcio. 

* Veja-se Memoria descriptiva e hietoria documentada do motor kydrtitiUeo 
*f Seixal»^ pelo major Jorge Higgs, Lisboa 1879. 
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e do Ferreira, correndo entre montanhas alpestres, que pareciam 
debru^ar-se curiosas e oiumentas para assistir ao noivado dos doifi 
rios. Um idylio de Florian num scenario de Salvador Rosa. 

E tempo de proceder a este inventario^ emquanto nSo se anniqui- 
lam as memorias ainda existentes, e que nos poderiam servir de gaia 
seguro no labyrintho do passado. N%o evoquemos estas ruinas para 
amaldijoar o presente, porque é bem sabido que a obra do homem, 
aiuda mais que a obra da natureza, està sujeita a profundas modi- 
fica^Ses, que redundam, na maioria dos casos, no seu constante 
aperfeijoamento. Nesta lucta porfiosa inclino-me com saudade para 
OS vencidos, mas nSlo posso deixar de reconhecer que os vencedores 
ganbaram heroicamente a palma do triumpho. A sua Victoria, porém, 
ha de ser ephemera comò a de seus antecessores, pois novos rivaes 
Ihes virilo disputar a primasia. À todos porém é reservado um logar 
bonroso na historia, porque todos contribuiram para o bem estar so- 
tual, e se aoaso a humanidade soffreu algum abaio inquietador, a per- 
turbajfto passa, a serenidade revive e a confìan9a renasce. Nem sem- 
pre as phases novas representam melhorìa, antes se podem considerar 
corno retrocèsso, mas a formula goral da civiliza$&o nem por isso per- 
deu a intensidade do seu brìlho, nem a grandesa da sua pujan;a. Os 
sobresaltos causados pelos novos descobrìmentos na vida activa de um 
povo sXo por vezes sensiveis e dolorosos, mas os desastres sXo gene- 
rosamente reparados e as perdas ampiamente resarcidas. 

Se no fundo do nesso cora9fto modula tristemente a flauta de Theo- 
erito accordando os eccos extinctos das paisagens arcadicas, nos nossos 
labios rebenta impetuosa a canfSo dos novos Tyrtheus, soltando o còro 
do trabalho, ao silvo das locomotivas e ao rugido impetuoso da or- 
chestra das fabrìcas ! 

No seu conjuncto, a superìorìdade da industria moderna é indis- 
cutivel, nSLo tenho dùvida em repeti-lo, mas essa supremacia geral 
n2o dà direito a olhar com desdem, lan9ando num offensivo esqueci- 
mento, todos os antigos processos e conhecimentos mechanicos. Na 
actualidade està-se suscitando uma propaganda de reac9£o contra 
sistema a vapor de moagem, nSo faltando quem pretenda rehabi- 
litar, comò mais hygienico e salutar, o systema da mó. O trigo sae 
mais alvo dos cjlindros modernos, mas o que ganha em apparencia 
perde em elementos nutritivos, segundo affirmam diversos individuos 
que se teem dedicado ao estudo da materia, embora outros sustentem 
doutrina opposta. O desfecho d'està campanha so poderà ser ou a reha- 
bilita9%o do antigo moinho, convenientemcQte modiiicado, ou a modi- 
fìca$&o completa dos cylindros actuaes. 
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Por todos estes motivos, é que julgo de suprema vantagem um 
inquerito e nm inventario industriai, em que a archeologia, a iiiecha- 
nìca, a economia e a sciencia em geral apresentem os resultados daB 
saas investigas5es e emittam o seu voto auctorizado. 

Quem sabe se o ruido lamentoso da azenha, longe de ser o der- 
radeiro canto do cysne, nÌo 6 senio a magoada voz preventiva, qutì 
no8 avisa de algum perigo que estejamos correndo? 

Ou9amo-la entemecidamentC; compassivos, mas oujamo-la tambem 
refiectidamente, attentos, corno quem tem necessidade de receLer um 
conselho e de esentar um oraculo ! 



I>oouiiieiitois 



Carta regia de D. Joào III, de 1 de agosto de 1662, concedendo privilegio a Jero- 
nymo Fragoeo, para a eonatruo^ de um moinho hoUandé» em Evora. 

£u el-Rey face saber a quantos este meu aluara virem que Jeronìnm Fr^- 
guo80, meu mo90 destribeira, me enuiou dizer que elle queria fazer bum moìaho 
de vento na cidade dEvora ao modo dos que ba em Frandes. £ porque a tal obra 
hera Snobrecimento e proueito da cidade e nella nSo ouuera nunqua moliibo de 
Tento desta maneira, me pedia que ouuese por bem que pesoa algua ii^> poiìei^e 
fiazer outro moinbo desta calidade na dita cidade nem em seu tenno sob a^ pL^uas 
que me bem parecessem. £ visto seu requerimente e avendo respeito ao quo d'u^ 
e por Ibe fazer mercé, ey por bem e me praz, fazendo e acabando elle u!i dita 
cidade o dito moinbo de vento ao modo dos de Frandes, de maneira que este:? 
moente e corrente dentro de tres annos, que come^arSo da feitura deste^ que pea- 
eoa algua de qualquer calidade que seja nSo possa dby em diante fazt t outro 
moinbo de vento na dita cidade nem em seu termo da calidade e maneira ilo que 
elle asy fazer sob pena de o perder pera o dito Jeronymo Fragoso, e pagi; a r €Ìn- 
quoèta cruzados, ametade pera os catiuos e a outra metade pera quem oi^ scu- 
sar. £ mando ao corregedor da comarqua da dita cidade Jorge da Co^ta 

o fez em Lisboa ao primeiro dia dagosto de mill b« cinquoenta e deus. Manuel da 
Costa fez escreuer. 

(D. Jo&o ni. PriviUgios, L.« 1, fol. IHS v.) 

II 

Carta regia de D, Joào HI, de 27 de Janeiro de 1627, isenlando Jorge Eruertf 
allemào, do pagamento dof&ro de wm moinhos que tinha em Alcantara. 

Dom Jobam &c. A quantos està minba carta virem fa^o saber que avendo 
eu respeito aos servi^os que tenbo recebidos e ao diante espero receber de Jorge 
£rvert, alemS, e queremdolbe por iso fazer gra9a e merce, tenbo por bf^in e me 
praz que deste mees de Janeiro deste ano presemte em diamte elle nào pa^'^ue em 
dias de sua vida os quatro moios de trìgo, que cada ano pagava e be obrigado 
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pagar de foro ao meu almazem dos seus mojnhos que tem em Alcantara, e esto 
em dias de sua vida. Porem mSdo ao almoxarife ou recebedor do dito meu alma- 
zem que do dito dia em diamte nS constranga nem màde constranger o dito Jorge 
Ervert a pagar o foro dos ditos quatro moyos de trigo, que ate aquy pagou e he 
obrigado pagar dos ditos moinhos, por quamto Ih e fa^o deles merce em dias de 
sua vyda, comò dito he. E està se treladara nos liuros da dita casa per bum dee 
esprivaes della pera se saber corno Ihe tenho feita a dita merce. E por firmesa 
dello Ihe mandey daar està carta per mym asinada e aselada do meu sello. Dada 
em Lixboa a xx bij dias de Janeiro — Antonio Paaez a fez — de mill b* xx bij. 

(D. Joio UI, Doa^Se», L.® 80, fol. 11). 
Ili 

Carta regia de D, Affamo V, concedendo licenza ao infante D. Henrique para 
conetrticgào de moinkos na alcoQova de Santarem, e em barca» eobre o Tejo — 
16 de maio de 1451, 

D. Affbnso &c. A quantos està carta virem ^zemos saber que nos qnerendo 
fazer gra9a e merce ao Ifante dom Hemrique, meu multo pre^ado e amado tio, 
teemos por bem e damoslhe Ingar e licenza que elle possa mandar fazer na alca- 
^va da nossa Villa de Santarem moynhos de vento, quantos Ihe prouuer, e aner o 
proucito delles pera ssy em sua vida, e que outros^y possa mandar fazer moynhos, 
quantos quizer, no Tejo, em barcas, des a rribeira de Santarem ata a foz de Lix- 
boa, e que se algua pessoa ou pessoas no dito rio os fazer quizerem que os possam 
fazer com condi^om que paguem a nos nosso direito, do qual fazemos merce ao 
dito meu tio, e que, quando a Deos prouuer de leuar da vida deste mundo o dito 
Ifante, que os ditos moinhos, asy os que elle fezer na alca^va comò os oatros, 
fiquem liure mente e aa coroa de nossos reynos com todas ssuas bemfeitorias e per- 
ten^as. E porem mandamos aos veedores de nossa fazenda e contadores e a quaees- 
quer outros, a que esto pertencer, que leixem assy mandar fazer ao dito mea tio 
OS ditos moynhos ou a quem elle mandar e rrecadar pera ssy o dito dei-eito com- 
prindo està carta comò em ella faz men^om ssem. poendo^ssobrello outro algnm 
embargo. Dada em Almeirìm x biij dias de maio — G-on^allo Cardoso a fez — ano de 
nosso seuor de mil iiij« e Ij anos. E eu Louren90 de Guimaràees a ^z escpreuer*. 

(D. AffonioV, L." 11, fol. 51 v.). 

IV 

Carta regia de D. Affonso V fazendo concessào identica d anterior a D. Lopo 
de Almeida. 

D. Affonso &c. A quantos està nossa (falta carta) virem fazemos saber que 
consyrando nos os muitos e grandes e continuados serui^os que atee o presente 
recebidos temos e bem asy ao diante esperamos receber de Lopo dAlmeida, do 
nosso conselho e veador da nossa fazenda, e iso mesmo os muitos e grandes ser- 



* Este documento Jà foi publicado no IrulitutOj voi. zli, pag. 571, pelo nosso amigo e distlncto 
invoBtlgador Sr. Brito Rebello, num seu estodo sobre o infante D. Henrique. 
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UÌ908 que 08 Reis no&sos antece^orcs tcm recebidos dos antecesores e avoo do 
dito Lopo dÀImeida, e querendolho agrardoloar em algua parte, conhecc'ìnlo que 
qualquer merce e bèm que Ihe fa^amoe nos tem bem merecido, tcmos por bem e 
dainoslhe lugar e licenza quo elle e todos seos erdeiros e socesores que d*^posi olle 
vierem posaDi fazer em o rio do Tejo, em Abrantes e em todos seos termoiii de bua 
parte comò da outra, quaes quer engeuhos do moendas que Ihes prouuer e por bf^m 
teuerem, asy sobre barquas comò per qual quer maneira que Ihes prouutr e pm 
quaees lugares do dito limite que elle quiscr, asy de bua parte do Rio comu da 
outra, e queremos que daquy en diante nem nosos socesores que despoes iius vie- 
rem nem outra algua pesoas per nossa nem sua auteridade nom posam fn^er tm 
o dito rio dentro das ditas marquas de Abrantes e seos termos de neubruia due 
partes do Rio nenbuus engenhos de moendas que se em eie posam fazer, p(>n|iie 
Qossa Yontade he Ihe fazermos pura irreuogauell doaQom do nosso motu pixi^io^ 
liure vontade, certa ciencia, poder asoluto, sem nello por elle pedir nem outrem 
por elle, do yso ou fruito das ditas moendas do dito Rio, segundo per inja lie 
demarquado, asy e tam compridamente comò nos podemoseanos de diioìto pode 
pertencer ou perten9a e milhor se o elle milhor poder teer e aver, por quo ([ne- 
remos que elle e os ditos seos herdciros ajam pera todo senpre o ditu hii^s^o 
e fruito e todo proueito das ditas moendas pera sy em saluo sem nos nem os di- 
tos nossos socesores delle nem dos ditos seos herdeiros avermos coussa algùfi, ^aluo 
hiiu par de capoSes e huu pato, que o dito Lopo dAlmeida e seos herdehos pa- 
garò a nos e a todos nossos ssocesores em cada huu anno de foro e em noi tu.' do 
senhorio de cada hiìu engenho de moenda que asy fizcr em o dito Rio e Ih ni tu 
per nos demarquado, e tresmudamos em o dito Lopo dAlmeida e herdoìm^ Unla 
propiadade, au^am e senhorio que em dito Rio temos e avemos e potb/iu^ìnos 
teer e aver de direito pera fazer as ditas moendas no dito limite asy per ìuj^ diì- 
marquado, e Ihe damos lugar e licenza e aos ditos seos herdeiros que elUi^ p<s»à 
dar e doar, troquar e escàbar a quem quiserem e por bem teuerem o óìUy dltvlto 
e propiad.ide pera fazer as ditas moendas, de que Ihe nos fazemos merci* i: ine- 
uoganell doa^om pura e per todo senpre sem pera elio Ihe ser nece^aria nosisa 
auteridade e licen9a nem dos ditos nossos socesores, por que nossa merce }ief|u« 
o dito Lopo dAlmeida e erdeiros fa^à dello o que Ihe aprouuer comò de sua coussa 
propia e isenta, contanto que aquelles que delle ouuerem ou dos ditos seoj^ bntlni- 
ro8 a dita propiadade e direito de moendas, per qual quer guisa que seja, prtguf m 
a nos ou aos ditos nossos socesores em cada hiìu ano o dito foro e trabiito cm 
nome do senhorio — s — os ditos dous capoOes e hiìu pato de cada huu piiginiho 
de moeer, que se em o dito Rio fezerem em o dito limite per nos demani] niutis 
e acontecendo que nos ou os ditos nosos socesores em alguu tempo dermus ]iijL::ir 
e licenza alguas pesoas pera em o dito Rio fazerem alguus engenhos de nioecr cm 
o dito limite ou as pera nos querennos fazer nom sendo desta carta de tlotiv'f^^i 
nembrado ou per quali quer outra maneira que seja, queremos e nos praa cjiìe tali 
licenza seja nenhua e de nenhuu valor per qual quer guisa que sejam feitrt?, posto 
que desta fa^S expressa men^So, e que nos nem os ditos nossos socesores p< m ou- 
tra algiìa auteridade nossa nem doutra algua pessoa posam roubar e Miri bar 
e destroir os ditos engenhos que asy fizerem sem embargo de quaees quer mmaaa 
hordeoa^oes e direitos que em contrairo sejà feitas, os quaes nos avemos quanto 
a este casso por expresos e os denegamos a està doa^om ante poemos not^f a ;mtirl^ 
dade e queremos que valha e tenha corno. em ella he contheudo, soprindo euiylla 
quo defeito que for achado de feito ou direito por que nos pormeterims per 
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nosa fee real em nosso nome e dos ditos dosbob socesores de teer e miteer està 
nossa carta de doa^om ao dito Lopo dAlmeida e erdeiros por Ihe fazermos gra^a 
e merce pellos muitos serui^os que delle temos recebidos corno dito he. E por 
està mandamos ao nosso contador da dita comarqaa que fa9a registar està nossa 
carta em os liuros dos contos della pera per o dito registo se recadar o dito foro 
em cada h&u ano e se saber em todo tempo corno esto temos dado e ontorgado 
ao dito Lopo dÀlmeida e erdeiros e elle tenha por sua guarda està nosa carta, 
per nos asynada e asellada do nosso sello pendente. Dante em a nossa mui nobre 
e sempre leal cidade de Lixboa — 6<^ Roiz a fez — ano de nacimento de nosso 
Senhor Ihu X^ de mill e iiij^ Izbiij annos. 

(D. AflbnsoV, DoiMffk», L.' 28, fol. 10). 

Scusa Viterbo. 



"> 



Cousas arabioo-portugruesas 
!• A inserip^So arabe do cofre da Sé de Braga 

Com este titulo publìcàmos anteriormente n-0 Archeologo (I, 273) 
am artigo que, por center algumas inexactidSes, vamos rectificar. 
Afiirmàmos que està inscrip^So ainda n&o tinha side publicada no 
seu originai ; ora ella jà o havia side pelo Sr. Don Rodrigo Amador 
de los Rios no seu trabalho Memoria acerca de algunas inscripciones 
ardhigas de Espaha y Portugal, pag. 281. A leitura da in8crìp9So 
tambem està incorrecta numa palavra e incompleta neutra. O Sr. Ama- 
dor de los Rios IS ^Aj onde nós lemos ^jJ, e n&o ha dùvida de 
que a sua 6 a verdadeira; o j d'està palavra tem no originai a fórma 
de um J, corno nas outras palavras ^^ etc, alem de que 6 fórma 
multo corrente nas inscripjSes. A palavra seguinte é por este Sr. 
lida LftJI (por ^»3I), no que concordo pienamente, porque o originai 
nio contradiz. Parece-nos inutil dizer que ì^Iju*^ (corno no nosso 
tfìxto impresso) por JjIju- 6 um erro de impress&o, que nos escapon 
na revisSo das provas. 

Seja-nos permittido agora fazer algumas ligeiras observa55es ao 
texto tal qual foi publicado pelo Sr. Amador de los Rios. Este Sr. 
repete a palavra *\ì! depois de &\JI 9j&\ separando-as por ponteado 
indicando uma lacuna no originai ; ora a inscrip^So 6 continua nessa 
parte, sem interrup9Xo de texto, nem tSo pouco de sentido. O mesmo 
Sr. le òi^ ja\ (mas nós aUju ^^I); ora iste parece-nos incorrecto 
porque verbo w»l se construe ou com ^^ ou com ^1 e conjun- 
ctivo, assim iJU) y\ ou ìJUju ^j' ^'« Tambem le este Sr. ^^IJI; 
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nSo ha duvìda de que S. Ex.^ tem razfto, e escusado é dizer porqué, 

mas a inscripjSo nSto permitte tal leitura. e. é nella inicial, ignal 

ao de ^ e de j^l e nSo ao de ìjLxw e de JL*ju ; nSo havestigios 

<ie Jl, ó verdade, porque a quebra se deu justamente junto ao p, 

mas este nXo tem a fórma que deveria ter se tivesse junto o artico* 
Tambem contestàmos ao Sr. Soromenho base para as suas bfe- 
rencias historicas no que respeitava à identìfica9So d^este SeifatìauJa, 
mas agora estamos convencidos de que o que elle diz é verdadeiro; 
mas as razSes d'està nossa mudan^a nXo estaò no seu artigo, para 
o qual mantemos o que dissemos, mas sim porque o Sr. Amador de 
Ics Rios publica no mesmo trabalho duas outras inscripgSes de cofres. 
Ora na do cofre da Sé de Pamplona (pag. 282) vem todo o nume 
d'este Seifadaula, i. e., Seifadaula Abdelmélique Benalman^or; e 
porque o estylo d'elles é o mesmo. 

A nossa traduc^So tem de ser ligeiramente alterada. A difficul- 

dade està so na traduc9ao da phrase ^Jj ^ que occorre frequen- 
temente em documentos epigraphicos. O Sr. Amador traduz : «bajo la 
dirección»; mas o Sr. Coderà, de Madrid, que nos fez favor de eecrever 
à cérca do caso, traduz de outro modo: aà costa de», sustentando està 
sua interpretagSo num artigo de que S. Ex.* nos mandou uma separata. 
No primeìro momento pareceu-nos està traduc9So boa, e assìm o 
communicàmos àquelle Sr., mas hoje nSo propendemos multo para 
tal, ainda que nos nS.o satisfazem completamente as outras, incluìndo 

a nossa. A sua traduc^&o diz : « felicidad j fortuna (sean) para 

el hachib Qeifodaulah de lo que fué mandado hacer à eosta 

de », e é talvez um pouco estranho que o individuo offerente 

se exprima d'aquelle modo. A minha 6 a seguinte: «Em nome de 
Deus. A benfXo de Deus, felicidade e fortuna sejam com o hàgibe 
Seifadaula — glorifique-o Deus! — por ter mandado fazer està obra 

ao seu servidor amirita». 

O Sr. Amador traduziu està ùltima parte assim: « !Esto es 

de lo que mandò se hiciera bajo la dirección del paje (ó servidor) 
el amirita». 

2» Insorip^ao lapidar arabe 
exlstente no Maseu Distrietal de Beja 

A pedra tem os bordos bastante damnificados, e no angulo gupe- 
rior da direita soffreu uma pequena quebra. A inscripjlo é em cufico 
e bem gravada. A ella se faz referencia n-0 Arch. Pori., II, 175. 
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Diz assim em caracteres vulgares: 






^L» 



A traducjSo é : 

Em nome de Deus clemente^ misericordioso; e Deus aben^&e Afoha- 

mede. Està scultura é de Mohamede JUho de JUho de Hude, 

Deus tenha compaixào d'elle, Morreu em urna segunda-feira do (més i 
de rabi primeiro, do anno uni e sessenta e quinhentos [561]. 

(I. e., quarta-feira, 5 de Janeiro de 1166 de J. C.)- 
Està in3crip9&o é, pois, em vista da data^ jà do tempo do dominio 
portugués, porque foi em 1162 que os christSos se asseahorearam de 
Beja. Cf. A. Herculano, Hisioria de Portugal, i, pag. 399. 

8. In8orip$&o de Mertola» perteneente ao Museo Etbnographico 
Portagruès 

Està insoripjao (cf. Arch. Pori., I, 221) està incompleta na parte 
esqnerda, faltando-lhe para o firn um pedalo indicado pela ausenoia de 
ponteado. So pudemos ler algumas palavras ; outrem mais perito con- 
seguirà ler mais. 

jJ liLfl» 



TraducjSo : 

Em nome de Deus clemente Està sepvltura 

1 Por ^-x^i. 
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4. IiiBcrlpf^flo de FriellaB (arrabalde de Lisboa) 

[Na i-asa de t^ampo do Sr, Castaiiheira das Neves. Estudada nama 
lotographia do Sn José C. das Neves]. 



■;:v::;,-._._-^ . ■ - 
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■ 'fi 



^^KÈté:4^±:^^''^-^''^ ^^'Wj^ 



Traduc^-ao : 



l^:^ UIC- 



Deus é eterno. S^ conijìftsftim com q leu [bt*m] mfjierjlito^ ù tu 
tie me estas vendoj e contejìij/la lun logar que é vm àmn do jjro" 

rio Dmt9 



^ P&receu-nos dever kr oBsim ; mas ulo eBtamos bem certo da nossa leitura. 
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5. Interipf Io de €kMi 

(No atrio da Soeiedade de Geographia de Lisboa) 

Està ìn8crip9%o foi trazida de Ooa pelo Sr. Conselheiro Ferreira 
do Amarai, Presidente da Sociedade de Geographia, com o reli cario 
de Affonso de Albaqaerqae, e a viga lavrada do palacio dos Viso-Beis. 
É urna lapide de marmore branco ; os caracteres arabicos sSo magni- 
ficamente gravadoB. Da patte ornamentai da lapide nada diremos por 
n&o termos competencia para isso ; nem nos foi possivel obter a gra- 
ynra d'ella para até certo ponto sapprìrmos tal deficiencia. A inserì- 
P9&0 é anterìor a 1562: e servia de campa a ama sepultura, porqae 
do lado opposto ha ama inscripjSo portuguesa qae diz assim: Està 
sepvitvra é de Rvi Freire ejaz ndla sva molher qve fcdeceo na era de 
1662. Deve, sem dùvida, ter pertencido a alguma mesquita de Goa 
darante o dominio mu9ulmano. Està cidade foi tomada ao rei de Bis- 
naga pelo da dynastia Bahmanida em 1469, e, por acabamento d'està, 
passoa ao Hidalc&o até ao anno de 1512 em qae Affonso de Alba- 
qaerqae definitivamente a senhoreoa. A inscrìp^fto arabe nÌo tem am 
so dado historico directo, mas apenas versicalos do Alcortto. 

J, La ^ .^ % U^ jj^b- >! .•Jjt ^\ ^1 ^1 J! ^ 2. 

z\jS] ^ jjiui\ ^^\ ytj U^tàa. »^jJ^j J^J^^ ^- ♦vI^l^*-JI 4-V^ 
*^^ e/*JiJ C^jéUJL jàSj ^j^ J^\ ^ ò^^\ J^ Ji ^jJt Ji 

*^^ cT"' ^^ j-r'^'j ^j cT*. ^' J-)'' "^ J-r^^ u^^ ^• 
Uw^li U^^ sjuJl l-^jl^ U^!j He ,^^tj Aj LJ uU» 'il L» LA^' 
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^ Vi ,.. « )b Uli JUl ^^1^ iCbUlj ^ T Jl ^V Jf *\5I j^ 9. 



j.ji 



TraducjSo : 



.L^! ^j^ *13I ^U *UI 



il. Em nome de Deus clemente, misericordioso. [Prindjno à4' 
todos 08 capitìdos ou suras do Alcorào], 

2. N2o ha mais que um Deus vivo, eterno. K&o ha somno que 
o domine. Elle é senhor do que està nos céus e na terra. Quem p<jcle 
interceder j unto d'elle sem a sua permissSo? Elle sabe o que exi&tìra 
depois dos homens, e o que existiu antes d'elles: os homens so sabem 
o que elle quer. O seu solio é formado pelos céus 3. e pela terra ; 
e para rege-los nSo precisa esforjo, porque elle ó o Deus sublime, 
grande. [Alcorao, cap. n, vers. 256]. NSo forceis à crenja, pois 
o caminho da virtude é bem distincto do do Srro; e aquelle qi^e 
renega os idolos, e ere em Deus, em verdade, segura um estuiti 
inquebravel/ porque Deus tudo ouve e sabe. [Alcorào, n, 257]. 

4. O Propheta acreditou no que o Senhor Ihe revelou; e Uvàm 
OS crentes acreditaram em Deus, nos seus anjos, nos livros sautos 
e nos prophetas sem differen9a entro elles. EUes disseram: Seni io r, 
nós te escutàmos e temos obedecido ; concede-nos o teu perdSo, Senhor, 
porque todos iremos para ti no dia final! [Alcorào, li, 285]. Deus so 
obriga segundo o que póde cada um ; e este terà por si o seu bom 
procedimento e centra si o man. 5. Senhor, nSo nos castigues se 
nos esquecermos ou pecarmos; niLo nos opprìmas com o fardo i^om 
que opprimiste os nossos paes; nSo nos opprìmas superiormente àa 
nossas for9a8; perdoa-nos, sé-nos indulgente, sé compassivo, porque 
tu és nesso amo: faze-nos venoedores dos inficisi [Alcorào, n, 286] . 

6. Senhor promette-lhes [aos fieis] a sua misericordia, conten* 
tamento e jardins [do Paraizo] em que reinarà a bemaventurfinga 
etema; [Alcorào, IX, 22]. 7. em que elles viverlo etemamento^ 
a recompensa de Deus é immensa! [Alcorào, ix, 23]. 

8. E .dize ao Senhor : abenjòa o meu desembarque [de Noè, depoìs 
do abaixamento das aguas do diluvio] porque tu és o melhor guia. 
[Alcorào, xxra, 30]. 

14 
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9. Deus testemunhou que nao ha outro sQuto elle; e os anjos, 
e OS sapientes em verdade sXo conatantss eiu affirmar que nà«> ha 
mais que elle, poderoso, sabio. [Alcortio, nr, Ili], A cren^a em Dea» 
ó o islamismo ; aquelles que receberam o Livro [Santo] so o negaram 
depois que o saber os illuminou, e foi este que os levou ao erro; 
e caquelle que renegar a palavra de Deus, Deus o renegarà. [Alcorào, 
m, 17]. 

David Lopes. 



Neoropole neolitliioa do valle de S. Martinlio 

1. Noticia desciiptiTa. — Fórma dos nionnmentas 

Num mato, propriedade do Sr. Manuel Joaquim de Oliveira, a 
tiiis dois kilometros a NE. da villa de Sintra, no sitio que chamam 
valle de S. Martinho, descobriram-se, ao fazer-se alli urna sorriba, 
algumas ossadas liumanas ; junto d'essas ossadas acharam-se fragmen- 
tos de ceramica do typo conhecido das esta^òes neolithicas, alguns 
roloa de calcai*eo semelhantes aos que Ibram encontrados nas estaydes 
preliistoricas de Licèa e de Bellas ^, e muitos calhaus rolados^ alguns 
de grandes dimensSes, tudo envolvido na terra até mais de 1 metro 
de profundidade. 

O Sr. Dr. Alfredo Bensaude, tendo tido conheeimento d'estes fa- 
ctos, communicou-08 ao director do Museu Ethnographico Portugués, 
il quem apresentou o Sr. Oliveira. Este cedeu amavelmente para o 
Museu 08 objetos que havia reeolliido, e permittiu no seu teireno as 
explora^oes que por conta do Museu depois se iizeram, e de que o 
presente artigo dà conta ; alem d'isso ministrou valiosos esclarecinien- 
toB : por tudo isto merece a nossa mais sincera gratidào. 

As explora^Ses forum come^adas avanzando a excavaySU) segando 
o ei'jrte que alli se havia jà feito no terreno, continuando a deseobri- 
remse ossos liumanos, restos de ceramica do typo de que fallàmos, e 
algumas armas e instrumentos neolithicos. 

A presen9a das ossadas humanas numa àrea consideravel de 
terreno, coexistindo com o mobiliano neolithico, revelava a existencia 
naquelle locai de uma necropole d'aquelle periodo lithico, mas de que 
bSo restava sequer a mais pequena noticia na tradÌ98o. 



Carlos Ribeiro, Estudas prehistortoos em Portugal. 
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A àrea em que tem até ao presente apparecido vestigios da 
necropole é de mais de quinhentos metros quadrados e occupa parte 
da vertente esquerda, de pequeno declive, do valle de S. Marti iiho. 
O terreno que se achava coberto de mate apresentava-se unidu 
e plano. O córte feito pelos trabalhos agricolas revelou, sob a e^imada 
delgada de terreno vegetai da superficie, urna outra, de terra if voi- 
vida, com mais de 1 metro de espessura, na qual se encojitravam 
rauitas pedras de mistura com as ossadas e mobiliano neolithìco de 
que fallàmos, evidenciando-se assim que as sepulturas haviam ja si do 
destruidas. 

Para por a descoberto alguma d'essas sepulturas, ou o que d^ Jlag 
restasse, e recolher o mobiliano que porventura, nellas estivesse eii lei- 
rado, prosegui u-se no córte que o terreno apresentava, e a poucf» 
trecho deparou-se uma especie de parede de pedra solta, de contorno 
curvilineo, de cérca de 1 metro de altura, que se reconheceu tediar 




pig. 1 



um recinto circular, comò se ve na fig. 1. Na pianta, que està iiguni 
indica, està representado o recinto a que acabamos de nos reterir, 






Flg. S 



em b, qual mede de diametro 4"",20, e para o Sul d'elle vè-se uutro 
analogo, de menores dimensSes, em a. Ambos elles se achavam jà 
cortados pela excavajXo que antes se havia feito no terreno, nclian- 
do-se por isso destruida a parte do monumento que pelo Nascente 
o completava, o que figuramos na nossa pianta. 
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Se examinarmos o corte vertical segando a linha AB, que do 
recinto h damos na fig. 2, notaremos que no muro circular, que 
contorna, cada fiada fórma sacada sobre a qae Ihe fica subjacente, 
de modo que o seu diametro intemo diminue de baixo para cima, 
que dà ao recinto a fórma de um tronco de cóne. Està mesma 
disposifXo se observa no recinto a, qae, comò o primeiro, apresenta 
apenas parte do muro circolar. Suppomos que tanto um comò o outro 
tìnham sido cobertos, e pela disposifSo a que acabamos de nos referir 
pv^de concluir-se que o systema de cobertura era analogo ao do monu- 
mento do Monge, na serra de Sintra, explorado e descripto por Carlos 
Ribeiro*. 

Consistia o processo em formar fiadas de pedras sobrepostas em 
toda a cii*cumferencia, cujo diametro ia diminuindo successivamente 
para cima, havendo o cuidado ao mesmo tempo de carregar a cauda 
daB pedras com terra e outras pedras, para as manter em equilibrio, 
e quando se tinha um v&o assàs reduzido, para poder ser coberto com 
titna so pedra, era a crypta fechada com uma grande lage. Julgamos 
que a crypta assim fechada devia ter sido coberta por tumvlus, comò 
succede nos monumentos de Alcalar, no Algarve, com alguns dos 
quaes estes tem bastante analogia^; e suppusemos que, comò aquelles, 
tinliam tido uma galena, pondo a crypta circular em communica92o 
facii com exterior, através da mamda de terra que a envolvesse 
toda. Com effeito, fomos informados que haviam sido destruidos uma 
especie de canaes cobertos de lagedo, ondo foram encontrados tambem 
alguDS ossos humanos, informasse està que mais accentua a nossa 
isupposif^to. E, a proposito, diremos de passagem que a explicafSo 
que se nos afigura melhor a respeito da existencia da galena neste 
gt;'Tiero de monumentos, bem comò nas antas que suppomos terem 
sido todas cobertas de tumulus, é a de por esse meio se obter accesso 
faeil na crypta, que a mamóa recobria por todos os lados. Sem 
a galeria, cada vez que para sepultar fosse necessario entrar na 
eamara, ser-se-hia obrigado a desaterrar em grande parte o montìculo, 
e d^ahi a adopfSo d'aquella. 

Ifa, pianta que damos na fig. 1 vSo indicadas, com linhas pontuadas, 
ME galerias que suppomos terem existido pelo lado do Nascente e qne 
]& haviam sido destruidas. 



^ Manvmentos megcdithicos daa visinhanga» de Bdlas, pag. 74. 
^ Estacio da Veiga, ArUig. monum. do Algarve, voi. iii, monumentos n.^ 4, 5, 
6 e 7, pags. 183, 226, 234 e 287. 
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As cupulas que cobriam os monumentos sepolcraes, bem corno 
as mamóas que os envolviam, foram por certo destruidas em epocha 
multo afastada, pois que, corno dìssemos, n&o resta na tradi$2Lo a 
menor noticia a respeito da existencia d'aqaelia necropole. 

As pedras das cupulas desmoronadas e a terra que as recobria 
entulharam todo o recinto da sepultura, indo na sua queda esmagar 
as ossadas e quebrar muitos dos objectos do interessante mobiliano 
funebre que alli foi encontrado. Em muitos ossos notavam-se evidentes 
signaes de esmagamento produzido pelo entulho. 

2. Dados antliropolpglcos. — Modo de Inhnma^Io 

Os cranios qne foram encontrados no recinto sepnlcral em b, em 
numero de cince, achavam-se todos despeda9ados, nSo se tendo por 
isso podido recolher senXo parte de um frontal, em que se observa 
urna accentuada saliencia das arcadas supraciliares. 

Todos OS ossos se achavam profundamente alterados, intimamente 
envolvidos pelos entulhos, e em tal estado de fragilidade que so foi 
possìvel obter algumas djaphises de humeros, de femnres e de tibias. 

Pelo exame d'estes ossos notàmos numa tibia, a unica de que se 
podia determinar o indice, o seu typo eurhycnemico, correspondendo- 
Ihe o indice 68, tornado ao nivel do buraco de nutriySo. 

Entro as poucas dyaphises de femures que puderam ser recolhidos 
nenbum accusa accentuada saliencia da linba aspera; a mèdia dos 
indices, mnito proximos^ medidos em tres d'essas dyaphises, deu-nos 
o nùmero 108. 

Estamos, pois, longe do typo de ra^a, qne se apresentou com 
caracteres tSo distinctos em Cro-Magnon. 

O pavimento das cryptas era revestido de lages, pelo menos par- 
cialmente, tendo-se encontrado tanto em a corno em b, sobretudo nos 
pontos onde eram descobertas as ossadas, os restos d'este pavimento. 
Em a, 08 ossos em pequeno nùmero e em grande desordem, e os 
restos da ceramica muito fragmentada e dispersa no entulho, levam- 
nos a crer que este recinto sepulcral havia side violado, o que n&o 
succedia, porém, no recinto b onde, a nSo ser a destrui^Ao que attri- 
bnimos & queda da cobertura do monumento, a posi^So das pe^as do 
esqueleto e o seu numero justificavam bem a hypothese de nSo ter 
side revolvido. Notava-se mais ou menos, & medida que se punham 
a descoberto as ossadas empastadas nos entulhos, que os cranios 
occupavam a parte superior, achando-se em tomo e por baixo d'elles 
OS ossos dos membros e do tronco, e pudémos mesmo observar num 



214 Archeologo Portuguès 

caso, que na parte inferior se achavam as tibias com as cristas volta- 
das para baixo, e logo sobre ellas os femures, tendo as cabeyas vol- 
tadas no mesmo sentido, o que nos leva à hypothese de que o modo 
de sepultar, corno tem sido jà reconhecido em outras estajSes neoli- 
thicas, consistia em collocar o cadaver acocorado, isto é, tendo o busto 
direito e as pernas em flexao, o que explica perfeitamente a posi§Io 
relativa das diversas partes do esqueleto, comò apontàmos. 

Na parte superior do entulho que enchìa o recinto h, e por baixo 
de umil» grande lage que havia naturalmente desmoronado da cobertura 
da crypta, achavam- se alguns carvSes, convindo notar todavia que 
nenhum dos ossos apresentava signal algum de incinerarlo. 

8. Mobiliarlo votivo 

Ceramica, — Dos entulhos do recinto a (vid. pianta), retiraram-se 
muitos restos de ceramica caracteristicamente neolithica, uns perten- 




Flg. 8 



centes a vasos de paredes lisas, outros com variada decorajRo; em 
todos se nota a constituigSo grosseira da pasta argilosa, e em alguns 
é evidente a ausencia do uso da roda do oleiro. 

Nas figs. 3 e 4 reproduzimos dois dos especimes mais interessantes 
que alli colhemos. da fig. 3 pertence a um vaso de paredes delga- 
das, de uma so curvatura até à bocca, que termina em bisel, tendo 
exteriormente uma ornamenta9ao formada por sulcos profundos combi- 
nados em fórma de sii vado, numa zona superior, perto da bocca do 
vaso, e formando losangos na faxa que Ihe decora o bojo. 

O fragmento representado na fig. 4 pertencia a um vaso de bocca 
multo ampia, formado de uma pasta negra, apresentando-se a colora- 
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jào vermelha devida a oxydayào pela cozedura, apenas nas superficies 
interna e externa, que mais directamente soffreram a ac^ao do calor. 
Entre os exemplares colhidos uns ha, que, pela fónna do bordo 
e parte da bojo, sq reconhece pertencerem ao typo dos grandes vasos 
descobertos em Palmella *, os quaes s«ao em fórma de callote espherica, 
de bojo muito ornamentado, e tendo um largo bordo decorado por 
ìnlias cruzadas. 




Fig.4 



Amìas e instruìnentos. — Dos entulhos do recinto a, alem dos 
restos de ceramica foram retiradas algumas armas e instrumentos de 
sìlex, comò uma ponta de flecha, de fórma triangular, excavada na 
base e apresentando um angulo muito agudo no vertice, uma pequena 
faca de delicado retoque, de 0",04 de comprimente, e uma lamina 
de ponta de lan9a pedunculada na base. 

No mesmo recinto foi encontrado um machado de diorite, de secfào 
subtrapezoidal, apresentando uma grande fractura do lado do gume, 
e um pequeno percutor de calcareo. 

Na crypta do monumento b foi encontrada, jà fracturada, a lamina 
de uma faca de silex, de grandes propor^Ses, de sec9So triangular, 
medindo 0'°,20 de comprimento e 0",03 de largura, e o fragniento 
de óutra de menores dimensSes, de sechilo trapezoidal, feita de silex 
vermelho acastanhado. 

Alem d'estes instrumentos tinham apparecido, quando se procedia 
à sorriba, duas laminas retocadas, de silex branco, um percutor de 
granito rosado, o qual apresenta duas faces de percussSo, e um calhau 



1 Cartailhac, Lea àges préhisioriqites de V Espagne et du Portugcd, fig. 160, 
pag. 125. 
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de diorite, a que se tinha procurado dar a fórma de machado, medindo 
uns O'^jld de comprimento e apresentando ama superficie polida, qae 
vae terminar em game num dos extremos. outro extremo irregu- 
larmente acuminado apresenta um entalhe obliquo. 

Na esta9^o neolithiea de Tres Cabezas, em Hispanha, tambem 
foram encontrados machados que apresentam aquella dispo8Ì9Ìo parti- 
cular do entalhe*. 

Objectos de osso. — osso apparece trabalhado, comò de ordinario 
nas esta9Qes d'este periodo, servindo principalmente para a execu^lLo 
de objectos de arte decorativa. 

A fig. 5 representa um objecto de fórma annular, de osso, apre- 
sentando urna ranhura circular por cima da qual se destaca o rebordo, 
que termina superiormente. Este objecto e outro analogo^ de que 
se nào poude obter senSo dois fragmentos, foram encontrados no fundo 
do recinto b junto de uma ossada. 




Flg. 6 



Alem dos' objectos de que acabamos de fallar, foram encontrados 
dois outros, tambem de osso, massÌ90s, um subcylindroide de 0",07 
de altura e de 0",015 de diametro na parte mèdia, sendo terminado 
nos extremos por topos parallelos, o outro, que se acha muito muti- 
lado, em fórma de cylindro, das propor93es aproximadamente do 
antecedente e terminando numa extremidade por uma gola excavada 
circularmente, encimada por um rebordo cuidadosamente affeÌ9oado. 



^ Lea premiere àges da metal dans le Sud-Est de VEipagae, Siret, pag. 23. 
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NSo é nova, nas estaySes neolithicas, nenhuma d'estas fórmas de 
objectos de osso. da nossa fig. 5 e o outro que Ihe é analogo, de 
que fallàmos, sSo semelhantes a um qae foi encontrado no dolmen 
do Monte-ÀbraliSo ^, e o ultimo é perfeitamente identico a outro que 
foi encontrado por Carlos Ribeiro na e8ta9So de Liceia^. 




Fig. 6 

A fig. 6 representa um dos objeotos encontrados na crypta b, e que 
é dos mais interessantes do mobiliano votivo, pela rarìdade e correcgXo 
da sua fórma artistica. E uma phalange de animai, ornada de tra$os 
curvilineos em toda a sua superficie, fazendo lerabrar, pelo naturai 
contomo da pe^a ossea e pelo desenho, a inten93o de nelle representar 
H cauda de um peixe. 




Fìg.l 



Na obra antes citada do Sr. Siret vem, sob o n.® 57 da estampa 10.*, 
o desenho de uma phalange encontrada na esta{2bO de Campos, apre- 
sentando tambem, comò aquella, trabalho humano. 



1 EétudoB prehistoricoi em Portugal, ii, 1880, fig. 63, pag. 66. 

* Estudos prthUtoricos cm Portugal, i, 1878, ^g. 123, est. 20.«, pag. 84. 
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Ohjectos de calcareQ. — Como a principio dissemos, durante as 
6xcaya<;oes a que se havia procedido nos trabalhos agricolas, por 
diversas vezes se tinham descoberto nos entalhoSf 
qae constitnem urna espessa camada immediatamente 
subjacente à terra vegetai da superficie, ossadas hu- 
manas e uns troyos cylindricos de calcareo, de soper- 
iicies lisas e de uma regularidade de fórma que des- 
pertou naturai attenyXo. 

A explora9%o do recinto h ministrou, no nivel 
onde foram descobertas as ossadas humanas, alguns 
d'estes exemplares, entro elles um subcylindroide de 
0™,15 de altura e 0'",04 no bojo; os outros sfto todos 
cylindricos, de varios tanianhos, em ijumero de cito, 
tendo de altura o de maiores proporjoes 0'",165, com 
diametro medio de 0"',05, e medindo o menor 0",07ò 
de altura e 0"*,28 de diametro. 

Em diversas esta98es neolithicas da Estremadnra 
tem sido encontrados especimes d'este typo, dos 
quaes vemos muitos nas collec9Òes peleoethnologi- 
eas da DirecjSo dos Trabalhos Qeologi<?os do Reino. 

Indicaremos tambem aqui o apparecimento de 
duas espheras de calcareo, uma de superficie rugosa 
e irregular, medindo (y",068 de diametro, e outra 
lisa, apresentando num ponto da sua superficie uma 
pequena depressSo, e tendo Ò",06 de diametro. A 
primeira provém tambem da explora^ào do recinto 
ò^ e a segunda, que foi offerecida ao Museu pelo 
Sr. Oliveira, é perfeitamente identica a outra en- 
contrada no dolmen da Pedra-dos-Mouros (Bellas)*. 

Ainda no fundo do recinto h foram descobertos 
outros exemplares de mobiliarlo votivo, multo inte- 
ressantes pela correcjHo dò seu trabaiho verdadeira- 
mente artistico. Refiro-me aos que vSo figurados com 
OS n.®* 7, 8 e 9. primeiro é um vaso proxìma- 
mente hemispherico, de calcareo, de paredes delga- 
das e grande regularidade de fórma ; o seu bordo é decorado por tres 
tra^os ou sulcos parallelos. 




Fig. S 



1 Carlos Ribeiro, Monumentos megalithiooa das vizinhangas de Bdlaa, 1880, 
pag. 8, fig . 12, est. 2. 
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A fig. 8 representa um objecto de calcareo analogo ao que foi 
«ncontrado no jazigo neolithico da Folha-das-Barradas, explorado por 
Carlos Ribeiro*. Toda a pe^a tem as superficies regulares e bem 
determinadas ; servem-lhe de adorno duas ordens de cordSes em 
T-©léTO, que cìngem a superficie conica. 

De todos estes objectos, porém, o mais interessante é o represen- 
tado na.fig. 9. E de calcareo crystallino e apresenta o contorno 
g^ral semelhante ao de outros dois que existem na refenda collec^ào 




Fig. J) 

da Direc9So dos Trabalhos Geologicos, um proveniente do dolmen da 
Estria*, eo outro encontrado numa gruta de Cascaes, com qualquer 
dos quaes este tem perfeita analogia. O nosso especime é de per- 
feito acabamento, e apresenta ornamentagào variada, tanto na super- 
ficie superior onde se ve uma serie de trajos parallelos, comò nas 
duas faces da parte que forma angulo com a primeira. Este exemplar 
presta-se tambem à expIica^So dada pelo Sr. Cartailhac a propòsito 
dos outros dois de que fallàmos ^. conjuncto representa um machado 
neolithico ligado ao cabo de madeira formando um angulo superior- 
mente no ponto de liga$SLo, ficando o gume do machado num plano 
perpendicular ao plano de symetria do instrumento. 



« Op, ciL, pag. 83, figs. 87 e 88. 

2 Op. eit.y pag. 66, est. VII, ^q. 1. 

3 Les àgea préhUtoriques de l* Espagne et du Portugal, pag. 108, figs. 133-136. 
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Os outros dois exemplares, com os quaes.comparàmos este, apre- 
sei^tam tambem a serie de tra908 parallelos na superficie snperior, 
e que, segundo a interpreta9ao do Sr. Cartailhao, representam as 
voltas de urna corda ou especie de correia que ligava o machado ao 
cabo. Um especimen dado pelo Sr. Cartailhac de um machado de pedra 
encavado, das ilhas Eadiak, na America do Norte, justìfica perfeita- 
mente a hypothese enunciada por aquelle illustre archeologo. 




Pig. 10 



A fig. 10 representa outro objecto de calcareo nSo menos interes- 
sante que antecedente. Offerece o contórno geral de urna pinha, 
tendo a superficie sulcada de tra^os, que se cruzam em losangos mais 
ou menos irregulares. tomeado d'està pe9a e o alizamento da sua 
superficie, notavelmente regulares, dSo-lhe um aspecto de singular 
acabamento. 



Outros objectos, — As excava98es ministram tambem urna conta 
ovoide de ribeirite, do lypo muito conhecido das estajSes prehìstoricas 
da Peninsula, e uma lasca de ardosia que julgamos ser o fragmento 
de uma placa neolithica de schisto, que tSo bem caracterìza està 
epocha no nosso pais. 
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4. Considera^Oes geraes 

Como dissemos j&, o campo do valle de S. Martinho é mna necro- 
pole da epocha neolithica. Attesta està asser9So a coexistencia eom 
as ossadas humanas do mobiliano funebre qae corresponde àquelle 
periodo. 

As mamfe8ta98es da arte adeantada que se póde verificar pela 
execujSo da pe^a de osso indicada na fig. 6, e dos objectos de cai* 
careo, principalmente os das figs. 7-10, bem comò da ceramica de 
omamenta$So opulenta e de fórmas aprìmoradas, tado nos leva a 
considerar està esta9Xo comò pértencendo aos fins do periodo rau- 
benhausiense. 

Até ao estado actual das explora98eB o mobiliano é neolìtliieo 
paro; nSo se encontrou o menor vestigio de metal. NSo podeiuos, 
porém, ainda affirmar qae està esta9So nSo perten9a ao perioda de 
transi^So do neolithico para a epocha dos metaes; mais so o appare- 
cimento de algam objecto de metal nos poderà legitimamente lev»r a 
essa liTpothese. 

A fórma dos monamentos sepulcraes é indica9%o favoravel para 
despertar està ùltima hypothese. Com effeito, estas pelo seu typo 
aproximam-se maito dos monamentos alcalarenses, e na necropole de 
Alcalar, a par do mobiliano multo semelhante ao que descrevenios, 
foram encontrados alguns instrumentos de cobre. 

Presumimos que novas excava98es feitas no campo do valle de 
S. Martinho, onde fizemos està explora$2o, n&o so poderSo vir enri- 
quecer consideravelmente a collec$So interessante com que foi engi an- 
decido Museu Ethnographico Portugués, mas que hSLo de traser 
novas luzes para esclarecer tantos pontos de ethnographia antiga^ que 
por emquanto se n&o podem definir positivamente. 

Lisboa, 30 de Julho de 1896. 

Maximiano Apollinario. 



A < Ortis de Portugal» em Silves 

Ao forasteiro que f8r de S. Bartholomeu de Messines a Silves tle- 
parar-se-ha, depois de passada a rìbeira de Enxerim, uma antìga, 
porém linda, Cruz de marmore branco, com 6°*,0 de alto, tendo, mima 
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das faces a Imagem do Redemptor e na outra, sobre um capi tei e en- 
costada à Cruz, a Imagem de Nossa Seiiliora da Piedade'. 

A tradigS^o e os livros so nos dizem ser està Cruz antiga, de tempo 
iniìuemorial e ser conhecida pelo nome de Cruz de PoHugal e marcar 
centro da antiga cidade*. 

A belleza d'este monumento, a sua antiguidade, despertam curiosi- 
dade ao mesmo tempo que venera92lo. Chamar-se-Ihe Cruz de Porttigal 
}t;iiece ser expiicagSo de ter ella ido de Portugal, ou para ali ter side» 
lovada por gente de Portugal. 

Quando foi para ali aquella Cruz e qual foi o fim d'ella? 

Ignora-se. 

Sabe-se que, no fim de cince seculos inteiros de denominasse 
Mralie, foi a cidade de Silves conquistada (em 1189) por £I-Rei 
1>, Sancho I, instaurando nella a Cathedral do Algarve, que tivera 
oiitr'ora a sua sède na antiga Ossonoba, que liavia side destruida 
IJùlos mouros. 

8abe-se igualmente que em 1191 (no fim de anno e meio) tornou 
a ptissar para o poder dos mouros, e que no fim de quarenta annos ( em 
1232 e seguintes), foi no reinado de El-Rei D. Sancho II, reconquis- 
tada pelos Cavalleiros de Sanct'Iago, commandados pelo illustre 
D- Paio Peres Correia, entEo Commendador de Alcacer do Sai ; e que 
Syh^es continuou a ser sède da Sé Algarvia atè 1557, epoca em que 
foi transferida para Faro, onde tem estado e està. 

Datarà a Cruz de Portugal da tomada de Silves, no reinado de 
El-llei D. Sancho II, e commemorarà este acontecimento? ou com- 
niuinorarà o locai onde foi restabelecida a Sé ossonobense? 

A resposta nXo està facil, pois em taivta antiguidade riao ha 

Ordinariamente, erigiam-se cruzes nos cemiterios ou nos logares 
umle, por qualquer circumstanoia, se tinham feito enterramentos : 
jMirém essas cruzes eram geralmente simples, sem imagens, salvo 
algtimas excepsSes. Na idade media levantavam-se muitas vezes 
cnizes de pedra nas encruzilhadas dos caminhos, no meio das pra- 
^*aB publicas. 



^ Na estampa lithographica junta, còpia de um desenho feito pela £z."^ Sr.* 
D, Emft Nobre, de Silves, està representada a imagem do Redemptor e as partes 
vÌHÌveis do capite! do lado opposto. 

^ Memoriaa do Bispado do Algarve, por Silva Lopes, 1848. 

Qhorographia Moderna do Beino de Portugal, voi. v 1876 (artigo SUcn). 
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Tambem muitas vezes as cruzes serviam para coraraemora(;ilo dti 
acontecimentos noUveis, e eram algumas d'ellas mais ou mencie « ina- 
mentadas. 



Das diversas especies de cruzes temos exemplos entre nós. 
Hao falando nas cruzes dos cemiterios ou dos logares onde se fizirnm 
enterramentos temos: 

A Cruz das Veìidas (em AzeitEo) que ó antiga, floreada, U*ndo 
numa parte a imagem de Christo crucificado, na parte opposta a ima- 
gem de Nossa Senhora, e no pé, que é oitavado, uma inscrip9ao^ Foi 
ella levantada por um cavalleiro para recommendar à piedadi* do 
viajante a sua memoria. 

Na praia de Belem, defrontando o tempio do mosteiro de BLÌtiii, 
existiu, segundo a tradigSo, até 1836, um cruzeiro que commennnviva 
a partida de Vasco da Gama para a descoberta da India e mairavu 
o sitio em que se fizera o embarque^. 

O Padrào de Arroyos mandado levantar pelo Senado da Cam ara 
de Lisboa, no largo de Arroyos, ainda entào arrabalde da cidado, 
para memoria do legar onde El-rei D. Dinis reunira a sua liaste 
e de onde partit*a a frente d'ella para ir castigar o filho rebeldi-^ 

Cruzeiro em frente da Egreja de Nossa Seiihora dei Lajnf 
em Villa Vigosa^, no sitio denominado o rocio do CarrascaL 



^ A inscripQSo vem transcripta no Diccionario Geograpkico de Luis Caifio^rr, 
tom. I e pagina 733, e é a seguinte : 

Vasco Qaeimado de Villaloòos, fidalgo da Casa del Rey e Guarda mar qucfoy 
do Infante Dom Fedro, e Camareiro^ e do Consefho dos Duques Felippe, e (tnhis 
de Borgonlui, mandoupor aqui està Cruz era IMCLXXVV annos, Rogae a Dtun 
por sua alma 

2 Veja-se Vasco da Gama e a Vidìgueira, estudo historico por A, C. Tei- 
xeira de AragSo, pag. 559. 

3 desenho e. uma interessante noticia se encontra nos Monumentos à^ Por- 
tugcd^ por Ignacio de Vilhena Barbosa, pag. 479. 

* No voi. V, e n.*» 143, do OccidetUe vem um desenho d'esse cruzeiro e nelle 

se le:«< Entretanto um sabio antiquario explica-nos este facto, acljìiDtìo 

a raz2o d'elle, em ser este monumento, obra dos Duques de Bragan^a. riijft 
divisa é> um dragSo». 
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Este Cruzeiì*o se compSe de urna cruz de bardilho azid, com uba 
serpente alada ou dragXo, que della pende, tendo na bocca amar ma^. 
Essa Cruz està erigida sobre um pedestal de alvenaria. 

Segando informa^Xo^ do Rev.** Prìor da fregaesiar de S. Bartho- 
lomeu de Villa Vijosa, o sr. J. Espanca, erudito- escriptor das an- 
tiguidades de Villa Vinosa, sua terra natal : «Csse. Crazeiro é obra 
dos Frades Gracianos do Convento de Vitfa Vi$osa e é do tempo 
de El-Rei D. JoSo V oti de El-Rei D^ José I, tendo sido levan- 
tada nesse convento por occasi&o da» importantes obras que entSo 
se fizeram. 

Eoi feita para urna cascata da cdrca do convento, onde esteve, 
e a agaa saia em dois fios pelas ventas da serpente vindo pelea furos 
que a cruz tem no interior. 

Pelo anno de 1852 foi transferìda da cérca do Convento para 
locai fronteiro à egreja de Nossa Senhora da Lapa. 

Por vezes tem sido oleada a serpente de verde, no dorso, e de 
vermelho na bocca e na lingua farpada». 

Segundo o Rev.® P.* Espanca, a serpente representa a figura 
do Christo crucificado para remedio das culpas dos homens corno 
elle disse e refere S. Jofto (Capitulo III e v.® 14)*. 



Procurar por todos os meios a conserva9Sa dos monnmentos 
existentes nos municipios, ainda mesmo dos mais singelos, deve ser 
empenho das camaras, e de todas as pessoas a quem a bistorìa 
patria possa interessar, e para quem a arte n&o seja uma palavra vS,-— 
a fim de n2ó Ihes acontecer o que se deu com o Padrio de Arroyos, 
(que foi desmanchado para ser recolhido na egreja de S. Jorge, 
onde n&o tem a mesma significagSo), e de n&o experìmentarem a 
mesma sorte que grande numero de documentos commemorativos da 
fé, da piedade e do civismo dos nossos antepassados. 

C. DA Camarà Manoel. 



. . 1 Infonna^So particular dada em maio de 1896 em carta. 

2 Està historia, segundo consta e affirma o sr. P.' Espanca, n&o se acha ainda 
eserìpta. 

O mesmo sr. P.' Espanca conhecea a cruz na cérca dos Gracianos e otivin 
de seu avo e de seu pae a narra^So d*ella é aaaistiu à sua tranafereucia para 
o rocio do Carraacal feita pelo coronai de cavallaria n.* 8, José Jnlio do Amarai. 
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Um moniunento naoional 

Neste verio procedi à explorafìo de alguns dolmens neolithicos no 
districto de Viseu, uns situados em terreno baldio, outros em terrtìno 
particular. Entre os «dolmens «ituados em terreno baldio encontrei iim 
([ue chamou particiilarmente a minha attengfto, jà pelo seu estado de 
conservajao, pois consta de camara coberta, galeria inteira (quasi toda, 
porém, descoberta), e mais de metade da mamoa, jà por center em 
alguns dos seus esteios pinturas : fica no sitio dos Juncaes, perto da 
aldeia da Queiriga, no concelho de SàtSo. 

Entendi que este dolmen devia ser considerado comò monumento 
do Estado, e nesse sentido dirigi-me ao digno Chefe da Reparti^jXo 
de Minas, o Sr. Prof, Severiano Augusto da Fonseca Monteiro, que^ 
(•ora seu costumado zèlo por tudo quanto é do servijo pùblico, e 
em especial do servilo da archeologia portuguesa, que à boa vontade, 
intelligencia e sollicitude d'aquelle distincto funccionario muito deve, 
immediatamente obteve de S. Ex.* o Sr. Ministro das Obras PublicaSj 
Conselheiro Dr. Gampos Henriques, auctorizajao para em volta do 
dolmen dos Juncaes se fazer um muro de vedagEo, comò consta da 
Portaria de 5 de Outubro de 1896, pela qual o director das obras 
publicas do districto de Viseu foi encarregado de mandar proceder A 
respectiva obra. Louvores, pois, sejam dados ao nòbre Ministro, que 
assim testemunhou tambem mais uma vez o apre90 que Ihe merec8 
a conserva^ao dos nossos antigos monumentos! 

NXo foi dolmen dos Juncaes o unico que me revelou exemplos de 
pintura neolithica ; outros dolmens achei na Beira nas mesmas circum- 
stancias. Emquanto nEo trato do assumpto em artigo especial, deixo 
aqui menjXo do facto, que é por ora neste genero o primeiro assignalado 
nos annaes da arte noolithica de Portugal. 

J. L. DE V. 
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As lougas pintadas do castro de Santa Olaya 

Laboriosas investigagSes, feitas durante tres anuos, It'varam-ini^ li 
pertìuasZlij de que o monticulo de Santa Olaya, situado subre oa eampi"»* 
da iiiargem direita do Mondego, entre Maiort^a ^ Minitemor-o-VelIu*. , 
fui uni t^astro lusitano, cujos habitantes rtìL*ebi.*rain *> baptisiua da ri\-i- I 
liza^*ao romana. 

Tinliamo^ jà explicado a presenja de muitos artefactos, principal- 
m^ntii OS oeramicos, com fei^So primitiva, que faziam lembrar os tem- 
pra neolitliicos, e de outros que poderiam pertencer à primeira epocha 
da idadL^ doii metaes, chegando à conclusXo de que todos, indistincta- 
mc*ìite, pi^rtt^nciam em realidade a piena epocha de ferro, quando o 
dominio romano avassalou a peninsula. 

ilas um facto restava inexplicavel para nós : era a presenta di* 
biigas finas, trabalhadas a roda, algumas com férmas exoticas e pin- 
taday t^xternamente. Tinhamos restaurado parte d'um grande vaso seni 
collo, coni duas asas de fórma elliptica medindo no diametro interno 
da bt5ca 0"',lfì aproximadamente, oujo bojo augraentava gradualmente 
de tUametro da boca para a parte inferior, apresentando à restaurammo 
a forma de um grosso cone truncado, mas sem vestigios do fundo: 
tfi esse vaso conservava na superficie extema restos de faxas pintadas 
a verraelho e branco, que seguiam o contorno do bojo. 

TaoibL*ni tinhamos restaurado o bocca! de outro grande va^o^ me- 
dindo no diametro interno 0^,19, com urna pequena porgXo do bojo. 
a^sitn corno urna parte d'este em separado, que apresentavam a super- 
ficie externa listrada transversalmente a vermelho e negro. 

Alguns frfigmentos de outros vasos eram inteiramente pintados a 
braiicOj outras a cinzento e com uma faxa vermelha junta ao bordo. 
e uni eni parte ornamentado com faxas vemielhas e brancas e noutra 
com tra^os vermelhos cruzando-se sobre fundo branco e formando 
lozangos* 

A estnictura da pasta d'estas loufas, a sua semelhanga com outra^ 
hAo piTitadas e a fórma da segunda peja restaurada pareciam denunciar 
uma origem romana; mas a fórma indicada pela primeira restauraylo 
e a pintura? Tal era o nesso problema. 

Es^a fi'jrma n^o nos appareceu em estamòes genuinamente romanaii 
di> Algarvtì- Pertenceria so aos primeiros tempos do dominio romano, 
em t^ue o castro foi habitado? Seria uma fórma caprichosa e excepcio- 
iial? A primeira hypothese nJo repugnava, porque em Santa Olaya 
taiiibem ainda nJo apparecia essa ceramica coberta de uma especio 
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de A-ernlz venn&lho, coni appareada de eorai , que alguas archeulogos 
e^itrangeiros tleTioinionraiii samUrnUj « qiie era imìta^'So da ceramica 
<U" Arezzo. A ceramica aretina é fio seeulo i aiites de Chris to, e as 
itmtai;<3^^s su posterioniieiite part^eem ter-se ^^eneralìzado em todas an 
provìncias romaoas. Nos encontraiiios vfstigios d'i^Uas eni Marini e na 
Buea-do-RiOj em Budens, e vaf^os inteiroi^ oii quasfi inteiros iia necro- 
polla da Fante-Velha, eiuBeni^afriia, estafòes evidentemente posteriorea 
a de Santa Olaya, 

Ent retanto de colorido em vasos reeonheeidaraente romanos bù 
tmhamos visto os exemplar*?s com esse verniz. Estaeìo da Veiga di zi a 
ter encontrado no Algarve, ent re lou§as romanas, refeto» de vasos de 
tina argila vermellia, pintados de preto interna e esternamente^ e de 
oittros vasos pintados de amar elio <;om veios vermelhos nu?; dois Jados'. 
Seriam effectivamente romanas? Nós tambem tinhamos recolliido a 
snperfieie do solo, proximo à area da necropole romana de Fonte- 
Velha, algims fragmentos de nm vaso de argila verniti] ha, bastante 
fina, pintado externamente de negro, qne podia sor algunia nma cine- 
raria; mas a verdade e que nos depo&itos funerarios d'essa uecropole 
nSo recolhemos exemplar algnm de semel haute lou^a. 

Por outro lado o mesnio Estaeio da A'eiga pensava què os arabes 
tanibem tinham nsado na peninsiila lon^as pintadas, visto ter eneon- 
trado restos de vasos de argila amarella coni pìnturas, qUe classìfìcara 
corno arabe?**, Nem isto surprehende, porqne a pintnra das lon^as era 
antìqnissima no Oriente, jà os phenicios tinham espalhado està cera- 
mica na Syria. Ferro t e Chipiez^ referi ndo-s e, por exemplo, a va^os 
d essa especie encontrado,*^ no subsolo de Jernsalem, exprimem o se- 
guinte conceito: *0r ces motìfs, lignes parallMes qni donnent des ban- 
des alternativement claires et foneée^j lignea qni 8e coupent sous divers 
angles, points blancs qui s'enlèvent sur la teinte sombre, carréSj lozan-* 
ges, triangles et niéandrea, sont de cenx qne nous a offerts, bien des 
fois répétés, la potorie cypriote, On ne saurait refuser de reeonnaitre 
ici des ouvrat^es phóniciens, soit importés des villes dn littoral, soit 
fahriqnós à Jérusalem méme par des artisans étrangers^u. 

Seriam arabes as lou^as pinladas de Santa Olaya? A affirmativa 
tarabem nSo repugnava. AHi existiu nm castello, qne foi occupado 
pelos arabes: pertencia a linha das fortificagSes avan^adas que defen- 
dlam Coimbra. 



* Anttffttidad&i momtmentacs do Ai^arvCj u^ 352. 

* Oh- ciV, n^ 425- 

5 Hutoirc de l'Art, iv, 456. 
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Nestas dùvidas fomos surprehendidos pela iioticìa de que na ni-cn> 
pole romana da Mony-Bury haviam appare^ndo luiiitos \'asos pintadoK', 
A iioticia podia nEo ter novidade em Franga e noutros paises onde s«^ 
tem estudado a fundo a archeologia romana; niaj^ para Portugal o cast* 
era diverso, porqae todos aquelles a quem tinlmnios intorrttgado mbrt 
a pÌQtura nas lou9as romanas nada puderani inf ormar- nos. 

Foi entao que proseguimos com mais ar<lor a exploraylo do crmU, 
a leste do Casal da Serra, na freguesia da Brenta^ estagSo contem- 
poranea da de Santa Olaya, recolhendo com todo o cuidado quantos 
IVagmentos da ceramica appareciam, a firn de procurarmos entre elle< 
al^um exemplar com pintura; mas nSo obtivemos resultado. 

Em seguida fomos explorar o sitio das CMes, a uns 200 metros 
para o norte da Brenha, onde descobrimos quasi na planicie outra 
esta*jao contemporanea d'aquellas. Ahi é que tivemos a fortuna de 
recolher, entre os rebotalhos de uma ou duas habitagSes, uns fra- 
gmentos de pratos romanos com vestigios de pintura vermelha. 

deposito, no nivel em que estes objectos foram encontrados, 
estava virgem de remeximentos. Nenhuma dùvida nos ficou de que 
eraTu contemporaneos da outra lou5a, caracteristica dos castros luso- 
ruuianos, alli recolhida ; o que nXo podiamos dizer com seguran9a ào^ 
exeraplares de Santa Olaya. 

D'este modo, se o nesso problema nSo ficou inteiramente resolvido, 
é certo, pelo menos, que as lou9as pintadas de Santa Olaya podem 
agnra, com muita probabilidade, reputar-se romanas. 

Iste servirà de aviso aos que explorarem estajSes da mesma epocha 
em Portugal, devendo advertir que, sendo as pinturas raras e estando 
geralmente muito deterioradas, convem aproveitar todos os fragmentos 
de ceramica mais fina que se encontrarem nas explora9Ses, e lavar 
com o maxime cuidado principalmente aquelles que tiverem a pasta 
avermelhada e muito macia. 

A. Santos Rocha. 



c( estudo do passado nfto é uma vaidade inutil». 

A. Herculano, Ojntsculos (1886), v, 122. 



^ 



* Revue Encyclopèdique, anno vi, n.« 131, pag. 170. 
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Antigo aqueduoto de Lisboa 

*Vestigfio3 ik^ antigas constniojoes obaervadas em po^os, eseadad 
e galerias abobadadas, que existem nas ruas dos Retrozeiros, da Prata 
e da Magdalena, e tambem no caminho das Aguas-Livres, A Porca- 
Ihota, Almarjao e Rascoeira, e o exaiuè da uonipùsì^SlD do cimento 
encontrado nestas ruinas, levam a crer que em remotas eraa foi con- 
struido um aqueducto para conduzir a Lisboa algumas das af^uas que 
nascem nas alturas superiores à cidadt; pelo lado do nortt^, Parece, 
sem comtudo poder affirmar-se, que està obra teria aido construida 
no tempo em que os Romanos occuparam a Peninsula, , * , , -Contìrma 
està opinilo o testemunho de Leonardo Torreano, o qual, ttìudo vindo 
a Lisboa por ordem de Philippe III, para e^jtudar o L^amiulio por onde 
devia ser eonduzida a Lisboa a fonte das Aguas-Livres, no seu pro- 
ject© datado de 26 de Setembro de 3620, dt*pois de indicar tres carni 
nhos diflferentes (para a conduc^ao das aguai*) dix: nEÌ quarto y ultimo 
camino, es por el aqueducto antiguo de Iok roiuanos»; e o engenheiro 
Carlos Ribeiro, em um relatorio que publicou na Jìevista das Ohms 
PubliccLSj em Outubro de 1879, diz: «pela uiùiha parte don tambeju 
testemunho de haver encontrado vestigìos de uiu aqueductOj que parere 
ter sido edificado parallelamente ao artiiaì, mas 2 ou 3 nietroa mais 
baixo, e o qual, passando nas vizinhanga,^ da porta do Principe j ou 
do Almarjao e Rascoeira, està represeutado por lan^os de parede e 
de canalizaQJo, feitos de argamassa e fragmentos de tijolo da aatiga 
fabrica romana.» 

A. P. DE MiKANDA MONTEHEGEO. 

(Da Eevista de Ohras Publicas e Minas, jwj, 3&9-360)- 



Antas dos arredores de Maohède 

(Conoelho de £¥0r4) 

L Ha uma anta na herdade do Pago; consta apenas de camara, 
baìxa, com a entrada difficil, por estar obstniida. 

2. Na mesma herdade, perto do monti: do PerdigSo, ha outra, tam- 
bem reduzida a camara, mas maior e mais alta que a antecedente. 

3. Na herdade de Bencaféde ha entra, niuito maior que a antece- 
dente; tambem consta so de camara. 



I 



230 Archeologo Pohtugcés 

4. Na herdade de Parede, perto de mn corrai de bois, ha outra, de 
<|ue so resta a camara. 

5. Na herdade das Camaras, para poente de Machede, perto eia 
estrada real que vae de Evora ao Redondo, ha a eamara de outra, 
muito grande, jà destruida em parte, e que mostra ter side explorada. 
ou pelo menos mexida. 

Cesar Pirks. 



Aula de Numisxnatioa da Bibliotlieoa Naoional 
de Lisboa 

Anno lectiTo de 1894-1895 

Neste anno lectivo o ciirso constou de 44 lifòes. 

Parte do tempo foi consagrada ao estudo da Numismatica gera]; 
iissumpto da Numismatica; divisSes d'està sciencia; nomenclatura 
numismatica, exemplificada em vàrias nioedas antigas e modernas. 
il proposito das quaes se deram as necessarias indicajSes historicas. 
l)aleographicas, etc. 

Outra parte foi consagrada ao estudo historico de diversas moedas 
romanas dos imperadores julianos e flavianos. 

Os alumnos nEo so examinaram todas as moedas cujo estudo con- 
i^tituia propriamente cada lifào, mas classiticaram por esento muitas 
outras. 

Livro de texto: o de H. Cohen. 

Anno lectlTO de 1895-18961 

O curso d'este anno constou de 47 liySes. 

Dividiu-se em quatro partes: 

Parte I. — Numismatica, goral: objecto da Numismatica^; nomen- 
< datura desenvolvida ; no^Ses sobre falsifica55es ; toque das moedas. 

Parte II. — Elementos de história da republica romana; estudo de 
vàrias moedas relacionadas com està história. 

Parte III. — De comò o estudo das moedas da republica romana 
póde auxiliar o conhecimento da ethnographia e da história da Penin- 
8ula Iberica: 



» Cfr. Arch. PorL, i, 303. 

2 A li^ao, em que se tratou do objecto da Numismatica, foi publicada 
n-O Arch. Port, i, 305 sqq. 
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n) preliminares sobre a história e ethnographia da Iberia, e espe- 
t'ialmente da Lvisìtanìa, desde os tempos prehistoricos até a epocha 
riHiiaiia ; 

b) inoedas consulares que se relacionam coni a Iberia. 

Parte IV. — Revisio da materia j a dada; distribuifao chronologica 
das series numismaticas; história summària da Numismatica. — Sobre 
a cUstribui(2o d'aquellas series cfr. Elencho das liqZes de Xtimismatica, 
I, 20. Na história da Numismatica considerei estes pontos: 

1. ColIec95ós: 

a) particulares ; 

b) museus publicos. 

2. Sociedades, viagens e congressos. 

3. Ensino officiai e particular; 

4. Bibliographia : 

a) tratados; 

b) publicafoes periodicas; 

e) catalogos de moedas e de obras iitterarias. 

5. Commèrcio de moedas destinadas a collecfòes e a estudo. 
O desenvolvimento da História da Numismatica abrange : 

Introducgào (antiguidade classica); 

i.* Epocha (da idade-média até o sec. xviii); 

2.* Epocha (de Eckliel até os nossos dias). 

J. L. DE V. 



Dolmens do oonoelliG de Villa Pouoa de Aguiar 

N-0 Arch. PorL, I, 36-37, falla o Sr. P.« Raphael Rodrigues em 
ospi'cial de dois dos dolmens de Carrazedo do Alvào, no concelho de 
Villa Pouc^ de Aguiar. O Sr. Abbade Manoel de Azevedo, de Villa- 
Real, teve a bondade de me enviar photographias d^esses dolmens, as 
«[iiaes, reproduzidas pela gravura, sào hoje publicadas n-0 Archeologo. 

A gravura da fig. 1 corresponde ao dolmen mencionado em pri- 
meiro lugar no refendo artigo, isto é, ao que consta de camara (com- 
posta de sete esteios) e galeria. 

A gravura da fig. 2 corresponde ao dolmen mencionado em segundo 
lugar no mesnio artigo. Foi neste dolmen que appareceram as curiosas 
figiiras de pedra a que se refere Arch, Pori., II, 1-2 e 142. 

J. L. DE V. 
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Museu Munlcipal da Figueira da Foz 

Fundado em 1894, por iniciativa e dedica92o do illustre archeo- 
logo, Sr. Dr. Antonio dos Santos Ilocha, seu digno consei-vador, cujos 
trabalhos sào ja bastante conliecidos, secundado pela Ex.™* Camara 
Municipal, de que é presidente o Sr. Dr. Joaquim Pereira Jardim, 
e por varios particulares, o Museu Municipal da Figueira da Foz é ja 
um estabelecimento importante, e que merece ser visitado por todas 
as pessoas que, mais ou menos, se interessam pela historia do nosso 
pais. 

() Museu estil provisoriamente installado no magnifico pa90 do8 
(Jondes da Figueira. Em frente do edifìcio ha um bello parque, nu 
eentro do qual foi montado o tumulo-dolmen da Cabecinha, exploradu. 
assim conio todos os outros d'este concelho, pelo Dr. Santos Rocha. 

Os objectos do Museu estao distribuidos por uma galeria de entrada 
e por quatro salas, depominadas, segundo as sec^oes, industriai, dt 
archeologia historica, de comparatilo e de archeologia jyrehistorica. 

Galeuia de entrada. — Nesta galeria estao varios objectos dt* 
archeologia historica, taes comò ura re tabulo restaurado, do seculo xvi, 
que pertenceu ao mosteiro de Leiyo; dois tumulos, um de lages cal- 
careas, e outro (Te telha romana (tegulae e imhrices)^ encontrados no 
cemiterio* luso romano do Ferrestello, proximo de Maiorca. Anibus 
estes tumulos contém esqueletos na posi^Jto em que forara encon- 
trados: Tambem nesta galeria se acham varios exemplares de cera- 
mica romana (amphoras, etc.) e os dois cippos romanos, provenientvs 
das explora9<les de Marini, no Algarve, deseriptos pelo Dr. Boclia 
n-0 Archeologo Portuguts, I, 198 e 199. 

1.* Sala (Secgào industriai). — Acham-se nesta sala os productos 
industriàes do concelho : vidros, e outros artigos da Empresa Explo- 
radora das Minas e Industrias do Cabo Mondego; obras de tanoaria. 
ceramica, fundÌ9rù), carpinteria, marceneria, etc. Na parede ha ele- 
gantes tropheus de instrumentos de pesca e da safra do sai. 

2.* Sala (Archeologia historica). — Encontram-se nesta sala obje- 
ctos de bastante valor rea! e scientifico. Elitre outros: uma collec9ao 
de nioedas e medalhas, offerta do abbade de QuincliFies, o rev.**® Fortu- 
nato Casimiro da Silveira Grama, ha meses fallecido ; varios quadros e 
tapetes; uma linda pintura em vidro; varios vestuarios do seculo xvm 
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e «lo principio ilo aetual; i<:'(pies e mlomos iViiiìniiiotì; ceramica porìii- 
(JTuesa (beriòes de botic'a, tìntt^irue, ett.'.); (livers;iB eenvlptunis de pedm 
tf de madèira; obnis de tallja, do .seeulo XVI, àm eonvimù^s de Seieji 
p Santo Antonio de Figueira; arnias; ferros de pieotii, e uin padrfto 
de pesos de bnm/e, tMJTU a data de 1499, pertencente A iriunnra de 
MontemórHj^Velht»; loi^as de Inglaterra, Saxe^ China, Tala vera de la 
Reina, ete.; uss foraes de Bnurcos e Tavarede, e varius oittros per- 
j^iminhas, 

Dafe e|*oelia8 pre-romana e Ingo-romana^ eneontrani-se aqiii niuitoi^ 
iVagnientos de arganiawsa da è;* eitaiiiat* dt* Hriteiru^ e de Alto de Santa 
Lnzia (em Viamia do Castello), varias amphora^, nma das quaes de 
est>*lo green-romano, imiv^iiieute de Valeueia del Cid, e uffereeida nty 
Jhiseu pelo iSr* D, Frant-iì^fo Cubes^ uni dos benenieritog dVi^te esta- 
beleetiiieiito, e seu presidente lionnrarin; ninitas amostras de argamas- 
6;i8, tijolos, teJhas; algini^ vaeos restanrados, taes corno umas eine- 
rarias, ratìns de vidro do genero nìahaafrttm; urna e spada on adaga, 
pregow (Wati), retìtos de inoi4aiei>s rinnanus do Algarve, de Jlmitenuir-o- 
Velhn, etc. Grande numero d'estett idijeutiJS eao prnvenieiitea d^is eeta- 
eoes roìnanai* de irarlni e de S, JfiSo ila Venda, no Algarve, expUv 
radas pelo iii\ Dr, Santos Iloeha. 

3.* Sala {(JtmìiMirai;aif]. — ^Xesta sala esilici^ elegantemente dispos* 
tos, ]jn>duettjs indigena^ da Asia, Africa e America^ taes conio armas, 
ins^trumenti»s musicos, teeido.s, artetaetfis de pallia e de madeira, etc. 

Serve està sala, eonn^ i> sen mone indica, de eompara*;!Ìo dos prò» 
d lieto» dotf actiiaes povf^s de eivilizavSo infcnor cnni os artefactr>6 fpie 
foram lìrudu/^iduÉ^ peh^s Iiomens das jiriiueiras idadea. 

Tarn beni nesta sala se aclia noia bem eutirdenada col!ee^*au de 
nioUuseos d'este littorab organisaada e tiitereeida peltJ mi?iso ainigo t* 
collega fj Sr, Augusto Ooltsa de Carvailii», de Bnarc^is, niend^ro da 
commi ssao ailministrativa d<j Miiì*en; està collcct^ilo é de grande inte- 
res^se para o estudo das coneliiijs (pie tao abundan temente appareeeni 
mm sepulturas e esta(;oes do homem |)rehistrjrico* 

4/ Sala {Arrìteolof/ìa preìiUtorieah — NesUi ultima Baia encont ra- 
se, devidaniente insta llada, ein oitn arìnari<»s e tivw mowtradijres^, nma 
jireciosa c*>llec^^ìlo de armas, instniinentos e resto» de cernmica dns 
tempos prebistorieoM, pacieiite t- traball lesamente orgaiiizada pelo 
Sr. Dr, Santos Roeba, 

Xo armario n." 1 estiio nuildageiis ilos celebre» cranios de Fnr- 
luoz, <Jrt>-iIagntai e Constadt e dm maxiUas de Naulettej Furiboz e 
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Cro*MngiioTi. Eiicontram-se tarabeui as moldagens da rarios objectus 
aclmdos pelu distincUi geologo o Sr, l^^ry Delgado, nas gruta.s da 
Casa da Maura; e varios osBoy humanos, uni dos qua*^s coni vestìgi o a 
ìnequivocos de trej>aua^^So, proveiiientes do tumulo de Santo Aniara 
da Serra, e recolhidos pelo nosao amigo Goltz. 

No armano n.° 2 estSo os objectos grosseirus: nueleos, lasca§ de 
sileswj marte! lo*s, etc. 

Kos n/'* 3 e 4, alem de.miiitos fragmentos de in strumento a d*ì 
pedra, nuoleos e instrumentos maitì ou luenos apura dos, està urna 
magai ti CH oollecgiSo de lEistrumeutos neolitliicos, tnes corno pontas de 
lan^a e di^ fleclia, facaa, raspadores, puuc^Oes, agulhas^ um c<illar de 
oristal de roclia e ribeirite, e uma bellissima ponta de lan^a triangalar, 
de siìex, fracturada na ])antu, e que mede até està fractura, CP^32. 

Nu armario n/' G està uma eiiilec^ao de machadoSj alguns dos quae^ 
de tamanlio e bellexa admiraveis< 

Nos arniavioa n,"' 5, 10 e 11, encontram-se alguns yasos de loien 
primitiva, bastali tes fragtuentof* de uutros da mesma epoclia, mÓB. 
coJlares, verticillos (fusaiolas)^ varios objectos de bronze, entre Oi? 
quaes uma especie de arsola que guarnecia urna niauìlba, da primeirii 
idadf dos metaey^ comò parece provar-ae jjor vnrios descobrimentof* 
feitos no Algarvtì. 

Nos mostradores encontram-se mtiitns ossos buraauos, coiicbas, etc- 

Tambem estii nesta sala, embora uao perten^a a està sec^ao, uni** 
interessante inscrip^Io iberica, beni comò varios ossos e coUares dt* 
contajB de vidro esmaltada, tudo proveniente da celebre necropole 
protohi&torica de Fonte- Velba, de Bensafrim (Lagos), explorada pel*^ 
Sr. Dr. Santos Rocha. 

* 

Terminando aqui a nossa resuinida descrip^^So do Mnseu Municipal 
da Figtieira da Ffiz, cumprimos o dever de fazer conliecido este estji- 
belecìmento, e os esfor^os do seu benemerito conservador, Oxalà que 
as outras munjt:i|jalidades, que ainda nSo possnem museus, procureni 
a exem]do da d*esta cidade, por todos os meios ao seu alcance, collec- 
ci on a r ttidos OS objectos e documentos da sua h istoria, para que, de- 
pois de reuuidos, se possa conhecer inais a tundo a histaria do nosso 
pais, 6 a dos povos que em differentes epochas vieram a està parte 
da Peninsula Iberica! 

Figueìra da Foz, Juiho de 1896. 

P. BELCraOR DA ORt'Z. 
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Questìonarios arclieologioos 

A ConwDiBsao dos Sloimmcntoa Nacionaes fei ìmprimLr, em 1894, e clisti'ibuìr 
por diversA8 peenoas, db segiiìoteB quefitìoDaTios, com a firn de colhér eJementoe 
para o efitudo da ai'cheologìa portuguesa^ 

J< L. DE V, 

Monumeiitos prehistoricos ; antaa ou autinhas ; pedras levantadas, 
ou grandes marcos a que se lig-iiein tradi^3es: niamoas ou maiminhas; 
tisvemas ou grutas onde «e encontrem vestigios ou testeiiuinlio& da 
passagem do lioiutìiii, armas, <?eranncas ou ossadas; cerca.H imiralhadas; 
pedras do raio, armas ou utensilioa de pedra lascada ou polida, at-ha- 
dos isoladamente^ ardos^ias lavradas. 

Noticia dtì thesoiiros at'liatlos casualmente, 

Antigiiidades roraanas^ restos de povoa^Etes, edificios ou casas iso- 
ladas. MoaaicoSj aqueductos, estradas e pontes, marcos de estrada, 
inseripijSes ou lettreiros tnn pedras, templos e fortalezas, moedas, eera- 
micas ou objectos de barro, tijolos e teltas coni uiareas de oleiros, 
amphoras, objectoa de Tidro, etc, 

Tradi^Ses locaes; designagcSes locativas, nomes de logarea, aldeias, 
easaes^ niontea, ribeiros. 

'Antiguidades romanicaa e gothieas. Igrejas, torresj castellos. Si- 
gnaes de constructores ou canteiros gravados nas aotigaa siJharias. 
Seputturas, Inscripjues. Moedas. 

Monuuieutos arabes, Fortifica$Ses ou edificios attribuidos amouros, 
na voz do povo. Moedas. DesignagSes loeativas ou nomes de logares 
que pare^am de origeui luourisea. 

Monumentos portuguesee, Igrejas e emiidas, palados, niosteìroB, 
oaatelloa, Solares de antigas familias. Tumulos. Cruzeiros. PadrSes. 
Braz5es. Sellos, Moedas. Objectoa do mobiliarlo» Ornatos, Imagens 
Dotaveis em pedra, barro, madeira ou metal, Pintaras em madeira ou 
em téla. Ourivezaria, euBÈodias, eruzesj calices, Uiavetas, etc. Antigas 
baixellas.Tapejaria. Bordadoa, Entalhadotì. Ferrageus artistic^s. Sinos. 
PeUes lavradaa ou pintadas. Pegas de restuario. Relogios de torre e de 
parede notaveis. Cofres. Areas. Baudejas e taboleiros. Relioarios- 
Antiguidades a que se n5o possa marcar origem ponhecitla* 
Noticia de retratos, estampas ou cartas geographicasj antigas. 
Notas sobre o estado de coGsen'aylto do9 objectoa mencionados. 
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2* QiiCHttDiiArlo mlLHar 

Monte^ fortiHcatl<»s, coroas, niftleìlos e raj^trotì. Por t-^xeiiiplo : Cita- 
nìa clf Brittìin>s, no Minilo; Tintinollio, proxiina da Griiarda; S. HomEo 
tle Ceia: Colla e Oa^tro Verdt% cUwtrìctu de Beja, S^ teni urna, dims olì 
trva o^rca.'?* Aveiiidas, oorredouran uu carreiras dti* t*avallu8- Calgada^j. 
Vestigios de povoagio. Se qq recinto Be oncontraiu uianufacturas^ 
ijhjer-tos de barro, de jiedra, et(% 

Mnralbas romanas-f torre» quadradas^ re parali de iio appare! ho, 
.sìlhariaj eimeutOH. Fossob, Purta;? de volta redonda. Exeinplo: Mura- 
llias de cèrea veilia, e areo de D, loabet, eiii E vara. 

Se ha torres oii imiralhas eiu. sltios Titije enuo^ oii seni povoado 
iiiiportauttì, ex.: o eaistello re al de Vallontj^o. 

Se ims [iroxiiuìdades tem apparecido iiioecLi^, iiiìitìripv?ie& lapid&ren 
Oli outros objet'toy. 

Cércas uiuraUiada^ aprt^sentaiidu modifieayoes, jaxtaj)0fti^5es, e te- 
Torres, basti5es oii cobellos, encostados As imiralhas, de eoiistrucfao 
posterior. 

Material enipregado e aeu apparelho ; alvcnaria seni ordeiii e con- 
etrucySo por Jìadas parallelast. 

Se DO. material einiirejt^ado iias jiiuralhas se descobrem elenientas^ 
lavradus que mostrein ter pertericido a eon.strue^5es mais antigas, por 
exeinplo, iDuralbas de Faro e outra^ imiitast. 

Esi-adas no interior das torres, escadas de earat-ol, etc. 

Peiites. Fortas fortificadas, Portas de eastellos. Dcsigna^Ses locat-s 
e tradisse» que poasam ter rela^Jto com o v\m partienlar de torres, 
exempki, a torre de Màhora, no caatidlo de ^ronteiiHjr-o-Kovo. Torres 
de eastellos com nsos luunicipaeaj relogìos, sinos da camara, e te. Gas- 
tellos portugueaes. Conra^as. Cisterna^. Barbaeajis, Oaminhos sub- 
tiTraneos. Postigoi*. Potenia-s^ Entradas. Anieias. Se tei ras. Frestas. 
Angiilos ori dentes de eerra flaiupieantes. Portas de cidade. Parapeitos 
si]>bre caoborroa e v^os para artifirios, guaritas e vigias. Ermidas, 
igrejas ou luosteiros iaolados, com torres, anieias, e te. 

Fortifica^f^es ou caBt.ellos a que se liguem factos historicoe. Cas- 
telìos que tenliam aer^^do de prisSes do estado, S. Jiililo, Belera, e te. 
Castel los a que estejani lìgados nomea de artiataa, exeniplo, S. Filìppe 
de Set ubai, a torre de Bt-iem. Caatellos eomprehendendo edifica^des 
notaveia, Guimarlea, Leiria, Montemór-o-Kovo. Inscrip^Oes de impor- 
tai! eia militar, romanas, medievaea ou naeionaeB. Torrea de solares 
aiUigo.s, iM>r exemplo, a Torre dos Coelheiros, 
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Notioia das antiguidades preMstorioas 
do ooncelho de Avis 

3. Auta da herdade do Assobiador 

Alem das aìiias exploradas no concellio de Avis, e de «inr inintH 
resumidamente me occupei nos n.*^^ 5 e 8 d-0 Archeologo J*fn'hNjtft\s. 
1, 120 e 214, ha ainda outras; na primavera de 1893, pro^t^ili a cx- 
cava9oes neutro monumento da mesma especie, embora menor. sÌik.jiI^f 
Ila herdade do Assobiador, margem eaqiierda da, ribeira fU- Av'i:^^ a 
lo kilometros pouco mais ou menos NO. d'està villa. 

Nesta herdade e uà de S. Martinho, que coni ella confriKiin. sti lìa 
existenciA de cinco antas, presumindo que sera ainda maior n tiniiunn 
d'ellas, sem eomtudo o poder precisar, porque, alem do t<M'rLtni m.m- 
milito accidentado e pedregoso, acha-se ém grande parte i ^4*vrtn dv 
mato difRcilimo de romper. 

Como as minhas occupa95es me nao permittiram exploiVi-ìns (ntbi?^, 
dirigi OS meus trabalhos simplesmente para aquella de que v^u (nilar> 
cjue mais me impressionou pelas difFeren^as que notei entrt^ M-a e ns 
que por mim jà tinham sido exploradas. 

Tem a fórma de um quadrilongo, ao contrario das iMiir:t,^, i[im- 
sao do feitio de palmatoria. Os seus esteios, de 0"',50 de alttir^i ti'» ni 
da terra, a avaliar por um que en tendo estar perfeitameiit^^ iiittMiiv. 
eram seis de cada lado, norte e sul, quatro do poente e cIiks Ho uns- 
cente, formando uma porta de entrada. 

NSo encontrei nella vestigios alguns de galeria, e nas proxiniiilnilt's 
nao me foi possivel descobrir o chapeu, nem parte d'elle. 

A explora5So d'està an^a foi incompleta, porque, fazendu ?i ^[HJMt^llJ 
a terra, de barro forte, estava muido humida, era impossivt-l ;i ìtivìi- 
gem, e por este motivo a colheita dos pequenos objectos, que ji\*r vm- 
tura ella tivesse, e que so o crivo póde dar. Ainda assim, iiz j uni ai' 
toda a terra do recintò da anta,, reservando para tempo ciHiveiiitMitt* 
a cimclusSo dos meus trabalhos. Infelizmente fui precedido \nAi^ fdaili» 
do lavrador, que a misturou coni a outra, e destruiu quasi pi>i' t imipli-to 
este velho monumento. 

NSo obstante, consegui collier os seguintes objectos, ora t^xisittqìtt*^ 
na minha collec^So. 

Ceramica. — Umvaso incompleto de barro ^osseiro, seni vestìgi* >s 
de qualquer ornamenta9So, medindo 0™,21 de diametro »^ O'^dS cit- 
ai tura; tem o fundo convexo e os bordos inclinados par,) iliiitni; 
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denota ter prestado muito servì^^:», ntlfinflt'iifty a C|intj as siias ptirerli»*» 
de èspessm'H irrefi^nlar, &e acliaui gastas nal|*iuts jiontos, e At>s luiiito 

visivtMtì ^ii^iyi^s da ac!^'3.o do tVigo. 

Nao toi enipregiula nellii a rada do (deiro. 

Machados. — Cmco iiiachados de schÌBto (?) de sl-c^Ho trapez4.iiil 
variando o seu (LHimprinientu àe 0"',07 a 0'",13, n 8ua largura deO***,C 
a U'",045 6 a espéssura de 0",028 a (F'»,04. Todos estes lem o 
sensivel meniti plann e nn suas taces luais oii uienobs polidag. 

Uni iiiachado de schist<» (*/), de sec^^ao eiliptica, de ij^,ll de com- 
priiiiento^ U"\05 de largura junto ao gume, de 0^,025 de largura uà 
topo e de Cr,037 de espeBeura. E polido em loda a sua superficie e 
tem o gume convi-xi», 

Doia iiuu'hadiis de seliisto (?), alongados, de secyao circular. de 
0^^,15 de corapriiiientij, {r,056 e a"*,045 de largura e 0,H)4 e 0™,032 
de espessura. Tem as tìtiperfi<'ÌL*H inai polìdas^ os gumes con\'BX08<, iiiQ 
ligeirameote obliquo, e os topos iVaeturados. 

DoiB machados de schisto (?) verde, de fórma triangular, guniti'^ 
ligeiraiuente eonyexus e faces bem pulidas. Medem 0"y03 e (ì'"*^ 
de camprìniento, 0"\05 e 0"V>i- na raaior iargura e 1)^,012 de eèpe»- 
gura. 

Todos OB machados tara os gumes tEo apurados que parece lerem 
sido afiados uà occasilìo em que Ibratu enterrados. 

Ohjeciù de silex. — Um pequetio fragm(*nto de faca de silt^x escti 
de secalo trapeaoidal, coin as arestas multo fracturadas- 

Ohjectos de rofrre, — Viu;! ]iiiiila de lan^a em bom estado de con 
aervajfiOj a nSo serem uiib pequt-iios estragos na ponta, devidos eer 
mente à liuniidade^ cuja lamina tem 0"*,05 de comprìmento e (F^C 
na maior largura, e o cab(j 0"^jOÒD de eomprimento; a sua espesanr 
é insignificante. 

Urna poeta de lani^^a (^omo a antecedente, mas mais pequena, pow 
que apcnas mede na lamina 0"\035 de compriniento e tP,015 na inaiai 
largura, e no cabo O'\03 de comprijiiento, 

Um objecto tambem de cobre, alougado, de sec^So circolar, 
espesBO no melo e com as extremidades um tanto deterioradas. Me 
0",06 de comprimentri e L*"*j(X>4 mi niaìor espeesura. Seria ìm 
mento cirurgico? 

Ponte-de-Sòr, Agosto de 1896. 

M* DE Mattos Silva. 
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Gruta da Senhora de Camaxide 

N-0 Arch. Port,^ I, 182-189, publiquei um artigo em que ento 
ter deixado assente que a grata da Senhora de Carnaxide, nos arn*- 
dores de Lisboa, nSo passa de sepuitura prehistorica transfoniiada 
pela piedade chrìstS em santuario de Nossa Senhora: facto este serat- 
ihante a muitos outros em que abundam os agiologios. No mesmo artìtj^o 
indiquei os trabalhos que conheeia à cèrea da gruta. Como conijkK- 
mento d'essa indica(&o, e ao mesmo tempo comò illustrajSo bibliogra- 
phica do assumpto, publico aqui os seguintes miraosos versos de mu 
poema que o Sr. Thomas Ribeiro estd elaborando, nos quaes se relata iii 
as circumstancias maravilhosas do descobrimento da gruta: 

Esse tempio que alveja sobre a rocha 

Da margem do Jamor 
tem por balzo urna gruta escura e fria, 
onde una mo908 da aldcia, acaso, um dia» 
encontraram a Màe do Salvador. 
Imagem pequenina : miniatura 
da orientai celeste formosura 
que fora Virgem, MJe, Fonte d'amor. 
Olhos tristes, màos postas, face tema; 
tinha um manto de seda jà desfeito 
pela humidade moma e pestilente 

da lobrega caverna. 
Ao pé, jarra de flores desvidrada, 

além, nSo longe, em frente, 

apodrido esqueleto, 
desconjunctadO) carcomido, abjecto ! 

Este quadro sombrio e fragmentado^ 
visto & luz vacillante d*uma tocha 
pelo bando infantil que entrou de rojo 
no lobrego covil da csconsa rocha, 
mostra, nas stalactites d'esse fojo, 

vividos, tremulantes, 
mil prismas iriados de diamantes 

em tomo d MUe de Deus. 
Grinalda argentea num docel de estrcllas ! 
Fragmento augusto de eqnatorios ceus! 
E quantas d'essaa joias debru9adas 
alem, sobre os destro^os d'esse morto, x 
que ella guardava attenta e desvelada^ 
lam — estrella a estrella desmaiada — 
cahindo, comò lagrimas da noite, 
cm cima d'essa dór inconsolada. 

16 
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Ó Mae de Deus, que o viste ali morrcr, 
e na bora derradeira Ihe assististe 

sem tercs jA sequer, 
uin manto onde o miserrimo se acoite, 
corno teu rosto era velado e triste! 
Os romeiros gentis, que deslumbrados, 
foram com brilhos tacs, tanta agonia 
vi rara na Màe de Deus, que ajoelhados, 
entoaram em còro : 

— «Ave, Maria, 
cheia de gra^as mil, Deus é comtigo, 
fulge em teus olhos a divina luz: 
OS bemdita cntrc todas as mulbercs ; 
bemdito o filho teu, doce Jesus. 
Santa Maria que de Deus és Mie! 
agora e quando fìndcm nossas dòres, 
roga, pede por nóa, os peccadores. 

Amen! 



E um grupo de aldeSs que entrado tinba 
atràs dos filbos seus, naquelle instante 
prostrando-se temente e supplicante 
em còro respondeu: 

— «Salve, llainba, 
Màe de misericordia, nossa vida, 
csperan^a e depura, ouve estes brados 
dos pobres filbos d'Eva, os degradados 
neste valle de lagrimas e abrolbos ! 
Volve, Senbora, a nós, volve os teus olhos, 

pbaroes de tanta luz, 
advogada nossa! e após tamanbas 
pena 6, miserias, maldi^òes d'um erro, 

ao cabo do desterro, 

oh ! mostra-nos Jesus, 
filho das tuas virginaes cntranbas ! 
e, dignos das promessas do Senbor, 
consegue-nos a paz e o seu amor. 



Depois, um Laus-perennt; a invia gruta, 
uma d'immensas ignoradas tumbas, 

um misero ossuario, 
tornou-a a fé sublime em sanctuario, 
corno foram de Roma as catacambas. 
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Depois de longa porfiada lacta, 
em honra da — Senhora Apparecida- 
& Sancta M&e do amor 
ergueu-se o egregio tempio, 
a capella risonba qae contemplo 
sobre a rocha na margem do Jamor. 



Thomas Ribeibo. 



Estes versos foram publicados priineiro no Correlo Nacionàl e 
ilepois n-0 Norie Transmontano ^ de cujo n.*^ 77 (8etembro de 1896), 
para aqui se transcreveram. 

J. L. DE V. 



ProtecQfto dada pelos Govémos, oorporaQSes offloiaes 
e Institutos Boientifioos à Aroheologia 

1. EzeaTEfOes na Penìa 

«El Grobierno Persa ha coneedido à Francia el privilegio exchisivo 
de praticar excavaciones en toda la extensión del imperio Persa. Los 
sitios santos y de veneración, corno las mezquitas, capillas, cemente- 
rios, etc., estàu esceptuados é intangibeles. Un delegado del gobierno 
del Shah concurrirà a los trabajos de los exploradores, facilitarà la 
execución de los trabajos y velarà para que las condiciones de la auto- 
rización sean respetadas. Un miembro de la legación francesa asistirà 
igualmente a los trabajos de excavación». 

(Da Revista de la Asocicusión artistico-arqueólógica barcdonesay i, 70-71). 

2. Socledade de Archeologia chrlsta de Athenas 

As primeìras tentativas de collecciona9ao e conservayao de anti- 
guidades na Grecia datam de 1813. Depois que osTurcoa foram expul- 
sos do pais, urna lei de 22 de Maio de 1834 regulou a conserva^So dos 
monumentos e as excavafoes archeologicas. 

A principio o que absorvia os espiritos era o estudo da antiguidade 
classica; so posterionnente veiu a ideia de estudar tambem os bellos 
vestigios da arte christS bizantina. 
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Eni 1885 fundou'Se em Athenas urna SocMade de Archeologìa 
christS, com o tìni de eriar um rauseu nroheologioo e artistico, estabe- 
lecer urna bibliotheoa, e, emfim, estudar todas as antiguidades christàs 
achadas iia Greoia. 

A Bociedade teve corno director o Dr. Lambakis, e recebeu o apoio 
da rainha Olga- 

O seu museu, postoque comejasse modestamente, jà em 1893 con- 
tara mais de mil e oìtocentos objectos ; as viagens que com fins phi- 
lanthropicoe o Dr. Lambakis fez pelo pais contribuiram muito para 
enriquecer o museu, ao qual o Ministro de Instruc9ao Piiblica concedeu 
tìiu 1890 a posse dos obji!^ctos que conviesse eolhèr nos museus e nas 
igrejas, k excep<;ào dos inanuscriptos que iriam para a Bibiiotheea 
Publica, Contéjii o ÌFusl^u actualmente quadros, vistas e planos de 
templos, paramentos relìj^ìosos, vasos sagrados, sellos, cruzes, etc. 

A Soeiedade fez urna exposigSo hagiographica em 1891; tem comò 
cirgSo uiiia publica^lto periodica; e entre outros servi^-os prestados a«» 
]jais coiUribwiu para o rt's^^uardo e restaura92Lo dos ricos mosaicos do 
convento de Dafibnìj proxhno de Athenas, que sXo obra do veneziano 
Novo. 

E%tralii estas noticias do jornal inglès The Athenceum^ n,^ 3591. 
de 22 t\^ Agosto de 189(ì, 

3. Eatudoi archeologicos no Norte da Afìrica 

Minitìtcrio da Instruc^Jo Pùblica de Franga patrocina a publi- 
ca^^ao iutìtulada — Musiks et roUections archéologtques de V Algerie ef 
(le la Tumsie, de qii^, at<^ 1895, tinham sahido a lume os seguintes 
volnmes; Mueee iVAlger (1890), Musée de Constantine (1892), Mus^f 
fVOrtm (1893)j Mmét de lambese (1895), Musée de Cherchel (189Ó). 
Naquella data està vanisse preparando catalogos com relagao a Philipp»^- 
ville, Thebessa, Tlemccm, etc. 

Vide Revue Arckéoìoijique, 3.* serie, xxvi, 200. 

4* InBcrip^Oes do Balxo-Danublo 

O Sr, Téglàs, com o auxilio do Ministro das Obras Publicas da 
Hungria, o Sr. Lukdes, tambem erudito e archeologo, aproveitou a 
occasi Eo de se fazei-eui trabalhos technicos nas cataractas do Baixo- 
Danubio, e reatabeleceu definitivamente o texto das inscripySes latinas 
gravadas nos rochedoa. As inscrip95es eram tres, e jà conhecidas ha 
dola seculosj mas, por causa de muitas difficuldades, tinham ficado 
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Wiaccessiveis. Téglàs descobriu inaia oatraa, Estas inscripg5es referem- 
i se a trabalhos de viario, e datam do tempo de Tiberio, YespasiaDO e 
Domiciano. 

Vide Revue Arfhéologlquej 3/ serie, XSVH, 381. 

h. TrAbalfaos da Socledade de ArcheoEog'lA de Bruicellifi « 

r Do Anmiario de 1896 {tomo ^'Il) do Sociedade de Archeologia de 

Bnixellas consta qae està benemerita Sociedade, durante o anno de 
1 89tì, mandou proceder a diversas excava^oes arclieologieas eui Ander- 

I lecbt, em Masony-Saiot-Jean, Campine, Chameleux, alem de outros 
trabalhoB qiie emprehendeu. 

No meamo Aiìnuario se dao agradecimentos aos Ministros da Fa- 
zenda e das Obras Publieas da Belgica, e ao burgomestre de Laeken, 
pelos auxilios por eUes prestailos A Sooiedade, no campo da Arcbeo- 
logia. 



Essaa e outras noticlaa semelbantes, que irei publicando, deveiii 
servir de estijniìlo aos nossos Qovcnios e corpora^i^es officia*^s e ecien- 
titìcas, para nài> desourart.*iu o estudo das antiguidades naeìonaes, que 
precìsa de ser amplamejite desenvoh^ido, emquanto é tempo, emquanto 
u camartello destniidor nao acaba de apagar o que nog resta do 
passado. 

J. L, DE V. 



AcqulslQ5es do Museu Ethnographlco Portugniés 

13- Adquiriram-se para o Museuj por compra feita ao Sr, juiz de 
direito Dr, Bernardo de Albuquerque Silva e Amarai, de Mangualde, 
fi3 seguiteg objectos: 

a) uma pequeno figura de bronze que representa um animai do 
genero Bos^ deitado ; 

h) um pedestal da mesma sub&tanciaj em fórma de pé de calix. 

Estes objectos foram achados ha annos em excava^tSes feitas em 
Safàra, comarca de Moura. Parece serem da epocha luso-romana, 

44. Comprou-se e entrou no Museu o aegnìote: 

a) uma conta de vidro romana; 



r 
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h) ujn fragmento de vaso de TÌdro romano, com omatos; 

e) um sinett^ dtì bronza. 

Os dois primeiros objectoB foram aobados em Beja, ao pé da 
esta9^o di» caminho de ferro y num locai em que tem apparecido autro?^ 
objectos romanos. Do terueiro objectOj que é milito posterior a eporh?t 
romana^ ignora-se a procedencia. 

4S* tìr. Gouveia Jlorta.s^ da Aldeia da Mata (Orato) ^ envìou 
para o Muyeiij corno oiferta: 

a) qaatro placas de scbisto ornanientadas (preliistoricas)j achadas 
na anta da bé^rdade da Lameira; 

h) um pondus romano, de barro, achado perto da Aldeia da Mata, 

O Sr, Goaveia Hortay permitte, com a niaior generosi dade, a** 
director do Muaeu Ethnograpluco a explora^fto da refenda anta, t- 
este procederà a ella na prmieira occasi So dispooivel. 

46. £ntraram no Muse a dois luachados de pedra polìda, encofì- 
trados uos campos de Liceia (Bare arena), Ao pé de Liceìa ba uni 
eastro neoUtbico: cfr. Arck. PorL, I, 5, 

47. Monsenhor Conego Pereira Botto^ conser\'ador do Museu de 
Faro, oftereceu ao Muaeu um peqtieno cylindro prebistorìco de calca- 
reo, aebado no «castello» de Praganya- 

48. Da estasio luso-romaua de ai» pé da quinta do Cidral (Algu- 
ber, antigo concelbo do Cudavaljj explorada pelo adjiinto do Mur^eu 
Ethnograpliico, o Sr, MaximJatio ApoUinario, em ^'ovembro de 1895, 
vieraiu para o Museu os seguintes objectos: 

a) sete lìonà^a de barro, una inteiros, oiitros fraguiontados (uiu 
d'estea com marca); 

h) diversos fraginentoa de barro saguntino^ alguua ja gem verniz 
(de um dos vasos recompSe-se thcoricamente a forma). 

Està esta(>ao archeologica foi descoberta pelo Sr, José Maria Fo- 
ga r a, de Alguberj que logo comjtiunicou o facto k diroccio do Mu!?eu 
Etbnographico. 

40, Das antas neolitbicas de Carrazeda do AIySo vieram para <» 
MiiseUj eiu Outubro de 1895, outros objectos, aWm dos nieucionatlo.^ 
n-0 An-h. Pori,, II, 142, n." 28; saio eUes; 

a) urna pequena figura de pedra, que representa urna CAra, ito 

que parccej humana; 



i 
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6) um periueiiu percutor de pedra; 

e) lima peilra arredomUida, que partiCtì tainbeiii percntOr; 

d\ vario3 tVagmeiito:^ <ltì pt^ivutoret* e oiitras pequen^s pèdras. 

O objecto do § ft foi offereeido pelo iSr. P.*^ Raphael Rodrigues ; 
OS outros objùctos foraiii eiiL^ontradoi* iia occasiiLo em que visitei a 
neeropole, em Setemljro dt; 189-'), 

«0. Da orca tlos Fiaea (na lleira-Alta) veni para o Museu urna 
ponta de inetta do pedra, ent-ontrada pelo Sr. Maxiraiano Apoliiiiario, 
adjuQto do ^luseu. 

51. Do coneelljo de Kangualde trouxe o director para o Museii: 

a) mn iiiachado de pedra, aehado t-iii Ijobetlie; 

b) outru meuor, acliado em Vallongo, ao pé de Gandufe, 

52, Sr, Dr, flora ciò Ferrari envioii para o Museu quatro obje- 
et 03 da idade da pedraj dos typos que vul gannente se chamam ma- 
cìiados^ — sendo um proveniente do Monte* Lavar (Sintra), e tres de 
Atoiiguia day Cabras labas da Serra do Monte-Jonto, concelho de 
Alemquer). 

S7f, EiiÉraram no elusevi tres inaoliado:^ neolitliieos?, adquiridog pelo 
director noa an-edores de Se tubai. 

34, Do iiasiro pre-romano da Ho tura, nos arredorees de Set ubai, 
explorado pelo adjnnto do Museu Ethno^rapliieo, o Si\ Maximiano 
Apolhnario, em Mar*;u e Abril de 18iKj, com anetoriza^ao do dono 
do terreno o Sr. Antonio Maria de Almeida Garcia Fidió, de Set ubai, 
vieram para o Muneu m seguintes objectos: 

a) difterentes frag'mentos ceramicos, com oniam©nta5ao varìada; 

b) tres IVagmentotì de pesos de barro; 
e) tres pontas de setta^ de sihx; 

d) urna taca de silex, varios fragmentos de outros instnimentoSj 
e cUveraos estilha^^os; 

e) doÌ8 tnbos de paus do ar, um ornamentado e outro liso, — e dois 
f ragruesntoa ; 

f) urna eonta de ribeirite, e metatle de outra; 
ff) um pequeno pingeute; 

A) duas laminai de metal (cobre ou bronzej serrilhadas, e um fra- 
mmento (gume) de in strumento cortante. 

J. Lp de V. 



i 
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Sepultura de pedra 

Por vàrias vezes se tem fallado n-O Archeologo Portugues de sepul- 
turas de pedra, umas avulsas, era fórma de pias, outras abertas eni 
rocliedos naturaes: vid. o indice do voi. i, s. v. 

Havendo-me sido permittido percorrer iim Relatorio que o enge- 
nheiro Sr. J. H. von Hafe enviou em 1883 ao Ministerio das Obra^ 
Publicas à cérca das ruinas de Panoias, de là extràio para aquì o 
desenho de urna que aquelle engenheiro encontrou ao pé do Assento 
de Val de Nogueiras, termo de Villa Real de Tras-os-Montes. Le- se n*» 
Relatorio: «Vi tambem uma pedra solta, em parte enterrada, tendo 
urna fórma especial, que parece de sepultura. Existem vàrias pedras 
com esse feitio na Lixa do Alvao, e em mais pontos do coDcelho de 
Villa Pouca de Aguiar». 




Escala— 1 : 18 



Nfto ha dùvida que taes pedras sfto sepulturas. Nos lugares que 
Sr. von Hafe indica, isto é, junto do Assento e no concelho de Villa 
Pouca de Aguiar, vi tambem eu em 1895 sepulturas de pedra analogas. 

J. L. DE V. 



Nota & céroa das fontes 

Ha no nesso pais grande variedades de fontes, ao que jà me referi 
na Revista Lusitana^ ni, 228 e 234. A este proposito umas regioej> 
oflferecem mais materia de estudo do que outras. Numa viagem que 
em Agosto e Setembro do corrente anno fiz pela Beira tive occasiào 
de observar muitas fontes, de architectura curiosa: umas, com um 
arco, tendo em cima uma cruz entre duas pyramides; outras com 
brazSes de armas, da familia a que pertencem. 
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Em Junho de 1894 estive na quinta de S. Maniede da Ròliga (con- 
oelho de Obidos) pertencente ao Sr. Francisco Guilherme de Castro, 
e ahi vi urna fonte do seculo xvi com urna inscripgào latina; a àgua 
sae da boca de urna carranca, e em volta d'està lè-se: VT VNDA 
VNDA PELITUR DIES DIE 1580, o que significa: 
«Um dia é ìmpellido por outro dia, corno urna onda por outra onda», 
isto é, — tempo vae passando corno a égua que corre. 

Na célèbre fonte do Satyro, da cérca do convento de Bonifica, ha 
tainbem uma inscripfXo que, se nSo é igual à' precedente, é muito 
semelhante. Na impossibilidade de ir agora a Bemfica copià-la, o que 
farei na primeira occasiXo disponivel, contento-me com transcrever 
para aqui o que diz Fr. Luis de Scusa: «E porque entro gente, que 
professa lettras, é bem que nem nos satyros se ache rudeza, faz 
lembranja este nesso, a quem folga de o ver com um verso latino 



l|'ul:^7Vq.UVl3e;^ 




Escala — 1:7 



entalhado em pedajos de marmore negro, que coìTcm a vlda e os annos 
sem parar ^ nem tornar a tràs, ao modo d'aquelle licor, que Ihe sae 
das m2os»^ 

Num relatorio manuscripto, enviado pelo engenheiro Sr. JoJo Hen- 
rique von Hafe ao Ministerio das Obras Publicas k cérca das ruinas 
de Panoias, vem o desenho de uma pedra de grès que elle encontrou 
no lugar do Assento de Val-de-Nogueiras, termo de Villa-Real de Tràs- 
os-Montes, e que suppSe ter pertencido a uma fonte. Publfco aqui o 
desenho ; nelle se le a inscripffto : Renovabitur ut Aquilae Juventus tua 
in Fonte, que significa: «nesta fonte se renovarà a tua mocidade, comò 
a da aguia». A primeira parte da inscrip^Xo, isto é, Eenovabittir ut 



^ HUtoria de S. DoniingoB, Lisboa 1767, Parte II, liv. ii, cap. 3, pag. 95. 
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aqullae Juventus tua, pertence ao psaliuo Cii de David, qiie tUri^e tal 
express^o k sua alma. artista deu vulto ao versieulo, figurando urna 
aguia a dirigir o bico, segundo parece, para a argola da taiupa de 
urna fonte ou pogo. O que nào posso dizer é se a plirase in Jonft, 
que foi acreseentada à sentenza biblica, se Ihe encorjjora, conslituind** 
està assim urna applicaffto mais clara à àgua, ou st^ rterv« apt^iia^s tk* 
rotulo, para indicar que alli està urna fonte. Foi na prini^ira hypothfi?e 
que traduzi a inscrip^fto por inteiro. O mais prova vel pò réni é qiie 
o artista quisesse indicar os dois facto», collocando pois o r*^sto da 
inscrip^ao junto da propria tampa do reservatorio do agua, para qui- 
nto houvesse dùvida a cérca do sentido, — ser tfto biia a agua, que de 
velhos fazia mo^os. Aquelle passo do propheta David foi inteqiretada 
por Santo Ambrosio corno significando a gra^a do Impti^sino : assim 
comò a aguia renova as pennas, e alcanga idade provei'ta, aiBsìm a 
alma, pela graja do baptismo, p<5de libertar-se do peccado, e com** 
que rejuvesnecer. Ponho aqui as proprias palavras do sant4>: tUt auteiu 
intelligas quia de gratia baptismatis Propheta loquitur, innovatitmeD» 
ipsam aquilae comparavit, quae avis assidua commutatioiie ìiabitu:* 
sui longam ducere fertur aetatem, et vetustis jam fatiseentibntì plumitì 
nova pennarum successione juvenescere, ita ut dqjositi;* autiquitatis 
exuviis, rediviva indumento rum nativi tate se vestiatwL V§-ae corno, 
sob aspecto mystico, era justa a compara§ao da àgua da fonte eom 
a do baptismo, por intermedio da aguia. Quem desejar aiada majjs 
alguns desenvolvimentos sobre o assumpto consulte a erudita o!>ra de 
Aldrovandi, intitulada Ornlthologia (em latini), Bononiae 15^9, lìb. i, 
pag. 67 e 68. — Assim fica explicado o sentido da eì^culptirra e da 
inscrip^SLo da fonte do Assento, que nào é anteriur a.it seculo xvi. 
se gastei poucas palavras na explica^Xo, porque nfto me sobra tempii 
para palavreados, nem por isso deixei de trabalhar algunias horas; 
valha-me ao menos o ter trabalhado entre livree santosl 

Innumeros outros exemplos de fontes coni versos e senten^ se 
podiam aqui inserir; mas por agora limito-me a estes, dviixando outro;* 
para novo artigo. Entretanto, se a algum leitor aprouvt*r enviar para 
Archeologo notas interessantes sobre o assumpto, de bi>a vontade 
se Ihe publicarào. 

costume de adornar as fontes com symbolos e versicidos ó dogé< 
nera^ao de outros mais antigos, de epochas em que fl.s fontes se po**- 
tizavara e divinizavam. NSo ha ninguem que nlo conlie^M as fontt?^ 



^ D. Ambrosii Omnia quotquot^ extant opera, Basileae 1507, in, 280. 



O Arcukologo Poktuoués 251 

de Arethusa, da Castalia, de Aganippe, de Bandusia. Este costume, 
porém, ao contràrio de outros parallelos que existem no pais, tem 
origem erudita, veiu immediatamente para nós no tempo do Renasci- 
mento : nessa epocha o latini era em tal abundancia, que até j errava 
da boca das fontes ! Os costumes parallelos a que me refiro sAo os das 
fontes santas e fontes mythicas, muito enraizados na tradirlo popular, 
e que provém, sem interrupjlo, da antiguidade. 

Urna das fontes sagradas mais uotaveis do nosso pais, na epoclia 

preromana, era a do deus bracare l^ngoenabiagus, que ainda hoje 

existe em Braga, e de que publicarei proximamente n-0 Archeologo 

um estudo desenvolvido ; o nome d-este deus, cuja leitura correcta eu 

fui primeiro a dar, sera de origem celtica, e revela na divindade 

attributos curiosos. Dos tempos romanos temos, por exemplo, a fonte 

santa de Bencatel, consagrada aos deuses Fontamis e Fontana. Com a 

introducjao do Christianismo, e as successivas mudangas de civilizagìo, 

as fontes pagSs receberam designa9oes cbristas (Fonte de aS, Gualter, 

Fonte da Senhora do CamioJ e outras um tanto diversas das primeiras 

(Fonte da Moira); mas, pelo conhecimento geral da historia das reli- 

giSes, pelas lendas e pelas superstifoes adjuntas (banhos santos, por 

exemplo), recomp5e-se o seu caracter primitivo. 

Do que acabo de dizer, conclue-se que as fontes do nosso pais, 
dìgnas de estudo pelo seu caracter tradicional, se classificam, comò 
me parece, em: 

a) fontes com caracter mytbico (exs.: as Fontes das Moiras)\ 

b) fontes com caracter christEo (exs. : as Fontes Santas, as fontes 
com paineis, cruzes, imagens); 

e) fontes com caracter litterario (exs. ; as de S. Mamede, Bemfica 
e Assento). 

As duas primeiras classes slo, conio notei, mais antigas: o seu 
caracter provém directamente da antiguidade, embora fontes haja 
modemas que o recebessem por analogia com as outras. A ùltima 
classe, com quanto em algumas fontes se leiam sentengas de caracter 
moral, o que aproxima as classes e e i^ tem origem moderna, na 
epocha do Renascimento. 

Levando mais por longe o estudo das fontes, poderiamos ainda 
considerar outras classes: comò «fontes com caracter mais ou menos 
historìco», por exemplo, a dos Amores, em Coimbra. 

J. I . DE V. 
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Extraotos aroheologioos 
d8U9 «Memorias paroohiaes de 1768» 

82* Amarante (Entre-Douro-e-MlDho) 

Etymologria- — InscrìpfSes da ponte 

qc. . . a sua antiga fundaQam querem os auctores fosse dos Turde- 
taaos da Lusitania, 360 annos antes da vinda de Christo, sem Ihe 
deacobrirem outro nome; athe que ocupando os romanos os pouos 
Uacraros («ic), a cuja JurisdÌ9ain està villa perteneia, o Cappitam 
Amaranto * Ihe deu o seu nome que athe o prezente conserva. laz 
fciepultado este nobre Cappitam romano no hospital de Sam Marcos da 
i^dade de Braga, com està Letra: 

AMARANTVS SENEgiONIS 
•HSE- 

«No anche da ponte {de Amaratibe) para a parte desta villa dizem 
que antigamente estavam humas Letras que se mandaram picar sem 
se saber para que motivo que deziam assim 

ESTES PILARES FES 
P.o F.'^o ANO DE 92. 

Ha tradifam que Sam Gon^allo principiou a mandar fazer està 
punte no anno de 1247 e que durou 30 mezes a sua faetura. 

Dizem que no meyo della estaua hum Padram que hoie nam apa- 
rtye que tinha letreyro seguinte: 

PONS ISTE CHRÒ* SERVAT 

MARIA MATRI VIRG. DEI 
IPSIS FAVENTIBUS AB SO- 

LVTVS XXV • OCTOB. AEA 
M-CCXL-IX 



A Parece effectivamente Amarante provir do nome proprio Amarantua (vil- 
l^in Amaranti). Amaranthus era nome relativamente vulgar vid. C, L L.Tom. u, 
iiiilìce. A inscrip^ào transcripta tem o n.<* 2472, vem jà no Dice, de Cardoso- 
tionde auctor da memoria, provavelmente o mesmo que Ihe offerecera os apon- 
tarnentos, copia em grande parte. Outro nome de povoa^So derivado de nome 
romano parece ser Sever (Severi). 

2 Christo. 
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POST MENS XXX A SVA IN- 

CHOATIONE. 

CHRE DEVS SERVA PONTE- 

MTVM IN HONOREM ET CO- 

MMODVM SERVORVM TVO- 

RVM ADEFICATVM AMEN DEO 

GRS 

38. Amares (Entre-Boaro-e-Miiiho) 

Crastrofl. — Estrada da Oeira 

«Contiguo e sobre eminiente a. està freguezia està hum pequeno 
monte acastellado e fragoso chamado Crastos-de-Amares qiie no alto 
delle se acha hum pillar quadrado de doze palmos e pedra tosea levan- 
tado sobre huma penha, a cujo sitio chamSlo os moradores desta tVf:- 
guezia — A Santinha— . E havendo pessoas que pass^Tto de no venta 
annos nSo se acordSto, nem ainda de ouvida de que servisse o tal pil- 
lar ; e porque no alto delle se acha por forma, que mostra tove em si 
alguma couza engastada, persuaderne, que nelle estaria alguma Ima- 
gem ou bra90 de Crux. 

Deste Lugar se avistSo seis para sete Legoas para o PoL^nte e para 
o Nacente duas legoas, para o Norte mea legoa, e para o Sul Imma Le- 
goa aonde se descobre a famoza hermida com a invoca<^^ao da Seubora 
do Pillar situada em hum alto pinaculo de hum monte a quem produzio 
a natureza para ameias e emminencia e para muralhas hutnaB alias 
e despenhadas fragoas, e no mesmo sitio se acha tiirabem dantigo 
e pelle luguar inexpugnavel Castello-de-Lanhoso, edificio que muitos 
Ihe dSo a sua origem desde o tempo, que os Mouros ocuparao està 
Provincia». (Tom. ni, fl. 480). 

«Por entro està freguezia e a de Sam Pedro de Figueiredo houvt' 
huma estrada, que a diligencia dos lavradores por llie nììo cliaiuai^ 
ambÌ9So, tem confundido com a agricultura. Os naturala da Terra 
Ihe dSo nome — da Geira* — e os escriptores a apelidSo — dos Ko- 



* No cod. 1054 do Archivo Nacional a fi. 209 encontra-sc umar copia com 
segainte titulo : «Esti'ada Militar do Gerez e antiguidades que coniprelieutle 
a G-eira» ; nào tem nome de auctor. Provavelmente foi d'aqui que se tirou urna 
nova còpia para a impresalo na JReviala LiUtraria do Porto. e^rtudo qae men- 
cionamos contem 38 inscrip^oes. Sobre este assumpto vid. C. L L. u, p. 639, 
Logo em seguida vem «Noticia da freguezia de S. JoSo do Campo^. Eate codice 
pertence a nma numerosa colle^So que um denominado Pinheiro copiou por Bua 
mio em grande numero de cartorios e bibliothecas. 



/ 
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manos — que do Reyno deGaliza fizerSlo para a cidade de Bragra; 
e corno para aquella cidade haviao de atravessar o Rio Cavado, lie 
erivel fezerào por hum sitio chamado — Porto — donde veni o at- 
tribuirsselhe a factura da Ponte ehaniada — do Porto — pois da fun- 
clafUk) della nSo ha outras noticias, acresendo que huma inscrip^So 
que se aeha na mesma Ponte se asemelha a muitas que est^ lavrada^ 
tmi alguns padroins que se achao na mesma Estrada desde a freguezia 
de Sani JoSo da Balan9a até entrar no Reyno de Galiza, pella Por- 
tella de Homem». (Tom. Ili, fl. 484). 

84. Ameixial (Algarfe) 

Traci i^Sof de mouroM 

«0 sitio do Azinlial Ihe cliamSo o Azinhal dos Mouros, porque nesta 
Aidea habitavAo e assistilo os mouros, e o sitio do Alagar da Serra, 
taiabem asistifto os Mouros, e ahi tinham seulagar de sera que hoje 
iiSo ha vestigios, e so dizem, que no mesmo lugar estSo humas cazas, 
em que vive hum morador». (Tom. in, fl. 515). 

85. Ameixoeira (Eztremadara) 

Etyraologia popular.— Mourof 

«0 Lugar da Amixoeyra ou Mixoeira (conio alguns dizem) ha 
trndi^Xo que sua ethymologia he de Amixo, nome de hum mouro. que 
habitava nelle, e outros de sua nasjXo : . . . . (Tom. III. fl. 517). 

aEm principio, e alto do Lugar da parte do Leste, sitio que 
chamSo das Covas (porque nelle se achav^o as em que os Mouros * 
metiSo OS seos fruttos) ha a Eniiida de Jesus Maria José. . •. (Tom. Iii, 
fl- 522). 

36. «Castello» de Amendoa (Extremadara) 

«Nam he murada, so teni pegado a villa hum grande penhasco 
guarnecido de paredes velhas que se chama o Castello». (Tom. in, 
fl, 531). 

37. Aranienha ( Aleni tejo) 

RniiiA* de Medobrcga. — Memoiiat pnra a Acadomia de Hlstoria. — Cova da lluura 

«Perto desta Parrochial Igreja para a parte do sul se estam vendo 
na mesma planiee os vestigios da Cidade da Aramènia, os quais sio 
asentos de torres alicerses de casas, e muralhas coni muntas eantarias, 



' Tambein os chrÌAtaos, corno ha exemplos innumero? pelo menos até o 
eet% XVI. 
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ralirirrtilas coni taiu Iieiii labricadoià mati^riaes, f|iie nio lit^ iat-il o fajier 
Ì1h> dfsjK-rlir as pednis clolle?i, por niai:s deligt;tit*ìa 4111* st^ fa^*a; n^*sta 
Cidad^ ai^istiào q^ Aniiinios j^t^ntioi^j e por Iium iiiBÉroiiionto iV\U) })A\o 
Escrivfto da Camt^ra que starno lia miiìtos atinof^ na dita villa dt* Mar- 
vSo f'onsta f[ut^ o Ht^v-i.-rendo Padn^ JH^t^tre Doutnr Joam (4 ardilo, rL*Ii- 
giozo f[iie fui da Cuiiipanliia, llitì atìrniou, tj^uaiido we tinm iiifonnayìlo 
fìemelhant^ a està para a Acadoiiiia d^ste Keino, tiiilia Iiuin Lìvro hji 
que eonstaua f^iie a ditta Cidade ftnvi eruKjidytada e (k^iiinlida pel In 
Kmperador Julio Cenar, trinta aniias aiitt*s da vinda d« Nosso Senhor 
Jesus Chris tdj haverà trinta t) tnto aiimii^ iptt^ deste citio lovaram 
para a villa de Castello de Vide Iiam grande jjorlado de eantaria beni 
lavrado^ qiie mostrali a ser a prinoipal da ditta Cidadt', o <[ual puxenini 
na p(^rta prindpal «jue de novo sl* fus para a dita villa, e tìea para a 
parte do Sul, e su ekama a porta da Aranienlia; t!staua està Cidade 
contig-iia a rilK^ira que a cerraua pclla ])art(^ do Naseente « do 8id; 
a terra eiii que etita Cidade estaua uituada estil redu/.ida a cultura i* 

nolla s?e produs bom trigo e seuteìo S (Toiuu iv, il. 18(3)* 

«No prim-ipio deste matto (fio (Alle ir a) para a partt; do Poe 11 te 4?e 
alalia ìi<» alto dv lumia daB dittas pt-dreiras bum burat-o dt^ mÌih^o palmus 
de ]ar;jjo pello qual ae dtfi?ee eui prufundidade de vinte palmos sempre 
por pt^dra firme e deste nasce liuin ftijo qite se eueaminha para a parte 
do Sul eom dfibrada largura, pello qual descendo outra tanta prot'un- 
didade fie entra em hum vSo qm^ ìl^VìÌ niaÌH de vinte pabuos de lar^i* 
e trinta de eumpndo coni bastante altura e vai pruiundando se ^^^m 
tjtìmelìiantes deseidas sempre por entre pedra viva. No nieio do niesmo 
matto em outro eabe^o de outra pedreìra Junto a li uni forno se ai ha 
hunia i'oua grande ehamada a da Mtntrrtf a qual ainda que està ja 
muntt) entulhada, teni de profunda intenta e quatro palmos e de lar^o 
do Norte oit Sul sineoenta e seis, e do nascente ab Poent^ quaranta 
e dous e para a parte do Norte tem bum foyo grande e lar^o (jUi.- 
segmido as antigas tradi^^oens he niuito eomj irido e foi feito para 
minerai de ferro segundo os vestigios que naqueJle Pitìo se t^m vistai; 
dentro desta cova na^ee por entre a pedra viva a erva ebaniada Lin- 
gua scrvina, muito utll para queni pade^a inchasos no estomogu», 
(Tomo IV, fl, 188), 



* B^ìrges de Fìgueircdo, ** A archeologia noe Lusìadae*, in Jtevisia AirMolo^ 
gtfMi, IV, 25 sqq» na parte que trata de Vinato, dai uni excel leute resumo das aiiti* 
guidadcB de Arameuha e da eua IdentificH^io eom a cidade de Medobrcga. No 
11.** 43 {ATeìa$)j d'està co 11 eccito tamìfem ee fai a daii ruhiaa da Tovrt-do- Atitìkal 
identifìcada» 00 in Medobrega. Cfi\ Arch. J^oi% u, 54* 
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38. Arca (Belra) 

Dolmen ' 

«A vista desta Igreia, perto della distancia de hum tiro de espiii- 
^uarda, bem proximo a estrada, està hum grande Lapam [= la,pàx>] 
tìk} pedra grofa suspensa no ar sobre outra tres pedras postas ao alto, 
f[ut.* sam da mesma qualidade de pedra grosa e muar («ic)', e tem de 
altura as postas ao alto doze palmos e meyo, e a dita pedra ou cober- 
tura tem de eump rimento vinte e hum palmos e de largura quinze pal- 
luus e meyo, e tem por nome sl pedra de Arqua, e sempre conservou 

ni<^smo nome the onde chega a memoria dos homensi. (Tomo iv. 
IL 215). 

39* Arcos' (Entre-Doaro-e-Minho) 

Antonio de Aratro de Asevedo, inyestigador de antignidades 

«Item. Floreceu nesta freguezia Antonio de Araujo de Azevedo. 
(?n\ alheyro da ordem de Christo, Cappitam de Infantaria, morador 
i)\ìv foi na sua caza de Morilhoens, famigerado em Literatura, coni- 
poado dois tomos das antiguidades da Provincia!. (Tomo iv, fl. 243). 

40. Arcog^ (Eiitre-Doaro-e-MInho) 

CastelIo-daFormiga 

*Esta situada pelle pe de hum monte que se chama o Castello da 
tonti iga delle se descobre muitas serras e montes e a villa de Ponte de 
Lima e a beyra mar sfto Bartolomeu do Mar que dista coatro legoas». 

1 Tomo IV, fl. 249). 

41. Arcos^ (Beira) 

Crasto 

« Està situada està terra em Campina, pegada em hu piqueno monte 
r]i;diiado de Crasto donde se descobre a Freguezia de Santiago da 
Monta que dista a està meio coarto de Legoa». (Tomo iv, fl. 254 a). 



' Deve -se talvez juntar às designa^òes jà conhecidas para o termo dolmen, 
H iW arca, Cfr. Arch. Pori,, ii, 55; note-se que as medidas dadas ali pouco difie- 
xvm d'estas. — [No meu livro Beligides da Luaitania, voi. i, que està no prelo, 
tra hi d'este assumpto com algum descnvolvimento, e ahi fallo de anta, orca, 
to't'tij etc. — J. L. deV.]. 

* [De certo mitar està por moar = lat molaris; cfr. molaris lapis, — J. L. 
nt: V.]. 

^ [greja de S. Paio da Villa dos Arcos. 

* Termo de Ponte-deLima. 

j Termo da Villa de Avelans-de-Cima. 
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42. ArdlM (TrAt-M-MiHrteB) 

ForUleia do* nnuBot.— MÌam de mowros 

«Hi nos lemites desta freguezia quoatro licerces de muros, que 
dizem ser antigamente fortalezas dos Romanos, hS se chama o Muro 
da Murada outro o Muro da Malh6, outro o Muro de Cunhas, outro 
o Maro da Ribeyra. Ha tambem humas concavidades que sfto em dob 
sitios, bum se cbama as Batolas, e outro as Freytas, que dizem sereni 
antigamente Minas dos Mouros e nXo me consta que nellas se tenha 
achado onro, nem prata, nem que para isso se fizesse deligencìa», 
(Tomo IV, fl. 316). 

48* Àrelas (Alemtejo) 

RainM de Medrobega 

cKo distrìcto desta Freguezia, emtre a fonte de que asima se fallou 
e Ribeiro do Val do Cano, se acha o sitio a que chamam torre do ozi- 
nhal, aonde hera a Cidade de Medrobega (me), da qual ha ainda vee- 
tigios grandes, que sXo alicerses de cazas e parte de huma torre grande 
com bum arco, e todo o terreno està hoje reduzido a terras, em que 
86 samea pam, e se tem tapado muntas ; da destrui^So desta cidade 
nfto acbei noticia por ser munto antiga, mas parese foi tambem habi- 
tasXo de gentios, ostava formada em huma meya costa para a parte 
do nascente e porto da Ribeira sobredita que Ihe fica a vista e dentro 
da situasXo da dita Cidade se acha inda hoje bua fonte de Cantarla 
bem feita*f. (Tomo iv, fl. 360). 

44. Àregt (Belra) 

Oaboya morada 

c e entro estas trez villas (Pampilhosaj Alvaro e Alvares) se 

està vendo bum alto monte chamado a Cabota murada, onde fas divisto 
o Bispado de Coimbra, o Bispado da Guarda e o Priorado do Crst0| 
de sorte, que no m^s alto do dito monte, podem estar os ditos trez 
Prelados a humaMeza e qualquer delles no seu bispado'». (Tomo iv, 
fl. 364). 

45. ArirftBli (Beira) 

cidade de Argos? 

t Sempre foy tradissam fora no sitio de Sam Fedro, em teda a sua 
planicie que he grande, a cidade de Argos, e por algumas partes desta 



^ Cfr. n.« 87 d'està coUec^io. 
* Cfr. n.« 16 d'està collec^So. 

11 
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planicia se tem aehado sepulturas de pedra e outras couzas. Està pia- 
nicia fica jimto as Margens do Rio Alua, citio muito acomodado para 
ser cidade, e por està tradijSLo dizem se derivou da cidade de Argos 
està villa de Arganil». (Tomo iv, fl. 440). 

46. Argerii (TrAs-os-Mootes) 

Mnralhas de Mouros 

«Nam he està freguezia murada, so sim o pé do Lngar de Kibas 
desta freguezia ha eiu hum alto humas muralhas ja demolidas que 
dizem os antigos fora eerqua de Mouros; nam ha Castello nem torre». 
(Tomo IV, fl. 466). 

47. Arlz (Entre-Booro-e-Mlnho) ' 

Ruinaii 

lEsté aquelle monte (de Santiago de Aradas) {[\\e servno de capa, 
là no principio da Liberdade aos Barbaros Mouros, que nelle se escon- 
derKo, quando perceguìdos do valerozo Moninho Viegas, nas batalhas 

que Ihe deo em Villa Boa do Bispo Neste monte se consen'io 

ainda alguns monumentos que por razào dos tempos, e outros mais 
principios se achEo prostradamente demolidos. No qual se erigio Ermida 
de Santiago » (Tomo iv, fl. 504). 

48. Arnoya (Entre-Donro-e-Mlnho) 

Iiiscrip9&o iiepalchral latino-portoguesa. — Bnraco dos Mouros 

«Ha nesta Freguezia hum Mosteiro; he de Kelli^osos Benedictinos, 
co seu Prellado Triennal, e co elle fasem o numero de quinse Monges ; 

Foi fundado por Deus Monio Monis, corno se collige de hu Epi- 

taphio da sepultura do dito Monio Monis, escripto no anno de mil 
settenta e dois : 

VITA FUNTUS DOMINUS MG- 
NIUS MONIS HIC JACE(^ IN SUO MONASTERIO. 

(Tomo IT, fi. &5l) 

«Tem hu Fojo no lugar e 8itio dos Vieiros^ a que o vulgo chama 
Buraco dos Mouros^. (Tomo iv, fl. 557). 

49. Arrore (Entre-Donro-e-Minho) 

Vfìstlgios de sepulturas dot cavalldros do Malta 

a taobem se prezume ter sido tumulo de pessoas illustres, 

porquanto vindo em vizita o Ex."*" e R.*"® Senhor Dom Frei Jozé 
Maria Evora, Bispo do Porto, de glorioza memoria, e mandando, por 
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justos motiTos, demolir o alpendre ou cabide que estava j unto à porta 
*la Igreja, extìcutando-se està ordem de tXo egreiano Prellado no alino 
de 1748; se desoohrirao no pavimento e allicei^se!;! daw part'des varia;^ 
.sepulttiras liuas mayòres, e outras menores, coni tampas de pedra^, 
?5€m inscripjao algua; mas em todas gravada.s a ('rnz qvie tem por 
diviza a sa^rada Hcilligiao de Malta, e outra^s ti;;unis de difforentes^ 
risco^ abertos qiie mostrSo ser insignias particulare^, ainda que boje 
DcxnilttìÈ) ao nosfio l'onhecimento por cujos indieioH se eonjectura ser 
o refendo lugar jazi^o de algims cavalleyros dm^uella tìsclarecida K^ili- 
;,nao, const^rvando-se ainda para memoria, no adro da Igreja as mesmae 
pedraB». ^^Touto iv, fl. 694). 

50. Atei (Tràs-os-Montes) 

Vestigios de muros e caaas 

« em muitos outeiros pouco accessiveiis aparecem vistigios de 

maralhas, e principalmente em os dos Palhaes o ilesquita aonde apa- 
receu vistigios de muros e casas; »* (Tomo \\ fl. 747 1, 

51. Afidos (Entre-Doaro-e-MiiiUaì 

Traci Ì9R0 

ìNEo tem de antiguidade nem de espicial memoria so «im hiima 
tradiyfto vulgar que correm emtre as pessoas desta freguezia de qtie 
por baixo do aitar da capella de S2Lo JoJo se judia limiui columna, 
aberta por dentro, cuberta com bum prato de ]>echa, sem fpie se saiba 
o que nella se encobre; e dizera vulgarmente que antigainente a qui- 
zera examinar bum Parocho desta freguezia © que dtì repente iìcara 
sego, valha a verdade». (Tomo v, fl. 897). 

52. AxeitAo (Extremadnra) 

NoUcia de inscrìp^Ses. — Lapa 

«Alguns Letreiros que se concervao om seputturas de pedra na 
capela mor desta freguezia se deixa ver foi t^Mn terra habitnda de 
pessoas muito illustres». (Tomo v, fl. 968). 

«Ha nesta Serra a Imagera de N. Senhora de Arrabida, muito 
milagroza, e a Lapa de Santa Margarida, que he bua eoncavidade 
digno de admira^ào, em que està aitar da i^ancta debaixo de bum 



^ Cfr. P/ Cardoso. Dice, GrograpJfico^ i, 656. 
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gr-onde monte, resguardado coni sua grade de pào, junto ao dito aitar 
B6 acli;i liumu furnHj na dita Lapa se acomoda o sirio do SeixaI ; e 
lem alginnaH eoluninas, que susttìntam o tecto desta Lapa feitas pela 
iiaturesca; eervindo llie de contrada pela parte do mar hum boqueirào 
donde chegam embarcasaìns petjuenas, e outra da parte da Terra 
coni hua e scada de pedraria que terà des ou doze degraos». (Tomo v, 
il. 972)*. 

53. Aiinlioso (Tràs^os-Montes) 

IllJtcrfp^^o portBgtiesa 

fl . . - . .luirn Letreyro de Letras goticas e antigas que se acha eni 
hum arco de oantaria que servi a de adorno a hum carneyro de sepul- 

chni de cantarla .e ainda no dito arco se conservam as dita*^ 

Letras que vef*tem o mesmo arco em roda, e justando por varias vezes 
aignns liomenK doutoa pura ais ler, nurvca achey quem as lesse, porcili 
eii (o Parorliu abayxo ami^rnado) pel In desejo que tive de as ler conti- 
nney IVequentaudo a deJigeneìa pi(r repetidas e multiplicadas vezes, e 
li nellas o segtiinte: 

AQUI JAZ JOAO LUIS DE MADUREYRA, VIGARIO GERAL 
DO SKNHOR DOM FERNANDO. ARCEHISPO DE BRAGA.2 

(Tomo V, fi. 1040). 

i4« AKOea iEiitrc<nouro-e-Minho) 

■ Ao pó desta capella, e lu^ar de Sobradelo, para a parte do Sul, 
està buma alta pennedia, e logo ao pó desta bum plano onde antigua- 
niente se virao fraumentos (ììÌc) de tìjolos; a este cittio chamào os 
payzanos o ndourgo que creyo h^ voccabulo corruto de Reducto, os 
iiaturaes assini o en tenderne Porein iiào ha memoria de que em nenbuiii 
tempo fosse eonstruido por arte, mas desta circumstancia inferem os 
ditos Pay/.aiios fora algum dia ( ^aatello dos Francos, que dizem babi- 
tavìlo antigainente neste monte segunido a tradijcSo que entro elles 
corre; este Kedonssa ou Reduto tìca descobrindo para s parte do sul 
torlo vaJle de Penella i (Tomo v, fl. 1061). 



1 [NSd ha motÌYoe para ee àiz^t que algumas das grutas mencionadas nesta 
serie^ cohiOt por esempla, a de Santa Mnrj^arida, sejam archcoIogìcaB ; todavia 
mcncionam-se, para que algum din sejtim exploradas, e entào se saiba ao certo 
que titulo Ihes pertence, se o de prehiatoricas, se o de meramente naturaes. — 
J. L. DE VJ 

* Dice. Geogr,j i, 740, fraz apcnas: Aquijaz Luiz Annes de Madureira, 



\ 
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A5. Baldffiu^ (KiLtre-Doiiro-c-Miiiho) 



t Cham ilo Purtella de Hoiiiein (Neste aitio m achKo varios 

}>a<lr5eiis ronianos) — arjni se fas a tlivisao ile l'ortuf^al e Galli za a© 
pa.ssa a via militar da Geira qiie ediHeou VeajìciHiano a quaì corna 
«le Braga para a Aatorga aqiii se acliavEo gravi ss iraas quatro pontes 
roiiiaiic'tó elianiadas Fonte do Arc*f>, Ponte ile Moti^^o, Ponte de Al ver- 
garla j Ponte de àS. Mifj^uel, Et^tas qnatro pontt-s tìrao todas no eepaso 
ile nwya Legoa, e ne^te pi<|iieno e spago p astiava se f[uatro vezes a via 
iiiilitar rio Rio Honiem, oje das tais pontes existeni soraente os nomes 
ponpianto no anno dts 1G42 a ^c^^nte do Consellio de lionro as deruljou 
em rasino da niayor sefi^uran^^a a respeìtos diis guerraa que se moverSo 
eom Castella», (Tomo vi, ìL 93)* 

oiì. Bala^nr (Eutre-Douro-c-Bfhiho) 

fra..' tu» 

hNho tem niam de qiie se fa^a niengao, so min alionde està ^itnada 
a Ih.'rniida di^ Santa Marta de quo amiiia lago nieni;ao lìaver liniiB vallos 
^raiulei^ dv terni rrdondos a moda de fitrtalezas e nelies allinda apa- 
reseni al^iias pt^dras peqnenas nnii* l>eio lavradaK, terao estes vallasi 
de eoniprido aeÌBc*entOH passoa e de lar^o ontro tanto, Iia tradi^-ao 
qne al^i^inn dia fora balli ta^-ao de nioiirow *- dellea se descobre pai'a 
todatì as parttfs do poente, nacente, nortA.'j sul, mais de dez legoasa^. 
(Tom VI, fl, 70). 



^ O parofho di£ ; nestà Bttuada nn mciu do hu monte ou para milbor di2er 
(le lui vai It;— nome mais proprio qtie su poti ho seria està a t^ausa de se chiimfir 
Valldreo». Njo é^ muito prò v a ve l; ha no norte do pai» mai tua povoa^Oes com 
a tejTtiina^ào eu e e»* que provérn de -fdu e -fidi. O nome primitivo podcna ser 
lì a 1 d e r e d u [no Fort. M<m. HhLf Dip. H Ch.^ pag, ^9, vem um individuo com 
nome Baldcredo^ no anno ^H4). O mesmo se dk com Guilliabreu (Viliabredii). 
A tenniMn^So -di*/» que se en con tra nalguns nomet* de povoa4jues, corno Burcdlon^ 
Gondì'fdloSj MttncaUiWj GrimftìK^dlom e Vascancellos parece denotar diminutivo, 
Va^aynceìhn quc f^e tciti proti^ndido derivar do Vfl#co (ìonrfdvea, por iriteniiedin de 
ViUwgGnodlos^ que ic eucontra realjnente, se n^o h urna ctymologia popular, 
parece provlr de *Va&conicenoa, derivado de * Va àconici^ por sua vez 
derivado de Va^c^'JìeSf conservado, com mudan^u de accento, em Vaacòcs. — [ Ji ha 
amito tempo me tlnha tambem occorridóT attenta a facilidade da expliea^fio phoue- 
fìca, parallelismo entre VoMCfmeeUas e *VasconicelloBH de Vasconici; mas 
a forma antiga Vaj^cogojicpllnB^ que parece ser realmente a immediata anteriov de 
Vfi^oneellon, faz suppfir que nào é aquella a verdadeira etymologia» — J, L. db V.], 

^ Gfr. Dice. Geogr.j u, 18* 
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5?. Balngftei (Entre-Douro-e-Mlnho) 

Rngmonio da inscrip^o da sagrarlo da igreja. — Craotos 

«He està Igreja sagrada, corno consta de huas palavras esculpidas 
naa pedras da porta principal: SACRAVIT ISTAM ECCLESIAMi». 
(Tomo VI, il. 125). 

i/Toda està freguezia estó situada nas fraldas de Imra monte cha- 
liiatlo (.'arbona cu Caramona, ficando este da parte do Poente, e aquella 
da parte ilo Nai^oeute; nesteCarbona ou Caramona esteve antignamente 
li ila eidade de Mouros; e ainda hoje nelle se divizSo os vestigios de 
algiiaa casas e iimrijs »* (Tomo vi, fl. 126). 

flNa fralda deste monte Carbona para a parte do sul està liuin 
ptìqueno (sic) cbamado o Monte dos Crastos, neste bavera 54 annos 
appareceo ^oysa Senhora a bum mentecato » (Tonio vi, fl. 126). 

&». Barcelios (Entre-Bouro-e-Mintao) 

Inscrip^io latina, moderna 

« Fui instituida està capella {de S. Bento) pelo Dr. Gaspar 

Finto Correa, Conego, Cura da Insigne Collegiada desta villa, beni 
cunhetndo Ileroe que nesta villa floreeeo pelos annos de 1660, tempo 
em que fundou a dita Capela, e nella està scpultado em Campa raza 
que foi aos 4 de Mayo do mesmo anno, e na sepultura mandou por 
Epitafio aef^uìnte: 

HIC JAC ET, HIC TACITUS LOQUITUR SINE VOCE MAGISTER. 
JCULIA LOQUENDO DEDIT PLURA TACENDO DOCET. 
MULTA DEDIT CALAMO ET LINGUA DOCUMENTA PER 
t>RBEM, SED MAJORA BREVIS DAT DOCUMENTA LAPIS. 
QVl MALE VIXIT ERIT POST MORTEM MORTUUS IDEM. 
POST MORTKM VIVUS SI BENE VIXIT ERIT. 
ARS BENE VIVENDI ET MORIENDI EST UNA 
VIATOE ... IN AETERNUM VIVERE DISCE MORI. 

(Tomo VI, fl. 237). 

59. Barcos (Belra) 

Cabcco dos Mouros.— -Noticia de sepoltnras 

* Tem huma Igreja que he Parochial da Freguezia de P\'- 

nlieyros L^ianiada ;i Igreja de nossa Senjiofa (\e Saborozo sita em 



4 Uft:. Dkc, Geo^.^ n, 27, 



"^ 
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Lugar Ermo juncto de hum monte e cabe§o e ha noticia qne eiu este 
cabejo asistirSo os Moiiros, e tam antigua que foi a Parocliial Ui-sta 
freguezia ije Barcoz e de outras asim vezinlias, e distantes, pois idi 
se mandavSo e vinhao sepultar varias pessoas, ao parecer illustre^*, 
corno se ve nas insignias e arnias que se achSo gravadas nn.^ jirdras 
das sepulturas taaiio dentro da Igreja, corno na grandeza do si u ^.Vmi- 
terio »* (Tomo vi, fl. 296). 

60. Barreiro (Beira) 

Inscrìpfio em signaoit desconhecidoff. — Fonte romana. Invostigaflorcfl de thononro». — rt^jtti'nn 

«Tem està Ermida (da Senhora Verde ou da Riheira, e mnìs tartìt^ 
do RozaHo) na porta principal em Ima pedra que està no iia^io do 
portai, quando se entra a mam esquerda humas Letras qur si* ilis 
serem mouriscas para mostrar sua antiguidade que eonstaudn .sn \\k.- 
eoatro tem os caratheres seguintes: 



/•/2J-4- /• 



donde se ve e prova sua antiguidade »* (Tomo vi, fl. 344), 

«E porque me occorre huma memoria que me dizem nani vay «l's- 
cripta na freguezia do Guardam a me te rei aqui, visto estar nu ho, uu 
principio do rio que do Carambo vem a este lugar daTojoza >.- Iié que 
junto ao seu principio entre a pouoa de Pedrogo e lugar das LnirhrK^ 
està em hum Ermo hua fonte memoravel pello artificio que teni lavrav^L 
e com seus letreiros para cuja fabrica ha varias opinioens; pon[m* limis 
dizem fora fabrica dos romanos, outros dos Mouros que assisliram 
muitos nestas terras, e aqui tiraram muitos metaes especialmeiit^^ ouro. 
prata e estanho de que deyxaram grandes Thezouros, de qm^ uiuUvi.s 
se tem aproveitado, e o mostram os fossos, e muitos indicios qui« mstu 
freguezia se admiram, e nas circumvizinhas, abrindo se brei ìiaa vm 
pedras marmores que elles sem duvìda por arte diabolica faziSo, (^►ìuli^ 
se tem achado neste districto: outras se acham sem nada. Semlo ijur 
mais certo sobre a dita fonte — he — que certa pessoa Noi ni* iUm 
confins da Serra da Estrella por fugir ao rigurozo do castigo i\\u^ snis 
crimes mereciam veyo para este dezerto, e serra e comò fazia jialu- 



> Cfr. Dice, Geogr., ii, 48. 

2 Estes sigDaes tem grande semelhan^a com os seguintes caracteree iLFabes 
ir^1 que ttignificam «1386». Este numero so pode representar o anno de Clirìstc» 
OU 9 er$ de Cesar, pois actualmente (1896) estamos no anno 1313 da he gira. 
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ta^am junto aquella fonte quis etemizar sua memoria com a fabrìca 
della, e com os caratheres e letreiro que nella deixou'; nXo sei mais 
cousa de memoria desta freguezia so sim que foy habitada de Mouros, 
e mostram as aparencias de huns cìrculos que se acham sobre o iug^r 
da Tojoza em tres outeiros: o primeiro chamado a cabe^^ outro a per- 
venga, junto ao porte do Crasto, outro defronte aonde chamam a JPa- 
nasqueira que todos tem indicios de terem side murados: ou fosse 
dos Mouros ou dos christaons que para se defenderem subiam a estes 
sitios e nelles habitavam, o que mais creyo; • (Tomo vi, fl. 347). 

61. S. Bartholomev (Alemtejo) 

Ponte I 



« na ditta ribeyra {de Caya) se aeha huma — Ponte — por 

nome — Ponte Velha — cuja antiguidade se nXo sabe, porem suponsse 
fora feitta no tempo, que os Romanos habitaram as Espanhas, dia&em 
fora feita pelle Emperador Trajano com huma cal^ada que se dia hia 
direitta a Madrid que pella mesma freguezia se discobrem em algumas 
parttes muita parte da cal$ada: està a ditta ponte aruinada que tam 
semente tem tres arcos, e segundo parece era de extraordinarìa gran- 
deza; a factura della de pedra de cantarìa e està por numero enca- 
xando humas pedras e noutras sem que houvessem materìaes alguns 
segundo se discobrem nos tres Arcos, que ainda presentemente eoa- 
serva; igualmente eram os alicerces a correspondencia da factura da 
mesma pontte, passa a dita Ribeyra comò ja disse pello meyo dos 

Baldios • (Tomo vi, fl. 412). 

Pedbo a. de Azevedo. 



Antas e castros do conoelho de Alijó 

Ao lado direito da estrada real do Popnlo para Alijó (antiga dis- 
trictal n.^ 17), a 300 metros, no sitio chamado Fonte Coberta, no 
termo de Villa ChS, descobre-se a anta de que aqui se dà uma gravnra, 



1 P.« Carvalho da Costa, Corografia Pori,, n, fl. 192, dii ser este fagitivo 
pretendente D. Antonio, Prìor do Grato; e o parocbo de Guardie, que fala na 
fonte, affirma estar gravada nesta o anno 1580. O caso, porem, nfto é plausiyel. 
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feita segando urna photograpliia tirada no dia 29 de abril proximo 
pelo meu amigo Francisco A. Martins, muito digno gaarda-livros do 
Banco de Villa Beal^ a qaem, os que se interessam por consas antigas 
da provincia de Tras-os-Montes, devem està phbtographia e mais tres 
outras das antas de Carrazedo do AlvSo, aonde leve a amabilidade 
de me acompanhar, assim comò à Chà. 

Este dolmen apresenta-se coni os restos do tunmlus ainda bas- 
tante pronunciados para o sul, com urna mesa formada por urna enorme 
lagea que sobresae O'^jS a 0™,4 em toda a extremidade superior 
da construcySo, corno se ve da photographia, e era constitnido por cito 
esteios, doB quaes estavam em pé seis, e dois tombados (o da porta, 
ou melhor, entrada, e o segundo à direita). A altura dos esteios re- 
gala por tres metros, e dà-se a circumstancìa da mesa assentar ape- 
nas em tres d'elles, ficando entre os outros tres e aquella um espajo 
de 0'",25 que devia ter side cheio por pedras mettidas de permeio. 
A largura dos esteios é de 1",50 a r",80. 

Explorada a crypta com todo o cuidadu, nada se encontrou aleni 
da extremidade estreita de um machado polido de schisto avermelbado. 

Està ant^i foi devassada e explorada pelos lavradores com o fim 
de encontrar thesouros encaìiiado», E possivel que nos restos do tti- 
mulus se eucontrasseni alguns objectos que os aldeSLos desprezasseiii. 
NSo se encontram na veiga da Ch5 outros dolmens nem vestigios, 
que é devido muito provavelmente à altura dos terrenos da grande 
pianura que circumda por todos os lados a anta. 

Nesta regimo existem outros dolmens em varios pontos sondo dignos 
de mengSo e explora9ao tres em Villarelho, termo de Alijó e dois ou 
tres nas proxiniidades de CarlSo. 



Alem das antas mereoem a attengSo dos archeologos muitos castros 
que por aqui abundam, sondo mais importantes os de Villarelho, Bor- 
meira, Castorigo, Populo e Valdemil. 

Neste castro encontrei à superficie da terra um machado de schisto 
negro, e vi alem de varias mós de moer grào, tijolos, uma pedra cylin- 
drìca de granito da grandeza e fórma de caixa de rufo, objectos encon- 
trados ao plantar-se uma vinha no sopé do castello, a nascente. O dono 
da vinha informou-me de que por varias vezes se tem encontrado no 
predio d'elle, e noutros, algumas moedas de cobre romanas. 

Villa Real, 13 de Maio de 1896. 

Henbique Botelho. 
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Bibliograpliia * 

MlLLIARIOS DO CON\^NTVS BraCARAVGVSTANVS EM PORTVGAL^ — 

reliquias de epigraphia romana, trasladadas dos proprios mo mi montai? 
pelo P.® Martina Capella, Professor do Lyceu de Vianna-do-Ca^itt^Uu. 
Porto 1895, 272 pag. 

Ha nns annos a està parte tem-se manifestado em Portugal cevtu 
movimento no campo da Archeologia: comejaram-se, e c?ooi niuitu 
brillio, OS estudos prehistoricos ; procedeu-se a numerosas excavai^ries 
em todas as provincias do pais ; fundaram-se alguns museiis t^m viliias 
cidades e villas; pnblicaram-se revistas especiaes: quasi todog i>!s 
ramos da Archeologia estSo suflScientemente representadn^. Isti> é 
bom sypiptoma de renascimento social, porque a vida de uni pò va 
nEo depende so das condÌ95es economicas, mas tem tambom impor- 
tante base nas condÌ5Ses scientificas. 

O Sr. P.® Martins Capella, professo? no Lyceu de VìaonA-do- 
Castello, contribuiu do seu lado para activar este moviménti atm 
a publica^ao do livro intitulado MilUarios do Convenfns Brarfmttftjun' 
famis em Portugal^ que foi apresentado à Academia comu titilli i {[v 
candidatura do seu Auctor a socio correspondente. 

Divide-se o livro em tres capitulos: um, faz de proli ij^^o^ outi^i 
serve de introducalo, pois contém umas generalidades Jtr histuri;i 
e epigraphia; outro encerra a descripjSo dos marcos millian*ts. Aleni 
d'estes tres capitulos, a obra tem*ainda umas pàginas que \\w servem 
de remate, com addi^Ses e correcjSes. 

Capitulo I. Auctor, no prologo, expoe o plano dii sua uljia, 
as circumstancias em que a escreveu, e as razSes porque su dedic<"U 
a Archeologia. Nascido na regiSlo do Gerès, onde, desd^ crian^'a, 
c«mtemplou as velharias da via romana da Geira; educadi> nn latini 
por sacerdotes que Ihe encheram de «feitifos classicos a iniajLCÌua<^^rì(t^; 
tendo vivido, durante a infancia, no poetico mundo das It-ndas das 
Moiras encantadas, e posteriormente entregue às leiturat^ {!<► Brito 
e do Argote: achou-se pouco a pouco possuido da paixào ardìtolntrit fi, 
que se exacerbou quando na Bibliotheca Municipal do Poi-io jhumI*^ 
compulsar e estudar a parte do Corpus Inscriptlonnm Latfttffrtttti qiw 
se refere à Peninsula Hispanica. D'està paixSo resultou aj^^ma, l-oiuo 
primeiro, mas sazonado fructo, o livro cujo titulo se aponttni ;i imtili. 



1 X^aracer apresentado à Academia Keal das Sclencias de LisUo^i. 
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Capitolo II. Este capitalo consta de qaatro paragraphos: 

§ 1<^ — Viario romana — , ou noticia geral & cèrea dos marcos 
milliarios e da constnic^^ e especie das vias romanas, — noticia 
baseada em parte no estudo do pais. 

§ 2." — Htspania romana — , ou considerafSes sammàrias sobre a 
romaniza^So da Pt^nìnsula. 

§ 3.** — Bracara Augusta — , ou descrip9§Lo bastante mìnuciosa do 
trajecto provarel das estradas militares que partiam de Bracara na 
epocha romana, e que eram qaatro ou cince : ama (ou duas) por onde 
se ia a Lucus Augusti, isto é, Lago ; duas por onde se ia a Astunca 
AuffìiMtu, isto éj AsÈorga ; outra por onde se ia a Scallnhis Praesidium 
Juìlmiìi isto é, Santarem. 

§ 4/ — Epigrapheg — , ou explicagSo de algumas fórmulas que se 
encontram nas ì n se ri p 9(^60. 

Capitulo IIL Esto capitulo é que constitue propriamente a obra, 
porque é nelle que o A. descreve os marcos milliarios e estuda chro- 
II ologi cara ente as inserip^Ses. Subdivide-se em vinte e cince paragra- 
phos, correspondentes a outros tantos imperadores romanos. Cada 
paragrapbo é precedido de uma pequena introducjio com a biograpbia 
do respectivo imperador. As inscrip^Ses estSo copiadas com todo 
o cuidado. Sr. Martins Capella foi aos locaes onde ellas existem, 
examinou-as detidamente^ notou-as, mediu-as, emfim, cumpriu todos 
08 preceìtos que se exigem nos estudos da Epigraphia. Muitas das 
inecripfSes nSo haviam ainda side archivadas no Corpus Inscriptionum 
Latlnarmìì^ que realtà em muito valor do livro, que assim ministra 
elementos novos para a historia da epocha romana em Portugal, 
principalmente no que se refere à viario. 

Algumas breve a observajSes se podiam fazer, comtudo, em certos 
poQtos. A&sim, o paragrapho sobre a Hispania Romana é resumido 
de mais, e ha pouca precisào no que se diz da àrea geographica da 
Lusitania a pag, 45; o A. tambem nSo refere datas que orienteni 
leitor. paragrapho sobre Bracara podia ser muito mais ampio, 
aio obstante querer o A. insistir sobretudo na parte epigraphica. 

Porém estes e outros sen5es analogos nSò desvirtuam em nada 
o trabalho valiosisaimo que Sr. Martins Capella acaba de prestar 
d sci ancia portuguesa. Intelligente cultor da Archeologia, e ao mesfflo 
tempo escriptor elegante, o Sr. Martins Capella, que andou percor- 
rendo à sua custa os montes e os valles do Norte do pafs, unicamente 
movido do interesse de bem servir a sciencia e a patria, e que por 
firn condensou num livro olaro, que se le com prazer e com proveito, 
a resultado das suas laboriosas e conscienciosas investiga9Ses, apre- 
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sentadas singela e modestamente, sem alardes de eradi^Io ìnutil, 
e inspiradas nos methodos modemos, tem, no dosso entender^ todo 
o direito de receber o diploma de socio correspondente da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. 

Sala das sessSes da Academia, em 28 de Maio de 1896.^ — Antonw 
Candido Riheiro da Costa = A. C. Teixeira de Aragào^J* Lette de 
Vasconcellos, relator. 



A Ezposigfio de Viaxma do Castello 

A nossa ExposifSo de Arte Ornamentai retrospectiva permaneceu 
aberta de 17 de Agosto a 26 do mez seguinte de Setembro, 

Nas seis salas do palacio da Escola Industriai se arramaram as 
diversas sec9oes dos objectos do districto, todos expostos pela pri- 
meira vez, alguns de bastante raridade. 

Apontaremos succintamente os mais notaveis, 

A ourivesaria sacra appareceu bem represeiiUdaj chamando a 
attenjao : 

— O grupo de custodias das villas dos Arcos de Val de Vez, Mon- 
5^0, Ponte de Lima e freguesias de Pias, Covaa, Perne, S, Mariinbo 
da Gàndara e Santa Maria de Vinha de Areoza, f odag do seculo xvil, 
no genero de ciborios, desde a monumentai de MongSo, que embora 
na altura seja inferior & de Val do Vez, pois apenas mede {F,95j Ihe 
sobreleva na tra9a e execugao; a unica datada é a de Areosa, a mais 
singela de todas, e que no rebordo intemo da copa apresenta o anno 
de 1655. 

— Os dois calices dos Mareantes, de Camìnha e de Vianna b^o 
ambos um primoroso traballio nacional do primeiro quarte! do set^ulo 
XVI, aquelle talvez um pouco mais antigo que este nosso; em volta 
da copa mostram uma inscrip(So adequada ao sacrifìcio da missa, 
tendo a patena no centro uma rodella movel com o Ecce-Homo em 
busto nìgellado sobre um esmalte verde, circumclado tambem por urna 
legenda. 

Estes calices resentem-se do pouco cuidado com que se servem 
d'elles, e devido ao grande peso que teem e aos volumosos eaatellos 
do meio da hoste, que difficultam o seu manejo. 

— Um pequeno relicario de prata dourado, coiti um espinlio da 
corea de Christo; a parte principal pertenceu outr'ora a uro triptico 
gothico, adaptando-lhe no seculo XVII um pé, o remate cruciai t* tenen- 
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tes lateraes com pingentes; a pureza do estylo e o minusculo alleinao 
doslettreiros no-lo fazem reputar do seculo xv. 

— A Cruz processionai da freguesia de Covas, no concelho de Cami- 
nlia, com os remates em fior de lis e lobulados do seculo xvi, sobre uni 
monstruoso castello com seus botareus e tintinabulos, mas jà deturpado 
Ila reforma posterior. 

— As cruzes de Garrése e Portella Suza sXo dous bellos modelos 
da Renascenfa. 

— Uma naveta em forma de galeEo. 

— A jjorta-caeli ou pax da capella de SabbadXo, obra hespanhola 
dos fins do seculo xvii. 

— Um cofre de prata estampada, estylo mosarabe, com lavores 
no genero do ferrolho da porta do Perdio em Cordova, assentes as 
laminas sobre tartaruga, e que me pareceu trabalho do seculo XV ou 
mesmo do xiv. 

— E dos outro cofre do mesmo metal com os requintes do estylo 
fina do seculo xvii, exemplar excellente. 

A ourivezaria profana apresentava alguns modelos, sem grande 
inerecimento artistico, mas dignos de exame, especialmente: 

— Um grande prato redondo de prata dourada, trabalho rebatido 
de origem allemX, no centro com um medalliFto de rosea com o escudo 
de armas dos Henriques de Castella e dos Vasconcellos. Faz jogo com 
ujn grande gomil da epocha de Luiz xiv, bastante elegante, asa bem 
lanjada, e com lavores de cercadilho pelo bojo; deve ser mais moderno 
que prato, e ambos peyas puramente decorativas. 

— Um toucador de viagem, de prata defumada, composto de 22 
peyas finamente buriladas, que julgamos dos fins do seculo xvii, e de 
iàgasil origem ao anterior. 

— Uma grande concha de prata, de baptisterio, com a marca mal- 
tesa, ostentando um brazSLo com as ciuco estrellas do Gr^o-Mestre 
portugués Jlanuel Pinto da Fonseca. 

De joiallieria apenas um pequeno mostrador no centro da primeira 
sala, com anneis, medallias, relogios, broches, pulseiras e collares de 
hrilhantes, diamantes, esmeraldas, topasios, amethistas, crysolithos e 
pedras finas, sobresahindo um antigo la^o de filagrana de euro, nacio- 
iial, talvez do meado do seculo xvii, comò o denuncia o lapidado das 
pt^dras. 

Na segimda sala dispostas pelas paredes, sobre os contadores his- 
paiihoes e credencias, bellos modelos de faianja nacional das extin- 
ftas fabricas de Lisboa, Coimbra, Porto e Vianna, desde o comedo do 
fì^culo XVII ao meado do actual; tomou-se notavel a collec§ao da nossa 
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fabrìoa de Darque composta de 255 pegas, de bastante estiinagKo e 

das mais raras que conhecemos, desde a meia porcelana, (le ex trema 

tenuìdade à modelagem imitativa da ceramica francesa de IluSo t^ 

Moustiers, nio so com o azul intenso de Delft^ mas mesmo oora exe- 

ca^So polychroma, tratada em bonitas cambiantes, especialmente pelo 

amarello tostado e verde vegetai, que caracterisou a faianja vìannense* 

Demais um grande deposito de agua benta, formando a taboa «ni 

portico de columnas torsas com seus anjos, que consideramos da mAo do 

Brioso, de Coimbra, com a data de 1659 na peanha de S. Francisco, 

Ainda devemos mencionar urna duzia de pratos, imita92o do JapSo^ 

de um esmaite compacto de tom lacteo, com os desenhos a azul e 

roxo, que cremos de fabrica9ao portuguesa dos meados do seculo xvn 

(1638-1690). 

No meio da sala das faiangas armaram os medalheiro.s com duas 
eoUec^^es de numismatica de Portugal e possessSes, desde o niorabi- 
tino aureo de D. Sancho à barreta de Moyambique. Algumas medalhas 
e poucos bronzes romanos. 

Na sala grande e na immediata apparatoso mobiliario de \mi\\ t^anto^ 
colchas da India bordadas a matiz. curo e ponto de cadeia, boas telasi 
e tropheus de reliquias historicas nas paredes; destacavam-se ma con- 
tador hispano-arabe, dois grandes armarios, sendo um do .^eciilo xvi^ 
uma arca tambem de respeitavel idade, quadros gothicos de talha e 
tela, e no centro da quarta sala um galero dos fins do seculo x\^, per- 
tencente aos mareantes d'està cidade. 

Bronzes poucos: um padrào de pesos de 1499, uma làpide e braz^o 
de Tavoras, de 1615, dois machados typo grande do Minho, dois sober- 
bos candelabros, estylo Imperio e um relogio da mesma ejioeha. 

Na sala da India agglomeravam-se os preciosos objectos orientaes, 
colchas da China, as mais valiosas, pratos de todas as dimens5e&, de 
mimosos e relevados coloridos, vivos e metalicos, abundando entre 
elles OS symbolicos chrysanthemos da apreciada porcelana japoiiesa» 
Na ultima s^a estavam os paramentos e mais indumentàrìa sa;^^rada, 
distinguindo-se pela sua antiguidade duas casulas e uma capa de asper- 
ges, de gesto gothico, comò as da Sé de Portalegre, e seriam j^reeiosaa 
se nio se apresentassem tSto deterioradas ; um lindo frontal de pjosto 
persa, varias imagens de marfim e escuipturas em miniatura, rerta- 
mente orientaes. 

Nas estantes, cavalletes e mostradores exemplares de Uvros raroa 
e alguns pergaminhos; d'aquelles citaremos o Theatro del ()rhe de ht 
Tlerra, de Abrah%o Ortello, magnifica edifao antuerpina dt 1602, e 
d'estes o Forai dado pelo rei D. Manuel k nossa Villa da Faz do Lima. 
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FÌDalmente um pequeno cofre de ferro rendìlhado, traballio hispa- 
nhol de Toledo, qne deve eentar ob bous quìahentoB antiOB. 



Em suitima, a ExpoBÌ^So n^ apresentava muitos objectos, pois o 
indicador oii guìa que apreBsadamente escreTomos conBta apeuas de 
454 numeros, porém oa sua maiorìa eram dìgnos da atten92o do ama- 
dor, 6 julgamos quo qb seus quatro mìl vìsìtantea foram bem ìmpres- 
BÌonadosj organi zada em Beis diaB nìa houve tempo de percorrer o 
dtstricto para remover certas diffiouldades oa obten(Io de oatros exem- 
plares que nos pareceram dignos de figurar no certamen. 

Agora trata a CommÌBsio de reprodustr pela photo tjpia es objectos 
mais notaveÌBj acompanbando este album oom o respectivo catalogo^ 
que deverà apparerei nos principio s do proximo anno. 

Novembro de 1896, 

L, DB FlGUEIEEDO DA GuEBKA. 



Hnseu em Villa Beai 

N-0 Archeologo Portuguesj I, 37, eqq., publiquei um programma 
para se fimtlar um muBeu regi ou al em Vìlla-Ileal de Tras*os-Motites, 
e chamei a atten^ào da Ex.""^ C amara Municipal d'aquetle eoncelbo 
para o assumpto. A idei a de se organi^ar em Villa-lleal urna collec; lo 
archeologica ja porém tinha sido formiilada em 1888 pelo procurador 
à Junta Geral do districto, o Sr. José Homem, corno consta da segiiinte 
noti eia que ultimamente li no Prorpresm do Norie j de 28 de Novembro 
de 1888 : 

A Junta Geralj em sessSo de 20 de Kovembro, lapprovou tMnbem 
por iman imi dadtì, sob proposta do mesmo procurador, que na distri- 
buifSo daB salas do edificio em coustruc^Zo da Junta Geral d'este dis- 
tncto se reaervasse urna sala, para netta se criar um museu archeo- 
logico districtal». 

Klas nem Junta nem Camara uada por ora fizeram aìnda. 

J. L. deV, 
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COLLEC{;iO ILLUSTRADÀ DE MATERIAES E HOTICIAS 

PUBLXCADA PBLO 

MUSEU ETHNOGRAPHICO PORTUGUÈS 

VOL. II DEZEMBRO DE 1896 N." 12 

Seogfio de archeologia do Instituto de Colmbra 

Mngea de antigrnidades 

Data de 1851 a fundafSo do Instituto de Cotmòra. 

Tendo por firn a cultura das sciencias, lettras e artes, é eerto que, 
ainda mesmo nos periodos de seu maior vigor, nunca està eociedade 
prestou grande e especial atten9ao às artes, a n^o ser a arte draraa- 
tica. A sciencia e a litteratura absorviam-lhe toda a actividade. 

As sciencias historicas alguns servifos de valor devem ao Insti- 
tuto de Coimbra. Percorrendo as paginas dos 42 volumes ])nblicadaB 
da revista da sociedade, deparam-se-nos por là dissemiaados nume- 
rosos e interessantes artigos historicos, escriptos por socios d'està 
agremiajSo. 

So, porém, muito tarde é que a archeologia comeyou a attraWr 
em especial as atten^Ses de um certo nucleo de socios. Nenhuma daa 
tres classes, em que se acha dividida a sociedade, comprehendia urna 
secgXo archeologica. 

E verdade que logo no principio se tentou obviar em partf^ a este 
mal, propondo o director da classe de litteratura e bellaa arttìs, era 
sessXo de 19 de fevereiro de 1853, «que se nomeasse urna comiuissilo 
de ciuco membros, para examinar os principaes monumeatos de areki- 
tectura, existentes nesta cidade; acompanhando a descrjpgio d'tìllt^s 
da designa9%o da epocha da sua funda(So, e mais noticias historicae: 
e outra commissio de tres membros para examinar as principaes obras 
de pintura, que existem em Coimbra, com o juizo critici) sobre o seu 
merito e eschola; noticia historica da epocha e legar em que foram 
feitas, e nomes dos seus auctores; podendo cada urna d'^stas Qom- 
missSes convidar, para as coadjuvar nestes trabalhoSj as pessoas 



r 
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quo pela eua illustrajao e conheciinentos especiaes julgar mais com- 
petentoss*. 

Està iiiedida de caracter transitorio nSo preenchia certamente a 
hìciina; m;L3 a commissao alguma cousa poderia fazer, inventaiùando os 
nuiuerosos monumentos e os muitos quadros de valor, que entSo havia 
eiii Coimì>ra5 e chamando para elles a attengSo do pùblico. Mas infeliz- 
xnente a boa semente nXo caiu em terreno preparado; nXo genninou. 

Kmfiu.'into a audacia ignara destruia até os alicerces o bello tempio 
rumaniro de S. CbristoySo, para no seii logar construir um reles theatro, 
nc^in da parte do Instituto, nem da parte de nenhuma pessoa illustrada 
de Coinibra, se levantava o mais leve protesto contra tal desacato. 

Como iiquelle, outros muitos monumentos, outras muitas preciosi- 
dade.i^ ioram desapparecendo pouco a pouco, sem que uma voz amìga 
intercedesse a seu favor. 



Em tìessfto da classe de litteratura e bellas artes, de 5 de Mar^o 
de 1S73, sob proposta do Dr. Augusto Philippe SimSes, resolveu-se: 

\j^ que se nomeasse urna comraissXo de archeologia; 

2.'' qm> numa das salas do Instituto se desse cabida aos monumentos 
archeologioos e epigraphicos, que està associafào pudesse adquirir, e 
que se chamasse a attenjXo dos que prezam as investiga^oes archeo- 
logicas^, 

EiJ^ o [ionto inicial dos valiosos trabalhos archeologicos, que ulti- 
mamente teem sido a principal manifesta9^o de vida do Instituto de 

A eommissio archeologica foi nomeada na mesma sessSo. Eram 
seus membros os seguintes socios: 

Dr. Abilio Augusto da Fonseca Finto. 
Dr. Antonio Xavier de Scusa Monteiro. 
Dr. Augusto Philippe SimSes 
Dr. Atigusto Mendes Simoes de Castro. 
Dr. JoSo Correla Ayres de Campos. 
Con^^elheiro JoSo José de Mendonja Cortes. 
P** Manuel da Cruz Pereira Coutinho. 
Dn Miguel Osorio Cabrai de Castro^. 



1 O ImtUutOy I, n.o 23 (Mar^o 1, 1853), pag. 861 da 1.» edÌ95o, cu 235 da 2.- 
3 ìmtiiutOy XVI, n.« 12 (Mar^o de 1873), pag. 288. 
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Organizou-se logo um pequeno museu, que ficou installatlo em cluas 
salas do rés-do-chao do edificio occupado pelo Instituto. Oa prinieiros^ 
objectos que alli deram entrada forara umas inscripjnes lapidares roma* 
nas, e outros dos principios da monarchia, que estavam depositados na 
Universidade. 

Nao tardaram a convergir para o museu do Imtituto miiìtas outras 
reliquias de maior ou raenor valor historico, umas offeroeidas, outras 
eoiìfiadas em deposito por corporafSes e por particulares, Em brevcs 
o museu despertava interesse nos poucos homens que tentilo se occu- 
pavam de antigualhas. 

Havia na commissao ciuco homens, que por sua apaixonada dedica- 
9X0 eram os principaes agentes da benefica empresa: Ayres de Campoe^ 
Philippe Sim(5es, Miguel Osorio, Pereira Coutinho e Siniries de CaRtro* 

A està commissao fallava, comtudo, a garantia de i^Tiiianeiicia e 
perpetuidade; nEo tinha em si meio de regulannente se renovar. 

Para se obviar a iste criou-se em assembleia goral de 28 de Janeiro 
de 1874 a Secgào de archeologia do Instituto de Coimbra, A4 de Julbo 
do mesmo anno approvo u-se regulamento especial, que a nova eecgìo 
garantia vida propria, e a 16 de Janeiro de 1875 foi eleita a sua pri- 
nieira direcfSo. 



Nos dez annos que se seguiram desenvolveu-se muita aetìvidade 
na acquisÌ9ao, classifica9ao e cataloga^Xo de objectos de arte antiga» 
Nesses trabalhos continuaram distinguindo-se entro todos os socios da 
secjào OS mesmos ciuco a cima nomeados. 

museu foi-se enriquecendo, e catalogo, que ahi corre impresso, 
dos objectos nelle existentes até 1883*, prova exuberantemente que se 
trabalhava com amor, desinteresse e competencia. 

Muitas preciosidades se salvaram da mina e do desapparecimento; 
muitas outras, pertencentes a particulares, se reuniram no mu^eu, onde 
poderiam ser consultadas e estudadas. Os trabalhos de classifiva^lo e 
cataloga9Ìo eram feitos por Ayres de Campos, cuja dedica5So, eaber 
e honestidade sXo bem revelados no mencionado catalogo, por elle 
elaborado. 

Em 1882, a convite do vice-presidente da Camara Munìcipal de 
Coimbra, Dr. Antonio José Gon9alve8 GuimarXes, elaborou a Secqao 



* Catalogo dos objectos existeiiies no Museii de Archeologia do htftifnto de 
Coimbra, e Supplemento n.° 1 (dois opuscalos). 
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de arcÀeologia do Instìtuto um inventàrio minucioso e muito interes- 
sante dos monùiiientos historicos e artisticos de todas as ordens, exis- 
tentes em Coimbra e no seu concelho. Foi um bom servÌ90 que se 
prestfju* 

E neste documento, que pela vez primeira se chama a atten9So 
pùbliea t* a das auctoridades para a preciosissima arcada do claustro 
de Cellas, até entSlo desconhecida, e hoje em risco imminente de se 
penler por um desabamento, que seria muito facil evitar! 

O r*?latcirio n-spondia a um questionario formulado pela Commùsào 
dos viomuìmdos nacionaea, e foi pela Camara Munieipal enviado àquella 
s^lbia collectivìdade *. 

Após dez annos de trabalhos e de prosperidade para a secfSo de 
archeologia, veiu a decadencia, e por fim o abandono completo. Os 
principaes influéntes morreram; outros cansaram e desanimaram ven- 
do- se sóa. 

A.s direc^oes do Instìtuto vàrias vezes tentaram dar, pelo menos, 
um fiiniu lucro de vida à sec9%o de archeologia, mas nada conseguiram. 
O mu«eu transtbrmou-se mima espelunca immunda, onde as aranhas 
e o caruncho trabalhavam à sua vontade; ultimamente destinara-se a 
depòsito de moveis inutilizados, de caixotes, etc. 

A vista do tal abandono, uma parte dos socios do Instìtuto animou- 
se de toda a sua boa vontade, tratando-se entào de reorganizar a serio 
a secjHo de archeologia, introduzindo-lhe sangue novo. SoUicita-se e 
cbtem-se a intervenfio efficaz do Ex.'"® Prelado da Universidade e de 
todos PS socios do Instìtuto j e come9am as obras nas duas salas do 
luuseu. 

Em Ijreve ae achavam estas inteiramente transformadas, e reves- 
tidas de mobilia adequada. Na distribuifao e disposÌ9So dos objectos 
ningueni interveiu senSo Antonio Augusto Gon9alves e Dr. Joaquim 
Martina Teixeira de Carvalho, oste vice-presidente da 8009^0, aquelle 
segundo secretarlo e conservador do museu. Os dois talentosos artistas 
e areheoiogos distinctos para là enviaram as suas collec98es, que, juntas 
ao que havia e ao mais que se obteve, tornaram o museu summamente 
interessante. 

talento artistico de Gon9alves, coadjuvado por Teixeira de Car- 
valho, Boube tornar bello e muito agradavel, pelo conveniente arranjo 
e disposi^So, esse agglomerado de pedregulhos, in8crip9oes, sarcopha- 
gos, estatuas, fragmentos de columnas, e muitas outras antigualhas, 



* Foi pubHcftdo n-0 Instìtuto, xxx, n.° 4 (Outubro de 1882), pag. 179, 
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que là havia, e que, se chamavam a att6ii9ào do archeologo pclos 
segredos que nellas sabia ler, é certo que nào attralnani, antes rejjel- 
liara, que o nEo era, mal podendo servir para educar e bein orientar 
o artista. 

Hoje qualquer profano, que entre no museu, sente-sf^ attrahido e 
é naturalmente alliciado à observaf^o e ao estutJo, E é prova d'isto 
a gente que alli vae em visita repetida todos os doiningos e dias 
santificados. VEo e demoram-se; lèem os rotutos e consiiltam o con* 
servador, que, sempre prompto a responder, là gasta horas esquecndiiay 
emquanto o museu permanece aborto. 

Continuam de dia em dia augmentando as tiollec^ìles. A a duas 
salas s5o jà insufficientes, e trata-se de obter do Ex.^'*'* Reìtnr da Uni* 
versidade, à qual pertence o edificio, a conveniente pre])ara9Ìto d*i nnia 
terceira sala, para onde possa esten der-se o museu. E-^pera-se que de 
aqui a alguns meses esteja prompta. 
. Depois far-se ha o catalogo goral, methodico e illustrado. 

A inaugurafSo do museu, depois de reorgani /.ado, fez-se cora toda 
a solemnidade no dia 26 de Abril do corrente anno, sob a presi dencia 
honoraria dos 111.™^' e Ex."""* Srs. Bispo-Conde e Reitor da Univer- 
sidade. A ambos deve muito o museu: a oste pelos servi^os a que a 
cima fa90 allusio, àquelle pela concessao de valiosoi^ objectosj e pela 
coadjuva9Eo efficaz que sempre està disposto a prestar 4 direc^ìo &tn 
todos OS emprehendimentos. 



Antes de concluir està rapida noticia, pedo a justi^a que aqui deixe 
mencionados os nomes dos actuaes directores da Snct^ào de arrftmìogm 
do Instituio de Coimbra, que por seus bons sers-iyos mereoern rasgadoa 
elogios. SXo OS Senhores. : Dr. Joaquim Martina IVixeira de Oarvalhu, 
Dr. Augusto Mendes SimSes de Castro, Antonio Augusto Qon^^alves 
e Dr. José Antonio de Sousa Nazareth*. 

Que seu zèlo nEo esfrie, apesar de todaa aa centra riedad^s, e 
que a nova direc9ao, que brevemente vae ser eleita, continue coni 
igual dedica9Xo e competencia, eìs os meus votos sincpros, 

Antonio de Vasconcellos, 



^ fPedc a justi^a que eu diga que entre os beneint^ritni^ df* musL'U sr^ ctmtu 
tambem o proprio signatario do artigo, que é archeologo fonsciencioso e dedU 
cado. — J. L. DB V.]. 
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Sepulturas romanas de Benoafede 

Na herdade de Bencafede, pertencente à freguesia de Nossa Se- 
nhora de Machéde, do concelho e districto de Evora, numas excava- 
^Hefi que se fizeram para a construcfSo de um forno de tijolos e telhas, 
foram eneontradas, um metro a baìxo do nivel do terreno, umas campas 




constraìdas de ladrllhos, um dos quaes, tem de comprimente 0"*,37 e 
de largura 0'",27, regulando os outros pelas diraensSes d'este. Dentro 
das campas appareceram esqueletos e juntamente alguns objectos, 
entre os quaes se notam dois lacrimato rios, um que partiram e outro 
com que dono da herdade presenteou um individuo de Evora, um 
pmto de vidro que os trabalhadores partiram, algumas lùcemas, das 
quae^ inteira so ha urna, duas argolas de ferro, um anulus ou inauri» 
de cobre ou bronze (de que se dà a estampa em tamanho naturai), 
differentes objectos de ceramica de varios tamanhos e feitios que os 
trabalhadores partiram, um clavus, etc. 

N,B, Todos OS tijolos teem desenhos que differem entre si. 

Cesar Pires. 



O arcebispo de Evora e a archeologia 

Sua Ex.* Rev.'"* o Sr. D. Augusto, Arcebispo de Evora, dirigiu 
em 21 de Dezembro de 1896 aos seus parochos um officio-circular 
que foi publicado n-0 Manuelitiho de Evora, n.*" 801, de 28 do mesmo 
ml»^ d'onde se extraera os seguintes periodos por dizerem respeito a 
archeologia : 

« nXo repugna, antes se casa perfeitamente com a natureza 

das func93es do ministerio parochial, o amor e interesse pelos pro- 
gressos dos estudos que mais de perto se rel»cion«^m com o eulto 
divino. 
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Entre elles, merece particular attenylo o da archeologia religiosa, 
que, alem de ensinar a distingnir e a apreciar as epochas, os estylos^ 
o destino, a significa9ào e o valor historico ou artistico dos monuineii' 
tos, das imagens, dos quadros, dos vasos sagrados, paramentoB r 
alfaias do culto, póde fornecer, e tem muitas vezes fomecido, elemeii- 
tos preciosos para a lixa^ào de datas e a resolu^ào de probleinrr> 
attinentes à historia, à liturgia, ao dogma ou à disciplina da Igreji 

Catholica 

nào devemos jàmais, os que soraos ministros da Egreja, 

hesitar em auxiliar e favorecer os sinceros esforjos dos sabios uii 
investiga9ao do passado 

Inspirado por està ordem de idéas, determinei jà que na cadeirn 
de Theologia Pastoral do Seminario d'està Metropole sejam ensinada^ 
aos alumnos as no93es elementares de archeologia e iconograpliia 
christH; e agora venho recommeudar multo aV. S.* o seguinte: 

].** Todas as vezes que na freguesia a seu cargo se tratar ilo 
obras a fazer em algum tempio ou outro edificio com caracter rell* 
gioso que se recommende por sua antiguidade ou primor artisti^-^», 
procure V. S.* obstar efficazmente a demolÌ95es ou modifica95es qui- 
o desfigureni, e empenhe-se sempre em Ihe conservar zelosamente ir 
estylo e a feÌ9ao primitiva, nXo permittindo que se pintem ou dealbein 
cantarias ou ferragens de merecimento, que se arranquem azulejos, etc\ 

2.*^ Tenha o maior cuidado e vigilancia na conserva9ao de todo^ 
OS objectos do culto, e nao auctorize jAmais a aliena9ao, por qualqm r 
forma, ou inutiliza9ao de alfaias antigas, embora a pretexto de sereni 
siibstituidas por. outras melhores, sem averiguar se aquellas teem ou 
nao merecimento archeologico ou artistico. 

3.** Se tiver conhecimento ou forem descobertos nessa fregueala 
alguns objectos antigos (moedas, raedalhas, vasos, roupas, arma^, 
instrumentos e utensilios, in8crip95es lapidares, etc), farà bem sè u 
communicar ao Ex."'^ Conservador da Bibliotheca Publica d'estn 
cidade; e, se esses objectos nào pertencerem ao culto ou nào houvtr 
outro inconveniente, promova a remessa d'elles para o Museu Cenn- 
culo annexo à mesma Bibliotheca». 



Bem haja o illustre Prelado Eborense, que, qual outro CenacuU», 
concorrerà assim para o progresso dos estudos archeolo^cos na siui 
diocese ! 

J. L. DE V. 
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Novas moedas de SaJacia 

N-0 Archeologo Portugués, I, 81 sqq., occupei-me de umas curio- 
sas moedaa em qiie se le em caracteres indigenas Eviom, nome da 
eìdadt^ on do povo a que ellas pertenciam. Zobel de Zangrónis esta- 
beleceu coni toda a clareza na Revue NumismaiiqxAe, 1868, 378-379, 
Rom raz45es qti© os que se Ihe seguiram* iiSo conseguiram refutar, 
que taes moedas pertenciam a Salacia. As razSes dadas por Zobel 
jutitei e 11 oiitraH n-0 Arch, Port,, ih,, 83. O Sr. Dr. Hiibner tambeiii 
apoia Zobel in Monum. ling. Ibericae, pag. 136. 

A l>oa estrella archeologica, que até hoje me tem sempre acompa- 
nhado nas miiihas investigagoes, offereceu-me novo ensejo de poder 
refor^'ar os arginnentos de Zobel, comò se vae ver. 

No Natal de 1895 voltei a Alcacer do Sai, e os mens amigos 
Correla Baptista e P.® Galamba mostraram-me vàrias moedas de 
cobre ahi apparecidas ultimamente, que elles nfto conheciam, e que 




Fig. 1 



tauibeni a nniii ine pareceram muito estranhas. Dando voltas a memo- 
ria, k^iiibroi'UiL' que o meu amigo Dr. Teixeira de AragXo me havia 
em tempo moBtrado nma moeda semelhante a estas, achada no Alem- 
tejo, nao tonge de Elvas, e, lego que regressei a Lisboa, foi meu 
primeiro cui dado ir a casa do Sr. AragSLo para verificar o facto, que 
realmente verìiiquei. 

Todas as moedas que observei se reduzem a tres typos: 

1* Cavallo inarinho ou hippocampo à esquerda. Legenda retro- 
grada ^P^H3' Restos de circuito granulado em baixo. 

I^. Duas ej^pìgas de trigo (à esquerda) entro dois crescentes, um 
com ponto, o litro sem elle. Restos de circuito granulado em baixo. 

Vid» a fig, L Està moeda pertence ao Sr. Dr. Teixeira de Araglo. 



* Por esemplo o Sr. Berlanga no Nuevo metodo de Delgado, u, 371 sq^. 



X 
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2. Hippocampo à esquerda, jà com a eabeja safada. Granulas 
corno na primeira. 

Qf. Igual ao da fig. 1 e 3, so em inaiar BÙmero os graoubs do 
circuito do que na fig. 3. 

Vid. fig. 2. Està moeda pertence no Museu de Alcacer. 

3. Hippocampo à esquerda. Contraniarca S junto das peraas. Jà 
nio se percebe circuito granulado. 

I^. Analogo ao da fig. 1, mas ji sem granulos. 
Està moeda foi-me offerecida pelo Sr. Correìa Baptìì^ta. Ha ootras 
no Museu de Alcacer. 




Fig. 2 




Fig. 3 



Ao todo existem sete moedas. O péso osella entre b^^2 e 6»,2. 
Com excepfJo da do Sr. AragSo, todas foram achadas era Alcacer. 

A moeda da fig. 1 foi jà publicada, mas imperfeitaraente, e sem 
explica9So nenbuma, a titnlo de mero fìafeite, na eapa-prospeeto de 
um livro insignificante. As outras estXo absolutamente ineditas. 

K2o ba duvida nenbuma que estas moedas m relacionaiii com a 
serie publicada n-0 Archeologo, I, 83. A moeda n.^ 1 Hga-se pela 
legenda às jà conhecidas ; as de n.®' 2 e 3 ligam-se à de n,*^ 1 pelos 
typos. A authenticidade de todas é indubìtaveL 

O typo das espigas apparece tSo frequentemente nas moedas ìbe- 
rìcas, que nSo vale a pena fazer cita^Ses. O tjpo do hippocampo ó 
mais raro, mas encontra-se em moedas da regiSo emporìtana, corno 
se póde ver no Nìievo metodo de Delgado, HI, est. cxxivm e CXLiVi 
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Alem da novidade dos typos d'està serie de moedas, tem de se- 
notar tambem a con tramarca S que se ve nas de n.° 3. As con tra- 
ili arcas nao sào raras nas moedas ibericas: se algumas vezes o seii 
syntido é por ora indecifravel, outras vezes ellas contém as iai- 
i'irLetì dos nomes das cidades, corno as de Caesar Augusta que teiiT 
1 ' r A = C(olonia) C(ae8ar) K{ugusta), as de Cascantum que tein 
C e CAS; outras vezes contém DD que significa D(ecrcfo) D(eci£- 
rtonum). No nesso caso nao sei dizer precisamente a signil5ca95o do 
S: com quanto se possam dar vàrias explicafSes, corno, por exemplo, 
a dt* inicial do nome de um dos magistrados que, ao que parece, 
H^uram em alguma das moedas ja conhecidas, todavia inclino-me antes 
a erer que o S nSo sera senSo a primeira lettra de Salacia, vindo 
aiislm a confirmar-se pienamente a attribuÌ95o de taes moedas a està 
oiilade lusitana : a contramarca teria por lini dar curso, sob o dominio 
romano, a uma moeda de procedencia indigena. 

Em todo caso ahi ficam tres documentos novos, que contribuera 
\ìfini conhecimento da numismatica da Iberia Os juizes competentes 
dirao agora a sua opiniao. 

J. L. DE V. 



Museu Archeologico da Bibliotlieca de Evora 

No louvavel empenho de engrandecer este Museu, que està j unto da 
Bibliotheca Publica, o digno conservador da mesma, o Sr. Dr. Thomas 
Us^mes Ramalho, enviou aos presidentes de todas as camaras do dis- 
tricito seguinte oflScio-circular : 

«Ex.*"® Sr. — A archeologia, universalmente reconhecida comò 
verdadeira sciencia, estreitamente relacionada com as sciencias natu- 
t at^a, e auxiliar das sciencias historicas, e sociaes, està hoje chamando 
;i attenjlto nJlo so dos poderes publicos, mas tambem de muitos 
lirmiens cultos do nosso pais. 

Principiada a entrada do seculo xviii por Winckelmann, que foi o 
primeiro que das suas observa9oes formulou principios fundamentaes 
de uma theoria, depois aperfei^oada por Visconti, a ella se deve o 
t'oTihecimento da existencia dos povos prehistorieos, e nao so a con- 
ti rinafXo mas tambem a rectificafSo dos factos importantes relati vos 
a ttìmpos historicos, desfigurados pelos historiadores. Com effeito: 
|M lu estudo attencioso de velhos monumentos, moedas, medalhas, 
iuscripgSes, vasos, roupas, armas, instrumentos e outros antigos uten- 
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silios, tem o archeologo podido conhecer e apreciar os habitoB, aites 
e costumes de antigos povos, avallando pelos seus vestigios o s^^n 
estado de desenvoivimento, e determinando coni rigorosa exititiclAtj 
epochas e datas importantes da vida de um povo. 

Animar, quanto possivel, o estudo d'essa sciencia, que a< tiiriU 
mente se inicia no nesso pais cora enthusiasmo, é imi imperiosu «1».^ ■ r 
que a todos se impoe, e para o desempenhar na parte que me tma, 
DUSO contar com o poderoso auxilio deV. Ex.* 

Nesta Bibliotheca, actualmente a meu cargo, existe uma iiujicir- 
tante colIec9So de objectos archeologicos, na maior parte, legaduis \ìì)t 
Cenaculo, o seu benemerito fundador. 

Posteriormente Ihe foram addicionados muitos outros, adquìrkìi»s 
pelos distinctos bibliothecarios, meus antecessores, entre os <|ti:iis 
destacam os vultos proeminentes de Joaquim Heliodoro da (/i iti! hi 
Rivara e Augusto Filippe Sim5es, ambos de memoria multo euinliLs,L 
para està Casa, e para as lettras patrias. Recentemente tem au^niLii- 
tado a coUecfào archeologica por via de valiosos donativos, gi-jn ra- 
samente dispensados por dedicados protectores d'este Estabelecinii-iUn, 
e póde ainda crescer consideravelmente a sua importancia, slì ns 
homens illustrados do nesso districto prestarem o auxilio que suli^'ilo. 

Nio faltam, de certo, na nossa provincia, exemplares curiosi^s ili* 
archeologia. Em qualquer reconstrucgao de velhos edificios, ou iiiinl- 
quer escavaflo em o nesso solo, apparecem com frequencia preii^isys 
exemplares que teriam consideravel valor para o estudo da An lì«u- 
logia, se, em vez de convenientemente guardados em um museu t^^pt'- 
cial, acessivel aos estudiosos, nio ficassem, na maioria dos tnsns, 
reconditamente oocultados; ou abandonados à ac98o destruidoia du 
tempo, succedendo-se o extravio, quando a ignorancia do seu valor, 
Ihes nSo faz alterar sua peculiar feifSo, empregando-os em construet^'ÙL ^ 
novas, que encobrem jà bastantes monumentos lapidares ! 

Archivar todas essas preciosidades, devidamente acondiccionadis, 
em locai apropriado, de facil accesso ao archeologo estudioso, coiif^t'^- 
tue a primeira necessidade que convem desde jà attender; e nenlmm 
outro lugar se apresenta mais apropriado do que o museu d'osta 
Bibliotheca, aonde brevemente se installarà uma secglo archeologi it-n, 
formada dos preciosos exemplares, que jà possue. Em qualquer nutro 
lugar, a sua colloca98o demandarla despesas relativamente import ai i- 
tes, que aqui se evitam, facilitando o confronto dos objectos ar(*liiva- 
dos com OS que de novo se Ihes aggregarem. 

Tendo, pois, em vista o fim que deixo exposto, ouso rogai* a 
V. Ex.*, com multo interesse, que da sua parte envide todos os rdw- 
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5oa para que a està Bibliotheca sejam enviados os objectos antigos, 
que a Ex."* Camara, a que V. Ex.* dignamente preside, por ventura 
pa»sua, e sejam proprios para o estudo da archeologia; bem conio 
aqui^tles que, de futuro sejam encontrados em quaesquer obras muni- 
cipaes, pedindo tambem com igual interesse a V. Ex.* a sua poderosa. 
coadjuva^So para se poderem alcangar aquelles objectos que forem 
tiiicontrados em qualquer obra particular, afim de seguirem destino 
idL^ntico, 

Convencido de que V. Ex.* acolherà benignamente este meu pedido, 
desde jsi, muito reconhecido, consigno aqui os meus cordeaes e since- 
ro» agradecimentos a V. Ex.*, que considerarei corno um dos mais 
prestimosos protectores d'este Estabelecimento. 

Dt?us Guardo a V. Ex.* — Bibliotheca Publica de Evora, 4 de 
Dezembro de 1896. = conservador, Thomas Gomes Bamalko^. 



Oxalà que todos os srs. presidentes das camaras correspondam, 
comò devem, ao appello que em nome da sciencia e da patria acaba 
de Ihes ser feito! 

J. L. DE V. 



A «porcai de Murga 

Tanto Branco e Negro, n.° 32, de 8 de Novembre de 1896, 
corno Occidente, n.° 646, de 5 de Dezembro corrente, trazem gra- 
Yuras da «porca» de Mur9a; mas nenhum d'esses jomaes se refere à 
que foi publicada n-0 Arch. Pori., I, 236. 

Ttimos, pois, publicadas em jomaes, pelos menosjà tres gravuras 
jdo célèbre monumento. 

Conio nota ao que se escreve no Branco e Negro, lembrarei que, 
apesar de mais de uma vez se achar associado o mostrengo a pelou- 
rìnhoSf nada tem com elles : os nossos pelourinhos s2o ims da idade- 
mèdia, outros posteriores, ao passo que os monumentos da natureza 
do de Mur9a datam dos tempos pre-romanos, e relacionavam-se com 
as ideias religiosas dos antigos habitantes da Peninsula Iberica, por 
cuja Area, na regiSo septentrìonal, se encontram bastantes monumentos 
semelhantes ao de que se trata. 

J. L. DE V. 
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A archeologia nos jomaes portugrueBes 

Sem fallar nos jornaes artisticos, muitos outros publjeam de vez 
em quando artigos archeologicos cu historicos com gravuras de mona- 
mentos. 

Por exemplo: 

a) Seculo em muitos dos seus numeros, geralmente ao domingo ; 

h) A Voz de Chaves, que tem publicado. estampas de monumentos 
d'aquella villa (a ponte, a capella de S. JoSo de Deus); 

e) Mamielinho de Evora^ que no seu n.® de 28 de Dezembro 
de 1896, publicou uma gravura do antigo baculo (quinhentista) dos 
arcebispos da Igreja de Evora. 

J. L< DE V. 



Uma notloia archeologica 
Castro de À?ellll8 

«Com a devida venia transcrevemos do nesso collega Nordeste 
o interessante artigo de euja epigraphe nos servirne», que é devido & 
penna do habil tenente de ca9adore8 3, Sr. Albino Pereira Lobo, niii 
dos poucos que nesta cidade sabe aproveitar com vantagem n sua 
lucida intelligencia no estudo das sciencias archeologia as, o que Ihe 
tem grangeado as sympathias de todos aquelles que £eem amor pietas 
sciencias historicas e que sabem prestar homenagem aos que sacrifi- 
cam uma grande parte da sua vida procurando a hiz que deve illu- 
minar a historia das gera9oes passadas. 

Segue artigo: 

E notavel a quantidade de castros, que existem nas inimedia^òes 
de Braganfa, restos na maior parte de povoa95e8 iiìortat<, dìgnot^ da 
atten9Zo de todos os que se dediòam ao estudo das ftciencias histori- 
cas, e principalmente da historia militar. 

A tres kilometros a oeste d'està cidade, no monte denominado 
Cabego de Castro de Avellàs, que serve de espaldSo ti earreira de tiro 
d'està guarni^ào, ha vestigios, bem distinctos ainda, de urna fortaleza, 
que, pelas apparencias, construc9ao e extensfto, ji^'randezaj fòniia, 
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parece ter sido um oppidiim de habìta9%o ou de refugio dos primiti- 
vos povos d'està regi5o. 

Tudo leva a crer que foi este castro ou fortaleza quem deu o 
iiuiiie à pequena povoa9ao de Castro de Avellàs, a Alvdina dos 
fV^raes, que se ve na proximidade da vertente oeste do monte; povoa- 
Vh\o tSo mesquinha pela sua grandeza e singeleza das suas habitaySes, 
fonso notavel pelos vestigio» archeologicos que apresenta, por isso 
que ainda se vèem nella abundantes monumentos da dorainayao 
rimana, e as ruinas de um famoso mosteiro de benedictinos, que, 
st^gundo as antigas chronicas, foi edificado no meado do seeulo vii 
da era christX. 

D'onde provém que, se geographicamente passa despercebida, nRo 
Ihe succede o mesmo historicamente, pois entre os chorographos 
teiii-se levantado grande discussSo se teria sido neste locai que exis- 
\A\\ a famosa Brigantia ou Juliohriga^, por isso que monumentos 
t'ja^raphicos attestam a estada aqui da tribù dos Zoelas ou de urna 
sìua colonia. 

Castro do Monte de Avellàs é uma extensa fortaleza, cuja mura- 
Ihrij formada de pedra solta e defendida por um largo fosso, segue 
jn'oximamente a crista militar, sendo, nas partes mais accessiveis, 
r<*tbr5ada por outras ordens de muralhas em andares. No seu interior 
parece divisarem-se restos de habita^Ses circulares, e, na parte vol- 
t:Hla a norte ha indicios que d%o a suspeitar a existencia de urna 
uiupla cisterna. 

Todo monte està coberto de carvalhoe; e este ponto, tactica- 
iiiente cgnsiderado, é dos que nestes sitios offerece melhores condÌ93es 
ilw defesa: as suas encostas, quasi por todos os lados, sXo bastante 
»^sc'i«rpadas, divisa-se d'elle um horisonte admiravel em todas as 
ilireoySes, e domina completamente os valles que o rodeiam. 

Este castro é um bello exemplar de uma esta9So archaica para 
<ujas ruinas deve convergir a attenjSo dos que quiserem indagar a 
situa^ao da Brigantia de que falla o forai de D. Sancho I dado a 
tjiuiita de Bemqueren^a, e dos que pretendem marcar as esta93es da 
^'ic^ militar de Braga a Asterga, que devia passar por aqui ou nas 
]>roximidades, visto a posÌ92o estrategica d'este ponto em relajilo às 



1 [A opiniao dos que sustontam que foi aqui Jtdiohriga ou Brigantia (= Bri- 
^ufdiHm) nSo tem fundamento : cfr. Forbiger, Handbucìi der Alteri Geograpfik, 
parte II, pag. 02 e 65 •, a Brigantia de que provém a actual Bragan9a é outra, 
t^ofiio se dirà no proximo numero. — J. L. de V.]. 
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posÌ9oeB geographicas das duas importantes e aotiquiBSÌmas cidades 
de Asterga e Zamora. 

Se se chegar a confirmar qua no Monte do Castro houv^* povon- 
yao, corno parece, ella é anterior ao dominio runiuno, pois pelcm ves- 
tigios que se divisam nada faz crer que este ]>ovo t^tatac^ioniif+st^ alli ; 
nào se dando o mesmo caso coni os outros castros da^ im intuii a^: 5 os, 
aonde, na niaior parte, se véem sobejos indicios da sua pa&sagt'm ; e 
qiie foram formados, provavelmente, depois que a doiiiina^jSo romana 
obrigou 08 primitivos povoadores a deixar os altos p«ra irem hahitar 
e a cultivar os valles. 

Vé-se a grande iraportancia que ha eni achar a certeza tlu qae 
estas ruinas foram, e a utilidade dos estudos arclieologicos t-omo 
subsidiarios da historia, o que so é negado peloe espiritos ignorante» e 
mesquinhos, ou pelos que nSo encaram a vida por oh tre lado a nlto Ber 
em procurar a melhor maneira de especular a humanidade* ^ j4 . Z.j> 

(Extracto do Noiie Traimnnntano, n.« 83, de 15 dv Ontnhn. Ar iMtìtì), 



Ao Sr. tenente Albino Pereira Lopo se deve a vVAa da fundat^^Io 
do Museu Municipal de Braganga, de que i^e iallarà no u,** 1 dn 
voi. Ili d-0 Archeologo; por esse servilo, e pplos outros que tem 
prestado à archeologia do districto de Braganya, IJie deu a Astìocia- 
9^0 dos Archeologos Portugueses de Lisboa, mima das suas nltimas 
sessSes, um voto de louvor. 

A cérca das antiguidades de Castro de AvelEs e dos Zoeks 
tem-se jà publicado muitas noticias e dissertai rtes, couid se pude ver 
no Corp. Inscr, Lat,, ii, pag. 363, e Sti2)2)leìn., pag. HO 1—910, onde 
Sr. Dr. Hiibner cita tudo o que ha sobre o assuiupto. 

J. L. DE V. 



InscripgSo de urna casa em Eraganga 

No cimo da rua da Costa Grande e do lado direitd, a quem vae 
da cidade para a cidadella, vè-se, no fecho do iu-co qui:* furraa a 
porta de uma pobre casa, a inscripfSo que addante puì^lieiu 

arco da porta é todo de granito grosseiro e apjvijiunta uin tra- 
balho em ornatos que faz suspeitar ter servido par;! alguiua t^apella^ 
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siiBpeita qiie se toma ainda maior em presenta de certos ìndicios que 
ainda se divisam nas paredes da casa. Em monumentos antigos é 
eata a unica ìnscripjSo que se encontra em Bragan9a, pelo menos 
que eu conhe^a. 

Eu tt^nho tido todo o interesse em saber o que foi noutros tempos 
està ca^a, porque desejava esclarecer urna dùvida que me suggeriu o 
desenhu da cidadella tirado por Duarte de Armas, no reinado de 
Dp Manoei : qual foi de apresentar, na vista de Oeste dentro da for- 
taleza trÈi^s templos on ermidafi. Ora um sabe-se que era a actual 
igreja de Santa Maria, que jà existia no reinado de D. Affonso III; 





e iì (Jiitro a capella de S. Tiago, de que houve aqui uma confraria 
importante iiistituida por D. Affonso, primeiro Duque de Bragan9a, 
e que aìnda existia em 1676, pois lemos num documento, quasi de 
iodu inutilizado, que encontràmos na Camara, que a 26 de Julho 
d'estt^ anno aìnda fora eieito para capellSo Baltar de Moraes Sar- 
mento, © para mordomo-mór Francisco Ferreira Moraes. 

A capella de S. Tiago desappareceu de todo, ignorando-se até o 
sitio aond^ fieava, mas é opinilo assente que ficava no interior da 
cidadella. 

Seria a nussa casa o terceiro tempio, que Duarte de Armas, por 
uni e ITO de perspectiva tSo triviaes nas suas plantas, collocou no 
interior da fortaleza, da entrada da qual dista apenas sessenta passos ? 
E se o foi, qual ò santo da sua invoca9So? Eis o que conviria saber. 

liragan^a, Dezembro de 1896. 

Albino Pereira Lopo. 
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Nnmismatioa 

No n.** 2, do voi. II, à-0 Archeologo, publicou o Sr. Dr, Sou&a 
Viterbo um interessante artigo sobre a lavra da moeda em Iìi*Ja no 
tempo de D. Joào III; sobre outro ponto da historia niuuismatioa 
d'està cidade achàmos nós uni documento que por varios titulos nos 
pareceu curioso. O documento que vimos é còpia manuscritn de um 
impresso que o diz ter sido em Sevilha na Imprensa Maior, v consta 
de duas partes. 

A primeira é um requeriraento cujos passos principaes y^o os 
segxiintes : Jìian José Mascaréias de Azevedo y Silva, corrìf/ffhn" qite 

fué de la Ciudad de Beja y su Covìarca rejrresenta ft l\ E, 

qiie tiendo el suplicante Presidente de la Junta Suprema fie dhha 
Oiudad, y Provincia, en tiemjm de la feliz restauracion de su Patria, 
determinò cuhar moneda Portuguesa eu dicha Ciudad en nombre de sa 
leffitimo Principe y Se^oi' 2?ara proveer las Tropas, y accvrrìr a fa» 

demos necesidades , e te. Para esse firn mandou o corregedor fazer 

em Sevilha cunlios, e dera conio inodelos uma moeda de doze viiitens 
e entra de cruzado novo; iste em Julho de 1808, sondo dada onlem 
pela Junta Suprema de Sevilha para se fazerem os cunhos em 20 
d'esse mès; em 11 de Agosto de 1809 pede Ihe passem certidào da 
verdade d'estes factos e do que se continha nos cunhos por t Ile man* 
dados fazer. 

A outra parte do documento consta da certidSo passada pelo dire* 
ctor da moeda de Sevilha ; e por ella se conhece que as moedae envia* 
das para modelos eram: uma moeda de doze vintens do PrincifM^ 
Regente, emissSo de 1807; e um cruzado novo de U. JoEo V^ emis- 
sSo de 1748. Diz a certidao: co7uo arreglo a elos se grabaroiì h^a ocho 
Troqudes pedidos, Matrices y demas necesarios ])ara el fin .,*..; etc. 

Mas agora nos deixa a certidao indecisos sobre saber se estea 
cunhos chegaram a servir e onde ; pois diz : todo lo qual exhte mi la 
oficina de grabado de està Beai Casa. 

Pareceu-nos digno de registo este documento, ainda quando a tavra 
da moeda se nSo chegasse a realizar, e por isso o deixanios archi- 
vado nesta revista; nSo o encontràmos em nenhuma das c<>llec5^es 
de documentos d'aquella tormentosa epocha, nSo achando tanibem 
lei ou ordem que auctorizasse o corregedor a tornar tal medida, a nSo 
ser a maxima — Salv^ popxdi, suprema lex, 

G. DE Almeida Santos. 

1& 
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Proteogào dada pelos Govémos, oorporagSes offloiaes 
e Institutos scientiflcos & Archeoloeria 

G. Gabiuete de archeologia na UniTorfiidade de Messina 

O Si\ Dr. Giacomo Tropea, illustre Director e fundador da impor- 
tantissima Rivista di Storia Antica, ciijo voi. II està em via de publi- 
ca^io, e Professor de Historia Antif^a, e encarregado da de Archeo- 
logia, na Universidade de Messina, de que é um dos omamentos, 
proiiils ì\ Faculdade de Lettras a criajào de um Gabinete Archeolo- 
gteo anneso ti cadeira de Archeologia, o quai fosse comò que imi labo- 
ratoria para os seus alumnos, e um centro de inicia§ao de expiora^oes 
Bvwtùmatien^ iiaquella zona siciliana. A proposta foi apresentada pelo 
activo e intelligente Reitor, o Sr. Professor Stampini, ao Ministro da 
Instruc^ilo Pùì)lica, que nao so a approvou, mas muito a louvou. Este 
Gabitìfóte, posto, comò est*!, sob a direc9ao de unia pessoa tao compe- 
tente^ coma o Sr. Dr. Tropea, toma-se um valioso subsidio do ensino, 
e, es^tabirWido numa regiXo ainda quasi inexplorada, póde prostar 
grande servi c;o a sciencia. 

Por toda a parte, os estudos archeologicos vao pois em augmento, 
e receb^m patrocinio dos Governos centraes e dos locaes, e das cor- 
pora<;3es scientificas. E que a archeologia nSo constitue uma simples 
curiosidade de ociosos ou de dilettanti, mas responde a um dos muitos 
problema^ que o espirito humano formulou na sua ansia infinita de 
s** conhecer nielhor e de se satisfazer. 

7. Acqaisi^es do Maseu do Lonyre 

Ka sessEo de 28 de Agosto de 1896 da Academia das Inscrip^oes 
(Fran^a)^ «iL Heuzey rend compto des résultats de sa mission à Cons- 
tantinople, d'où il a rapportò au Musée du Louvre les monuments chal- 
dóens que M. Paul Cambon, ambassadeur de France, a obtenus de la 
generosi té du sultan Abdul-Hamid, monuments qui, pour la plupart, 
remonteiit aux plus lointaines órigines de la civilisation asiatique. En 
voici la nomenclature: P, un bétyle ou galet sacre autour duquel 
Eannadou, le roi de la stèle des Vautours, a inscrit la relation de son 
règne; 2", une grande lame de bronze ou de cuivre, en forme de fer 
de lance et ayant 90 centimètres de longueur, portant un lion grave 
avee le nom d'un très ancien roi du pays de Kish; 3®, une téte de 
taiireau en bronze aux yeux incrustés de nacre et de lapis; 4", deux 
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fragments d'une stèle sculptée, dont rinscription contient le nom de 
la ville d'Agadé; 5*^, quatre grandes tablettes d'argille, de la deuxièine 
dynastie de la ville d'Our; 6^, un choix de vingt tablettes plus peti- 
teSj mais d'un intérot historique exceptionnel en ce qu'elles fouriìi.s- 
sent, pour la première fois, plusieurs dates authentiques des règnes di* 
Sargon TAncien et de son fils Naram-Sin, qui vivaient vers S^Hii 
avant J. C. Ce fait est établi par un travail opere sur plusieurs iiiiU 
liers de fragments, et à ce sujet, M. Heiizey prend date en lisant inn- 
note dans laquelle M. Frangois Thureau-Dangin, attaché a sa misslon, 
déchiffre et traduit la plupart de ces documents». 

(Da Becue ArcMolo^iqftey 3.* serie, xxix, 377). 

8. Congresso hlstorico e archeolojrico de Mallnes 

No verào de 1807 deve realizar-se nn cidade belga de Malinetì uin 
congresso de Historia e Archeologia, para o qual se enviou a diveri^as 
sociedades e museus o seguinte oflScio-circulàr, que tambem foi envimlo 
ao Museu Ethnographico Portugués : 

«Nous vous prions de vouloir nous faire parvenir le plus tot jf"fi- 
sible, les questions que votre compagnie désirerait soumettre au })ro- 
chain Congrès Historique et Archéologique de Malines. 

De Tavis general, le programme de certains congrès antéritsìir.s 
était trop chargé, et plusieurs questions n'ont pu, fante de tempsj 
recevoir une solution satisfaisante. 

Le nombre de questions devra donc etre assez limite, et il ser.ùt 
désirable, croyons-nous, qu'aucune question ne soit proposée f^m\^ 
avoir été, pour son auteur, Tobjet d'une étude sérieuse et approfondi^'. 

Dans l'espoir, Monsieur le Président, que vous voudrez bien iion:^ 
réserver votre appui et assurer ainsi la réussite du Congrès, iioii^ 
vous présentons l'assurance de nos sentiments les plus distingués. — 
Pour le comité: Limis Stroohanf, secrétaire general ; — d, van Cn^ttr, 
président». 

J. L. DE V. 



ff no estndo da historia patria cada povo vai buscar 

o conheciraento dos progressos da civilizayào nacional, as experiem*ias 
lentas e custosas que seus avós fizeram, e coni as quaes a sociediul* 
se educou, para chegar de fragii infancia a virilidade robusta». 

A. Herculano, Opuscxdos (1886), v, 135. 
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Notioias vàrias 
!• Thesonro de mocdas ronianas 

Lè-se no Economista, n/ 17, do voi. v, 2.* serie, de 25 de Outu- 
bro de 1896: 

((Dizera de Santo Thyrso que nas excavafSes a que se anda pro- 
L^edendo no monte dos Siiltos, fregiiesia de Sequeiró, foi encontradu 
mn vaso com cerca de quatrocentas moedas de cobre romanas, quasi 
todas da epocha de Constantino. Ha differen9a na cunhagem, mas o 
tanianho nSo excede o das nossas moedas de 5 réis. SSo milito seme- 
Ihaiites às que appareceram ha annos no bairro das Travessas, d'essa 
cidade». 

Trata-se evidentemente de peqmnos bronzea, 

2. Crnxeiro antigo 

Lese no Espozendense, n,^ 223, de 25 de Outubro de 1896: 

«No sltio chamado das Cruzes, ao sul da villa (de Barcellos ou 
de Espozende?), quasi a margem do C^àvado, existe um cnizeiro 
i[ue foi demolido em 1894 para o cemiterio municipal. Esse cruzeiro 
ftii idli collocado na era de 1287, tendo por tanto, A data da sua 
demoUyào, a bagatela de 607 annos. 

Este cruzeiro era de construc9So elegante e achava-se assente em 
tres ordens de escadas, em quadrado; e ainda conserva no cemiterio 
em que existe o mesmo aspecto archeologico. 

Pertencia à igreja matriz e era um dos pa9os do lendario terjo 
quG em antigos tempos se rezava, durante a quaresma, à noite. 

<^utras cruzes existem ainda por ahi embutidas nas paredes dos 
predios, nas ruas por onde o terjo fazia o seu giro habitual. 

Velharias archeologicas e religiosas». 

3. «Oppldom» do Cabe^o de AyelUs 

Lése no Covimercio do Porto, n.® 253, de 24 de Outubro de 1896: 

(fBraganja, 22 de Outubro. — E devéras notavel, pelo seu tama- 

nho castro ou, talvez, o oppidum, descoberto pelo Sr. tenente Lopo, 

director da escola de tiro, no sitio chamado Cabefo do Castro de 

Avellas, a uns tres kilometros a ceste d'està cidade. 
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SSo bein distinctos os vestigios de urna fortaleza que, pela sua 
construc9ao, fórma e dimensoes, devia ser habita9ao de algum puvuj 
talvez, se nSLo certo, anterior ao dominio dos romanos. A crista do 
monte, diz-nos pessoa bem informada, é urna grande fortaleza, cercada 
de muralha, formada com pedra solta e defendida por fossos, encnii- 
trando-se nos pontos mais accessiveis do monte diversas ordens de 
mais muralhas, em fórma de andares. 

No interior da fortaleza parece existirem indicios certos nSo so de 
habitajSes circulares, mas até de ama cisterna. 

Nestas paragens teem apparecido diversos castros, mas nenhiini, 
segando informagòes dignas de credito, ae parece com este, e por isso 
seria de grande utilidade que alguem descobrisse que ruinas seriam 
estas» *. 

4* Acquisi^Oes do Musea Municlpal da Figueira da Foz 

No més de Novembre, entrou a seguinte coUecfSo de artigos gen- 
tilicos, colligidos em Loanda, e offerecidos pelo Sr. Antonio de Oli- 
Teira e Silva Junior: 

Ceramica. — Nove vasos de barro feitos pelos negros de Cab in da, 
no Colungo-Alto, a saber: uma panella grande {imhéaza), em que se 
fabrica o inzua^ bebida fermentada, duas panellas mais pequenas 
(imbia) para coniida, dois pratos pequenos {ganga a menha), uma gar- 
rafa para agua {binda) e tres pucaras {cope a menha), 

Objectos de 2^ctiha, — Dois cestos (baì'ra) fabricados pelos negrog 
de Pung^andongo, outro (ridéja) fabricado pelo gentio de Tamba e 
uma boceta (barra ci mnmjua) feito pelo mesmo gentio. 

Tecidos, — Alguns pannos (tanga) fabricados pelo gentio de Qiii- 
fama, e um cinto de malha (ponta a quitore) feito pelos negros de 
Zeuze. 

Objectos diversos, — Urna rede de pescar, feita pelos negros Muclii- 
loandas, um vaso de còco {ricaco), tres amuletos, sendo um multo 
curioso em fórma de pente, doze brincos de metal {bichas) fabriiados 
pelos negros Mubires, tres tangas feitas de fibras vegetaes, das mulina- 
res de Quigama, uma zagaia e dois machados e tres frascos que contem 
em alcool duas serpentes e um morcego. 



* [A pag. 285 sqq. dà -se uma noticìa mais desenvolvida d'este castro. — 

J. L. DE V.]. 



/ 
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Ulti clos niac'liaflos tem o gìime traneversnlj isto é, perpendicular 
a*i caho, cauio as eiixiVs: furnin interessantissima e que pela priiiieir^ 
vez appai-eee no Museu. 

à, Jimun AceiiiIsi^OcH do Mu^ea Munlcipal da Flg^uelra 

Entraram em Dezemhru de 1896 ns seguintes objet'tos: 

Prehùttfiriti.^Vmn. luaulmdo de pedra, urna placa omamentada e 
alguiiB fra^'mt?nto« de ceramica. 

Compararào. —Do Sr. Bernardi* Angusto Lopes, qnin/-© belUs&ì- 
mas zagaias, quatro machados, um arco, tres aettas e urna bengala. 
provenienteB da Africa Orientai Porta^uesa. 

Archeologia hi^iurlca.- — iSr* A* (loltz do (Jarvallio, de Btiareos, 
oftereeeu diversns pe^*ai^ fragmontadas dt^ mn interessante retabulo dv 
pedra, attrihiiido ao seeulo _\\ i. Ei^tes objectos eMavam empregados nn 
pavini^'nto da igreja de S, Pedro de Bnarcoa (matriz), voltadas para 
baixo, e mettidotì em argamassa* i) '^yiip^i «npt^rior tem parte da cabe^*Ji 
do Padre Eterno, quebrada na (^crat^iao em que foi descoberta, O grup 
inferior, que provavelinente eontinha o Chrìsto, estàva completamentt* 
degtruido^ restxmdo apena b a.*^ moldiiras dn retHbnlo, 



(J Sr. Abllifi de Britti Amarai, de Ndta^j envion para o Museu 
urna esperie de clava de pedra polida, medindo 0'",72 de comprimente 
e pesando mais de 4,5 kilos, K fnrada mima da© extremidadcs. 
exemplar eyta completo e foi reeoUiido emVillar Secco, 

Este objecto den entrada no Museu em tins de Niivembro. 

6. CoUecì^Oes de moédaa purtuguesas 

() vSr. J. Schnlman, de Amersfoort (Hollanda), distrìbam oi s#- 
guintes cat^logos: 

C^i^ogur d'uTie colhvtioii remurquabfe ih mummUji du Br^dl, tlf 
Gnu et fi e ÌKu et de tjn^lqttes ììtédaifJt's du Brusii, dit Po Hit gal j tt d'uw 
sèrie de momiates de» Indeit Xéerlnndaìs*i8 ft BnUinnlqHf.»y de ^S'/riV ft 
de Parthlr^ jtroi-t^uant d'tuf mìinteur dintùìguf. a J^ai^ls^ dont la venfi' 
aura Uen h ù ti ti Octobre 1896^ a Aiìisterdai/ij dans la eolie au prf- 
ìtuer de PHOfrl KrasuajHthkt/, Wttt^notifiiffaat 175-- 1H3, — ^Coutéin liuti- 
cias (h moediitì uossas do Brasil e da India, do tempo deD, Fedro 11, 
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r>. Joao V, D. José, D. Maria I & D. Fedro III, D. Jofto VI, D. Mi- 
guel, D. Fedro IV, D. Maria li, D. Fodro V e D. Luis; e é acoin- 
pa^nbado de duas estampas. 

CoUection fori intéressante de monnaies des Indes PoHugutses et Bri- 
tctnniques, formée par un amateur a Bombay, doni la vente aura lieu 
J^eudi le 8 Octobre 1896, immédiateinent a2)rès la vente de la collection 
de monnaies du Brésil, de Goa, Diu et des Indes de MJ^ la Vicom- 
tesse de C. — O catalogo tem a seguinte nota: «Cette collection de 
monnaies anciennes des Indes Fortugaises morite bien Tatteution des 
amateurs. Il y a dedans des monnaies fort curieuses et de la plus baute 
rare té. J'ai suivi la liste du propriétaire de Bombay, qui ra'est parve- 
nue trop tard pour faire la reconstruction.» 

F. Belchior da Cruz. 



Bibllograplxia 

Revista de GuimarXes, voi. xni, n.*" 4, Outubro de 1896. — 
Ma^-eriaes para a Archeologìa do concelho de Guimaràes por F. Mar- 
tins Sarmento (antiguidades pre-roraanas e romanas de S. Vicente de 
Mascotellos ; lendas do monte da Senhora do Monte, analogas a outras 
conbecidas, e noticia de duas mamoas ,v noticias de penedos com signaes 
e cavidades, e de vàrias lendas; antiguidades romanas de Pedràuca, 
em Cerzedello, onde apparoceu a ara do deus indigena Coronus, e 
urna inscripySo consiigrada a Juppiter*). Artistas e nrtijices de Gui- 
maràes (noticia documentada) por Scusa Viterbo (os documentos refe- 
rem-se ao8 seculos xv a xvii). 

J. L. de V. 



* Escreve o Sr. Sarmento, a pap^. 105, nota: «Segundo Strabou e outros, o 
deus principal dos nossos antepassados era Marte». Como o Sr. Sarmento tira 
d'està affirma^ìio «ma dechic^iìo historiea, notare! qiie, se tem em vista o qiie diz 
Estrabao no liv. Ili, m, 7, este nao diz quo Marte era o prineipal Deus dos 
Lusitanos, mas o seguinte: «[os Lnsitanos] saerifieam a Ares (= Marte) um 
bodc e OS i)risioneiros de guerra e eavallos» (cavallos i)rovavelmcnte tambem 
de guerra). 

D'entre os muitos deuses dos Lusitanos, EstrabSlo falla espeeialmente de um 
(qua identificou com Ares), por ter colhido a respeito d*elle algumas infonna^oes 
circumfitanciadas. 
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Progressos do Museu Lapidar de Faro 

A julgamento de quem bem en tenda deve, pelo que respeita a 
glyptica e & ethnographia, ser classifieada de primorosa a cabecinha 
hiimana de marmore cujo desenho se ve em tamaaho naturai na fig'ura 
junta. Foi encontrada nos terrenos de Estoi, em que assentam as deso- 
ladas ruinas thermaes de Milreu (Algarve) e ofFerecìda a este Maseu 
pelo Sr. Manoel Baptista. NSo é um assembro esculptural, comò o 
revelado na subtilissìma cinzeladura, que ostenta o assumpto venatorie 
ou sacrificial do formoso crater oriundo da mesma procedencia, vaso 




marmoreo de subido merecìmento eni posse do Sr. Paulo Cumano 
d'està cidade: é, todavia, traballio capituladamente artistico; propor- 
ciona revelafòes ou permitte presumpfoes, que sobremaneira importam 
ao estudo da archeologia e simultaneamente corroboram o ensina- 
mento relativo a determinados ademanes luso-romanos. E typc de 
mulher, de farta cabelleira (cornata)^ de roste com ar lancinante e 
triste, cabellos volumosamente espargidos à frente (crinis passus)^ 
comò era de uso ent2Lo ao ser-se ferida por alguma fatalidade, sem 
topete no alto, à laia do crobylos atheniense ou em fórma do tv^lus 
saeerdotal das graduadas flaminicas de Roma, com tran9a armada 
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na parte posterior, circuitadamente repregada coin alfinetes d'este 
officio, acu8 comatoria ou crinalis, — que bem podìam ser de metal, 
marphim ou simples madeira (de bronzo ha um vistoso exemplar na 
sala 2, mostrador B, n.^ 66, colhido no espolio tumular de urna 
garrida mulher balsense). A limitada e basilar perfuragXo no pescoso 
e alisamento da base coUar, tambem de orìgei^, mais provavel- 
mente accusam a effracgXo capital de urna estatueta e o ulterior 
enfiamento d'està suggestiva reliquia em supporto destinado a apro- 
veital-a. Talvez mesmo que a effigie de que se trata residisse algum 
tempo em alguma aedicula — nicho volante, que, nos atrios das casas 
(domtis) das grandes familias romanas, guardava em céra (cera) e 
excepcionalmente em pedra os personagens queridos de familia (ima* 
gines majoinim), bem comò ostentava as divindades tutelares à piedoi^a 
venerajEo dos crentes. Este precioso documento vale por imi criterio 
a mais para o reconhecimento da luxuosidade do povo ossonobense, 
que descuidadamente se banhava e fortalecia de espirito e corpo nos 
varìados regalos d'essas pequenas mas sumptuosas thermas, cujas 
eloquentes ruinas, seni proveito para ninguem, tendem a desapparecer 
da admiragSo e do estudo publico, restaudo-lhes apenas a pianta e notas 
relativas, que eu ichnographicamente me apressei a elaborar e guardar 
numa das salas d'este museu. 



Continua, vagarosa mas ininterrupta e systematicamente, o eari- 
quecimento das difFerentes secfòes d'este nascente Instituto. A bora, 
em que escrevo, acabo de catalogar e dispor um mèdio bronzo romano 
na sala 2, mostrador B, n.® 145, padr&o recommendavelmente dis- 
tincto, colhido por mim no cerro de S. Miguel. Tem no anverso urna 
biga tirada, n&o à maneira ordinaria por cavallos, mas serenamente 
atrelada a dois bois. Refere-se incontestavelmente ao periodo mais feliz 
da historia do imperio romano ; accusa o governo pacifico de Antonino 
Pio, o segundo Numa, a quem o insuspeito Goldsmith, na sua Bonian 
History, encomiasticamente chama «one of the most excellent princi^B 
for justice, clemency and moderation». Este curioso monumento numis- 
matico achava-se afincadamente em posse do camponés José da Graga, 
com o cabalistico apodo de . . . uma moeda da Anna Balena! 



A sub-sec9&o dos antigos pesos de botica, que, com as dos pesos 
do tabaco, do sabXo e da polvora, h%o de ir constituindo a nossa 
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secgSo metrologica, foi dotada, agora mesmo, pelo reverendo prior de 
MoBcarapacho, Sr. Francisco Ignacio dos Reis, coni sete exemplares 
metallicos, em excellente estado de conservajSo. 

Secretaria do «Museu archeologico lapidar Infante D. Henrique». 
em Faro. 

Monsenhor Conego — J. M. Pereira Botto. 



Dolmens no ooncellio de Villa-Real 

Interrompendo a rapida descrìp92o dos dolmens dos concelhos de 
Villa Pouca e Alijó, que continuaremos logo que nos seja possivel ir 
verificar, nos sitios em que se encontram, umas notas, que possuimos, 
j^assamos aos do concelho de Villa-Real. 

Temos conhecimento de que se encontram dolmens nas freguesias 
da CampeS, Monjós, MondrSes, Lamares, Pena e Quinti, nfto podendo 
até Koje percorrer as outras freguesias do concelho. 

Fregue»ia de Campeà, — No sitio chamado Sardoeira, em terreno 
vhàù, encon tram-se : 

1 .® A 200 metros ao norte da estrada real de Villa-Real a Mon- 
dini uma mamoa de 15 metros de diametro e de 3 de altura com dois 
esteios apenas, de granito de 2"',20 de altura, 0™,81 de largura e de 
0'",25 de espessura, nEo tendo apparecido no sitio da camara nenhum 
jnstrumento, nem qualquer objecto antigo; 

2.® A niesma distancia da estrada, outra mamóa das mesmas di- 
mensòes, sem esteios, nem objecto algum no centro (legar da camara); 

3.^ A 250 metros da mesma estrada, outra mamoa de dimensoes 
oguaes às das duas e tambem comò ellas em terreno chJo, tendo-lhe 
siàù tirados, ha poucos annos, os esteios para um pojo por um indi- 
viduo chamado Antonio Rolo; 

4.® No sitio das Vendas, em um outeiro denominado Picoto, uma 
mamoa sem mesa, nem esteios, de 12 metros de diametro.* 

Na Fregueda de Quinta, limitrophe da da CampeE, vèem-se: 

1."* No sitio do Coto, fralda de um monte que domina a norte e 
nnstente a chS da Campea, uma mamoa de 6 metros de diametro e 
3 de altura, sem esteios, e sem objecto algum no centro; 

2." A pequena distancia do primeiro encontra-se outra mamoa com 
tim esteio de granito de 2 metros de altura e 0^,60 de largura e de 
0"',35 do meio para a base, e de 0'",25 do meio para a extremidade su- 
perior, sendo negativo o resultado da explorafSo. 
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Estes dois dolmens estEo situados a 10 metros da antiga f'strada 
rea-l de Villa-Real para o Porto, uin a direita e outro à t^squt^rda, 
Nas explorajSes a que se procedei! removeu-se apenas a terra e pt^dras 
do centro dos dolmens, no locai que devia ser occupado pela eaiiiara, t? 
nSo se fez em toda a mamoa por ser esse traballio longo e diÉ^pendìoso* 

Na maior parte dos dolmens que temos visto a procura de haveres 
encantadoa tem feito que elles tenham side devassados por muita^s vezes, 
indo OB credulos procurar na camara as riquezas. Do facto de ataca- 
rem o centro dos dolmens resulta necessariamente a salda do:^ ubjectos 
que là estavara, tendo-se perdido parte e outra tendo sido aproveitada 
para defender do raio as habita^Ses e para outros usos. 

Dos objectos que desprezaram ou que nào quebraram, dev*.nii en- 
contrar-se alguns na mamòa e nos terrenos proximos. 

E explora^ao diflScil, é certo, por causa dos volumes que é preciso 
remover, mas de resultado provavel, senEo certo. 

Possuimos dois machados encontrados um à superficie de uma 
mamòa e outro num campo proximo. 

Villa Real (Tràs-os-Montes), Dezembro de 1896. 

Henrique Botelho, 



Errata 



Na noticia dos dolmens do concelho de Alijó (pag. 266, K 23) onde 
se diz altura deve ler-se cultura. 

A cultura dos terrenos tem dado, cabo de muitas antas. No con- 
celho de Alijó, em Parafita, là vi no anno passado os esteioa de dois 
dolmens estendidos no meio de uma veiga de centeio. 

Henrique Botelho. 



Rulnas de S. Mamede (Vimloso) 

De um artigo do Norte TrasnvontanOy de 3 de Setembro de 189G, 
extràio os seguintes periodos: 

«Al kilometro de distancia, pouco mais ou menos, de Santulhlij 
(Vimioso), existem as ruinas de uma povoagao, chamada S, ^lamt-tdi*. 
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qutì algune diceìonarìos se limitam a indicar corno aldeia extincta entra 
Paradinha t? Matella, e que ultimamente visitàmos comò meros curio- 

Bos Segundo a tradijào popuiar, a povoajXo de S. Mamede foi 

abandiinada pela grande quantidade de formigas que ali appareceram, 
que tudo destruiratii, chegando até a corner as crian^as deitadas nos 

Tem appareeido grande quantidade de sepulturas, quasi à fior 
da terra, t^om pequenas pedras dos lados, e uma tampa a cobri-las. 
Àlgumas das pedras que cobrem estas sepulturas 8%o de marmore des> 
polido eoni algiiny arabéscos, cruzes e canneluras. 

Tambem ali forain encontradas algumas moedas de cobre e prata 

do f^itìo de lut^ioì^ ti>str(es , e que os illustres antecessores do 

nos80 ]>artieular aini^o, Sr. Dr. José Marcellino de Sa Vargas, pade- 
ram Uaver, e as levarain para Lisboa, talvez para enriquecer com ellas 
algmu milieu n unii ematico. 

Os Iiabìtante8 de SantulhXo supp5em (sic) que S. Mamede sena 
dentniìdo ha tr^^zentos ou quatrocentos annos > 



i} auctor do artico, que creio ser o meu amigo Pires Avellanoso, 
de Bragan^a, termina chamando para as ruinas a minha atten9So, 
e convidando-me a visìta-las quando eu voltar àquelles sitios. Muito 
agrade5Q entas indiL^agoes, e farei o que se me pede. 

Kntrtìtanto Itunbru desde ja a conveniencia de conservar todas as 
pedras que eontéiii usculpturas, e de mandar desenhos d'ellas para 
O Arekeolotjiì, Caso valha a pena, podem tambem as pedras ser reco- 
lliidas no Museii Muiiicipal de Braganja. Talvez se trate de monu- 
m^utog da opoc^lia romana; mas nada ouso assegurar a este respeito, 
eem ter mais elemeutos de estudo. 

Quanto a lentia das formigas, ella apparece noutras regi5e8 : cfr. 
Arck. PmL, II, 178-179 e nota. 

J. L. DE V. 



« , * p . .no estudo da historia patria cada povo vai buscar a raz2o 
doH BBiiìà L^Qstumes, à santidade das suas institui(oes, os titulos dos 
seus direi tosi. 

A. Heeculano, Opusculos (1886), v, 136. 
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Mudanga do nivel do oceano 
1. CoDTlte geral aos leitores d-0 Archeologo 

Provas geolo^cas e historìcas d&o testemunho indubitavel de que 
nas nossas costas se tem effectuado inudan9as de nivel do oceano, 

Citaremos corno exemplos: em geologia os vestigios de antigas praias 
ein um nivel que o oceano jà nEo attinge actualmente (Vianiia do Cas- 
tello, Porto); em archeologia as niinas romanas das costas do Algarve, 

Expor-nos-hiamos, porém, a grandes erros se quisessemos fonnular 
conclnsSes geraes, tornando por base qualquer d'estes factos, pois elitra 
frequentes vezes parecem fallar em sentido contràrio. 

Su conhecimento de observaji^es effectuadas em teda a extenaSo 
das costas permittirà chegar a conclusSes geraes. 

Seria pois necessario percorrer toda a costa, colhendo observa^<5t?&, 
esentando as tradigSes, trabalho este forjosamente incompleto, porqiit* 
ha grande numero de factos que escapariam ao observador transitorio, 
sendo alias conhecidos de um ou outro liabitante da localidade. 

Dirigimo-nos, pois, por meio do Archeologo Portugues, a todas as 
pessoas de boa vontade, pedindo que nos enviem o que souberem 
a cérca d'este assumpto. 

Queiram dar-nos a maior còpia de pormenores possivel, e provas 
positivas quando as conhejam, mas nfto temam indicar-nos factos ap- 
parentemente insignificantes, jà que esses mesmos podeiu adquirir 
grande importancia aproximados de outros factos analogos. Indiqueiu- 
nos tambem as observ'agSes ja descriptas, communicando-nos o titulo 
e a pa^na da obra ou do j ornai que as contém. 

A nossa intengio é reunir nesta revista tudo quanto dm respeito 
a este assumpto, quer sejam observajSes novas, quer factos jà publi- 
cados. Segundo a importancia das communicajòes que nos foreiii feitas, 
publicà-las-hemos immediatamente, ou aguardaremos que outros factos 
venham corroborà-las e dar-lhes maior importancia. 

Paul Choffat. 
J. Leite de Vasconcellos. 



Errata 



Na pag. 208, linha 16, em vez de 1612^ leia-se 1510. 

David Lopes, 
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Aroheologia Eborense 

(Vide Archeologo PoriugutSf I, pag. 289) 

4. As rainas do antlgro conrento de S. Franeisco de Evora 

Curiosos sSo OS objectos encontrados nas excava9Se8 e demolÌ55es 
feitas nos restos do antigo convento de S. Francisco de Evora, para 
li Éjua substituÌ92o, corno ha tempo dissejnos, por elegantes e commo- 
daa habitajòes, com que o Sr. Dr. Francisco de Barahona concorrerà 
|>ara o aformoseamento da cidade de Evora. 

A maioria d'esses objectos sSo vasos de barro, de fórma, feitio e 
dimensSes diversas, e, em geral, em perfeito estado de conservammo, 
t h exemplares dos principaes typos sSo o& representados na estampa 
j\inta, e estSo recolhidos na SecjSo Archeologica da Bibliotheca Publica 
dt^ Evora, onde poderSo ser examinados. 

Todos esses objectos de ceramica sSo bem modelados e cozidos, e 
al;^uns d'elles (figs. 1 a 5) tem os fundos sensivelmente abaùlados cu 
ronvexos, dando mostra de terem sido feitos independen temente dos 
vnsos, e applicados depois a elles, porém antes de irem ao forno. 

vaso representado na fig. 1 foi, com ontros do mesmo feitk), 
t ricontrado nos rins da abobada de ber90, que cobria o antigo claus- 
troj e OS outros vasos acharam-se misturados com os entulhos, com 
fjue f(5ra tapada, comò dissemos nontro logar, urna das entradas do 
antigo palacio, para o prolongamento do andar superior à capella dos 
oftftos^ occupado por cellas. 

A fórma de alguns d'esses vasos ainda é hoje a adoptada pelos 
tileiros, tanto de Evora corno de Estremoz, corno por exemplo as fór- 
mag representadas pelas figs. 2 e 6. 

O vaso representado pela fig. 14 parece ser um gral e o objecto 
r(-})resentado pela fig. 21 parece ter servido para ca8tÌ9al, em vista da 
sua parte vertical ser òca. 

Todos estes objectos de ceramica, ou pelo menos a maior parte 
d'tilles, parecem nSLo ter tido uso. 

Como explicar a existencia de tamanha por9So de ceramica? A 
tradÌ9SL0 nSo o diz, e nSo me consta que a chronica da ordem sera- 
})bìca diga tambem. 



No meio dos entulhos, foi encontrado um pequeno frasco de vidro 
da fórma e grandeza representada na fig. 22. gargalo parece ter 
siilo maior. A sua cor é branca, embaciada e tirante a verde. 
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Tambem foi achado um objecto de latSo da grandeza e ìeitlo 
representado na fig. 23. Sera espevitador ou pe§a de toucador? Como 
na maiorìa dos casos, teremos de contentar-nos com a iuturroga^ao. 

Foi tambem recolhido na Bibliotheca Publica de Evora um garfo 
de chumbo, com tres dentes, e do comprimento de 0™,13, ttsndo na 
extremidade do cabo uns ornatos jà gastos, e no verso urna ilòr de lia 
dentro de uma ellipse, encimada por urna coroa aberta. 



Foi recolhida na Bibliotheca tambem, e ali armada, uma janella do 
estylo manuelino^ geminada, àpresentando a curiosidade de ter na sua 
bacia incrustados azulejos de 0™,10 de lado, postos num me&nio aliata- 
mento (fig. 24). Està janella é toda de marmore branco, t'om algnns 
lavores e tem cada vao 0™,67 de largo e 2'",02 de pé direitOj e as 
vergas sao em arco pieno com 0'",33 de raio. 

Està janella estava no topo orientai do corredor da ala sul do 
convento, que fizera tambem parte do palacio, e que ao depois fòra 
occupada por cellas. 

Igualraente foi recolhida e armada na Bibliotheca (Sec^Ho Archeo- 
logica) uma linda janella de peito, de estylo Eenascenga com 1 "',22 de 
alto por 0"',87 de largura, com a verga e peitoril lavrados- Os ornatos 
d'està janella e a sua semelhan9a com as janellas do segundo ]javi- 
mento da torre existente, no Passeio junto a parte restante do cha* 
mado palacio de D. Manoel, fazem crer que estas janellas sSo coevas 
duella. 

Foi tambem recolhido na Bibliotheca um capitel das columnas que 
ornavam uma das entradas do palacio, que, comò dissemos, fora entu- 
Ihada pelos frades. Essas columnas eram, assim comò é o capitel, de 
marmore branco, e eram semelhantes às columnas que ainda se vè^m 
hoje no pateo do antigo edificio da InquisigSo e num portico <lo quin- 
tal de um predio, que pertenceu a um individuo chamado Jf^m Maria 
Penedo, e està situado na antiga rua do Collegio, hoje dunominada 
rua do Conde da Serra da Tourega. O capitel é simples, notando-se 
nelle cito vieiras symetricamente dispostas (fig. 25). 



Ao ser demolida a casa que fica ao lado do claustro, que se diz ter 
servido para casa do capitulo do convento, foram descobertos doìs lin- 
dos ediculos mettidos na espessura da parede e contiguos, porém jà aem 



f 



304 ÀKCHEOLOGO PORTUGUÉS 

OB »arcophagos^ e, superionnentiei a elles, urna janella ^eminada^ de 
granito, mela mutilada, de estylo maimelino, e tapada exterionneiìt^ 
por ama grossa parede de alvenaria ordinaria* Nab partes da parede 
i^omprehendidas Lontre as ombreiras e o malnt^l exjstìa urna pintura de 
corea viyas, representando urna mela figura de raiilher, de cujo tronco 
partiam diversos ramo» mais oh menos capriL^hosos, qiié a e eie va vani 
até a parte superior do vSlo, e no meio d'esees ramos se destaiMva 
urna figara de homem, comò se representa ordinariamente Mercurio, 
Por um diì^tìncto e intelligente desenhador-amadorj o Sr» Augusto Sai- 
gadoj naturai e residente nesta cidade, foi ti rada copia d'essa pintura, 
para ser guardada na Bibliotheca. Està pintura é semelhante a urna 
outra encontrada na parte do palacio, demoUda em 1869j denoniinada 
gaìvrla das dumas^ e da qual tiuha urna copia o Sr, Joaquim Possido- 
nio Narciso da Silva, que Uie fora offerecida pelo professor de desenho 
do lyceu o Sr. Joaquim Lopes da Cruz, hoje tambem fallecido. 



As cantarias, os azulejos e as pinturas que se descobrem nas 
demolÌ9rSes das ruinas do convento levam-nos a imagìnar que multo 
linda deveria ter sido a sua primitiva fàhrica, e que a ignorancia dos 
firad^fis ou a necessìdade de cedeneìa da parte do convento para am- 
pliarlo do palacio, em virtude das exigencias dos monarehas, levaram 
ofl frades^ para os commodos ou servi^^os da t^ommunidade, a transfor- 
mar o edificio do convento numa disgraciosa massa de alvenaria, 
escondendo no eeii interior bellezas que artistas de entflo, anìmadoa 
pela Fé, tinbam criado, e que quando se descobremj nos encantam 
sempre, 

# 

Na casa do capi tu lo do convento de S. Francisco de Evora, è 
aonde, segundo dizem os livros da nossa bistoria, fora enterrada peios 
frades D, Joanna Peres Ferreirim, ab badessa do mosteiro de S* Bento, 
morta pelo povo da cidade i^m 1384*- 

C. DA Càmara Mai^oel, 



' Sr- Antonio Francisico Barata no seu Uvro A Mnujn dr Chtérf public a ^lf> 
em 1896, I? na« NoitfA tìf^ Evora^ fasciculoi? n," 1 p 2. di notìciji e ire uro stand ad a 
d'osta defidttofla ^enhora. 
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Extraotos aroheologioos 
das «Memorias paroohiaes de 1758» 

62. BayOes (Beira) 

( 'rastos. — Exploradores de thesonros 

« à dita hermida (Nossa Senkora da Gaia) concorrem alguns 

devotos, *em roniagem na primeira oitava da Paschoa da Resati rrt^iySo, 
e se faz naquelle sitio hama feira de pouca considerafJo e conciirso. 
Ha tradÌ92o nestes povos vizinhos que o dito oiteiro fora anticamente 
receptaculo de Mouros no tempo que possuhiam Hespanha, e ajuda a 
està credulidade verse ainda nas rayzes do oiteiro vestigio di- muro, 
oouza mui tosca, e antiga, e outro mais junto a hermida, que bem se 
ve ser bum e outro feito por arte e nJo pella natureza, mas m\\\ s^ima 
nSo ha signal algum de Castello ou cousa simiihante; e por està tni- 
dijào ha ainda hoje nestas partes alguns ouriozos, ou pam mais pro- 
priamente fallar, loucos, que eavam em varias partes do dito oiteiro, 
persuadindose acharSo algum thezouro, que os Mouros por ali deisa* 
riam escondido, e muitas vezes se ve oavado de fresco junto a penedos 
em modo que bem se infere ser aquelle trabalho dirigido ao Hni nieu- 
cionado*». (Tomo vi, fl. 502). 

63. Beja (Alemtejo) 

Inscripflo latina, moderna. — Notiela do inMcripfòe» Jà conhecidaM 

« sempre fes particular apre^o (Beja) do Levita e Martir 8ezi- 

nando tributando-lhe o Culto de Padroeiro, conio se ve na Igr^ja que 
referi dedicada por seus moradores a este Ilustre Filho, a qual sobre 
a porta tem hum fermozo jaspe, e nelle a seguinte inscripfilo : 

DIVO SEZINANDO PATRONO AC ALUMNO SUO PRO 
CHRISTI NOMINE DIE VIGESSIMA QUINTA JULII COR- 
DUBAE JUGULATO, HAC EADEM DOMO, INQUA NAITS 
EST, TEMPLUM HOC IN MEMORIAM TANTI NATALITII 
SEMPITERNAM ERECTUM PAX JULIA DIDICAT ET CON- 
SECRAT. ANNO DOMINI MILESSIMO SEXCENTESSIMn 
SEPUAGESSIMO NONO. 

(Tomo vr, fi. f5'M)* 



i Cfr. Dice, Geogr., ii, 118. 
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ff Deste tempo {de Julia Cezar) se concervao ainda nesta Cidade 
diferentes Lapides, dandolhe o nome de Pax Julia e varias cabegas 
de touro, que diz a tradigio ser obra daquelle tempo». 

tDo tempo de Comdo Emperador, tìlho de Marco Aurelio, qn*" 
morreo no anno 194 de Christo està nesta oidade huma Lapide » 

ttNo tempo de Diocleeiano e Maximiano ouverJo grandes contendas 
entre Evora e os de Beja a respeito dos Hmites, as quaes veio eompor 
Dai^iano, Presidente das Espanhas, e para nao haver mais duvida mon- 

doii por bum padrSo que ainda hoje existe na Oriola » (Tomo vi. 

fl. 549). 

04. Belver (Beira) 

Lapa 

«Ha no termo desta Villa no sitio da Ribeira de Canas bua Cova 
l'haniada Lapa-de-Monis com boa entrada; porem vay-se estreitando 
para dentro, e nfto ha meni(»ria, que alguem Ibe chega-se ao firn pr»r 
tianza do grande eseuro e receyo de bicbos que se prezume babitar^r^iii 
dentro, ha porem tradiySo que fazendo-se-lhe hua grande fogueira 

a porta fora sahir fumo perti» de hua Legoa })ara o nascente »• 

rrumn VI, fl. 530). 

05. Beiidada (Beira) 

Castello dos unonros» 

e E no que respeita aos itens do 2.^ interrogatorio acerca da Serra. 
tem este povo, ou lugar a Serra chamada da Senhora do Castello qii*- 
ihe fica ao norte, e o lugar contiguo às fraldas della e se chama da 
Senhora por estar nella a Ennida da Senhora da Roza*, e do (^astello 
por j^er antigamente murada, e estar nella fortificayao pelos vestigio^ 
que ainda hoje se vem, assim de muros, comò de casas, mas nEo consta 
de que tempo, e dizem alguns ser prezidio do tempo que os saracenos 
t^xÌHtir3Lo nas Hespanhas, etcì» (Tomo vi, fl. 650). 



^ Kào està ainda hoje beni esclarecida a origem do nome da Serra da Estrella. 
E provavel que este nome venha da existencia de urna ermida de Nossa Senhora 
da Estrella, «urna Senhora com urna estrella». E realmente encontra-se naqtiellas 
regiues urna ermida de Nossa Senhora da Estrella, com grande romana oatr'ora. 
Cfr, Rev. Arch,, iv, 67, e ainda o Rdatorio do sec9So de ethnographia da expedi^ào 
scientifica à Serra da Estrella em 1881, pag. 77 e sqq., onde o sr. L. F. Marrecas 
Ftirreira colligiu diversas opinioes a respeito no nome da Serra. 
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66. Bertiandos (Entre-Doaro-e-Minho) 

Padrfto romano eom letra8 donradas 

«Tem lium Padron de altura de quinze palmos e de grande bros- 
sura com hiim letreyro * de letras douradas que significavSo ser aquelle 
Padr^o do tempo que governava o Eraparador Julio Sezar e para se 
eonduzir ao lugar donde està havia de passar pella Poiitvy de Ponte 
de Lima, de que sucedeo opporence as Justi^as e pov<i a que uìln 
passarla pella Ponte seni primeyro fazer huma Escrittuni u,^ S/*^^" da 
Gaza de Bertiandos obrigandosse nella cazo que se aroinaKae a dita 
Ponte a porera no seu primeiro estado, cuja Escricturit se arha no 
cartono da Camara da dita villa». (Tomo vii, fl. 769). 

67. Beringel (Alemtejo) 

InxrrìpfSo moderna em latim. — Castro 

«O Parodio he Prior apprezentado pelo Marquez da^ Minas qne 
he o Padroeyro da niesma Igreja, e tem, no frontispicio della, as ì^uas 
armas, e logo por baxo ha hua inserip^Eo em breves Rom.xuas que dm: 

XPUM DOMINUM QUI BEATUM HODIE 
CORONAVIT ESTEFANUM VENITE ADOREMUS.. 

(Tomo Til, fl, lb&). 

«Ha perto desta villa hu Outeyro de bastante eminencia que cliamflfi 
o Outeyro do CSrco; e junto de seu cume ha em roda lifi muro dt* 
pedra an tigno, que os ilouros chamarfto Crastro, e hoji- uw ^Ulitareì* 
entrineheiramento. Està ja em parie totalmente razo e |>areSHe fuy 
obra dos Mouros na sua reti rada». (Tomo vii, fl. 758). 

68. Begsa (Tràs-os-Montes) 

Etymologia <l<' Barroso. — Londa da torre do ladrio Gaiam. 

«Chamace Barroso, nani pellos muitos Barros de qut* w^jà aluiu- 
dantes, antes as terras todas sam soltas e comò arientas e de pouca 
eorreia propriadade do Barro; ha tradijam que havendu riuco auuos 
de eeca na provincia do Minho que confina com ella para a parte ìiiy 



* É certamente a inscrip^ào que tem o n.® 4870 do Corj?. hisvr, Laf.f ii. 
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Sul, oft moradorea desta provincia obri^ados da cede se retìrarani 
para i-nta sltiiii^*am ]Mjr ser mais alta i^ ab ululante dt; agaais « lit^Ua 
tsditìcaram iiuafi ijhoupanas de Tt^rra para s*^ abri^^'ar das tt^mpurais 
que sam i^randes neste aitìo»- (Tomo vii, fl, 171). 

< em Carraens se acha bua Torre com bastante altura e lar- 
gura a porproi^ani^ arniinada para a parte do Snl, nam f^e sabe ooiu 
certeza o Autor della, alguus diztiin sìk.*t obra du Ladraui Oaiam, quf 
procedeo da oaza dos sete infantes cbaniados os Grallios, CavalJeiro^ 

de naceniga e foi o L-aso que parindo uuia mullier souhora sete 

tìlhos de lumi ventre t^. receando que o Slarido llie emputase st-te pay^ 
inandou por urna ne^ra afuf^ar seis e encontrando o iiiarido a negra 
nestas esoseeogot/us Sìio.'^ Hrou e niandoti vistir todus da inesma librr 
com qne tinha eui cassa j e lazejidoy hurti dia do featas e entrando todo?i 
na uiefinia eaza naiu se caulieeiani uus dot( outros e vendo a MSi esia 
confìyani e dixendo Ibe o tiiarido que todos eram seus filhos c^bio 
morta* para Buuiprej e destes sete sahin r> Ladraiu Gniam que dìzotii 
fabrlcar a Torre de Carraens, para se liir a furiar e roubar os passa- 
geirOB, e nisto algian credito ae Ibes pode dar, por ser a Torre vezinha 
da estrada, outros dimeni fora li uni dos doze pares da Ingla terra, porem 
corno me mandam passar osta diserii;am tlelmìxo de jurameuto e qut- 
a nam mandacem era o mesiiio nada disto afinno por certo, porqne 
conLeijo que ha niuitas Torres nesle Pieino, que padecem a mesiua 
iiitamia, e nem nesta Torre, ueni em outra eouza algiiiua uesta frei- 
guezia fez algum damno o Terramoto * (Tomo vu, fl, 781), 

00* Bestelros (Entre-Donro-e-Mlnho) 

FgrtAtcrai ilo?- «iiioiiroHt. — XIijmQlogi» dp Uc:j(l[?[r»M, — CdVji dt Mottrm 

tA erraida he sitta para a parte do Poente, no alto do monte de 

S< Domingos, com a invocarlo do niesmo Sanrto^ bem celebra ©ntre 
03 mais, que contbem a cronica da Iteligiflo do Hanto, pella niemoravel 
ba tal Ila em que no tal zittio veneerSo os Cbristaos aos Mouros em qaeni 
exeeutaram ìnteyraiuente a Victoria, nos que nSlo niorrerao fazendo-os 
tugir atlie a Cidade que tiubSo na Serra de Vaudoma, distante ^/i^ 
de Legna; aonde ainda existiun elaros vestigios das suas fortalezas. 
t'omo dirà o Reverendo Abbade da fregiiezia* Aoode pelo discursi* 



^ Na Icnda^ publicadfi num dea AlmanarJis de Lembranga^^ s^o jtepitltados a 
map e os fìlbus j un Munente, eom o seg-uinte tetre irò ; 

AgtTI JAZ M.VBIA MARCELLA COM OS SEUS 7 TTLUOS AO IlEDOR DEIXA 



km. 



O Archeologo Portugués 309 

do anno a dita capella ou Ennida de S. Domingos ba.stantes pessoas 

coni inteyra fé no patrocinio delle ». (Tomo vii, fl. 820). 

cNSo ha a<iiii memoria de que sahisem desta fregi^^zia homt.*ns 
insìgnes por Letras ne virtudes, so sim a tradif^o e vaidade dos iiai^io- 
nais de que a Etimologia do Nome de Besteiros, e ser està fregue^ìa 

eabefa da companliia da ordenan^a dos singulares e gra!uK\s feStos 

de armas que seus asendentes obrarSlo nXo so na batallia do monte de 

S- Domingos mas na rezisteneia aos Mouros, e sua expulsào da 

Cidade que tinliEo na Serra de Vandoma distando so ^4*» de Legoa desta 
Freguezia uzando elles do seu arco e bésta de que se lhf*s roiiserv^a a 
companhia dos Besteyros; e nome da freguezia». (Tomo vii, fl. 822), 
«Nao he Pra9a d 'armas, rie tem Muro, Fortaleza ou Castello sa 
sim nos Limittes da freguezia para a parte do Poente aìnda existem 
huns vestigios de hua Torre ou Castello (0 que jà se n^o pod** averi- 
goar) de que se acha hum Cunhal, que corre da parte do Norie para 
o Sul de 30 palmos de comprido, em altura de onze pahiios de Cu- 
nhal a Cunhal e neste hùa abertura de sorte que fica differente de 
outro cunhal, que corre do Poente para Nascente de coinpriniento 
de dezasete pahnos, e da mesma altura, e da parte do Nascente tem 
lìum ambito redondo, de que mais se infere seria Castello un fortalexa 
dos Mouros, que se confirma por arredado couza di^ 30(> passya 
liaver um sittio chamado a Cova-da-Moura; é tradifSo de que hera 
estrada cuberta, por baixo do monte e contro alguns volhos que a tal 
cova hera medonha, e alguas pessoas que a quizerXo avirigoar nXo 
chegarSo ao fim; e de prezente se acha intupida». (Tomo viij fi. 824), 

70. Bico (Entre-Douro-e-Minho) 

Colamna o Iou^a achada em excavafSes. — Ruinas da cidade de «Colla» 

• Ainda hoje se està vendo na quinta da Pereira desta freguezia 
ser\4r de pes a hiSa grande meza de pedra hua collnna nao grossa 
de pedra fina e bem laurada que n2to ha muitos annos acazu se tles- 
cobriu debaixo da terra em citio a que chamRo o Teltiado. Meiios 
annos ha que abrindoge no Lugar de Luzio ou Tumio seu arabalde 
hu posso para tirar agoa se achou quantidade de Louja de pùr(;ollaiia 
branca ainda com algum Lustro, e nJo tao quebrada qiie se nìo dese 
ainda serventia a algua que mostra ser Lou9a ali de prepozito en- 
cerrada*. Entro os Lugares do Padrahido e Luzio ha hu certo eìtio 



* Cfr. Dice, Geog,, ii, 182. Freguesia da comarea de Valen^ii. 
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a que ainda hoje chamào os naturais Galdegai hims, outros Coroa de 
Rey nome que tambem se acha escripto ein papeis antigos, qiie asim 
OS r* feridos inventos corno os nomes de Telhado, Valdegai e Coroa de 
Rey i^mculcEo haver no sitio eni que està freguezia se acha aigua po- 
voagito antiga. Pareje que n2to pode duvidar9e. Qual està fosse dis- 
eorrao outros mais versados na Historia. O que afirmSo he que com- 
prehendendo a tal povoayEo os referidos Lugares, pello que estes distro 
huns dos outros necessariamente havia de ser grande e pello conce- 
quinte populoza e capital algiì tt*mpo conio enculcEo os nomes Valdegai 
ou Coroa de Rey. E acreyiMito <{ue sondo asim (jue antiguamente ouve 
nansUi terra hua yidade chamada Coria <{ue com pouca corruyào deu 
o nome ao Rio Coura conio alguns disserro a<|ui foi, porque sii sendo 
a<|uì adonde o dito Rio principia, comò abaixo direi, he que milhor 
Ihe podia dar o nome. Temos excmjìlo no rio Lima asim charaado por 
nasciT na Liinìa, Reyno de Galliza» *. (Tomo vii, il. 841). 

71. Bobadella (Tràs-os-Montes) 

Cidadonha, fortnleza dos «inuuro»» ; suas ruina« 

ffltespondo ([uc t-ste povo Cvsta situado junto a hua brea (vereda?) 
pt4la qual passa hua Estrada que principia em Villa Real e passa pella 
S*'rra de Sam JoSlo de Monte Negro e vay iindar ao Reyno de Galiza 
ei>tM L'strada terà de comprido quinze ou dezaseis legoas he tudo brea 
{àie) e terra plana e nlo tem costa algua nem se encontra nella po- 
vorii^am alguma so sim de huma parte e outra e para se acomodarem 
iìs |Kissajeiro8 saem fora da Estrada e entro tres Cabefos que està 
huiji para a parte do nascente e outro para a parte do Norte e outro 
pani a parte do Nascente digo do poente de seu nome ou apelido Ci- 
dadoiiha (sic) por tradijam se conta que foi Fortaleza de Mouros tante» 
de comprido conio de largo que terà trezentos bra^os em seu compri- 
ineiUo e outras tantas de largo demostra que teve duas entra das e sai- 
dfts, n2to tem indicios jà de muros de pedra nem de outro material tem 
(sic) *le mostrar donde ouve cazas; tem humas barreyras grandes que 
em partes n^o se podem subir tem dous fojos em seu contomo com 
seuB baluartes està està fortaleza chea de aruores silvestres corno sam 
Carbalhos e outras mais » *. (Tomo vii, fi. 911). 



^ caso talvez se desse ao contrario. 
2f Cfr. Dice. Geoff., n, 192. 



ì 
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72. Bobadelia^ (Tràs-os-MoQtes) 

Minas do8 romanos 

«Perto da corrente deste Rio, no termo do lugar de Noguep'a 
desta freguezia onde cliamXo As Freytas ha bua Lagna e casas (?) 
ao pe della que dizem for2lo minas, que os Romanos tirarlo dflLus 
ouro Oli pratao. (Tomo vii, fi. 923). 

73. BobadeUa (Beìra) 

Cìrande ciilado no tempo doR godos («te) 

«Ha memoria antequissima que està villa de Bobadella foi cidade 
no tempo dos godos aonde bove hmn homem grande chamado Regnilo 
de Bobadella». (Tomo vii, fi. 929). 

74. Boivao (Entre-Donro-e-Minho) 

Castello de FenOl 

«Està terra nlo he murada nem Pra§a de armas, somente no nmh 
olevado do monte ha bum Castello de Penedos que por antigua tradì- 
^*am se chamava Castello de Fraam que agora corrupto vocabolo si^ 
c-bama Castello de Fema » (Tomo vii, fi. 967). 

75. Borba (Alcmtejo) 

]n<«crip92n portngucKa. — Et jniologia lendaria de Borba e sen escudo. — Cabota do pedra 
rhRinada «Maria de Borba» 

Inseripgao existente na Igreja Matris d'està villa: «... pedra qti.i 
drada, imbutida na parede do corpo della da parte de dentro ao [.l'ìu 
direito ...» 

ESTÀ : EGIA : HE : DA : ORDE : DAVIZ ; E 
MANDOUA : FAZEK : : NOBRE : SENHOR 
DÒ : FERNÀ : ROlZ : DE : SEQIRA : M*- 
DA : CAVALARIA ; DA : DITA : OKDÈ : E : FOI 
FEITA : HO : ANNO : DA : ERA : DE : MIL : IIIJ*^ 
E : L : VIU» : AVIZ : AVIZ : SEQIRA 
SEQIRA :2 

(Tom. VII, fl. { 



* Termo de Montalegre. 

^ Est« ìnscrip^Slo ludica a data do anno de Christo 1420 (em 1422 da no^fiu 
ora tenninou o emprégo da era de Cesar). Dice. Geog,, ii, 206 dà, alem de rtti- 
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<Seus primeiros fundadores Ihe derSo o noiiiy de Barbo, em ra^o 
de liaverem achado dois desta especie em hum Lago aonde hoje està 
o Castello, os quaes tomarSo por armas da mesraa Villa mandando-os 
esculpir em alguns logares, porem, ao prezente so se vem retratados 
nos espaldares das cadeiras da Camara. Pelo deeiirso do t^mpo se veìo 
a corrumper o nome t Barbo» em tBorba». (Tomo vii, fl. 989). 

ffSobre a principal porta que està ao Norte, se ve huma Cabega 
de pedra de forma humana, a que o vulgo chama Maria de Borba, 
tam gasta que se Ihe nXo percebem as feifoens, e de baìxo da mesma 
està luta tosca lamina de pedra, cuja eseriptura polla mesma causa se 
nio le». (Tomo vii, fl. 993). 

76. Bougado (Gntre-Douro-e-Minho) 

Via militar romana e ponte 

^A sexta he a ponte da Langoucinha no sitio da freguezia de 
Saneta Marinha de Louzado ponte Romana que a reedificou Dona 
Goncinha pela qual antiguamente hia a estrada do Porto para Braga 
rortando pelas faldras da Serra da Corviam e passando pela freguezia 
de Esporaes e Coutada dos Areebispos se metia pelo postigo de SSo 
Sebastìain na dita cidade de Braga, e por ali hera a via militar que 
de Braga hia para Lisboa e hua das sinco que reffere o Itenerario de 
Antonino Pio, a qual ponte ha muytos annos a està parte pouca ser- 
venti» tem » (Tomo vii, fl. 1085). 

77. Bragra (Entre-l>ouro-e-Minho) 

Inocripf io portugucna. — Achado» no campo de Sant* Anna 

« e no da Epistola està o magnitìco tumulo do senhor Infante 

Dora Affonfo filho primeiro do grande Rey Dom Jo5o Primeiro deste 
RejTio: he de cobre dourado com seu sobreceo, obra primorosa feita 
èni Flandes que de là Ihe mandou a Senhora Dona Isabel que casou 
Cora Felipe, terceiro Conde de Flandes e de Henao (HainatU) e Duque 
de Borgonha, e faleceu nesta cidade quando o Rey seu (pai) convocou 
cortes nesta cidade, e ainda que o Senhor Dom Rodrigo da Cunha 



iins varìautes, o aDuo da era de 1401 (Ch. 1363) ; ora D. Joao I, mostre da ordem 
di' Avh antcrior sein lacuna a Feniao Roiz, eoine^ou a rcinar em 1385 da nossa 
i*m^ pin cuja epoca, pouco mais ou mcnos, cessou de exercer as funcQoes de mestrc. 
A ef>pia que a memoria apreseutii tem pois mais probabili dade de ser exacta no 
amjo dn que tem a do impresso. Com Fernao Roiz de Sequeira termina o ultimo 
mestre nSo pertenccnte a familia real. 
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diga na segunda parte da Historia de Braj^a que o Letreiro fora pm- 
tado, e que se nio podia ler comtudo exatiiìnado porYalmo Pinto de 
Sa, celebre antiquario desta cidade, o Jeo e acliou embutido ein letra 
gotica serrada e dis o Letreiro: 

AQUI JAZ INFANTE DOM AFFONgO A QUEM DEd8 PERDOE 
FILHO DO NOBRE REY DOM JOAO, E DA RAINHA DONA FELIPA 

DE LANCASTKO.- 

(Turno vu.ii. me;. 

«Àchamse no refendo campo de Saiicta Anna jiincto k referida 
Cappella dos Sanctos Passos de Sancta Anna dosse colunmas com seiis 
letreyros dourados que contem os Livros dt^ Dora Ji^roniiuo^ * nos quaes 
se podem ver, que porisso nfto repito. £1 novaraente no anno de 1751 
murando-se a cerca das Religiosas de Nossa Senliora dos Keni^dios 
suburbios^esta mesma cidade que discorre pellos lìmites deista fre- 
gnezia a quatorze palmos de altura se acliaram duaw pedras das se- 
pulturas dos Romanos, cujas pedras por ordejn do Serenìssimo Senhor 
D. Joseph, Arcebispo Primas que nesse tempo £dì destt* arcebispado 
se coUocaram no Muro da mesma cerca, donde se ^lelianu ^. (Tomo vu, 
fl. 1138). 

78. Branea iUclra) 

Cidade do tempo dos «mouros» e «uaH rutna';> — Kxpìor^^o mod^mm <)e ruluan 

«Ha tradi(am antigua que nesta Serra (de A', Juli^o) no tempo dos 
Mouros estava situada hnma cidade a que chamavam Langobrìa^ e 
ainda agora se vem no alto da serra alguns vestìgios, donde se tira- 
rara as pedras das muralhas No meyo desta serra no sitio do 

Palhal junto do Rio Caima^ bavera 15 annos se descubrio hSa mina de 
prata, chumbo e cobre, na qual se traballiou por espago de 5 ou 
annos por conta de alguns homens de negocio na (^'idade de Lisboa^ 
dos quaes era caixa goral bum Ingle.s charaado Guilbi^lme Mauman 
etc.»*. (Tomo vii, fl. 1190). 



* Contador de Argote. 

* Cfr. Dice, Geog., ii, 264. 

3 Nos docmnentos em latim escrevia-se Kttmia ou Camìtr. 

* No Dice. Geog., n, 278 vem mencìonado (*omo t'iisteute iii-sta frepnpsia o 
lugar de Cristdlo, que deve ser talvez urna ionim derìvada de CrttstelìtK de Crti^o 
on Castro, No ms. apparece a fórma Crestellfì. Cfr. Areh. Pori., l S^ Centro»- 
O mesmo Dice, Geog,, ii, 756, apresenta aleni do nome jd indi cado mais trcs po- 
voa^oes cera a denomina9Ìlo Cristbllo na provincia dti Entre-Dcinro-e-Minho. 
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79. Briteiros (Eotre-Donro-e-Minho) 

RuinaH de Gitania 

Frvijin'Aia do Salvador, — «Està ein hiim valle na rais do celebre 
tuuJiiA^ ( 'iNniia Oli Cinania, que comprehende a mellior parte delle o des- 
trii'lit da fregiiezia». (Tomo vii, fl. 1227). 

uD^'iitro desta fregiiezia em pouca distancia de Igreja entre o Lu- 
^■ar ila Mata e o do Carvalho dà principio hua Calsada para o Monte 
Ci talli a na eoroa do qiial se coiiservEo vestigios evidentes de que foy 
pnvoai^au grande, poes rompendo està Calsada pello monte assima no 
tini di la stì incontra hum muro, o qual cercava està antigua povoajilo 
para u l 'utente e Sul e para o Nascente nEo nececitava de muro por 
ser n monte desta parte despinhado; pella parte do Norte liinda se ve 
u muro Illùdo com a terra, e em muitas partes estSo pedras levantadas; 
para liaixo corre hua calsada, que vay cahir junto a Levada do Passo: 
tt-rà em todo este circuito setecentas bra§as: encontra-se outra calsada 
i\nv rodi andò o monte se mete na freguezia de Pedralva para a parttf 
di^?^ia ttr^^uezia sa veni ruinas de fortalezas, das quaes se descobreui 
08 prlnu'iros fiados de pedra, em partes de tres palmos e em outras 
di^ nmi^h. Encontra-se outra muralha que mostra ser muito maes forte 
(jih* as niaes que se descobrem, por ser de pedras grandes. No alto 
do nioni<» mostra terceira muralha que ainda em partes tem nove pal- 
lìuiy- (li* alto, cercSo o monte pella parte do norte e Poente e por entre 
US luuroii da parte do Norte e Nascente se vem muitos alicerces de 
rn/as ([Ih' ao parecer erXo redondas e pi([uenas e de grandes montes 
di pi d ras que se acliSo devedidos neste citio se infere serico tainbeiu 
E'a/Jis niaiures; o que tiido fas grande corroborammo a tradi§ào de que 
a<|ui 1oy a povoa^Eo de Citania etc.»* (Tomo vii, fl. 1228). 

FntjHt^^ia de Santo Estevào. — « ficando Ihe fronteiro hum 

niiintt' <'[iamado da Citania, celebre pelas tradii^oes e vestigios que se 
d^*scnì)niii na formatura de mas e alicerces de muros: para o adn> 
dt-sta l^roja se transportou hua grande pedra ornada de varios lavores 
traicida di^ Citania com muito trabalho e se acha suspensa em colu- 
innas n5o muito compridas con grossura sufficiente para a sustentar» ^. 
CWmni VII, fl. 1237). 



t Cfr. l>ìcc, Geog., lu 288. 
^ i 'tv Dfcc. Grog., ii, 2S*). 



"^ 
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80. Bodens (Algarre) 

Rulnaa descobertns pelo mar em 175^ 

«Na oceasiao do Terremoto do anno de 1755 junto À fortaleza de 
Almadna, sahindo o mar do seu ciirso lan5and(^ fura as areas d*^ hua 
pequena praya qiie havia junto a Ima limitada abertura por onde entra 
mar, a qual chamam o rio da Almadna se descubririu fnndamentos de 
avultada PovoajXo que continuava para a partii do mar, pois no abrir 
das ondas se divesavio a montes as pedras sottas d*? dfatruidos edifi- 
cios que coni o continuo dos tempos submer^^^irSo as agoas e na pe- 
quena parte que perto das ondas as areas de^scubrirào vi e obr^ervéi 
muitas pedras de Canteria bem fabricadas, e princìpion de editìeios 
([ue ao paresser e modo guardavSo a Povoa9R(j da.s inimda^Ses e maró.s 
naquelle tempo; e hoje se acha tudo novamente ciibt*rto de ani-a com*» 
antes, e se prezume ter side bua antigua cidade dc^ Buda donde toniou o 
nome està freguezia de Budens, mas disto nào vi t^st'ritosì K (Tomo vii, 
fl. 1309). 

81. Bnrglteg (Entre-Douro-e-Mlnho) 

Tiimalo supporto do tempo don gwlo« 

tNEo ha nesta terra cousa dìgna de memoria nienos* bum tumulf* 
antiquissimo que se diz ser do tempo dos godns: *^wtà t^Ili- mettido 
dentro de bum arco de altura de 16 palmo» e vintt^ de eoniprido : o rt^- 
mate s^o tres pedras redondas soffrivelmente lavradas nas dnas tla.s 
partes se achSo esculpidas duas cruzes perfeit^s v huiu si^io salomu- 
nico na do meyo. O tumulo està mettido dentro dt^sle an'o tt>m nove 
palmos de comprido e quatro de largo perto d^ <nuf'0, Tod*" este ne- 
pulcro nSo tem letras algiìas nem divizas e tao ptnieo bA tradijio de 
quem nelle esteja enterrado. A injuria dos teiufios poz por terra se ja 
nao fosse a barbaridade da gente rustica da freguezia ^t^ aproveitar 
das pedras. Assim esteve este monumento muitos aimos atlié que JoXo 
da Cunha de Sotto-Mayor Sarmento e Mendon<;a, Abbade desta Santa 
[greja de Burgaens, herdando de seu Pay Pedm da Cunba de Sotto- 
Mayor, Fidalgo da Gaza de Sua Magestade Fidollssinia, Professo na 
(Jrdem de Christo, Alcaide mor de Braga, Coronel de Infantarla » Aca* 
demico da Academia Real de Historia Portugm^za, e prezzar as bellas 
letras, curiosidade e estimula^Eo das eousas antìga», a sua uuBta u 



» Cfr. Arch. Poì't, II, 77. 
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mandou reediticar coin as proprias pedras que daiites formava^ a tu- 
mulo no qu*^ teve iifimenso trabaiho para juntcvlas, tìrandù-as das pa- 
redes, eia qiK^ seus freguezes as tinhfto consti tuido. EsUi este monu- 
mento juncto a bua estrada publica na agra da (.'animella ehamada da 
Cruz, contigua a bua aldeya a que cbaraìo Sarnado» *. (Tomo vn, 
fl< 1337). 

82. Burgo (Beira) 

Castello doB «mouros» 

«Ao YÌgesimo segando e vigesìmo terceiro que nani eonstam antj- 
guidades dignas de memoria supposto ba tradigao que hoiive no citio de 
San Jo?to de Valinbas que be da Freguezia de Saneta Eulalia bum Cas- 
tello que fora dos Mouros, mas delle nSo ba vestigio atgum » . (Tomo vrt , 
fl- 1347). 

88. Cabana Maior (Entre-Donro-e-Mlnho) 

Lenda da Bonf a-das-Donas 

«No firn desta freguezia ba bu Inorro coni o titulo de Outeiro 
Mayor que fica para o Poente conforme muìtas pessoas que tem notiga 
das Serras de Portugal afirm^ que be o mais alto de todo o Reino nas 
faklras delle està lugar de Boussas (sic) Donas cujo nome dizem Ibe 
Tem de bua molber filba de Pais ilustres outros que era princeza que 
vindo fuglda ali fizera seu domecilio por ser naquelle tempo sitio muito 

solitario e por isso fìcara ao lugar o nome Boussas das Donas » 

(Tomo vrii, fl, 19). 

84. Cabe^a-de-Mouro (Tràs-os-Montes) 

Lenda da fonte de Cabef a-de*Moaro 

«Tem este lugar no alto delle ao pé da Igreja buma fonte com 
bum grande nascente de agoa que nunca secou donde os moradorez 
se seruera e regam suas ortaz no verio cbamada a fonte de Cabega 
de Mouro e tlizem que por urigem de seu nome e tradi(So que no 
tempo dos Arabes, quando dominavEo estaz terraz que acbandosse 
bum mouro e bum cbristfto ao pé desta fonte convidandosse bS ao 
outro a beber nella duvidara o cristEo fazello por baver muntas viboraz 
nestes t.'ontornos e temer que o mordessem ou que estivesse a agoa 
inveuenada dellaz; o mouro Ibo facelitou dizendo tinba incantado todos 



* Cfr. nì<x. Gtog., ii, 305. 
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US bichos vtìnf'nozos em todaz as terras qiie deste sitìo (que he levan- 
tado e imìnente) Ihe estaySo a vista, e seja verdade ou ilio e»ta tra- 
di^^, a eaperiencia o tem mostrado que haveodo neste sltìo e seu 
t'€n torno imensidade de viboraz, nào iia noticia que offendessem a pes- 
soa aìgiiman^ (Tomo vili, fl. 57). 

85. Cabrll (Trés-ofi-MoDÌ«H> 

Etymologia sapposta do nome il a pouU* de Mi i are] la 

«0 Rio da Mizarella que eu saìba tem duas [pt)ntes] hfla a mesma 
<le que toma o nome da Mizarella, rvrrujftQ vocahuìo que o seu pro- 
prio nome he a ponte do Miserere, cujo alcan^ou por meter terror aos 
que a pas.'^io italtem a primeira vez, asìm por &er munto alta e de huui 
.^o e beni aritigo arco, comò por ser estreita, e eytar edefieada em Jium 
sitio medonbo, aonde as agoas cahindo de alto em penedos ooneavos 
levantlo fumaceiros ao ar, a qual aie aeba no destricto do tugar de 
Cidroz > (Tomo viii, fl. 139). 

86. Cadayal (Extremadiira) 

Etymologia popolar do Cailaral 

fEstA situada em parte alta ou em hua collina que entre dous 
vallea se levantam do Norte para o Sul aonde fenecem, os quaes des- 
aguam (*iV) para o Norte. Dos quaes diz a traditilo nascerà a Ethy- 
mologia do sea nome; pois perguntaudo o que deu princìpio a sua 
funda^Io aonde haveria agua Ihe foi respondido; 'pie em cada valle 
que sincopado («te) he Cadaval». (Tomo vin, fl. 184). 

87. Caldas-da-Rainha (Extremadiira) 

Ruinas de EbnrobrLrla 

«No tempo dos Romanos, Vandalo^, Suevoa e Aliano» houv© in- 
didos de que Jà està villa fora povoada por ocazilo do3 niesmos ha- 
nhos sendo o mais provavel as ruinas que se descobrirlo junto As ditas 
agoas quando se fundou o Hospital asini ctonio naquelle tempo se con- 



* É nma tr;idÌ9So em que se revela a lidììEo entre os litudarios mouros ^ ser- 
pf'utes (mouràB eneantadas). Cabega deve sor eousìderado no se itti do de tnftf^t 
eonjo, por esemplo, Matacàes no de Maia-^le-càm^ Cfr, Dice. Gcrn/^t ^^y ^'^^^ 
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^ 



cervio as memorias de ruinas antiguas em Arrayolos, Evora de Alco- 
bayaj Povos e AlfizerSlo que he constante fora a celebre cidade de 
Eborobricio». (Tomo vili, fl. 240). 

88. Calheiros (Gutre-Donro-e-Minho) 



iXao acho nada que diga neste artigo, sci no monte do Castello 
que da parte do Nassente em piquena parte que parte a freguezia de 
Ketbjas eom està freguezia se acliario cabando os labradores da fre- 
gim/Àa. de s2Lo Tliiago de Brandarà alguas pedras bem lauradas e co- 
YÌ(H>lo& debaixo do chJo feitos a modos de cazas tudo de pedra lavra- 
da», ^TiHUo vili, fl. 288). 

89. CalTBlhe (Tràs-os-Montes) 

Caiitollofi do8 «moQro8> 

«Hauve neste termo trez Castellos de Mouros de que ha ainda 
Bestigio^ hum para a parte do Poente que se chama Urreta fermoza; 
e doua jjara a parte do Nascente, hum que se chama Castello Sangui- 
nho, e otttro no firn da Urreta, Avilheyra» *. (Tomo viii, fl. 304). 

90. Cambas (Alemtejo) 

MinaH de prata 

«Ao septimo digo que nesta serra ouue antigamente minas de 
metae:^ ^^ de prata pelo que mostra asim em varias couas que se achào 
na dita Serra (de S. Doinimjos) comò por outros signais que se diuisfto 
iiela». (Tomo vili, fl. 353). 

Pedro a. de Azevedo. 



ff este exame miudo [dos factos historicos], feito com eon- 

scìencia, tem grande applicajao, e ainda em si é importante». 

A. Herculano, Opusculos (1886), v, 103-104. 



* Ctr. Dice. Geog., ii, 372. 
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Arte romana 

Cham^iViLTii os romanos permnne^ t^utre ùiitroe objectos, a» ear- 
riinea^ fuiitiinams, qutr iiìnàii liuje j^l* t^uiprt-^^ani parafi iti e Km ti iiso^ 
A quii a gravura rtpivsf^L'iitu é ile broiVAn t; jjésa, ìiicÌiuikIo o chumbo 
qiie teni aclhereiite à i^oncavidade interna, P,00r>. 

Parece-ine tjue este objiictii nHu póde ser cunsidt-rado tnmio gàr- 
gula para atruas de telliadu, imo ^6 porqiic m f^fàr^ulaK immie de barnt 
ou de pedra, para àervirfin lainbeni tie ornamento a cornijn, mas 
aiiida porque as dimem^oeti da boea bSo exi^tias para tal serveiitia. 




A t^arraiiea med.^ de alto a baixo 0"^12 e a bfìea *.F,U2 X: U"\032. 
K perieito o seti estadci de conservacelo; està porem coberta da pàtina 
oaraoteristica, 

Como se Vis deve ser nl>ra romana de boni estylo, prova vebn ente 
jiruvenient^' de algiim t^^ntru iniportant^^ de pnpulayau, aonde iiores- 
eeHsem aa artes* a as industrias. Mo me rontìta qne, neeta regiSo, 
bajam appareeido vestigios ih qualqiu^r povoayao impiirtante da epoeliu 
romana. 

Sei apenaa d'^^ste 4>bjeeto que foi encontrado ba annos quando m 
rompia a estrada que nne a^ duas villas dea Arcos-de-Val-de-\'ez e 
Mon<;aD. I|^noro o mais que importa saber, 

Parece representar o vùnin de nma balzellante, toucada com o 
curtpahm de iolhas e bagas da Itera, pende ndo-l he das fontes rolog 
opulentos de cabello (antUu^, 



* Veja-sf? Ei<?h, Didìonnairc ffe# arUttjtiUéjs romaiìti^ pa^. Miu 
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A coii<;avidade da parte posterior està ainda quasi toda occupada 
pelo chumbo que serviu para fixar a carranca a extremidade do 
conducto da agaa^ 

F. Alves Pereira. 



A Arrabida 



Essta fominsissima serra, cortada de tantos valles, e possuidora 
de tantan grutas, é possivei que fosse aproveitada corno estasio pre- 
hi(*torica, 

Ctìiu o filli de ahi descobrìr alguns vestigios archeologicos, visitei-a 
erii Agosti^ di^ 1895; comtudo, apenas coihi algumas noticias vagas. 

Um camponès eneontrou là uni instrumento neolithieo, da classe 
d;w flpedras de raio»; este facto, se por si nSo basta para classificar 
a Arrabida conio estajEo prehistorica, nSo se póde todavia desprezar. 
Tambem aoube que um dos muitos outeiros da Serra (ao qual porém 
nSo fui) «e chama Jogo dos Moiros; provavelraente trata-se de algum 
locai archeologico. 

Grutaa apenas pude ver a de Santa Margarida, aberta perto do 
mar, e tSo ampia, que constitue so por si uma capella, onde, aleni de 
multo espago para os fieis orarein, cabe um aitar e um pulpito. Se a 
gruta noa tempos prehistoricos serviu de habìtafSo, ou de catacumba, 
nSo se pfkh^ dizer, sem se praticarem primeiro excavajSes no solo. 

A Arrabida precisa, pois, de ser explorada methodicamente, a ver 
se alveilo do archeologo chegarà acaso ^ confirmar os versos de 

Herculano*: 

Essas penhae, que là, no alto das serras, 
Nuas, crestadas, solitarias dormem, 
Parecem imitar da sepultara 
O aspecto melancolico e o repouso . . > 

nio sepuUnra de macerados monges arrabidos, mas de activas gera- 
§3e8 pre-romanas, que ahi deixassem curiosos documentos de energia 
e de traballio. 

J. L. DE V. 



' rNf> Dv-Jfotiììaire rfc« antiquités grecqnes et romaines de Daremberg & Baglio, 
B^ V. fo7ffij vom figuradas varias caiTancas (de animacs) da especie das de que 
se tmta no tejtto, — J. L. de V.]. 

* Pocmaa^ Lisboa 1886, pag. 53. 
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Como fiz, quando terininou o 1.® voi. d-0 Archeologo Potiìiguts^ 
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Numig7natÌ8chefi Literatur-BlaU, Hildesheim; 
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Zeitschrift filr Eihnologie, Berlim. 



Alem das noticias summàrias que dos artigos d-0 Archeologo Por-' 
fugu^ deram algiuuas revistas com que oste troca, o Sr, Dr. Emilio 
Hììbner, o eminente epigraphista e professor, por quem a archeologia 
portuguesa é sempre ilo estimada, e a quem tanto ella deve, e todos os 
que nella trabathamos, publicou um extenso artigo à cerca da nossa 
re^nsta na Deutsche Litteraturzeitung, n.® 18, de 2 de Maio de 1896. 

J. L. DE Vf 



INDICE 



AC<)U1SI^0ES do Museu Ethnographico Porto^ès: 149, ViS e 1^45. 
ANTieUIDADBS L0€ AES s 

I.~Por ordem chronologflca 

A) Prehlstorleass 

N0VO8 testemunlios da civiliza^So neolithica (arte zoouHirphica) : 1. 

Placas de schisto omamentadas : 5. 

Dolmens : 54 (Antas de Penai va), 55 (Arca), 61 (YiaDUÀ do Caatt^llQ)^ 
81 (Villa-Pouca-de-Aguiar), 84 (Pa^os de Fernira), 2-2iì {dv Ma- 
cLéde), 231 (estampa de dolmens de Villa-Poiica'de.'Ajyrttìar), 2B9 
(Ayìs), 264 (Alyó, com estampa), 298 (Villa-Re^l). 

A cérca das antas em goral : 92, 172. 

Machado de pedra do Algarve : 106. 

Necropoles: 60 (Campina), 210 (Sintra, com estampa)* 

Pintura neolithica : 225. 

B) Protohistorieasi 

Estàtuas de guerreiros lusitanos (com estampasl i 29* 

Xorcas : 17 (de Sintra, com estampa), 86 (de OlÌTelra de A^tìtneis). 

A nporca» de Mur9a : 284. 

C) Laso-Bomanas: 

Salacia: 5,143. 

Esculpturas romanas (com estampas): 8, 9 e 296. 
Povoa^Ao romana de Alferrar: 10. 
Lucerna romana (com estampa) : 27. 

Antiguidades de Balsa (staterà, specolum, com efitampas) : 55. 
Koticia de algumas esta^oes romanas e arabes do Àig&rve; 6^^ (com es- 
tampas). 
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Do aro de TaYÌra(com estampa): 152. 

Do valle do Mondego e immedi a^òes : 154. 

Aqueducto de Lisboa: 229. 

Sepulturas de Bencafede: 278 (com estampa). 

Carranca fontanaria (com estampa) : 319. 

J}) Da epocha wlslgrothlea: 

Inscrip^So: 175 (com estampa). 

E) Daepocha arabe: 

Noticia de algmnas antiguidades romanas e arabes do Alg^arve : 66. 
Cousas arabico-portugaesas : 204. 

F) Portagnesas propriamente ditas: 

Cofre de ferro da Bibliotheca de Evora (com estampa): 95. 

Os moinhos : 193. 

A «Cruz de Portugal» em Silves (com estampa): 221. 

As fontes (com estampa): 248. 

Convento de S. Francisco de Evora (com estampas): 302* 

Fedra d» Hiwen Ceasealo' f com esiampft)c lirl. 

Cruzeiro antigo: 292. 

Vide mais no Indice Geral : AcquisioSes, Aim«oa»ja>a» meeiBS, Khljo- 

GRAPHIA, CURSOS E8CH0LARES, EpIOBAPHIA, Not/oIAS VÌBIAS, NUMISMATICA. 



n.— Por ordetn geographica 
A) Alentejo: 

Adissa (antiguidades diveisas; lendas): 89. 
A)androal («ntiguidades diveraas; inscrip^joes) : 136. 
Alcaria-Ruiva (nrinaSt lendas): 177. 
Alvito (inscrip^So chrisIS): 190. 
Amador (Santo) (inscripgSo romana): 192. 
ArameHha (rainas) : 54, 254. 
Areias (ruinas): 257. 
Avfs (antiguidades prehistoricas) : 239. 
Ayamonte («Mouros»): 164. 
Bartholomeu (8.) (ponte romana): 264. 

Beja: 49 (casa da moeda), 54 e 174 (sepulliiras antigas), 80, 161 (mu- 
seu), 161 (inserì P9S0 wisigothica), 205 (inaorip^fto arabe), 305 (inscri- 
P9S0 latina moderna). 
Bencafede (sepultura, com estampa): 278. 
Beringel (antiguidades v&rias) : 307. 
Borba (vària): 311. 
Cambas (minas): 318. 
Elvas (museu): 2. 

Evora: 95 (cofre de ferro), 284 (museu), 302 (eoaveato de S. Francisco). 
Maohéde (antas): 229. 
Mertola (inscrìp^So arabe): 206. 
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B) AlgAnret 

Alvor (incrip^So portuguesa): 191. 
Ameizial: 254. 

Bensafrim: 65 (antl gai ci a de s di r etaiw) , 1€6 (maidmdo de pedra). 
Boca-do-Rio (ruinas romanas): 77. 
Bùdens : 77 e 815 (raiiiM). 
Campina: 296. 
Faro: Vide Ccunpina. 
Marateca (necropole): 68. 
Marim (epocha romana): 25. 
Milreu: 2%. 
Silves: 221. 

Tayira : 55 (antiguidades romaiMW de Balsa)^ 159 (antigntdades roma- 
nas das Antas). 

C) Belra: 

Agueda (inscrìp^òes romanas): 91. 

Alcherabim (lapa): 178. 

Aldeia-Velha («Mouros»; lendas): 178. 

Alfaiates (antiguidadas dhrersas); 181. 

Almendra («castello»): 185. 

Almofala (minas): 185. 

Antas de Penalva (dolmens): 54. 

Arca (dolmens): 55, 256. 

Arcos (acastello»): 162, 256. 

Arega (castro): 257. 

Arganil: 163 (cova), 257 (minas). 

Atalaia («eastello»): 164. 

Barcos (antiguidades vàrias): 262. 

Barreiro (antiguidades vària»): 968. 

Bayòes (castro): 305. 

Belver (lapa): 306. 

Bendada (castello) : 806. 

Bobadella (cidade): 311. 

Branca (vàrias): 313. 

Burgo («mouros»): 816. 

Coimbra (museu): 278. 

Figueira da Foz: 154 (antiguidades ronaiias), 284 e 293 (museu), 

Olaya (Santa) (castro): 226. 

Oliveira de Azemeis (zorcas): 86. 

Queiriga (dolmen): 225 

D) Entre-Donro-e-Mlnho: 

Abbasso (castro): 63. 
Abbedim (castro, lenda): 68. 
Aldreu (castro): 179. 
Aluviada (cren^a popular): 191 
Alvellos (padrào): 189. 
Amarante (inscrip92o): 252. 
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Ainares (castros): 253. 

Antàa (Santo) (dolmens): 61. 

Arcot^ («castello»): 162, 256 (bis). 

Arcos-de-Val-do-Vez (carranca fontanaria) : 319. 

Ariss (ruinas): 258. 

Arnoya (antiguidades diversas): 163 e 258. 

Arvore (sepultura): 258* 

Avidos: 259. 

Ayró {«castello»): 165. 

Azòea (castro): 260. 

Bala^ar (castro): 261. 

Baldreu (estrada romana): 261. 

Bahigies (antiguidades diversas): 262. 

Barcellos (inscrip^So latina moderna): 262. 

Bi^rtìnndos (padrSo): 307. 

Botìteiros (vària): 308. 

Bico (vàrias): 309. 

BoivAo (castello): 311. 

Boitgado (via militar): 3t2. 

Braga (inscrip^òes); 58, 116, 20i e 312. 

Briteiros (castro): 314. 

Bur^àes (tumulo): 315. 

Cabana Maior (lenda): 316. 

Culhoiros (castro): 318. 

Fafe (estatua): 31. 

Jorffe de Vizella (S.) (estatua): 32. 

I.e^a do Balio: 149. 

Pagos de Fen'eira : 83 (monumento antigo), 84 (dolmen). 

Paredes de Coura : Vide Rvòiàes, 

Porto (inscrip^oes leoninas): 146. 

KtihiSes (dolmens): 61. 

Seqiu^iró (moedas romanas): 292. 

ViaDEia do Castello: 32 (estatua), 61 (dolmen), 269 (vària). 

Z) EsLtremadura: 

Abinl («castello»): 64. 

AJcaccr do Sai: 5 (antiguidades romanas), 143 (idem), 177 (inscrip^io 

portuguesa), 280 (moedas). 
Ali^oba^a (inscrip^Ao latina moderna): 178. 
Alemiiuer (inscrip^òes ; ruinas): 179. 
Al&ceirào (castello): 182. 
Alferrar (ruinas romanas): 10. 
Aljabarrota (antiguidades diversas): 182. 
Alinoster (antiguidades diversas): 185. 
AlqueidSo (antiguidades diversas) : 187. 
Alvaro (gruta): 188. 
V Alvfiga (ruinas): 164 e 188. 

Ah orge (torre): 191. 
Ameìjcoeira («mouros»): 254. 
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Amendoa ( «castello») : 254. 

Arrabida: 163 (rninas), 320 (y&rìa). 

Ayre : Vide Alvtga. 

Azeitio (antiguidades v&rias): 259. 

Bemfica (Satjro): 249. 

Cadaval (etimologia popular): 317. 

Caldas-da-Rainha (rainas): 317. 

Carnaxide (grata): 241. 

Cascaes (grutas): 112. 

Cintra: Vide Sintra. 

Lisboa : 166 (inscrip^oes romanas), 207 (inscrip^ào arabe), 229 (aque 

ducto romano). 
Mamede (S.) de Obidos (fonte): 249. 
Setubal : Vide Al/errar. 
Sintra: 17 (zorca), 210 (necropole neolithiea). 

F) Tras-os-Montest 

Adeganha («castello»; fiindi^So de metaes): 64. 

Aldeia-Nova («mouros»): 178. 

Alfandega da Fé (castello; lenda): 182. 

Alijó (antas e castro): 264. 

Ard^os (rainas): 162, 257. 

Argeriz (muralha): 258. 

Argosello («castello»): 163. 

Armadello («castello»): 163. 

Atei : 259. £ vide Atrim. 

Atrim (rainas): 164. 

Azinhoso (inscrìp^ào portuguesa) : 260. 

Bessa (y&ria): 307. 

Bobadella (vària): 310 e 311. 

Bragan^a: 287 (inscrìp9So portugnesa). 

Cabe^a de Monro (lenda) : 316. 

Cabril (etjmologia supposta): 317. 

Oalvelhe («monros») : 218. 

Castro de AveU2s: 285, 293. 

Mamede (8.) (rainas): 299. 

Moneorvo (inscrìp^So romana): 134 (inscrìp^ào romana), 168 (idem e 

antigaidades diversas). 
Val de Nogueiras: 248 (sepaltora), 249 (fonte). 
Villa-Pouca-de-Agaiar (dolmens): 1 (arte neolithiea), 81 (dolmens), 

231 (dolmens, com estampa). 
VUla-Real (dolmens): 298. 

BIBLIOGRÀPHIA: 

Ifucripfdes e lettreiros da ddadt de Braga e algumas fregueaias ruraes, 

de Albano Bellino : 58. 
Eemsta de adenciat natumes e 80ciae$: 60. 
MUliarios do Convenius BraearaugwtanM, do P.« Martms Capelia : 97 

e 267. 
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Inserip^ocs romanas de Braga (inediims), 4e AUma9 JMÌmv» : 116. 
Mei-iMa de Quimaràts: 192 « f^. 
Bibltographia epigraphica portuguesa: 11. 
A areheotogia nos jomaea fMrtn^piieses : 98d. 

B106KAPHIAS: 

Jonquiro l'oBsidonio Narciso da Silva: 113. 

€ASTRO$ : 

D«: Iff^mutaOlajm: 29G. 

I>e Aiijó: 264. 

De Avtllis: 285,292. 

Yide no ludice geral : Ahtiouidadbs lqgàbs « HaridAS fìmab. 

CURSOS ESCUOLABES: 

Cadeira de NiuaiflOMiio* 4a BiWotiAeca NaoìoiMd de LUboa : 230. 

BE^ENHOS (OS) B£ FBANCI«CO MB MOLLAMPà: 33. 

BITINDABES: 

Juppiter: 168. 

EPIQBiPHIA: 

A) Inscrlp^Oes romanas: 

1é Lapidakss: 

a) fuuerarìas: 25 (Marim), 60 (fii^f^, ÌM (IConoorvp; com es- 
tampa) 130 <TEa*^M-Moiito^ 

h) religiosas: 168 (Moncc^rvo; tomi «staai^. 

e) indeterminadas : IH (AJtoatr^. 
S. Maecj^s riouLiHAs: 144 (Alcacer). 

Bj iDBcrlp^OeK ehrlatas latlDas: 
DeB^a: 175. 

C) iralies: 

Do coli^ ^ sé de fioiga: 904. 
De lleja: 205. 
De Mertol]i:206. 
De Friellaa: 207. 
De Gh>a: 208. 



B} luscrlpv^s ^m Tersos leoninos: 145. 
De urna casa de Bragan^a: 287. 
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F) Factos diversos: 

Bibliographia epigraphica portuguesa : 11. 

Milliarios do Conventus Bracaraugustanus : 97. 

Lapidea de Olisipo: 166. 

Vide tambem no Indice geral: Extbaotos, Bibliogbaphu e A»TiamDAiii:e 

LO0AE8. 

EBRàTàS: 144, 299, 301 e 331. 

EXPOSigiO: 

Archeologica em Vianna do Castello : 269. 

EXTBACTOS: 

A) NotielAs areheologicas: 

Da «Memorìas parochiaes de 1Ì58»: 62, 89, 136, 177, 252 e 305. 
Do «Diccionario Geographico de Cardoso»: 54, 162. 

B) Maximas e reflexOes: 

De A. Herculano: 228, 300 e 318. 

FIM DO ANNO: 321. 

6RUTAS: 

De Cascaes: 112. 
De Carnazide: 241. 

HISTOBIA DA ARCHEOLOGIA PORTUGUESA: 

A) BibUographia; 

B) Biographias; 

G) Carsos escholares; 

E) Qaestlonarios archeologieos ; 
D) Mnseas. 

Para todos estes assumptos vide no Lidice Geral as rospectivas pala- 
yras, e alem d*isso: Epiqbaphia, Ezpobiqòes e Not^ciab yàs.\xs, 

MUDANCA DE NIYEL DO OCEANO: 301. 

MUSEUS: 

Museu Ethnographico Portugués : vide Aoquibiqobb do Indice Geral. 

De Elvas : 2. 

De Faro : 25, 167 e 296 (com estampa). 

Da Figueira da Foz: 234 (descrip^ào geral), 293 (acquisi^oes). 

Em Villa-Real (projecto): 272. 

Do Instituto de Coimbra : 274. 

DeEvora: 282. 

MS 
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SOTlCUS VAEIAS; 

Sepulturaa aotigaB: M (Beja), IH (iljidRm)^ 24fi (VaJ de No^eiras)* 

Eumas de Ariimenha: 54 

Mou UHI onte da Mourìnha : 83. 

AuÈìguidadea dofl arredorss de Moncorvo: 170, 

Lou^as pmtadas do castro de Santa *>laya : 22ti. 

O arcebispo de Evora e a areheologia r 27 B. 

Eiunafi de S. Maniede (Traa-Oi-Montes): 299. 

A Arrnbida : 32Ù. 

NUMISMATICA.: ! 

A) Iberica: l 

NovOB TTiocdafi de Sala<ùa (com eetampaa); 280. ^ 

! 
B} BoDiaiia: 

Denarìos da famìlia Decimi a (com eatanipas): 104. 
Acltado de diversa» moedas: 292. 

D) Portuguesa: 

Medalhas do Conde da Ribeìra Graude : 2B. 

£) Factoa dlrernios; 

KaÈudos nmuietnaticas (casa da inDDda em Bejaì minas de cobrc g azou- 

glie; ccitis de D. Joilo IH): 49, 
Cmihagctn de mocdas em Beja: 289» 
Vide no Indice Gcral tarnbem: Hiitoeiìì da AacuvoLoau POBTTGueHA, 

' NOTICIA^ rlsiAa e AKTtaCIDADRB LOCAES. 

PHOTEC^ÀO dada pelos Goveruoa^ corporavùes otiiciaes e Institutos a ci cut ìfi eoa 
&. AroheologiaH 

1. Exeava^òes uà Persia : 243- 

2. Sociedade de Archeologìa cbrista de Atbenas : 243. 

3. Eatudoe archeologi cob no Norie da Africa : 244. 

4. Incrip^oes do Baixo -Danubio: 244. 

5. Hociedade de Arclieolop^ia de Bruxelhis i 245. 

0. Gabinete de Archeologia da Univcrsidade de Messina : 290. 

7. Museu do Louvre: 2lMì. 

8, Congresso archeologioo de Malmos: 291 . 

QU£8Tt9XARI0H ABCHEOLOGICOS: 2:J7 
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ERRATA 



Entre oiitros erroa de sometios importali eia, emende-se, a pag. 152, 
na antepenultiraa linlia, Tiberio ùm Claudio, 



AVISO 

Pedimos a todos os assignantes em divida a finesa de 
mandarem satisfazer, com a possivel brevldade, as suas 
assignaturas, em carta registada ou em vale de 
corjreio, a firn de nfio soflfrerem inteprupgfto na remessa 
dos numeros seguintes. 

Lembramos que toda a correspondenoia nesse sentido 
deve ser dirigida, nào ao redaotor d'està revista, mas a 
J. A. ÌI>ias Ooelho, Imprenda IXacional. 



i 



EXPEDIENTE 



Archeologo Portuguès publìcar-se-ha mensalmente. Cada nùmero 
sera sempre ou quasi sempre illustrado, e nào conterà menos de 16 
paginas ìn-8.^, podendo, quando a affluencia dos assumptos o exigir, 
conter 32 paginas, sem que por isso o prejo augmente. 

PREQO DA ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno 1^500 réis. 

Semestre 750 » 

Numero avulso 160 » 

Estabelecendo este modico preyo, julgamos facilitar a propaganda 
das sciencias archoologicas entre nós. 



Toda a correspondencia à cérca da parte litteraria d'està rovista 
deverà ser dirigida a J. Lette de VasoonoellOS, para a Bìblio- 
theca Nacional de Lisboa, 

Toda a correspondencia respectiva a compras e assignaturas 
deverà, acompanhada da importancia em carta registada ou em vales 
de correio, ser dirigida a J. A. Dias Ooelho, para a Imprensa 
Nacional de Lisboa. 



A venda nas principaes livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra. 
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